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Apresentação 

Em 2009, a Fundação Mário So ares e a Fundação Amílcar C abral realizaram uma exp osição n o  

anti g o  Campo d e  Concentração do Tarrafal, na Ilha de Santiago,  em C a b o  V e r d e ,  n o  âmbito d o  

Simpósio Internacional ali organizado s o b  o alto patrocínio d o  Presidente d a  República de Cab o  

Verde, C t e .  P e dro Pires. 

Esse Simpósio, em que participaram muitos dos sob reviventes daquele campo de concentração, 

ang olanos, guineenses, caboverdianos e ,  de P ortu g al ,  Edmundo Pedro, permitiu re colhe r  g rande 

número de t estemunhos e contou ainda com a intervenção de historiadores e representantes 

de dife rentes forças políticas e movimentos cívicos, constituindo, sem dúvida, a homenagem es­

p erada e devida no 35.º aniversário da sua lib e rtação. 

Tamb ém os Ministérios da Cultura de Cabo Verde e de Angola contribuíram para a concr etização 

desta iniciativa, abrindo perspe ctivas de preservação das instalações do anti g o  campo d e  con­

centração e ,  sobretudo, de criação de um mem orial a quantos, de Portug al e das suas antig as co­

lónias, ali estiveram presos em condições infamantes entre 1936 e 1954 e,  depois, e ntre 1961 e 

1974, fale cendo na primeira fase 32 anti-fascistas p ortu g u eses e, na segunda, 2 nacionalistas 

guineenses e outros 2 angolanos. 

A Fundação M ário Soares e a Fundação Amílcar C abral apoiaram igualmente a realização de um 

documentário,  da autoria de D iana Andrin ga,  intitulado Tarrafal: Memórias do Campo da Morte 

Lenta, que será apresentado brevemente.  

Logo qu ando da org anização da exposição no Tarrafal. a Senhora Presidente da C âmara Muni­

cipal de Vila Franca de Xira manifestou o seu empenho em a apresentar no Museu d o  N e o-Rea­

lismo - o qu e a g o ra se faz, c o m  uma versão necessari amente adaptada ao n ov o  esp aço 

expositivo.  

D esta forma, a Fundação qu e dirijo prosse gue o seu trabalho de preservação e divulgação da Me­

mória Histórica, designadamente através de múltiplas iniciativas e acções d e  cooperação que 

envolvem os diferentes países da CPLP. 

Relembrar h oj e  o Tarrafal, mostrando o modo como foi instituído e mantido pelo regim e  ditato­

rial, os seus obj e ctivos e a sua natureza, o seu funcionamento, a vida no campo de concentração 

e, ainda, a luta p e la dignidade dos que p ara ali foram dep ortados, é uma iniciativa que honra 

tamb é m  a C âmara Municipal de Vila Franca de Xira, o Museu do N e o-Re alismo e a Fundação 

Amílcar C abral.  

Lisboa , 30 de Março de 2010 

Mário Soares 
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Evocar a memória do «Campo da Morte Lenta» 

A preservação da m e m ória é um b e m  esse ncial a to das as é p o cas e socieda d e s, mais ainda 

quando impera a liberdade, a democracia e a participação cívica, p orque sem a valorização pe­

dagó gica do passado, m esmo ou sobretudo o mais difícil d e  re cordar, os valores desvane cem-se 

rapidamente, comprometendo o nosso futuro e o das g erações vindouras. 

D este modo,  evocar o Campo d e  Concentração do Tarrafal a partir d e  uma ampla exposição do­

cumental, que privilegia o rig or e a análise científica, mas també m  o contributo incontornável 

dos testemunhos em discurso directo, constitui uma forma particularmente feliz e eficaz de pro­

j e ctar sig nificado sobre a história de um dos presídios mais tenebrosos do Estado Novo. 

To dos aqueles qu e sofreram a dep ortação e a tortura, ape nas pelo simples facto de agirem em 

conformidade com as suas o pções p olíticas d e  op osição ao regime d e  Salazar, tiveram que en­

frentar no Tarrafal condições inumanas d e  sobrevivência que puseram à prova a sua capacidade 

d e  resistência e inte gridade.  Se é verdade qu e no Tarrafal não havia câmaras d e  g ás, como nos 

campos de concentração nazis, os presos que lá che g avam eram submetidos a u m  regime onde 

prevale cia a prática d e  um conjunto d e  métodos d e  tortura, como a sede,  a fome e o isolamento 

p or longos p eríodos, que conduziam muitas vezes a uma m orte l enta - por isso ficou conhecido 

como o «Campo da Morte Lenta». Os maus tratos e a má alimentação, as doenças sem tratamento 

e o clima extremo, numa das mais insalubres regiões de Cabo Verde, mataram trinta e dois dos 

p ortug ueses que para lá foram deportados. 

II 
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É em nome dos prisioneiros falecidos no Campo de Conce ntração do Tarrafal, mas também em 

nome d e  todos os que aí se viram privados da liberdade durante longo tempo que esta expo sição 

surg e como um imp erativo moral p ara o Município de Vila Franca d e  Xira, que produziu, em par­

c eria com a Fundação M ário S o ares,  a primeira grande mostra retrospectiva sobre um tema 

ainda tão próximo das g erações qu e fiz eram a transição histórica entre o fim do Estado Novo e 

o 25 de Abril de 1974. 

P or isso, e depois do sucesso que repre sentou, em 2009, o Simpósio Internacional sobre o Campo 

de Concentração do Tarrafal , em C ab o  Verde, em boa hora nos asso ciámos à Fundação Mário 

S o are s  neste propó sito de evo car, ag ora em Portu gal, a «Memória do C ampo de C oncentra ção 

do Tarrafal». Coube ao Museu do N e o-Realismo a honra e a tarefa d e  pro duzir uma exposição tão 

relevante como e sta, tanto ao nível histórico-p olítico e social, como em termos interg eracionais. 

A memória e os valores só produzem efeitos qu ando transmiti dos de modo p e da g ó g ico entre 

aqueles que os viveram ou p ara e l e s  contribuíram e os que agora s erão resp onsáveis p or uma 

herança cívica e humana que urg e l embrar, impe dindo assim o regresso desses tempos sombrios 

da nossa história. 

Maria da Luz Rosinha 
Pl'esidente da Câmara Munic ipal de Vila Franca de Xi l'a 
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Uma parceria ela mem ' ria histórica e política 

São cada vez mais raras as iniciativas de carácter museológico que evocam e procuram com­

preender as características persecutórias do regime do Estado Novo. Por isso, no nosso actual 

contexto museológico, uma exposição denominada «Memória do Campo de Concentração do Tar­

rafai», produzida pelo Museu do Neo-Realismo em parceria com a Fundação Mário Soares, as­

sume maior importância cívica em face de uma tendência para o esquecimento que a inexorável 

passagem do tempo e a consolidação muitas vezes acrítica da nossa democracia parecem favo­

recer. 

Claro que desde o 25 de Abril de 1974, várias foram as manifestações culturais que, de um modo 

mais apaixonado e circunstancial, abordaram essa temática, carecendo muitas vezes, todavia, 

do distanciamento necessário a uma análise mais rigorosa e científica. Nos últimos anos, porém, 

temos vindo a assistir a um lento, paradoxal e perigoso apagar da memória relativamente a esta 

matéria. Se exceptuarmos alguns estudos académicos, entretanto publicados, que têm investi­

gado os contornos específicos da acção da polícia política e da justiça estado-novistas, nomea­

damente a sua base ideológica, procedimentos e consequências, têm sido poucas, na verdade, 

as exposições promotoras de uma abordagem séria e desapaixonada sobre um tema tão decisivo 

da nossa memória colectiva mais recente. De outra forma, gostaria de realçar aqui que, apesar 

do abrandamento generalizado em torno do interesse da sociedade portuguesa sobre estas 

questões, a memória e os valores que nela se digladiam não podem ser esquecidos e muito menos 
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d eliberadamente o cultados, sob pena de um retrocesso humanista de conse quências incalculá­

veis. Dito isto, acredito que cab erá aos investig a dores e responsáveis institucionais da área da 

cultura literária, histórica e museológ ica uma parcela importante no re avivar de sta m emória 

tão particular e doloro sa, ajudando assim a inverter o e s que cimento ao lembrar às novas g era­

ções o que sig nificou em term o s  concretos - isto é, menos mistificados politicamente - a regular 

e persistente perseguição política perpetrada pelo regime salaz arista aos seus opositores. 

Nesse d omínio ,  o presídio ou C ampo de Concentração do Tarrafal sig nificou um dos exemplos 

mais n e g ativos e sombrios do reg ime ditatorial do E stado Novo. Não tendo sido o primeiro e sta­

b elecimento prisional com a função de alberg ar exclusivame nte presos políticos incómodos ao 

regime,  o Campo de Conce ntração do Tarrafal foi contudo o que teve mais anos de vida, adop­

tando um conj unto de métodos de tortura e isolamento s obre os pre sos aí recebidos que deixa­

ram marcas não apenas n o s  que sofreram directamente esse controlo,  como ainda, de algum 

modo, e m  todos os que nele simbolizam ainda a acção concertada pela ditadura de Salazar e Mar­

c el o  Caetano para calar a lib erdade de expressão e de organização política. Entre o sil e nciar das 

vozes oposicionistas e o silêncio de uma eficaz acção perse cutória, o E stado Novo soube como 

poucos e s capar aos efeitos democratizantes do pós-guerra e perpetuar-se até meados dos anos 

70 como um dos últimos e mais retrógrados regimes ditatoriais do mundo ocidental. D e ste modo, 

evo car o quotidiano de um campo de concentração como o do Tarrafal, re correndo a uma vasta 

d o cumentação e sua análise, num trabalho superiormente conduzido por Alfredo C al deira, da 

Fundação Mário S oares,  é um modo e specialmente operante de reflexão sobre as consequências 

n e fastas de um r e g ime que j amais poderá ser olvidado. 

P or isso, à Fundação Mário Soare s, ao seu mentor e fundador, Dr. Mário S oares,  bem como ao res­

p onsável pelos seus arqu ivos, D r. Alfredo Caldeira, o meu agrade cimento pela confiança que em 

nós depositaram ,  reforçando desse modo a responsabilidade institucional do Museu do Neo­

Realismo. Ao nosso trabalho de pro dução e promoção desta importante exposição documental, 

c orrespondeu a Fundação Mário Soares com o empenho total de quem partilha e divulga os va­

lores da análise historio gráfica numa perspectiva humanista, em prol da liberdade e da cons­

ci encialização políti ca.  O e sforço conjunto que re sultou n e sta parc eria institu cional ,  sem 

e sque cer o apoi o  também, a e ste nível,  da Fundação Amílcar C abral, representa para o Museu 

do Neo-Realismo, na verdade, um dos momentos maiore s da sua acção cultural e museológ ica. 

G o staria aqui de sublinhar este facto, na certeza porém de que a sua dimensão real só a médio e 

l o n g o  prazo poderá ser aval iada, pois a sig nificação da mem ória dificilmente se reduz à tempo­

ralidade do nosso pres ente qu oti diano. 

D avid Santos 
Cool'denador do Museu do Neo-Realismo 
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estemunho necessá io 

75 anos após Salazar ter ordenado a construção da «Colónia Penal de Cabo Verde, destinada a 

presos políticos e sociais», o Museu do Neo-Realismo, com o empenhamento da Câmara Munici­

pal de Vila Franca de Xira, acolhe uma exposição documental sobre o Campo de Concentração 

do Tarrafal. 

Esta exposição retoma, em moldes necessariamente renovados, a que foi instalada em 2009 pela 

Fundação M ário Soares e pela Fundação Amílcar Cabral numa das casernas do próprio campo 

de concentração, e aí permanece, a par da que foi realizada pelo Ministério da Cultura da Repú­

blica de Cabo Verde. 

Pretende-se, deste modo, dar tes­

temunho do que foi esse campo de 

concentração, símbolo trágico da 

repressão que se abateu sobre o 

nosso país, durante quase meio sé­

culo, levando milhares de homens 

e mulheres à prisão, tortura, de­

portação e exílio. 

Para o efeito, recorremos à memó­

ria escrita e iconográfica de muitos 

dos que ali estiveram presos, a par 

da pesquisa documental aprofun­

dada sobre o campo, os seus carce­

reiros e as suas vítimas - tendo em 

vista apresentar ao público uma 

ajustada informação factual e de 

contextualização. 

Permitam-me ainda sublinhar que 

esse trabalho contou com a partici­

pação activa dos arquivos portu­

gueses, públicos e privados, e ainda 

com a cooperação dos arquivos da 

Guiné-Bissau e de Cabo Verde, que 

disponibilizaram informação de 

grande relevância, permitindo 

assim alargar a visão geralmente 

conhecida do Tarrafal. Esta exposi­

ção é de todos eles devedora. 
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Na verdade, o Tarrafal teve duas fases de funcionamento: a primeira, de 1936 a 1954, foi esse n­

cialmente destinada à repressão de anti-fascistas, por ele tendo passado 357 deportados,  na sua 

m a i oria portug u e s e s  - repub licanos,  s o cialistas,  anarquistas,  comunistas, combatentes da 

Guerra de Espanha; a s e gunda, de 1961 a 1974, visou em espe cial os nacionalistas das ex-colónias 

portugue sas, tendo recebido 227 presos de Ang ola, Guiné-Bissau e C abo Verde.  Na segunda fase ,  

a l i  e steve também um número indeterminado d e  presos comuns, quase todos oriundos de C abo 

Verde.  

C onstruído com expressa menção à experiência dos campos de concentração da Itália fas cista 

e da Al emanha nazi ,  o Tarrafal fun cionou na depend ência directa da polícia políti ca,  a 

PVDE/PIDE/DGS,  contando tamb ém com o e nvolvimento de forças militare s  e militarizadas e ,  

n a  segunda fase,  a intervenção do ministério do Ultramar. 

o Campo de Conce ntração do Tarrafal. à imagem e semelhança do que foi o fascismo lusitano, 

procurou sempre uma aparência formal l e g alista, como é o caso da publicação e m  Diário do Go­

verno dos instrumentos da sua criação, em 1936, do encerramento (provisório) , e m  1954, e da 

reab ertura, em 1961. A realidade, no e ntanto, era bem diferente,  exprimindo a verda d e ira natu­

reza do regime: uma política terrorista de aniquilamento dos adversários políticos, r ecorrendo 

mesmo à eliminação física de muitos deles,  que não e stava suj eita nem mesmo à pretensa lega­

lidade desse regime ditatorial - b asta atentar no facto de a maioria dos pre sos aí ter cumprido 

penas muito superiores àquelas com que vinham condenados dos próprios Tribunais Militares 

Especiais ou terem para ali sido deportados por m era decisão administrativa, sem qualquer si­

mulacro de julgam ento . Veja-se,  tamb é m, como ali cheg aram os presos das ex-colónias,  depor­

tados por simples ordem dos g overna dores respe ctivos ou dos responsáveis da PIDE/DGS.  

E ntender a extensão do carácter terrorista da política do regime derrub ado em 25 d e  Abril de 

1974 é tanto mais i mportante quando s e  a ssiste sucessivamente à ocultação, quando n ã o  à pura 

e simple s  desculpabilização, dos crimes cometido s pelos dirig entes e exe cutores desse regime.  

Tamb ém por isso, e sta exposição assume, sem equ ívocos, a natureza de testemunho sobre o que 

foi o Campo de Concentração d o  Tarrafal, prestando homenag em aos que aí foram encarcerados 

e a quantos aí tombaram. 

Alfredo Caldeira 
Administrador do Arquivo & Biblioteca da Fundação Már'io Soares 
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Palav as p évias 

A 8 de Outubro de 1935, S alazar determinou a instalação do Campo de Conce ntração do Tarrafal 

para presos políticos e sociais, instituído formalm ente a 23 de Abril de 1936, pelo D ecreto-Lei 

n.º 26.539. 

Seis meses d epois, a 29 de Outubro de 1936, chegam os primeiros 151 deportados,  a que se virã o 

j untar, no ano seg uinte, o utros 57 presos políticos. 

O C ampo de Conce ntração do Tarrafal, por onde pass aram 357 deportados,  na sua maioria por­

tug u e s e s ,  só deixou de funcionar como colónia penal para criminosos políticos em Jan e iro de 

1954, tendo nele morrido 32 anti-fascistas. 

A 17 de Junho de 1961, pela Portaria n.º 18 539, foi reab erto o Tarrafal, a g ora com o n o m e  d e  

Campo de Trabalho de Chão Bom. Em Fevereiro do a n o  s e g uinte, chegam o s  prim e iros 31 pre s o s  

políticos ang olanos a qu e ,  mais tarde, outros s e  juntarão e ,  em Setembro, desembarcam mais 

100 nacionalistas guineenses. 

Entre 1968 e 1971, são também ali encarcerados 20 pre sos políticos cab overdianos, sendo e n­

tretanto construídas muralhas e torres de vigia e m  redor do campo . No total, aí e stiveram apri­

sionados 227 nacionalistas das ex-colónias de Ang ola,  Guiné-Bissau e Cabo Verde, tendo 4 deles 

falecido. 

No dia 1 de Maio de 1974, a população libertou o C ampo de Concentração d o  Tarrafal , pondo fim 

a mais de 30 anos de funcionamento do Campo da morte lenta. 

A exposição que aqui apresentamos, 75 anos após a ditadura decidir a construção do C ampo d e  

Concentração do Tarrafal, evoca e s s e s  combatentes d a  lib erdade e pretende dar a conhecer o 

que foi a sua dura luta pela sobrevivência e pela dig nidade. 
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Desterros do império 
Ao longo da História , o desterro sempre foi uma arma para silenciar os adver­
sários do poder, o que mereceu, por vezes, acolhimento legal. 

Mas não foram apenas os naturais da metrópole a ser desterrados - muitas vezes. também os naturais das 

colónias eram deportados para longe das suas terras. geralmente com imposição de trabalhos forçados. 

Implantada a ditadura em 1926, essas práticas conheceram novas dimensões, dando lugar à criação de sis­

temas concentracionários nos diferentes destinos. 

Na metrópole, encheram-se as cadeias do Aljube, de Caxias, de Peniche; nos Açores, a fortaleza de Angra do 

Heroísmo foi um dos locais de presença continuada de presos; em Cabo Verde, diversas ilhas receberam cen­

tenas de deportados; muitos presos rumaram à Guiné; em Angola, foram estabelecidas desde cedo colónias 

prisionais; a Moçambique chegaram também presos políticos; Timor foi um dos destinos frequentes de 

deportação - e, ao mesmo tempo, muitos naturais desses territórios eram deportados para outras possessões 

coloniais ... criando-se, assim. uma circulação permanente de desterrados do império. 
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Um grupo de deportados de Timor 
NACÃO PORTUGUESA -

-, 

Em 2 de Setembro de 1931 for:1H1 (:mbarçados a horas 
1I11lr!as, por I.:utre Illas com[\1.das de baionel:\s. que �(' 
C!,trlloi:ull da PcniICl'ci:tria até ao t:lt'S de Belem, ullIas 
((·nttna:; de dJad:ios ])\)Ttu!{ueses. O harco que o:> espe.r,L_ 
va era o "PEDRO GO:'llES", da Companhia Nacional de 
N:l\"!.'gação. Seu dertinn, Timor . 

En • .!S de Junho já tinha paniJo, igl1<t!ll1cnte de Li�bo.1, 
o trart .. vo r te de �'1I,-rrd "CIL EANES", conduzindo L.11lL 
hem Unias dae.nas de ticlat!;Ins purtugue.'C3. e:nh:n-cadros 
j,a" m("sll1.'� condiçõc:i. 

I\ml).j5 o� rorco;; ;11)/.rt:U;1I11 il Dili, ca pital fia CoIOlli01. 
Na l'xprc-.:.'ãll eh.. UIl! jon:aJista hobudcs de 1a\'3. oude 

llll:r \U1l, f1uer Hutru n:l\"iíl tocaram, fonduzi:ulI a hordo 
"carga Iml1l.,,,a", Parte tlc la,:l do "PEDRO GO:\IES". 
foi aillt.h por f'-t.' I':tclucll tmJ.:'>I>drta,1a :l Ul1l:l dcpendeJl_ 
çi:l d3. Co�()nia. o i:htu du .-lIcll;/'O. A (oulra foi par:t long-�. 
\-,..1ra UII1 pt(jueuo cnda\'c que pos'iui!.l')'i no tcrrilorio do 
Timor ho'�uule�, l'OlII o nr�lle de O,'.KuSJi_Alllbrllo. 

Afmíro, {b.Ja a pt'<[uena da sua supcmcic (' :l carC1'cin 
ue tncios rle colllHnic.1.(,lf), é WII campo de omccntr.H;?w 
natl1ral. O m"r s\11 "tituie \I :tL11111" farpaucl l' :J. esp;ngiuda 
\'i�ila!ltc das sertinelas. 

No Ot'_Kussi ha"ia 11111 \'erc�,nciro camJlO ue 1':<\11((-11 
tração, com VrofUlldo e l:lrgr.s {o:'";",)s cheios de â}::u:l c, 
C111 volla. os I)(Jstcs do ar:lme farpado. �Ictr<11hildoras cm 
lx>-içtlO vigiavxlH ti C31111lO de 11m alto proximo. Um co­
mandante, à frente de Wll:l (orça indigena c empunh:llldo 
lUl1 chicote. dava l!r<Ic-ns. 

NUlll e nont ro ponlo---os pE'Ores clim:ls da Co!onia-. o 
tehnomel ro 111:\1"\.-:1.\'a As oilo hor.\s ria manh?t 32 graus 
ccntigrndo'o e :,\, dm\'as (era o mez de Outuhro) comC�3_ 
\'am a encher os (crren(Js (111 \'o:la. Por isso ii. do:nça en_ 
lrou junt:U1h'JHc CVn1 0" pris:01leiros. nos .::unpos de CO:1_ 
u:.nlri1ção C 3 �lortc logo abriu sobre estcs, p.1.iramlo ill\'i_ 
sin:1. as negras asas acolhedor:1S. 

E' ass:m que o Gon-n!Q dl Ditadura, sem proce5..':o nem 
jul!{anlCnto, trata o� lx>rtuglle5� que combatem pela Re_ 
púhlica, in'p'autada 1 ar livre \'c)!ltade d3 N:lção un J910. 

.I uri:lic.amentc chama_se a isto degredo, com pri�ão 110 
Jogar de degredo. sq:ruida de pena de morte, sem guilho_ 
til,a n.m fü::il;;mí.'iito. ;\ �füfte dên:: resultai, ignorada e: 
distante. ins:dios.1 \: co\'ardtll1t'lIle provoc.1d:J.. das priva_ 
ÇÕES cOlljug?dilS com a n:ltural 'deprs<ão mural c a ecção 
morti fer.J. do clima. 

�las idci:J.'" não morrem c, scmprt.·, o Sofrime nto e :t Dór 
Iransfonnaram I;m labar{'d3 a!l:'! o f�o, mesmo latente, 
di:' uma \'rcn�a rcligio:,(I, ou pol ítica. 

Pr'f i�so. do (l,his!11o dt> lUll:l deporta�ão, que o i\h'do 
li"ido dos !.rr)n�rn:l.1ltes pn tel1dttl. mas não col1se;.,:uiu, trans_ 
fonnar p:l.ra tojos mI/lia C011dtn:tção � morte-nove ho_ 
mens se agueram. como dt' um tUl11u.lo, p.1.r3 "ir acusar C' 
recl:UI1:'!f Justiça. 

Exaho'tda a Fé pelo Sufrimcnto, V('tJll de no\'O afinnar 

a inqucbr:l.1l1a\·e! {orça do seu Direito e ao M\U1do culto 
e a Portugal rt\'clar :l.'\ mOl1struu:-id:l.c1cs da llh;\ Maldita

. antc.'l"1.nmra silel:ciosa da �rofle, onde viveram hor.lS oe 
a'.,:onia. 

Em puhlil'açõcs i\VUk'IS ser.'t feita a hi"lari" l1l�llueios.1. 
d1" "Deportações com Condenação ;', Morle", que se 
mand;,m apliG1r, fóra da Lei, pela fónna COlno �c alira a 
urn �o d'Ul:l.do um holo de C5triquillintl. 

o Pais ficará s1hcndo que pactuar ('0111 a ditadura é. pac_ 
luar con o Crime e que, ao contrario, cornbatê-Ja, é com_ 
hater n �rupo d�· Sil1istros a'O;' ... 1.S.Si.nas que, depois de 3..I11Or­
daç;Hcl11 a República com ;;II:lS mãos criminosas, quere111, 
pua ma;s segur:tn�.a, c1.:.struir ('Q\'ardemente, 1100 deslerros 
,'(tllginc!uas os repulJlit,moi fJue se hltem e que, por i5·0. 
:;:w u� ún:cos que. 11alurnlmente, tellltrn, no fôro íntimo 
das conscienc:as <lpa\'orad3s. 

A I11cd:da t')uc forem chegando Os correios da Hha �la)_ 
di:a. 011\ irsc_hãlJ Ims a!deias de Portugal tanger os sinos 
pdo,:; qu� .. longe e ao desamparo, 5e váo finando de Sofri_ 
I1)ento e "li3Cria. Mas, se o Povo, acordaudo da sua lelar­
bia I. empunhando, afinal, O Jaltgo justiç(,lro, ainJa algwls 
cJllizt's IOrli:lr a nr. faç<J IQCllr Qe; sim)S. Ill.lS a rebate, dQ 
�úrte a Sul de Portugal, para :\ J.,"uf-rm COlltr:1 os homens 
"il':stro;) que fa.!.t:lll. louge da '-'alr1" e fora das vistas 00 
"I HI�d/). p;1{lcccr l' nH)lTcr (6 ! eus 1011:105. 

Para i�so. l,aTa (\ $cl'""ir. aol Povo Porlugues, para sal­
var Cb l1j)�.sO; i'111flO:- de crl11�a, rondcnndíls à morte e pa­
ra ddender a Repúhlica. \'oltaJnc-s I�·'S. de tres mil )eguas 
dt· disla!'ci,l, da [lh:i "laldita a PdrtugaL 

I VIVA A REPUBLICA! 
FERNANDO DE UTRA '.�IACH.-\DO 

Ten<lHe_Corvllcl de Infantaria c andgo �1inis!ro da R('_ ,, ' 
públic..1. \ 

ALFREDO �IARQUES DE MENDONÇA 
Capitão 00 S. A. �li'it3r e Adn>l,<'\ldo. 

MIGUEL DE ABREU • • ]lIrnau!:>ta c antigo Deputado :l Assembl(·ia Nnciollal"L ... 
tttuinte. 

JOSE PERElRA GOMES 
Capitão de Aeron:lulica 

�IANUEL ANTON IO CORREIA 
TenClItc de Infantaria. 

FRANCISCO DE OLIVE IRA PIO 
Tenente de Infant:tria. 

JOAQUIM RAMOS MUNHA 
Comerciante. 

)IANUEL VIREI LHA DA COSTA 
Oficial de �Jarinha Merc::mtc. 

EDUARDO CARMONA 
Tcut"ntc de Infantaria. 

HQrdo do s. s. Op ten Noort, 28 de Fevereiro de '932. 

M a nifesto de um grupo de deportados em T imor, 28 de Fevereiro de 1932.  
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Aspectos do percurso de um preso político - páginas do diário 
de  João do Carmo de Miranda de Oliveira, datados da cadeia do 
Aljube, 1929, e de Santa Cruz da Graciosa (Açores), 1930. 



Presos pOliticos na Cadeia do Aljube. 

Deportados em Vila Nova de Séles, Angola. 

Militares e civis derlnrtildos na Fortaleza de S. João Baptista, em Angra do He­
roismo, Açores. 

P,-esos pOlíticos na Cadeia do Aljube. 

Militares deportados para Angra do Heroismo, Açores. 

Militares e civis deportados na Fortaleza de S. João Baptista, em Angra do He­
roísmo, Açores. 
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Militares e civis deportados na Fortaleza de S. João Baptista, em Angra do He­
roísmo, Açores. 

Campo de concentração junto ao farol da Cidade da Praia, Cabo Verde. 

De portados na Fortaleza de São João Baptista, Angra do Heroísmo, Açores. 
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Presos políticos na ilha de Santo António, em Cabo Verde. 

Deportados na Fortaleza de São João Baptista, Angra do Heroísmo, Açores. Mui­
tos deles serão, posteriormente, transferidos para o Campo de Concentração do 
Tarrafal. onde alguns morrerão. 
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No revoltante descarrilamento da Povoa de Santa Iria fiCOU gravemente rerido o guarda­

freios produziram-se atentados dinamitistas 



A violência repressiva do regime instaurado pelo golpe de estado militar de 28 de Maio de 1926 é 
denunciada nas páginas da imprensa clandestina. 

Após a institucionalização do Estado Novo, o regime dirige 
também 05 seus ataques à Maçonaria, proibindo «05 cida­
dãos portugueses de fazer parte de associações secretas» 
(Lei n.º 1901, de 21 de Maio de 1935). 

À esquerda: 

A imprensa controlada pelo I'e­
gime segue as afirmações do 
ministro do Interior e classifica 
a tentativa de greve revolucio­
nária como visando a criação de 
um ambiente terrorista .. 

/\:BO:I\ L,H" 
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N a  clandestinidade, não se calaram os protestos contra o Campo de Concentr'a­
ção do Ta rr'afa lo «túmulo dos antifascistas», 

I- \11".' t " :l  I."'IIOA. l:t :111,1" \I"n .1 .. 1\127 1''''';'.11111I1In",I" •• III''III1'w·,�,: I '",.· ....... do 

a reVOLTa 
, A \61, (cpuhlil.lnos, que .Ioncioso� upcr.J.is Q "tlvento dJ LibuJ,ul(' c .I ,cimphnt.1ç.io Ja l�{,hliu • .I. 

\"H toJos' Portuguê1cs, 'loc\'05 es(urçús por ulvJr uma Pltri.l, 'juc:rcmos grit.tf bem alto: O,) homem �.1 RChlluçÁo de fc\'C:rc.iro njo 01\)((('(.I.m I tst:io tUllm de pé, h,rnu, comu n;a plimci ..... hor.l. Se mate­
(I.,lmcolc (ot,tm H"nLiJ"s, Hnlcdo(c� hCJ(.Inl pOférn mOf.llmcntc. Tendt', pl}i�, cOllhanp n�lc�. Nortcados 
pcl.a

.
nleo.mA Idu, .1Oilll"do\ pdJ me)m" clmgcm c dt' olhllS hlll\ nl Lihc,d.1dc c n.t Slh·.tç.io Ja P.h';.! 

ulnhnuam A prcpJr.I( J hJH;C.ld.1.�A A R EPU�U.lCA I 

TRAiÇÃO! 
AUI'I . .Imm I} gm ('mo de Irdiç.io ,{ R�jluhlic.\ I 
("..Alma .,;onlp!(IIlCntu cI" qU( dil�mU\ lU 8' pJ_ 

l:inJ., I;omuoic;lmu\ .&0 PO\ll r�puhli""lIlO qll� IIIHt1.\ 
rcunihl 1,.1, idJ lu Ji.u em P.lri� (ui ,\"io.ldo uni 
1'.Idu (ohe D. M,UlUd e o priotiJlc D. Du,lItc 
N uni', Je\u�nJ(ntc dirccto dc D. Miguel. pclIJ 
qUoIl (I poou:i", des.istiri" d.u prct(nçóc� .10 !'"no 
cm (ol"H do scgundo, 'Iue, 00 cnlolnto, .ll� � UI.I 
m.ti�lliJJJc J�citJ .I. regência Jo primo. 

Segundo in(ormJ<,.u(s, ftdedign.1\ t'-\ti\t1',111l prc­
'ente, ne\ .... rcuniill. (nlrC' OllltO\, D. l\hnud, o 
rcprncn'lnlc de: D. DU.llte Nuno, Pinheifl,) TOrft\, 
r\., r ri' Omela,!;. c uOl rtpf't'.�nl,lntc (Ic Sind de 
Cmdt1, mjni�lr" d.H linJ.n(,.lS, lHO dos. trJidofl'.S. 

ble pJctt.'l e:rJ' condiçil) �in<, '11111 1/011 impo\-
1.1 reIQ) intc:-gr.llitt,n pJfa (urmartOl (renle unic.& _ o 
que: j� [1I,(".Im - com O� corutitucionollist.1.\, partiJ.arios 
de D. Manud, 11\1 golpe: conlr.l .I. R.epuhli(J. 

1\1\'0 le:puhlicJno, quando acordas? I 
bc:-rcito u:public.lno, .lind.l I(IU ,liI\ill.u f I 

lER MO pnOX'MO tlUMEno: 

U,.,.. InbTYI.U, CHII, Dr. Ali.,," 0. •• 
I r6l ..... Itr' thr.?d. a 'lmpe, ".100 .. publica, .-. fWnMf'W, uma tnlr&Ull.II ebdl ,., .... Dr. Afo n .. c..ta. t.tn r.,lI, a um 11- tIO �nqpondl"ln. 1,.-1, pubU�� "., .,...aimo n"rnt� •• l'ambom no pro .. l.". III ......... pubUtua,"',.um""Yd,c'rcu,. 
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A NOSSA POSIÇÃO 

P E l A F R E N TEU N l C A p. R O l E T A R I A'I 
Aos Cap1aradas da eG.!., Autónomos, Socialistas e 

sem filiaçao partidáda ou �indical: 





A Alemanha nazi aperfeiçoou tais práticas, criando 

um sistema de classificação minucioso dos fins espe­

cíficos para que estavam direccionados: campos de 

internamento e de trânsito, destinados a prisionei­

ros de estatuto indefinido (como os foragidos da 

Guerra de Espanha) e que geralmente eram depois 

encaminhados para outros de maior dimensão, cam­

pos de trabalho, em que os prisioneiros eram obriga­

dos a trabalhos forçados sob terríveis condições, 

campos de reabilitação e de reeducação, em que os 

prisioneiros eram supostamente reeducados de 

acordo com a ideologia nazi, campos de reféns, des­

tinados a prisioneiros que iriam ser abatidos em re­

presália por actos de resistência, campos de 

extermínio, em que a morte sistematizada dos prisio­

neiros constituía a principal finalidade, além dos 

campos de prisioneiros de guerra. 

E não se olvidem também os campos de Trabalho 

Correccional e as Colónias Penais criados na União 

Soviética enquanto sistema de campos de trabalhos 

forçados para criminosos de delito comum e presos 

políticos - em que as duras condições de trabalho, 

os climas inóspitos e a fome provocaram inúmeras 

vítimas. 
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Cartaz de propaganda dos 
Republicanos (Guerra Civil 

de Espanha). 



� fJ[lO A TOO S OS L�BERAIS 
E f,NTI-FASCIS AS 

f\ silll''';;'o cio nosso ""Ii, qnc jil cra calamitoso sob o pouto 

· te. vi:;t" illk'fIIo, turnou·,Se tdgil':I c pl!rigosa 110 domínio inlrflla­

.. i()llal, de,,\e que, na gllerra civil de Espanh", tornou posição ao 

lIdo dos rebeldes o UOVI mo ditllor i al, que infelizmente é Iralado 
'0111:) repct:sentillllc d(� Portugô.d peJos govémos cslwllgeiro�. 

Essa silu"ção est(1 uitidaulent� definida no importanle Manifesto 
(;lIe acaba de redigir, illlerprd;!J](lo legililll()nH�\lte os nossos anseios, 

.) Chefe cminenl ' de lodos n is, o iluslre cidad;jo Dr. Bcmaruillo 
Machado, 

t em face dessas palavras antorizadas, qlle nós, os abaixo assi­

HJOOS, tOll1rHIIOS a fesoluç:iO segllinle. de acorúo com todos os emi· 

'�rados que cucoll \râmos 011 a quem pudémos dirigir-nos, e com os 
'luais acabamos de constituir Ulll "Colllllé. de acção : 

Dlriglrmo·nos por êste documento) nUI11 caloroso e veemente 
�oêlo. a todas as organizações liberais e anli·fasclstas exlslcn­
I s ou que possam formar·se desde já cm r ortugal, ljuatquer 
4uc ,eja o seu 1I0me c .; sua Idcolog-ia) afim de qne se jUlllenl 

c.llre si e COl1l1l0SCO no esfôrço supremu qn" lu(\(s devcmos lenlar 
par" o rcstabelecimenlo das liberdades púbticas e deles:! do palri-

1116nio C0I11U111, nosso e dos nossos [illlos, o qual é coll slil uiclo pela 
;,livaguarda da independência c dignidade da Pátria e da integri· 

nade do nosso Domínio Colonial. 
Para que esta conceutr;'ç,io ue iôrças possa produzir resnllaclo, 

:.ipidos e ciicatcs, í1 cOllleçar rHuna intensa e viva propaganda de 

mnitas graves veruadcs. que parecem i[!noradas cm POrll1gal, jul· 

�alllos COI1V�lIi(,llte que cada IIl1lll das orgalliz:l\'ÕeS a que \lOS diri· 

'-{imos resolva associar-se ao lIOSSO c::;fórço, oferccClluo-1I0S, para 
�ro\'a da sua ccmplela solidaliedade, UI11 seu ddegado ou repre· 

·cutante para fazer parte do nosso .. Col1lité .. , 
SNia tal11bll11 dcsej ilvel '1ue todas l'SSas organizaçóes con�tituis· 

,(111 um ll11clco (111 POlh:gal) que se clllcucleria directamente ccm 

" ,· Ccm i te .. de acç:io aquI fUlld'H\o, 

Salide e fraterniuade! 

(aa) Afol/sO Cosia 

José Domil/glles tlO.1 SIII/Ios 

Ja,:s, 2[, de Jal1eiro ue 19�17, 

Apelo, assinado por Afonso Costa e José Domingues dos Santos, de apoio ao Manifesto re­
digido por Bernardino Machado condenando a tomada de posição do governo de Salazar ao 
lado dos rebeldes frilnfllJlstils, 25 de Janeiro de 1937, 

Saudação do jornal Avantel aos combatentes espanhóis, Julho de 1937, 
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Aléuns uspeEfos da propuúunda 
pali'a que os es�anhois; . 

regressem ás suas terras e lulem pelo seu pafs 
Da cchaJ11.,,'t proferida p I gCllcral 

Quci.po ue LI. no no passado dia 14 
t.r-am:arevcmos o seguInte Lrecho: 

.Ln ",imlO ell !falia que Frllllcin. Gi .. 
bra/wr, Porlllgal. I!lc., eXiSleft IIH/Chos 
FSpm;olt.'s que debell 1r1H" pri'St'J/le CIU;II 
Ilec:tsarios son il /ft ecollomi.1 ('s/uI/Tola 
esos r.feudos, Ii,tlt, jram.'os. libras, ('1(: •• 
"ue g./.,/flm til ('/ cSlralljuo. Es IJreC'iso 
1//1(' se perCflt('1I dt!l debC'r que m/II; lex re· 
dama, 'lO s610 ell ese ordeu, S;/lO porque 
muchos de ellos. por .m ('(/tul. ,se f,'JJCUfll· 
Ira" eu SillwciúlI de IlIt.'Iwr por espwi(f. 

Si fiO regrem" prOI/fQ, procrdt·rr. obe­
í.lecil'lIdQ ordrl! de lu JII1t1(l de 01l'110S. fi 
incoflwrll/c de las /orll/tUls f/lle ell III/eS­
Ira I/(ldón pOSt!/III. éI que (/l'isa no 1'11-
gaNl'. )' )'0 dem{J'c c(lII({Jli lo prometido •• 

ii SEVILlANOS !! 
�Qué esperais? 

Aún lenemos Ilerma. 
nos bajo la. ga· 
rras dei marxismo. 

ALlSTAOS EN LAS 

MILlelAS HACIOHALES 

A seguir cla.mos. ao tiLulo de enrIo-­
sidld'C n reprodução de trfs apNos 
p ublicados diariamente na. 11n,pren6n. 
do EfV:Ih:\ e dirigidos aos espanho!s 
cm léjado w! combater ou de prestar 
OU.�if05 S(!'v!ços clvlcos: 

El TERelO 
8anderfn de Enganche en 
Sevilla, San Miguel, 20 

Los que descen h •• er pronl'" 

I carrtra en la profeeión militnr,i 
los que !oiiéis co" una [3pa. 
no grJndc y qoernis o frcnd.ufe . 

" ueslros brazos :acudid ai Ban. 1 
derin de Enganche! 

,La Leglón os esperal 
Comrromiso por lo duración 

d. h aciDaI <amp.iia, por Ires 
v cinco aÚos. 

FALANGE OS AHOI\.A O AMA: 
NUNC A 

Ca rtaz da Falange publicado no Diário de Lisboa, lB de Setembro de 1936.  
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Salazar e outros d irigentes do r-egime fazendo a saudação fascista numa parada 
da « Legião Portuguesa». 

Um grupo de «Viriatos» que combateram ao lado de Franco na Guerra Civil de 
Espanha, 1939. 

À direita: 

Desenho de um preso do campo de internamento de 
Vernet-sur--Ariege, de onde mu itos, incluindo comba­
tentes portugueses da Guerra de Espanha, for-am en­
viados mais tarde para os campos de extermínio nazis. 
Este postal foi endereçado a Bento de Jesus Caraça 
em agradecimento pelo apoio prestado aos presos e 
internados, designadamente através da Associação 
Femin ina Portuguesa para a Paz. 
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À esquerda: 

A cidade de I<iev após o bom­
bar-deamento alemão de 23 de 
Junho de 1941.  Fotografia de 
1<' l<lishko, RIA, Novosti. 

Campo de concentração de Petrozavodsk, 1944. Na placa, pode ler-se: « A  entrada no campo e os contactos através 
do arame farpado estão proibidos, sob pena de fuzilamento». Fotografia de G. SanllO, Novosti. 

Símbolos Prisioneiros Campos de Concentração Nazis 

Cores base 

Reincidentes 

Companhia 
disciplinar 

Judeus 

Politicos Emigrantes Homossexuais Trabalhadores 

I inadaptados 

Criminosos Propagandistas Trabalhadores I Reincidentes hiblicos inadaptados ricos 

I I v T T  
- = - -\7 T T  

\7 T T  
Entrada do campo de extermínio de Auschwitz-Birkenau. 

Símbolos dos Pris ioneiros 
dos Campos de Concentra­
ção Naz is. 

Judeus que atentaram 
contra a raça ariana 

@ 
p 

Conjugação dos slmbolos com as nacionalidades 

(neste caso, Polacos e Checos) 
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Árt. 11.° A pena dê prisão, qualquer que seja a natu­
reza do crime cometido, será sempre cumprida em pri­
sões especiais ou nas prisões comuns, mas em quartos 
distintos, sem isolamento, Exceptuam-se os crimes come­
tidos nos termos do artigo 7.°, em que os infractores 

'serão sujeitos ao regime dos presos de 'direito comum. 
A pena de destêl'l'o será cumprida em recinto fortificado 
ou colónia penal estabelecida em urna ilha das colónias, 
exclllsi\-amente destinada 11 t:11 fim, à escolha do Go­
vêrno. 

\ \ '" ,I 111111 ,I '" III" I 1I1t1" 1'"1,, ti, 
, , ,I" I ti II , " i' III t ,I !l'1" I 



PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 

]� necessúrio dar cxccuçí.io imediata ao disposto Il(lS 
decretos H .O. 23:203, de G d e  No�cmbro ele 19331 C 2,1 : l l2, 
tle 29 de Junho de 1D34", CJue prevêem fi iostnlaçiio ,le ' 
uma. col6nia penal pura presos políticos e sociais lIO 111-
t.r:uuur. 

Depois ele um I'cconhceimeuto cuitkulosaUlcnto reito 
por técnicos a di ferentes i l h as do ATftlli pélngo de Caho 
Varde, chegou-se tl conclusão de que o .hlgnl' de Tnn:n­
{u] da Ilha de Snulincro, rcüllia as C(ll1 d l�ÕCS lIcc�ss:í.rlas 
it i�lslnlnçíio desta coÍÓl t in,  sob o p outo de yista higié­
u ico, de vigilâuf!ia e (los reClUSOS Ilt,tl� l'njs de COlll\l IIi­
cnçõcs intl ispcllslheis no �eu bom fUllclOllfwHm l u .  

Sôbrc êsses (Indos e, HIHO\-ei l :l IHlo-se os clIsiunlllClllos 
da ciênoia e pnHicn pCllitcnci:íl'i<l, foi elaborado o �'cs­
pectivo projeclo da colónia,  CJue se dcsd.ounn:l cm lhfc­
rentes pavilhões pal'a inshdnçuo apl'opn:Hla dos l'espcc­
ti,·os serviços, ngrupn11lculo do� prCSI)S e scparnç-ão do:-; 
d i fcrentes grupos entro si. , Urge pôr cm )H'lítira êsle projecto e IInr ;lS rC5pccl 1-
yas obl':ls a unidndc de dil'C4'ção, eonliuui'f1041c e rnpidcz 
(lc execução l\l!Cêss:ll'ias, 

Pnrn ésle f im, confia-se a COHsl l'uçiio da colóllia fln 
Millistério LJ:1S Obrns PúhEcas u COJUuu icaçues, confc­
r indo-se-1l1e os poderes necessál'ios para lC\" l1' a c:dJO n 
sua missão. Como pnra. outros �c fizera, d �i-sc a êste 11 i­
n istério Ullla certa latitu(le de atrihu'ições (Iue lhe per­
mitem abrc\'inl' c silllpliiicar os I rflmitc� 1Cg

:
lis a 

.
hCl

.
11 

do intcl'êsse cole ,tivo e sem ofensa dos I n t eresses II1(h­
vidunis. 

Sob êste ponto de vista o preseule decl'cto-h'i 11�0 
In1. senlto aplicar �\ construção urgcll l c  desta COlÓlIlfl 
O <jHe (Iam 0111 1'05 cnsos se legil'llnra cm. diplomas a'nte­
riorcs, CtllllO nn lei do 2(1 (}o Julho <1 e  1922 (artigos 2." 
c. 20,"), e 110 decrclo 11.° 19:465, l�e 11 d e  ..... Mnrço l�e. 19�1. 

Além dns llisposiçõcs sôbre fi lJ�s�alaçao dC�UlLl"� �a 
colóniaj prescrevem-50 estas l�ermlt.Jnllo a su� lllslnlllçao 
p rorisól'ia, :l exemplu daqUllo ct.uc no PatS e DO �6-
trallg'eiro Inllt05 ,Tezes se tcm rOlto, qUel' pnm Oh\'Inf 
�I IIcce!'sida<le UJ'gel1lc llo i u tCl'llnlllento d e  reclusos, quer 
pnra {lp"o\'l�itnr o lrnhillho dêstes na constl'uçíio das 
obrns nccessárins ;1 colónia. 

Sendu os ·estnbelec;imculos penais do ultramarj como 
êstc, simplcs elementos tlo sist.ema penal da metrópole, 
justo era que se confinsse n sua d irecçilo � fiscalizaçiio 
a üm Ministério a quo incu mbem em conjunto os ser­
viços prisionnis e por isso ao liliuist?rio rIo. Justiça, 
Assim se legisln no prcsente oecrdo-leI. 

Nestcs lermos usando ela !nculdalle conferida pela 
2.'" partc do n,o

'
2." do urtigo 109,° ela ConstituIção, .0 

GU\'êrl1o decreta (! (:\1 prulllulgo, pal'a "aleI' como let, 
o seguinte: 

.Artigo 1.V :e erindn uma colónia penal para presos 
políticos c fiociais no Tanufal, fln Ilha de Santiago, no 
Arquipélago tle Cubo YCI'c1e. 

..8.rt, 2.° A colónia penal fi qlle se refere o artigo 
a uleriol' rlest ill{u··SC-ll n preso!i por crimes políticos que 
d cvam cumprir a pena d e  destêrro ou que, tendo estn(lo 
i l lternados em outro estallt'lecimcnto prisionalj se mos­
trelU refrnct:írios ;\ disciplilln (lêstc estabelecimenlo ou 
clcllleuto� pCl'lIicio:-ioS Ilul'n os outros reclusos. § 1.0 St!I':'io cOllsidenlflo3 cl'imes políticos, pnra os 
efeitos (1051e decreto-lei, os previstos no decreto-lei 
11 . ' 23:203, ele C uo NO" emuro <1. 1933. 

§ 2.1'> l'odel'iio igualmente �er intcl'l1fitlos uesta coló­
n iaj elU sccçilo sepnrncla, os condenados cm penas maio­
res poJ' crimes praticndos t01\1 fillS políticos, sujeito� 
por lei ao reginle p" isionnl comum, e aindaj em cnso 
(le rlccc�siilaac, os detidos )J I'(l.\'Cnti\"fl.mcnte polol' cri­
inCS a (pie I'C refcre o dccreto-Iei o.V 23:2U3 e qUI! o 
Goyêwo til·ridn flcl(>l' OH fazer jnignl' fonl �la metró­
pole. 

J\I'1. 3 ,° A colónia t CI':í i llst:llaçôf's IIccess:írias parn 
lima lotnç:111 d e  500 preso�, 

Ar! . 4,° .As obrns fi faze!' pn!':l fi iustalnç:J'o 011 flltu­
rns lilolliJiclIÇ-Õl'S ela colóni:l e os delllrtis sen-iços o. 1'(><1-
liza!' p:IITI �-;Io nrll. i llUluillclo os tI 1\ nquisiçiiu 110 I l'J'­
rt'no, ft l l'lllllçiw de pon)!l�'õPs, 110 tOllo ou ell1 pUl'tuj 
nq"isi�a() c :l IJl'O\'l\itl�H1ClltO rIo lig-U3S e outros Ilmílog'os, 
ficoniü fi �'nrg-o rln l\lillistériu 1!:1S Obras l'líhli:':lI:; I' Uo­
!HIIlI icações. 

§ 1 :' O I I l'uj eclo \10 iustalação definitiva tln col6nia 
Sf'I" 'l o llJlI'Onltlu Jlelos Jlildslêrios das Obras !Júbliclts o 
COlllllllit'a�õl.'s e ti" J lI s t if::1, com I'l'ódo )llll'ocor ela Co· 
lIlbsiio l ias t 'Ollst l'llI�tU'S l'risionais. 

§ 2.° O )l illiSllél'jo d:1S Obras l>líblieas e Cmuunica­
ções POdl'r:í nOllle:H um ou mais fécnicos, cujos venci­
nH'llt('l� RCJ';IU fl.xatlos por t!:-t e  )Li l l istél'io, que 1 1 0  lugar 
rlirijl1l1l c fi:wnlizum I1S uhrno:. c scn-i\'os a 'lU e se refere 
i·stt.! l Ir1i:;o t.! uso :wgui ll le.; . 

j\ rt . ;;." Para a I'XCCUÇ:io .Jos scniços a 41'10 se refere 
J) flrlig-o al l feri !)!' ti COIH:ctlidn : 10  Ministério das Obras 
J'líhlil'as t' l'OHlllllicu\,ôl's a {aculllade ,lo simplificar, 
t1isp�l,sar ,)li suhstituir '1uni:;(J'wl' formalidades legaisJ 
IlfJ!' tl" '11l03 410 artigo J ." do !lN:rclo·ll·j n," J9 :-165, tle 
J.l ti" �JaJ'(;" tle lú:l J . 

A r! .  1i.1I 'J'oclo� 0$ lIIa(c..:l'i;\i� q\'C Sê lorne nPI;essúrio 
imporl ar par:! a COlIstnH.:ão tb colónia goznrão dtl bene­
fício d:1 I'éd uçi'il' tle 1\111 quinto dos resl'cct i \'os direitos, 

AI'!. 1,'" A colónia sen'l iustnlada 1I0!; tel'rellOS dClIo­
m i l l :l/los \10 Ch:1o ]jUIH, Acll:lda Omucle c Pouta ela 
Acll;lil:tj s ituados no l;nru:elJIO d o  'l'nrrnfal, pOllendo 
u t i l izar-se nill(l a  outros ! UlTClIUS, se fôr nccessário. 

§ 1.0 A área de terreno ocupado inicialmente �eró 
aproximadnmente de 1 :700 hectnres, podendo amplInr­
-se esta área por determinação do Ministério da Jus­
Liç'.'\J caso as necessidades ulteriores da colónia o exijam, § 2,° O terreno n que se TeCere o parágrafo anterior 
será determiuado e marcado no lugar pelo representanle 
d o  Ministério dns Obras Públicas c Comunicações a 
(pie se refere o § 2.° do ar Ligo 11.0, do harmonin com as 
instruções dêste Ministério, 

Art, 8.0 Pum os eleitos do arLÍgo 7,° passarão desdo já. para fi posse do Estado c serão postos à disllosiçuo 
do Min istério das Obras Públicas e Comuuicnç,ões, me� 
{liantc o pagamento da illdenmi1.nçlto que Iôr fixada, 
os beus municipais que se ellcon Lrcm dentro da arca 
destinodn li col6nin. 

§ \ínico. Serão postos Il disposição do Ministério e 
para o Ji\eSUlO fim, sem qUfllquer i ndcllllliznção, 05 beus 
pertencentes à colónia de Cabo Verde e sit.uados nessa 
nrea. , 

ArL. 9,v Se houver bens de domínio partieulnr dentro 
dos terrenos destinados à co16llia, proceder-se-ó 1\ sua 
expropriação e será declarada tIe uti l idade público. e 
urgente, observando-se as rcspecti\Yas disposiçõcs legnis, 

§ 1.0 O Ministério das Ohras Públicas o COJDunica� 
ções poderá tOlllar posse jmecliatn dos edifícios c ter­
renus a expropriar, mesmo :lntes de i n i ciado o processo 
de expl'opria9ão, quando esta medido. seja ilHlispensú"el 
para se lião i n terromperem as obras da instalação 41a 
colólIil\ pClllil, poudo desde logo à d i sposição dos inte­
ressudos a indemnização que se fixa1' por acôrdo ou, 
na falta de acôrdo, a que conste d a  mnt.riz prcdial e, 
se o prédio Hela não estiver inscriloj n determinada 
por um perilo 'uomeado por aquele Min istério ou seu 
l'cpresentnnló, com. pOlIercs pnrn tnl .  

§ 2, ' "  O disposto n o  paní.grafo anterior não obsta a 
IIU!!j na falta de ncônlo, se sigam, quanto no mais, os 
tcnliOS do IH'ocesso de expropriação por ut ilidade pú­
hlica urg-eltte e aí l'ie fixe definit ivament.c o quantitativo 
dn i ndemnização, sat.isfazcndo u Estado fi diferença ou 
recebendo o excesso <.lo que llOuvcr pago lIOS termos do § 1.0 

Ad,. 10.° Scrá fixoda pelo Ministério da. Justiça �ma 
X0111'1 de i�olal11ento em tÔl'UO dfl colónia penalj  uestiuada 
fi edtar o contacto dus reelusus com (1 população livre. S 1." NH 7.nllll t1 que l'iC refere êste :lrtigo niio poder.\ 
llll\'cr bens do domínio pl\l'ticulul' ou que os parLicul:\res 
possam fruir dil'ectalllcute. 

§ 2.� Parâ fi cOllslituYçtio da zona Ile isohullcnto a 
fIue se l'cfúl'c êstc urligo será aplicndo o disposto 110S 
artigos 7.0 e 8." clêste decreto. 

Art., 11.° A colónia pellal criada 'por êste decreto 
podcri\ instalar-se provisoriamente, antes de renIizadas 
as obras prc,'islas no \J'esJlcciivo projecto, u t ilizando-se 
para n i n stalação provisória os meios adequados e entre 
êles os dcstillnclos no cnmpo J e  cOllccutrnçiio da Ilha d a  
S. Nicolau, 

Art. 12.° O pessoal d a  colóuia seI'Ú norueado pelo 
Ministério d a  J Ilstiça 1I0S lermos em que o é o <los 
estabelecimentos dn mesmo. naturezn da melrópole. § 1.0 O pessoal a que se refere êste urtigo será cons­
t i luído por um dircctorj um capelão, um médico, um 
Ial'll1aCêlltico c três cnrermeil'os, um sccrel:írio, um 
ecónomoj um regento agrícola e 1IUl fi três meslres de 
oficina, um escritunhio, três emprogntI08 4Ic expediente, 
três em.pregndos de coutabilidade, 11111 chefe de guardas 
e setenta Ifuarrlns, sendo quinze de 1." classe, quinxe de 
2." clnsse � quarentn dc 3." classe, UlIl cOíl iuhcuoj dois 
ajudantesj doi� motoristas, u m  ::IjuJnute e quatro scr­
H'utes, 

� 2." O pe�soul :l quc se l'efcm êste artigo sen\ 
nomeado à proporção quc as necessidades da colónia o 
exigirem, 

Ârt, 13,° Alám do ressonl o. quo se refere o art.igo 
auterior haverá na co ónia uma companhia indígenoJ 
com os Tcspcdivos oficiais europeus, " d isposição do 
director da colónin, que poderá ser o próprio eoman­
daut. <1" fôrç.a, 

Art. 14.° O regiUle prisional n obser\'3T na. colónia 
será o Pl'cscrito na. lei pnra estabelecimentos desta lln� 
Lureztl. 

§ ún.ico. O Ministério da Just.içn, por intermédio dR 
Direcção Geml dos Ser,viços Prisio�ais, exercerlÍ, e� 
relaçno no pessoal c serVIços do. eoI6111o., as mesmas ntn· 
bui'ções de dil'ecçüo superior, oscnlixnção e adm

,
inistTa­

ção que a. lei  l h e  confere qunuto nos estabeleCImentos 
prisionais da metrópole. 

Art, 15.0 Pelos MinjstérioB do. G uena, Marinho. O 
Oo16nias serno postos fi disposi�iio dos Ministérios das 

�Obrns Ptíblicas o COllmnicoções e dR J ustiçl\. os elemen­
tos indispensá,'e,is respecti"amente para iostalnção c 
funcionamento da colónin penal. 

Publ ique·se c cumpra-se corno nêle se contém, 
Paços do Go\'êruo d" República, 23 de Abril d. 

1936. - ANT6N'lO OSCAR DE FUAGOSO CARMONA - Ano­
t611io de Oliveira, Sah,wr-Mário Pai3 de Sousa - Ma­
"uel RodrigueJ J1luior - Abaio AlIgll.fto T'aldez. de 
Pauo3 e Sousa - Almruel Orthl3 de BcttclIcollrt - Ar­
m indo Rotlrifjll6J ilfon/ciro - Joaquim JO.fé de Andrade 
e Sil'M A brallchcJ - Frallci3co José flieira Machado ­
A'lIlólIio Faria Cart/ciro Pacheco - Pedro J'eotónio Pe­
reira - Rafael da Silva Nev()3 Duque, 

o Decreto-Lei n.º 26.539, de 23 de Abril de 1936, que criou o Campo de Concentr-ação do Tarrafal. destinado a «presos por crimes políticos que devam cumprir a 
pena de desterro ou que, tendo estado internados em outro estabelecimento prisional, se mostrem refractários à disciplina deste estabelecimento ou ele­
mentos perniciosos para os outros reclusos.» 
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Projectos de campos de concentração 
D regime de Salazar mandou estudar várias localizações para instalar um 
campo de concentração para presos políticos, que viria a ser construído no 
local do Tarrafal, na Ilha de Santiago, em Cabo Verde. 

t!J J 
7(e/éJlÕr/o 

do 

no 

Torra/ol c/e J.' hcS0 

(cõ60 l/erd1 



Uso de explosivos na demolição de construções existentes na baía do Tarrafal. 

Pa r-a a construção do campo, foram efectuadas d iversas i ntervenções preparatórias, designada­
mente a reparação do cais de embarque do Tarrafal. 
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Sob a orientação «técnica» do Prof. José Beleza 
dos Santos e a intervenção empenhada do d i rector 
da PVOE, cap. Agostinho Lourenço, o arqto. Cotti­
nelli Telmo e o eng. Lu iz Victoria de França e Sousa 
destacam-se na elaboração de estudos e projectos 
para a instalação de um ou mais campos de concen­
tração em diversas ilhas de Cabo Verde, dando con­
t inuidade à deportação de centenas de presos 
políticos para essa colónia. 

Fotografia obtida durante os estudos para implantação do campo de concentração. 

A comissão nomeada pelo ministro do Interior para 

estudar a instalação do campo de concentração foi 

constituída pelos engenheiros Heitor Mascarenhas 

Inglês e Francisco de Melo Ferreira de Aguiar e pelo 

arquitecto Cottinelli Telmo, apresentando, em Maio 

de 1936, o projecto de Colónia Penal, em que se pre­

via a existência de 28 p avil h õ e s  e de instalações 

para os guardas e restante pessoal - importando a 

obra em 6.995.726So8, a que acresciam 1. 181.594So2 
para a parte electroté cnica, ficando fora do orça­

mento a vedação dupla de arame farpado e as torres 

de vigia em betão armado, a captação de ág uas,  a 

rede de esg otos e os depósitos para água, óleos e ga­

solina. 

A 25 de Junho de 1936, parte para Cabo Verde o ca­

pitão José Júlio da Silva, encarregue pelo ministé­

rio do Interior de instalar a colónia provisória. 

Dois meses depois, o director da PVDE faz notar ao 

ministro das Obras Públicas que «os acontecimen­

tos da Espanha tornaram ainda mais, e muito mais, 

urg ente a necessidade daquela Colónia». 

Logo após, é organizado o «Campo Provisório da Co­

lónia Penal de Cabo Verde», constituído por 24 bar­

racas de lona para 20 pessoas cada uma e outras 9 
de menores dimensões, destinadas a alojar 160/180 
reclusos e uma força militar de 80 cabos e soldados 

- estando as barracas para os reclusos dentro de re­

cinto vedado por arame farpado, ao longo do qual,  

exteriormente, foram colocadas 8 guaritas monta­

das sobre cavaletes de madeira A 29 de Julho, o mi­

nistro das Obras Públicas, Joaquim Abranches,  

aprova o orçamento das obras a realizar, que deve­

riam «aproveitar a mão de obra dos próprios presos 

qu e serão instalados provisoriamente em b arra­

cas». A 29 de Outubro desse ano, cheg am os primei­

ros 151  deportados, sendo também instalada u m a  

Companhia Indígena de Infantaria d e  Angola. 
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Tropas fiéis à Ditadura embarcam em Lisboa para sufocar a Revolta da Madeira, 26 de Abril de 1931. 

I'reço: �U 

o MHri n � e i ro U'erme l �u 
Orsft.o da. pp1u1._ qa.o P.a.rtldo CJox:nun1.et.a. lP,�u..e;u.!&. (_. ;p .. 1. o.) rt. .. lt4'a..r1nh.n. 4.18 Q:u.err .. - O. R. A. 

SEN!OS M!N!STRO . . .  LUTANDO . . .  
01 jornais 110 dia �Il JeMft rçotK)tici:uam·nos No\'o ciclo de Ijuerras I: rl;\'Coluçücs O\'I�SO-

o discuuo 11roferido por V.o Ex.", ti propósito do Iam li glob<., .. illgfltl dt Ongo r. ulinhoe de Sacadura Cabral. Como cOlIsoqllêndl'l lias conlr:li.tiç6u da 
Allrov�itou V,' EI." a oportu�idallo r.�I3, m3i, s::ocic4" le �UrRUl'JI. �s,�." �lt\llJ ium.se e . lIl"i-

Excerto da primeira página de O Marinheiro Vermelho n.º 14, de Abril de 1936. 
Órgão das células do Partido Comunista Português (s.p. i .c .) na Marinha de GuerTa 
- O.R.A., este jornal desempenhou um papel crucial na organização da Revolta 
dos Marinheiros. 

1. 1.iobóa 
='==O=S=A=C=O==N=T:::::::::::E:::::C=='==M==E::::::N==T::::::::::O:::::S==C=E==O=N=T=E=M=====II 
Foram apenas sefe homens os assaltantes do "Dão" 

Os marinheiros do navio IDram os primeiros a fizer logo sobra os luglli,os, quando estes $8 lançaram á agua ���U � _�_��._ 

Página do Diário de Lisboa, de 9 de Setembro de 1936,  com uma imagem do con­
tra-torpedeiro "Dão», adornado no Tejo. 
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I nOla OFICIOSA DO PHESlDénH DO cunSHHB 
A -Nol. Onci"53. que, ('Clm 1'1 titulo d e  A Uç!10 dos J;acl/n, o sr. Ilft�i· 

dente do ConselhO) ell\'lou D05 iorn�1s li:. 1113nll:1, e este!! rlUbliC'�r3m. en­
cerra ludu�ioS3S. opullunas c nrce\'ilrbs c:ons;t!trnçõcs, susc:it3dn 11th" 
mi 1111'010 n� l'ion�l c Inlcrl1:1cior::,d. 

I'orlugll r('prtst'nta nlAUm:l cuns:! mais que U!Utl car!lllllJ"l::l de bilh ar. No SUl litr, () p"ssldo. o plescule c Illllbclu o luturo trnnSlllud�m·se 1.'111 l'S­
pldlO, (:.1Jr:l�CIll l' solrimenlo. lia [J3U\:-5 cm que ninJ:uclIl llUlt'llç.:a uu ne,::o a 
I1VSSl clhlc:neitl Ue I)r�o cm l:lr�", pOlêlll, :l  obro tio. secutas, dl! le, do ".llor (: d" II:lbal!!!> dt'h;HC loçar pel:! 11u\'ld3, 

Scr uu "no ser-" \'Iftl' (lU morrer? O sr. pnsldcnle eto Conselho, no documenta Que hole dirige á N:H�10, f!.Sponde I) esta" pr('!lun[a,: - .\'do, 111119flllJl nos Jurorumlern dtsllltllloJ oa (Ieslembrarios das obriga­rlÍu quea s(I/u"çlio anc/onnl exi9c de n6s, 
O que se paua nll!tn,fronldus 56 nos Inl�rC5S3 n3 mellilll em que D cr· 

hlllu c 3hllll (I p�t e n comunld,dc lusílll1as. N�" cuslulUOUlOS inlroo.lutír­
nus na ca�a ulheh, n('Iu mesmo como Rolas de cornédht, A ':-;"h Ol1ci"slI', pel3 nl,.!bre oStricdode que a. inspiro c pela segurtt pru· f1end;a que. n liitoo deve ser Ilda hoje em lodu o Plls, mcdltltJo c,lil1lllm�nh', II !"lnl dI: que nl\u se cSf1llhcm no \'('1110 pllnras 'Iue mcu'ccIU ser gusrd;H!Gs plrll, � lut tlel:ls, se CQOlprecudcrCnl llS c.ouus que esHlo (ura. vil', 

O). P,;:sidltocil 00 Constlho_ r;:ctbemos a scguinte nO(3 oficiou: 

.1 Naruo nJIIltlce pdCl cx/tmn rila/o dos jOTlI(1Ü (It oul,'m os acon/tci­
""'/II0S dtstnrofllrfos ti bOldo I/c doi,) harú's (k gtlum, A (lli/ude /1II(1IJim� 
lia l 'llpu/uo c o l!J/oJo da oph,'jjo (lupefUo/ll o Gor..,lIo de largos (Omell/o,' 
,ia!, 1'01 ('SIc IIIOlil'o sr lirorao apenas em bltl'/J lIoltU os pOntOs que mo/s 
in/tr�;Si1 plil el/l ft/él"o, 

/,"-MI/lto fJl.'nI ,<e CI'/Iaram e,(ngrros c COII{lJjjjfS illt:OIll'CllicllflS, Algl/' 

�%r::c ��';:';� �'�P�J����u:r:/ vl::�!(';l�!�� :e}.7�;;:,�,'�(:/rê/���;�,t> &�g h����s�::: 
dr e COll/O .'l/(/I'a, COllse/a das SUIU" rt.JpOllJabilidoou e del'euJ, a roJabowr' 
COIII IH lor((ls fie tUM t:' 110 parte que lhe loi offftllllJa lia sllbm;Hiio dos fifi/O­
tlflO':OS, 

Não /1/1 II/CSI/IO ro�.io para n:t.I>ul1r o JfSgoS/O c a/laia 1/10((11 pi/a llr/tla' (:"ia J.: t:I):llt1s /lIorillhtiro;, Nos ccuporaç(jes como 11M InllliliM 1m pOl ''cu; 
1'1,,,.tI1l,)! quc I/d" .leu ("'''Ilf1I''Utmrllto se Jesprtlldrm lIofllrolmrll/c 1ft lodos 
Oj (1!tIfOJ: ;6 1/,10 I/trltllrtm no r;rupo; CJIJ II"s,((' ell/iio qltl'bmdo com riu 
q/l(/IIII1�1 w/idllritilai/(', 

l,--N'-io lia NJlÍio iam/'tlll /,Mtl /tllllarrar rmgumlamemt 01 prejlli:;(ls 
snln'd'll 1/0S UlI/CO:, B' atlo '/�'t' a tc"orgDlliJ:,ariiv da Marill//11 (/(' Gllrfli1. 
cttla "(lir illk;al Ira pOI/'."O se a:-I:bo/l, cOlutillliu a primtira RrGrllle uo/i�urlif.> 
(/0 E.lra.io N(.ll'o, Com l:qllt'las c/cias /lIgrill"WS qlll: ,<fio a pUla r.fSt/lcia (ln 
(I/('gIlJ, II boa grll/� I/O!Iu!!lIeJG {>.J �'iu c1lll'lIr 011 lili/ror ao rio /lOS u/o/eiros 
1I,,601lair, p"r 1Il10 lÚ 10: uOWr n IIO,<jf Irndifiio IIhJ.titrlll(l /IIM .Jt f,OI'If fio/mIo o palJ tft IIIJI'US ;/lJ/I/lllltIlIOS de lOIra c: de prtJI,'cio, 
cio S�" :í���r tl:;�I

I
,�I�IIYJO:�J,�r :�n,��r�:;"o éZ�'ii:::;�s�/,��1,�1: t: o� �:�;�d�{'��;r::r: 

COIII a //Itl/lIO imprr/lfrbal'r1 Jrf('lIidad� dâ ordem para qUI: fos.ulIl bomf(V­d .. arlOJ 11ft JC ,..,/d"rNII arl I/Imulartm, A rOllio'qw.' St clewl acima de lodos 
ar srllllllltlllOS foi um: (.lS II/I1'IOS d" ..-f rmatla por/I/Cl/tso podtnl Ur //Ittid()s 
/In 11"lril'; mos !!fio p(>dml irar Oll/In llallllâra q/IC /lJo ltja a de PO//llgal, 
D,'spnJ1rmll-f/! mil/I 111011/(//10 tl'nllom{IIS d(' IIIlIit()s "'tsa, é ccr/o: min po· ����g�', porem, ficar im:�o; dt! m.1r cOII,sh!a;1(iJl.': quando o ai:;:: II !rOllff"l ria 

3,"-Stlll/0 tiio ,t:ranJo os /lldllitos mo/uiais t! lIIorah, é licita a (tI/rida 
l"� 11:1/1 soill lII(liJ rlJwan:J tl'illlr, q//(lIlIo PO»il'r1, factos como vs de VllUm, (te II/It alhÍJ f/(/ III/I;/IIS (/ios rr.'cúe/lllllOs o adso. Assim u pu>cu{ ... !;a,l{men­
u; ''''111 1'<';; uu Ollfra, pOI,rm, c(lm,rm mais d;-ixar Itbtlt/ar CSfC.s ptq/U/fOS 
fllIIl"ft'r, P(>/lfll� lU HI':tur;eIlS 1111 ordem in/una 01/ 1Ii1 orJrlfl i/l/t/lluciol/ol 
S" p<rfllll os i,/('olll'eni" llttS, 

T('II/( ... 110S cQluada 1ft IU;,cr /1 Europa q/H' n I:IIUr,T ril'iI apa/lho/a, iII­
d�p(l,dl'lIt .. llteJ/t.: da \'ollfodt t in/{/,riks dM /wr/u 1m cOllllito, é tom abso-
1111/1 criJt'lIcia '''lia luta !/If(fllllfiQr.ol IIIml compo d(' ba/ollla nacinnal, t' que. 
I"r,;; POdtTOSf/S J't: (/rsrn\'(�h/m cm rodol os paü(s poro c;J/ltgllir ror m .. io de I/'I)l"imtnto, ill/I'(//(u 011 1ft- prolarüu de ptssoal e matttia/ (JIIxilios ao 
tlilllll.' de lima itltal(l,�i(l ql/e. �UI'IIIIIU� lião str--()II ptlo fIIenos aI.! 1m pallco 
1.10 l'In--(J du GOI'('",O ofidal d .. Mad,id, StJ Ilor tt'tll aC'1('di/ado or paira 
que lof amll já tJS il:rlellltm:i(1l do ('OlllllllislIIO ali Ifm tfl�õer c!alIJS; //lati· 
�% �i��

r
� ����it��";r::r;:�;'i�:d��[:;°t,I::�d�hr:'Jr�;t:';�� ;�Ji;:'�I;!(j,::Ct;� 

SI'''' lis;() dc //Ia/ar, 1.11/ exemplo cill f/clrrirtico, ,\II'It·sc' relos uI/lOS ,1(/I/ro qUt rlUins paises, 1<'11110 0/1 11110 iII/uplado pfC>CtHOt origi/lais l/r GOI'CfIlO i' (lf/lm(l/IJo-sc lU) cumpo dou/tillul ex/rbmos 
t!('/l'.I'.Solil lIas ,mas aioçüts pr,filkas, mio rx..,um /l,r/io nOllfros pom 0$ com'.;,r(', ti ,U/a "mpria ;,(('rnogio, Não s,� pode dizer O mnmo l/e. a/[;I/IU qll� por forra Il!I h'lI farriMismtJ VI/ rlC/lra 110 I'olor ""il'usol 11M SII,IS i(Ufu iII' 
Irll"êm dr modo cf<'Clil"l) 110 Uljllfllcin dos (lCOllftrillltlllO,t politkos L' pur 
rol/II II part� fml/tll/olll a sIIV" ,'(.Itio ,oc:ilJ/: tstn jiuram patlidarios � na(io' 
'rais J�I!l I'" cidrl1ltios das o/l/ros ts.Hurfos, I:.� (I 1101'0 lorll/a tl,'U ClflfrtJl rlllfe (lo,"n� 1:0. prrJCllfe, 
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J)t,ltlr 1/1/(' c'''' tspaM," M ,l'/Sl'IJ pnltllCO! MII/aliJm o rupUM '1111' 0,11"1/' 
1IIt'1If<! ,,,m, " Pl/ff t'VIII« OU (f la tlflbn/1wdu /lor 1J1tt'1I/.-s UplllJlllJis r l/C 011' 
IrlU m:C"irl/wl"ln'/rf, cooJjlll'r1df's por o/g/lIlS PO!fllgllcUJ-tmu(I!f,"dt1S por 
atlil',l pmpll.�(tmfo t' p(lr (!i"ltl'iI'(I: d.' 11/<:/11/$, e lI,io II,)S C/vriamos 1'111 /cI'Tr.in 
a t(li.';, li'/I/()J s",�//;dn "s c,l'''{lIf,OI f,u("orrhlos. {'oü brm: 1:0 ('spiri/o litl 
,limpr.'\ ",uflljul lui IIl\S$i,'r1, }lor i/llis/cl//r (/( ';1/ de t!"j//aâO}/I)lill1dos d,' 
todo; /Ir pnw1S, pd" nmlfll/llfm dr jomnis ... spuu/U)js t pnl/fl"fj)f pOfIllj:IUUS, 
fltlll illllm'l/c;'1 ("Ol/fd!:it!sfI l/V! II:(,I/j t.ttIll{J/Ifl, /1I11('(lr II i"fi, du allúlio il/IN­
/lnC"iOI;/!I fiM �("(llIIa(adtls. " I'fII:dlt<'H, illll/l1I/di) (JS pm(1lioJ /)(lItOS /lOS ,It/(s, 
CUI/I ,'JU iflrellfO Se' ('1I1",illo/(II11 l.' p/tttlldlalll usuir r;n5:t'lIJ, com oficiais 

- prao: � IWI �('()lIIif(" iI .. /,/aíflS fi bOfllo, O ,1(/1/ e o procCJ$O /1'1/1 (l 1IIIIIra 
inconlwulil('l tln tl"u"';I/(I c � r,ltl/:plo qUt dtr/! sa ('oluirlaml" por lodos lI$ (1Vlt!lriUJ lfr ml/I'III, nl!' ,Ir (1)llS/i/llir'Jr 1'/IIa \'uJflift/1IJ tJtl/lIldld ill/e/llacio­
lIal �rl/l rnrJQI/s(/bilitl,lIf(' tl(l(JI(".'te dos bl'ltr!itim;j/j 0/1 dos p,1isrs fflfl/f("l­
doft. ,!l' /lU dos, Por 11/1II'I[IIrr mmftl 116J rrJp<JIlt!('IIIQS pila /105,(1 uq/ladra; o! pa);liwus COIII (I IIUlSrl dill{:rilO IIII! (l1'ira tr (.lU/IOJ pl/ius para 'll/t, Si.' '1/1[­
::" ''''11/, S,' I/i�pflll//j/III a 1'0/:1,,, (om ,IS SilOS, -I "-,1 IIUJil"fiCl IUlilOlial 110 IIOSSO pofs dá IItSl,' 111011/(''''0 G/(Jl/lfe il/I("_ 
�:,s:,/'II::

/
�,�;�'�ti;:�t��:S'I;'J�� I�� ,t,'�::(�:,',�r��i�

/
��';10t:,�:;7;f/� �:f�r:��

/
(,:/

1
I7:o1�:�� 

IIIar tiifl i"$,u;/o /ar.,w, 
SoiJt� t/ts C<.Iú'/$ ns (/c/!umOf tqlliro("ados: a nlp:lcidrl/fe urO/llt"ÍIJIIO,ia 

tIos UI/i ml"rtol: ti ralor ,ltl('I/J;IQ t IIft"llSil'o rlus IIOSJ41 lorras; II �Jilftl/' 
ria do FUI'O ii dti,wr prrrlrr, til: b�lIllir:io Ilr puiJ rS/ttwgtiro, (I sI/a Iibadudc 
c os !1I1II/all/mIOJ da �//a cilili:,nr,;o. 1ft/c são ao IIIrJI/IO trlllpO " 1!I�iio dei ,H/(I fUJ/cri" , 

EII I/{ill digo q// .. tr/J/01 li(lu 1/ !ta/J/<J, qlluo (lpel/af, (Ii.:,., quc /tIllOS lido 
obj(."/(� I/e f!/a'I//('f " il/juritn. por parle dI! i�",nis ('omidrr(lllos t;"Sqllfulisl,'S ,/t \'ntl:'� pa/JCJ, ('nlrl! Q1 <ll1f//.S St ul'dom III(//.S dtrplldoIlHfomrlt/i' os iug/tuS 
e os !tOlll"tlrs, Ora, pvr C,WII/(1/t" I;(IS fi/ls rio mfs piOJOllo, /11/0 jOfl/u{ tJ/rtlll· 
câro ,'(JIIICrOIl 111110 1'/I;/lpolIllI/ CMllfl' () Gál'UI/{! /1O//uSl/és, I/ proposito dus 
fl("Ollucil/ltll/OS fie- Crp':/I/m, t! 1/0 flI;mt;,o Ot/i};h, t"/"C f d .. 19 dI' ugQSIIJ, o 
jOf/Jalis :l f"TIl .ln, Itj'11u:rfra '�ifl/:..irl(, /lias lII(ldt'fIJn� Dllrruada no 7'C"jo, li 
IIIfllOJ ti.' /11/111 lmlha llu I'rar.l da COI>Jndo, E, cerlallltllf .. fiar olli/ici(1 fiu. 
b�,�7i,,;::í:t:,

i 
/�II

II
':ííIIS�f;�:��t:����,

i
�c; . �rm�'���i�Jt",;�':,;it�::�II�

/
a /�ca���r,nr:.� 

Nllf/,- PU/tui/II inltrir llfllo !rmr, Jrl/{jo que é (e/;II<I de Str atlmiradu II p,e. 
"isiil. (!cbrrl II" ""no l ida iI/UnIa p(.lr /Jtmdu (loJ patlidur;"s d,/s -Ifall,'''' P"' pt/I(/,,',:�, O iV/llnUfltl /l0"� II!;Uf(/ I"(rtifi�'lfr �' ("Olllp/t/DI o UII (Ir/igl) COIII IIS 
Im;/ol (f\'uigum{os, 

5,�-II/I((uam(,llu ('sptrOIl/'$I' tt;mbtm brl/lfiâos d<)S arOnl(<illh'II(OS Ih­
(\lI/�": '  .'I/I1'1(1r Ilur 11Í$/iJJllJla1 f((/!ir1mla li qll" tlnis/;lIIos flth/l //(llItânu, 
::;:;;:r�:��,:

/
�S�r:f�i::,e It;��:���;fas/;:/i:�s:,�t��'�,�:i/l�,���tc

/
S::';u("���,/f:::' c�;�� 

I::/(I/S 1/11I1/UI daq/lrfn //(IrrOIlS, l'"r ("all)a disso jli umos lido semiliruli"s 
I/lIt /tlrt/UlI/ fl rJ(jlltr.'Y. ' 

Q t'J:::;;�: ;�::o:'/h�� .. fli)�f,� �::�:�:��a��{Q J:
I
'Z/�II�

r
C:í�;:,�('�od,,;,�

i
�����O�I�;� dI/r r.:dtlS ('1,)/11 a ()rir/l/ariio 1IOlillrll tlll calar IJ/l'lflJl1s ur!millistrtui,'as: mnr ,U' II (WlI/fI " (I N/lr,ilJ I/nflpmH'(1/I da fOlmar,i" 111011/1 " intd...-It/nf 110 $(llda, tio, n E,\rrcim fictl Sl'1II 1(&/(/ " J,-m fi/lll/hlm/r-. Qu"w ,r (""tr,/ ,1 Nu(tiu /lUa pOI/( s:r mililar, ' 

II N'Klllldfl ,: (01" I/( toda a IIf:m;gctlci" 011 dt'sc:/id" 11<'11,1 t
t
ll/caç,io 011 

II�pllftlr"in H"io (IS Ilri",tirill ,'ilil'Ulf or c/'tll'S, 1/tlfflll,' t>J/ ""/Irmah"" nn , ,,m. 
plltlltli,n das sws fiutrrs, 011 pdo illtl/ltDl"t'f (oh(l iltll sa;I(i}�s ;Q!��;II";;s'(f�:'­
tos dI( JI/I: C()/IdCHtmlcllcja e I"lt,/ .. '�a, 6 "-/1 1I0JjQ plHiflio 1(/alil'nlll("/I/'" ao CQIIWl/iS/lw ul<Í lixadll e t/ll I,', 

!./r/i" a!ÇJs NJII/!f1/iJtlU lamb,'III, Cr.IJ/lnritl/ll/lllr 'lO q/l,' tI.' Itll lllio \'(/" /0.1 
�o::J��/t:;7.'1 (';'�lifk�t'd:11�,',':;�.J�ra: 1�1;':a:::J:, ��:,���:��7:':,�/ .. 7:::r �I)�oc��:r�;'f:,� (J !illlill iml'mt/J {,.-In ll/fl'orJa COI//IIIII, i' tsJc' <'III ("JSO flTemll SC""í I/nr()' 
pttfauv, , 

, N,io sf tfllu u por it:�l/sri(,IIt"ir; 011 friro/idod,', npiritt> dow/ia III ('fi­It("(/ Ilu/rtl/C/')f(l nll ('0/(-1//0 dt 1,,11,,0. posi(iJrs, peuoor do' cala ("Ilft'goria, c 1',1rtc'c, '1"1' ,'///re !'l/II!, a/gim,! f/llldol/arios I,ublil"os, se Cjq/uam ('0111 Irt­'I1I,'I"-ltI d" rrJpllllu."cI'lladl! ""(' a.<.'II/IUm til! arr(IJlur alrás dos seus d" I'o­llll(!l 1,."/1 J;mp/,"jIllCIII/l I!OS ,UU.' 1):1,"$ pobr� gelllo' ;1/['/11111 quI' /WJ " /O/lU/IIOS .1(('1 ôl'OJ nos \'tl/lOj cb/igmlos (I prcm/tr 011 (I me/ralhar, D<'"re ficar btlll .'11' Uml,lv 'I/Ie ptfl/ut" (I ("('Iu,';o,fia d" Gv\"trno os P/iII/firas Hio m'lis rrI, pO/Ut1I'.-iS' (Jllt tIS 1I/lillWf, 
, Jlm'("l/fljl dI" fuc/o ;:tll/l q//(' lIi;(, oJ:rm/,-co' /1 .. 111 qll..,(' gll�a, tl"s htll,'fi. 

ClOJ 'I " t  1/;" j:uri1l�h' (I Im/la/flfI I!U "1110'111 r:' /III pu:, e Iltu imporia, U II (I<,i­
XIUjC/'W;, li S/'Il 1"1 ,fe /:1I,na, (l C/Ol ll/lII I'i--J" obrigado Il rt!orf(lr r illlrl/fifi­
<'or It �t/(I ofollil"(/ ('0111'" " (';'IIIIII:1l1ll0, t: sJ dorjll q/lr (1$ part/lguc'Us (01.1' 
bO/(/l� .'/tuc l'UIIf /,r/a fum!!1 1"t \ür Q J'í'(,/lto imlh'od<l, 

r./II I/IIJ//!rll/()J sral'cs COI';;' o prUtllle pflm a paz r/lrQP�ia t o ,/rslil/o 
dos f'III'r�J lIun umas qll" (lod,'r /I SO<'1lidlllf(' II .. umprr, IlIlU mi(l /lOS imo 
pllft�1 fllma,;r 'II/r (I IIlflior P/w:Jlf.>(j(iio ,f-Pofll/5:a/ ( II cil'ifi�ofiio no oâ-

Marinheiros são levados sob pr'isão para bordo 
do navio « Loanda», que os transportará até ao 
Campo de Concentração do Tarrafal. 

IJ.-lIlc ' 
o PRESIDENTE DO CONSELJlO 

Contra o comunismo E: as idéas subversivas 
Foi lJara o (,Diario do r-overl1o" o Art. 3,- A falta do referido doeu-seguillte decreio lei: mento huportp.' sempre Invlablllãndo 
Tendo cm visla n execução e m:\ior le,gal da pretensão e responsa?ilIdade 

eflc1encla dos principias consignados diSCiplinar para os funclt.'" anos que 
no decreto-lei n," 25,317, d: 13 ct"e Maio lhe derem aUQamento, 
ue 1935; A�t. 4,- o� dlrect�res c chl"fes dos 

U:;ando d:\ fnculdndc conferida pela serviços SCi'no dcmlUdo�, ref.ormados 
2,' parte do n," 2,V do artigo 109,- da ou nposentados �empre que 03 respec­
Constituição. o Oa\'emo decreta c cu Uvas fUllclonarlas (),1 empregat.los pro­
prolllulgo, para valer como lei O se- r�3,sem doutrl�las subyerslvas c se vc­
guiutc: ' nflq,lc que I�ao ,usaram o'a sua auto-

.Artigo 1.- Para a admissão a con- rldade Oll 11<\0 lIlfOrmaralll supcrlor­
curso, nomeação efecllva ou Jnterlna mente, 
assalariamento, recondução, promo� Art. 5:� 0$ governadores) ,'Iec-go-

���C��ft�C�:°cil�f;::�lsdã�de�'� t���lV;?�� �:r�����I�fst�a;�:;n�I��c�losd6.�(:·��I�I��; 
rencla vo\untarla, em relação nos lu- enussol'es , b�m como d�s . empr�sas 
gares do Estado c serviços nutonOlllos c�ll1cessJ.?mmns dos serviços IJUlJhcos, 
bem co,no dos corpos e corporações sao obngad(:.j a �pl"estar, 1\0 acto, ,da 
���l�

i
l�����t��I���;\ éase�:�if�ra

o 
.�ec���!� ��ss;{,�fg�e���r:çé�h�eS I�?���� lj�,fS��

;
I\� 

cida ' caveI o dIsposto no artigo 4,�, 
�Dedaro por minha honra, �uc cs- to�r;elr�� CP��U�����II��l�;n�I�:i��tl�:�� tou I!l tegrado 71a o-,dell� social esta- ás empresas, logo que se verifique te­befcc/da pela .COlIstltu!�ao Pom/ea �e rem estas ao seu serviço, c com conl1e-1933, com ncllvo rcp}tdlo do CO.1II ltIllS- cimen t.o dos administradores, indivj-mo e dc.todas as �deas sUbiJerstll/lS., duos cjue prbfcssem idéas :mbvel'siva�, 

Art. 2,- A mesma declaração é cxi- Arl, 7,- A falsIdade da declaração fie 
gida dos CUIIdldalos ã frequencin das honra prescrita neste decreto-irj 
escolas que preparam excJush·3.ment� constitui nclu dcshonroso e Imporb 
para o fUllcic:.1alismo, ao e3tagio pe- sempre a demissão do c:\rgo, 
dagoglco d'e Qualquer cspecie ou grau ArL 13,· O juramento de bandeira 
de (,lIsino, ao E:�amc de Estado, c ao prestado pelos militares de leria c 
diploma de ensino particular, bem mur compreende, pata todos o,,, efei­
como dos leitores de português no es- los, a ó'eclnrllçlio de honra prescrHll. 
tr:lllgC'iros, bolseiros c cquip:\rac!os c ne!lte decreto-lei. 
dos representHntes oficiais de porLu- Ar!. 9,� Esh' decreio-Iel, enLra ime­
gal em 'quuisquer congressos ou COnl- diatamcllte CM "Igor C' a.brang'e t(.':1o:; 
pêl!t:õ�$ 1!1tE'rnadol\i"lis, os procesws pt>ndentes, 

Texto do decreto-lei que exigia o 
« activo r'epLldio do cOll1unismo e 
de todas as ideias subver'sivas», 



..-r--!o.; 
-- ---_ ... _--

LisbO Io. , l'l dI! (J'l.l t·.lbro do 1·'36 

L,j·�.iUyl;,",.l EJrEC.i .. IS 
p ru o CO"':1.Indante de Bunóell'k 

do 
" "!Jot' L\lu..'lda 

uuguoto :.10Ql'Oll ÓU 01.1vf'! lr ... 

'Bntrfl "\lon LlO ;;up. ':tm. 

ar.\. 17 . 10. "j,s0 
... JS . ) 

Américo Tomás assina as instr'uções par'a o 
comandante do navio Loanda, 

A Colónlr1.j Pannl é compo s ta do a lgumne bl.l'racas 40:' lo'�a
, 

com nl'i:I.! 

çõo.e do tubo do forro dispostns dontro do um re o 1 nt.o .roctAngular fo-

ohado por .f'MlO fAl"p l'\dO . r' l i  
Águn o o eg6't.o" nio h6.. '1'·';.1 .. �' I 
A cOzinhll. o s t.nvl\ mola roitn, ainda d"l)t.o lhnda e o� urlno1e tJ l ­

tU l\do e nUlnn. das (nooa d o  O&r.Jpo e n a  const.ruldoe d o  p ed ra . Es t.ito do a to ­

lhndo II ttlr.1h6m . 

Fora do l'o c i n to fe chndo p o lo nt'Amo farpndo oxisto umn outr&. s é ­

rie d o  ba l't'Acaa iguais mAs do d lmo n e 50! vnrladl\s q u o  sorvem p nl'a alo­
jamanto da G . n . Ropu b l i can n o guardl\a dI\. Po l t o i l\. . 

O ct\mpo nlo oforeoe .!!Io gurl\n çe. algU/:'Itl lIobra tudo p nrll gUt\J'dtll' O s  

pre .!!lo ,!! d o  t.t\ota l'ollponaabll ldndo o quo j é. t.ôm dndo as S U M  p1)vn,!! e m  
fugna vÁI' I M ,  oomo t.attbóm 01\0 s at i s fAz à.!!! ml\.h o loment.nros cOlldiQ&'OIl 
hlgión icaB , 

A luz pnl't\ de no i t.o fortlocidn. pOl' t\lgulla cnndooll'oa Po tromllx 
do duv ido s a o f i cÁc i a . 

As barracas de lontl, sobro tudo n0 5 t.a época do brisas f.ro 5 ca, ) 
Ilrrlsctlm�Bo a vonl' o t\ BU" durnçÃo oi\o sorá mu i t.o gl' nndo de vido AO 

ao l I\l'de n to ti. liA ChUVM quo Ali npOd1'6COl'ão . 

O direct.or dn Co l6n ia 0
.
0 o f l c i nl dn fÔl'Çt\ alo j &QI·so t. nmb6m 

em. bnrrnca9 . 

Pell\. parte oxt.orior do tl,i'MlO farpo.dt1 hr. lug nr pOI'a 8 sontinelA.!!! 

em p l a tt\fo l'l'3lUI o lovt\dl.\S Ao ima do t\1'Ame o com lJulI.ri� do mt\doira. 

E5POl't\� so n chogndn da compt\nhll\ indígenn quo há-do vir substi­

tuir a pequenn ,ôrçn da O. U. Ropu nl i c t\ lln mM Qu t.l't\ dificu ldnde :1 0  Irá 

lovnnt.t\r nt\ cons trtlqlo dl\.e pt\lhOt.ns pnl't\ o ",  protos pOi8 o 10cll.1 nt\o 

tom mndc> i l't\ nem capim, nom (:iat.es l:Iotol'1t\is ao e n o o n t rtl.m no! arl'Odo-

ros . 

Em S: Vicento do GlI.bO Vo}'dEt fu i info rmndo quo no Ttll'l'afn1 de 

S. UlcolftH (Baía dn preguiça' ea o n c o n trnm cn"tl.s do mnde irt\ oe númo ­

)'0 de 20 po don.:lo t\l O j nl' 10 hOl'3ons ct\dt\ o quo j& 8orvil"t\r.I pnrn nlo j nt' 

dcpo t'tndos p o l í t.ico s ,  h& anos at rAs o 

Tnmbém mo lnf6l"r.l nrnn quo o lo ot\ l 6 da fnc i 1  v ig l lnn oi t\ o fugn 

mn.1s d i fi ou l to.!!! " . 

Excerto do relatór'io do cOlllandante do vapor Loanda, Capitão-Tenente Augusto 
Soar'es de Oliveir'a, datado de 1 de Novelllbro de 1936, 

(y '/.,u-UQ c. u ·� � ;  ,etu� g;:fT k.; A tu�e� ULt: .11;' 
!.UM' Jw.,w� rt.'/k'Õ - A U/-a �l�f� ku,'uo­
nà. � �ÚL<ln íLU. o r:u .!ü.<d 7<'<'<'« � - k éado_ 
rC5 �Li u..... (.ra.Li-:r do c::u...... tz -/�. � ... j:J�-, ud'ê 
J<pu..il= J-"-< ��� �'=.c<.o � y�'� , 
FJ Co.u..u;> /:...' ' ' e.u.4, �/a..cti.n�"....u...:.. p� 7� � da.. 
Ifo "t-� /e... ela....- çUJ.u...i...� 1.(.(.(..<.4, Lt.� �Cl.G/.a.. _ 

A bordo, os presos d i r'igem ao comandante do Loanda ullla exposição em que as­
sumem frontallllente a sua condição de «lutadores intemeratos do ant i-fas­
cismo», 
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Percurso do Loanda, sendo de sublinhar que esse navio se dir ig iu primeiro à Madeira e aos Açores para recolher outros presos políticos que trans­
portou igualmente para o Tarrafal. 
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Compa l1/7ia Ind/gena j'--I ---=---. ------" . " -=-----

Frigideira 

Caserna 

J 1 



CoJónio Penol 

.al e/éfricOl Ca.serna.s Ca5fZ-rn�S 



As tendas em que ficaram os primeiros presos desembarcados 
no Tarrafal. Desenho de Rogério Amaral. 
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Páginas da listagem organizada por Manuel Henriques Rijo, provavelmente datada de Março de 1942. em que se reúnem elementos detalhados sobre muitos dos in­
ternados no Tarrafal. 
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Fotografia da ent"ada do campo de 
concentração. distinguindo-se pavi­

lhões ainda em construção. 



Fotografias de diferentes grupos de presos, datadas de 19� 6 e 1949, sendo pos­
sível distinguir nesta (fila do meio, quarto a contar da esquerda) o então director 
do campo, David Prates da Silva. 
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Documento da PVDE com «informa­
ções» sobre d iversos deportados, 
com vista à sua eventual libertação. 
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lO'!' 

1 oni o G. t o  PI n t o  
n '  o ( Oq 5 n t o  eD Il t 

c� lo d Cone i - o " rfll n "  
El m1Jnilo Pr-Clro 
J 0.'1" G. Fl 01"1 ne o d 011 vE'lrr 
VI • 1.1 lo dr> 50\H!'" 

p-r 
'T o  

T o �I 

Pa • 10 
10 
23 
25 · 38 
62 

n (j 

inr1 iO<ldos pal'8 l'e�re s s�·reM , f�,zem nl'rte 'lo srupo oor.lU n l fl­
t:o que " , 1.1.01 ou " no portido Cunb.tü . Trata-se df' i ndividu­
o qu,,_ não rb<'.: oam , Q le por 8uPJr lar ,/" prIJ.t J c 8 de ol'e;ani ne.­
ç�o P qlle em l H·e ,..dl'c' e  i!'zo f ortale r er 0i' " 'lufldros" do 
pal t i n o  .:'.:1' por $fiore lutE oom /J falt del e s . 

_ . D,en i e l  Everi sto do s  5, n trs P l: . 24 

j: cum!wiu a pena e não constll que R e j a  comuni s t" . 

Eur ico P into t teu s 
Jos {  Rodl'lgue o R e  ,oredo 
lJenuel Franc i sc o  Ro l'ieues 

Pog . 26 
15 
19 

São anaroo .  d i s s id en t e s  e inimigo s n os comuni r ta n  

J o� o SilvE �rG ' 50 

P",..tocl or o um arma . J[., cUPlpriu a pena 

POl't 01" ,1t'l:1 pun" 1 . Já cumpriu [; pe n[, 

J o � � de Sous Gue rreir o 
JOflé A�o tinl' o 
J ul i o  • teur Fnr i nh 
J oné Gome s II 

I'nuel ol 1n B�ilio 

p( /? 74 15 
75 
76 
80 

� orl.>.m coc11ç té n t e " em E'en. nnu mr o não c on s t 'J  qu e tlve � sem 
per t E n f' ldo ao " IIqUl1élt'oril do pal'tido . 
E st "" o em pr SPo preven t i v," . 

POf!' . 16 
J I,  C'llIr.!)I'lu I penE> que lhe f o i  imposta por S. Ex!! . o Sub­

f'cre t .' rio d" Guerra . 
Joe ' de SOll C.:> .... 10 p v  .n 
t o chefe 10 'rupo cornunictl' que est� na opo s i<; Z:.o . Con a t  
qUE' f o i  il'l'l'i' ia� d o  part ' o lo Cunhal. 

Desenho de Casquilho mos­
trando dois presos obrigados a 
transportar o «caldeirão» . 





Excerto das r.onsirlf>rilçÕeS do Eng, Delegado, (Ias Obr'as 
da Colónia Penal de Cabo Verde da Direcção-Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais sobre a utilização dos 
presos nas referidas obras, em que exprime algumas di­
vergências com o director do campo, tendo em conta que 
aqueles presos «são elementos caracteristicamente re­
volucionários e que têm este dilema - Hoje nós, amanhã 
vós», No mesmo relatório, aliás, exprime ainda conside­
rações sobre a «indolência» da mão-de-obra local e 
sobre as «circunstâncias próprias da mistura de raças 
negra e branca», (Relatório n91, de Dezembro de 1936), 

! No 'l'artabl, OB a 
Ipas amfcmeeaB 

;\ se Ulr Ir<lo#l.ftOl'rl111011 :lJguns r . los t�lOi; Irnn9port. I fi·i· 
I,,�rtodos do Wl1a ('Jrl.'\ r]"Ql.! '110:<1 I • ,h:h:Jl-X!> de forma li c r ClI1H" 
c..'1egau õ\!! m<loo O quo lol C1l0ril:.l lanlr\i ;tmêa1:a!!. • ror um dos COndl1DAllo:i õ\ morl{'o P;11MIO05 fomo J'vrtJ • , (J,I. \i��:,I)�os C11rupO.' l100lltl09 l!ll Caho �:� __ ���:;;�

I
.O &'I(��Ur��'��\ :l;;�1 r ' r'11�.� . 

•• \pús,alj{ll[ls dIa:> do ebo(;ar· �tí:�\I:�';��c1eJ' ol>��'��I�d,:·m ;.��:::: 
U\o� 11'1111, fOl/lo,t; lo�o Ohrlft·l,loj :J lho ol),�or\'a nus{(o soüti.I. , '1',);. IrillJ;,U',H, I�IO um In.III:l[lt!}� hutnl� 1:\ (i qllO ()S.lá /lOHI pn ... , I' I ,(1111 
lhnnl �I J'lOI�1 tlvOlllo:\ JI) Ir (�.ilrr(l.· '11ft! .,J(I g051,I, i.!m r,OgIHlII JI� (III,; 
t-; íll' ,p�l1la :\. "u:lla�, UU UI.U;I (Ju' quu IQJlh;-"ulos Otli 1:I1Ii) 0.1.. «o' o" 
rlrOlra '")1:(\ 1Ir.;.1v;'t lJi\o;1anlo Ivup;I.', 11�()s '1ut' :\1,1 l�rd\'\.:Í!". 
11:lr? os fH":O� ',1Z0rO';1Il limas "s- As ':lrl�s O/UU l'!S�I'H' 'q: .1,\(1 

1l10IlI' l'ollll�:H parA O!i �,'iIlla- n'lida.!i dnllf ItH!.i.�., lIul '1:115" 
,1,,:] 'UNO:> habit:1rt·lII. (loclriJs ..,5' o\,Ii;) .. " r,lIll:11( ColO" ,,",ti 
I. 11 qU9 I lnh.am 016 :;r.:r :lrr:\llO'rnJ.l'J mai,t hll"', ,,':ti :1105.1 • 111q .!., 
(Jor IIIH: [·.tl'JLI:\lll o "l\tl."ruo:s 1M n09 u!'ei;':,lc..:m .1 ""m'u I III, II", 

;��:I!�:�I�III��al
l
lt:�I�����.���.r;:�,�r�� ��:���I�'�: J.1,1::l�{:f�jl) 111101 \1: •. II�· Il'� 

m" HPorr��b ( . !laIOQ/":1 l.:!lltnla, .nO.:lI�lrn!J,1'1l;' limr ,) rh I�O� ,I 
�Iít; 1\,\0 �,IO só 0.1 :wld:u.lo!i ru� lod!J!l 0:1 o.H)";:lj;(. ";U5,llUl'J o �p 
�.lg;(�'�Bp�f(�I��:'r����f�:�,����1 ���� :tt��;i.:���I:�I;�::� ·U 

0
"11 o ,n do!'; ,lo Lisboa, filiO no!> "1l:0Ull':t� • 

uU;lm v,n" IOli,,:! 08 ladoi;, :lfum� u..�!3('·l\lla ""1':�I'!1 • 1�1I1 ru, .. J�oJ 
_t08 du piSlolas [) tilj c.wnlou m.aj. 'lU(Ui,I tJfU[rutfl �1,:1 :0.01. �,."ill ,I(h •. (l\\­
nhos. la,lorM pr:1:! ilh(l-(,j hl� tio pr.\' 

PrO'i'O(:nl
,
n-oo:.

" 
illOd,O o !(ls

.
'ant� V°.iW.D

I���la l'fI] i\r�(a. ,'t, 11" _'UI p.IHI t"«Ir �o olL nO
,
t; rN , d .I

,
JIl

,
" S Poolcho, fJfn, Il� I,rú, �I:J to, 'll) ,t� contr.l ii!! sua!> o rt1CI1�'

, . :�lJlI\ 110 ,u: 1I1.,loro.s prii':1":oo:r. ú l!'unlU., l,::lH'�. �O[JJ
o
:� parn DOS ru:\:.s,ll:.fnr(l1Ll ,I �Obro cJ�5 u r,1.S(:I�mo I: '�\J'I'i"jõl od . . , lotlo'O ódi<, 'IUI.I Ibo nwr('��1 111 ,n 

Nno noa II fornoculOl t\gD;1 r..ar;1 '.(ua OOrendOll1 a Lihiwlíllli', ,\ I' l:f, 
lJotHHmo� [) ató mes ll'lo IHHd a "  Cultura li l\ IwJuporlllt)/II·t,1 du 
cool�cç!1o da cOlOldH 8 tOUlI)� ?6!t. Poyo PortUt.'U�J �uo Ir buscar I) u�n poço qUQ dlsl" I:, 11rI.lCi:w flUi: 10110 li PO\'ll pllr­
daqui, cilrc:l du GOO ml!lro�, 11"1i luguOJ- se una para mranca,. u vi­
para Irmos lm::icar a ;\r.;u" 1!\'oIllO'illlUr:llascisln o:� IIlclhoro':f 111Iw� tl.�' 
quo comprar U3 lalll\! ondo lru{t01o:.J Pn{tu�'JII 
Q sou If'lf1::ll/ortO. I E pr(!t'i:to I,U�! Ifloios pril,J ;II .. '1.1 ln 

Ainda 115u lu dl!ulJ 'IIIU laUluwn 'IUO c/:rC-l ole UI!I lIIilhrlf li,! \,(" . 
(omo:l obrigndoll :1 e:Hrog:lr UIl1!1� lugucs')!I hOIl{:sl')l1 lII0rr01H! h'nll� 
b"

,

rrnCJ!'I III(Ul1��, quo liuballl UllIj lUOIIIO cu! pri !ôti;.� inHHul:p_, t:ú r{lr· 
pÓSu (!l.1onllC, IIS cO::;la�, do lima 1(11 o .IUI:IUl tlOltIUI'lrll!!S:l,l:mwoh' 
\lisltillda do 3.L'O.J l.Ilu!r')!I. bar(i\tas ..:oolr<l " lirflllia ti,) :1110 o·:ll,il.11 l' 
,-'IIIÚ(ôCf 'IUU furaN pM:' U:I :io.:uho- 1'·;t rdlt:idado du Ino\11 (l (1IOr" ln· 
toJJ policia:r o �argcIHO:1 di! I 1",',1.. h ori_O'_"_, __ _ 

Recorte do jornal Avante! de Maio de 1937, 
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UTILIS -o DO PREBOS- Contin'lo " rtrDnter U l'lelll!.4 o ,gat1vu no epl'OV lt -

menta dos p�B08 n09 ervlças, pe'os ro sees que Llv oportun idB d� 

de pessoalment XlI l' V.Exia. 

Sel que " Comand8n�e da Colool Penol Gap tio Rela Len p a­

curado I peraDttl a m nha re usa, qu a seu uproveitemento me s J 

imposto por .E 1 

Estou plenn',Gnto convencido que ,LX a con i da l' ando n9:o 6 

99 razêSe de or,lem ule ei!"l nar 001'10 do NtC'I1mento, esturá. pl ena ­

mente de aoordo 00 go. 

Ra ai nela 8 consjdllr� r 'lua DI'! n80 trato de preuo de 411'el to 

OOIDUW que s6uten. a natural verganl r da SU8 p08i�G'o, mail o 4 

olement s c ratar stloaroento revoluol nor ! 8 que tom 8at d118-

ca - Hoje nós, W!1II.nhll \'ós. 

Como conf1J'Dl' do que exponho falo tor sIdo decretada o mor­

te á mi Ilh hUl:lllde pessoa pelos deportados qu aqui e8 enoontrllv !II 

e pe er." salva lib dada que squi gosavam - ' que tellllmente fo­

ram transfdl"ldos p81"(1 o tra ilha - unlC11l1!enLe cor vil' d1r18 II 

oonatruçijo da Colonia. 

Z:upregare l 05 presos no!! tre,balbo9 que n!lo ntendam com a 

0119 dos meus onde poseOJI! am c njunto trll l hll r nunoa o d tlv r 

d ter um guarda p rB '(ld� um � Jum causa de ! nd 9 ipllna para 

t.odos. 

" . ,
' ',�: 

j '1ff;} :j;- ' 
I";'�' 

Gravura da autoria de Casquilho representando o castigo do arame - «uma prisão-castigo dentro do 

próprio campo, de pequenas dimensões, que consistia num emaranhado de arame farpado de onde 

era impossível sair-se e ali eram metidos durante toda a noite os presos recalcitrantes às suas brutais 

ordens,» - «foi esta prisão que originou o sobriquete (alcunha) de Manuel dos Arames ao carcereiro 

tardado de capitão,» (in testemunho manuscrito de José de Almeida, intitulado «Tarrafal- Campo 

de Suplício e de morte lenta») 
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Em 16 de Outubro de 
1939 ,  o d i r-ector do 
Campo de Concentr-a­
ção do Tarrafal. capitão 
José da Silva, em ite 
novas instruções, ainda 
mais restritivas, para 
os presos,  p revendo 
também expressamen­
te  os trabalhos força­
dos nas obras. 

JN S'l'RUÇÕl!:S PARA ' .;E · ' I  • . l' j';! IiO DOS SBRVl)!O S uO H C I U  'O S iJ '  Sl'A (.;0 10 1 J I'J,! AJ • 

t-
O s  pre sos são o br iBados a a ca tarem tôda s a s  orde n s ,  ind i ca ç5e s e ins Lru q �e s  
que lhe fore m  dad a s , cump r indo- a s  r igor osamento . 

Tôm o d e ve r  de con se rvar e m  pe r fe i  ta ordem o s  ar t igo s que lhe fore m d i s ­
t r i bu id o s  e na a rruma ç ã o  que fôr ind i cada o s  que t ive rem na sua p o s s e . 

Só é p e rmi t ido p o s s� irem rya s ca se rna s dormitó�io s ,  o �  o b j e c t os q ue se j a n  
a b s o 1u tarre nte ind i spen s a vo l s  B 1impe sa pe s s oal a le m  daque le s que p e r te n cen­
te s ao E s tad o ,  lhe s  e s te j a m  d i s tribu ido s .  

São re sp onsáve i s  pe la conse rva ção dos fa rdame n tos e ou tros A obje c t o s  no.­
sua p os so e o br l..,ados a o  p a ga me n to dos e s tragos permo turos , a le m  do p r o cedi­
me n to d i s cip l in a r  corre sponde n te a o s  a c tos pra t i-nad o s . 

t - lh e s fa cul tado p o s su irem os l i vros d e  e s tudo c d e  le i tura que o D ire ­
c t o r  ju lgue conve n ie n  te s que lhe s serã o re t i rados lo o que qua lque r mo t i vo o 
ju s t i fiqlle . 

São autor i saà o s  a corre s p onde rem- se com a s  fa mi1ias , e n treua ndo a s  ca r ­
ta s 'l ber ta s ,  p o r  inte rméd io d os che fe s d e  Grupo a o  che fe dos gua rd a s , na fol' 
ma já e s t a be le c ida , o qU !1 1  a s  e n viará ao seu d e s t in o ,  quando n �o ha ja mo t i vo 
p a r  de ixa re m de segu i r .  

E! - lh e s r ieor osaJl'en te proibido e n viar se ja q que m ,fór car ta !) ou q\ls i s que!l 
e s cr i tos p or forma c l ande s t ina ou sem ser p or in termedio d o.  se cre t r io. .  - A 
fD 1 ta de cumpr imen to dês te pre ce to originará i med ia tame n te a re tirada de -
tod o o  os l ivros qne te n a m  e m  seu p oder o a p r iva çfi'o do c orre spon ên c ia :l -
t od os , a 1êm d o  p r o cod imento d i s cip linar p�ra aquôle s  que pre var i care m .  

P ode r ã o  d ir igir a s  sua s pe t i çõe s e e xp o s i ç õe s  a o  !) ire c tor se mpre p or in­
te r méd io d o  che fe dos guard a s .  

E m  cad ca serna será nOl1'8ado d e  e n  tre o s  que a o cupam,  um , denominado -
che fe de grupo que será o r e spon sáve l p e l o  a o se i o  e arruma ç ão e pe lo e xa cto 
cu mp r i me n t o ,  por p a r te d o  grupo que che fiar d a s  d e te r min a ç õe s  em vigôr . 

Aquê1e s a que m fôr ind i cado pe lo méd i c o  da Colón ia P e na l qns 1que r d ie ta ,  
é p r o ibid O serv ire m- se de ou tra a l i me n ta Qllo , send o - lhe s imed ia t a me n te re tira 
da a d ie ta. e p a s s a nd o  a S O l'  a bonad os de ranch o  ge r a l  os que nêc te ca so pre va, 
r i care m . 

Qu a i squer a l i men t os que re ceba m  das pe s s oa s  de fami 1 ia , p od e rá se r - lhe s 
fa cu l t ado con sumil"e m-nos , ma s s ómen te ás h ora s das r e fe i ç e5e 3  e jun t o  com _ 
o J a s  • 

. os q11 0 se e n con tram e m  tra ta me n to com d le La só p oderá ser - lhe s permi ti­
do o COn sumo daquê1e s a l i me n t os com pré Via obser vaQão e a cord o do méd i co . 

Aos  preso� que so e n con tr�m na s i tua ç � o de con va l e s ce n te s  p CYl e r á  ser per 
mi t ido c om previa ind ica q ã o  med i ca ,  r e ce berem ou adqu irirem qua lque r a l imen ­
to . 

, São obr iga t ór i os pa ra t od os os pre s o s , os tra ba lhos de con serva qUo e me -
lh ora me n to d o s  edifigiOs e mobi l iário do E s ta be le c imen to , con fe c qlio do ran­
cho ,  tra n s p or te de e;enQ ros e combu s t {ve i s ,  l i mpe sa s e ou tros s e me lh a n te s ', 

D ê s se s  tra ba lhos s ó  p oo.e rão ser d i spensad o s  a quê le s cu j o  o s  tad o de saúde' de v id a me n te re c onhe c ido ,  o não pe rmi ta . ' 
P od erão tambe m 00 pre sos ser e mpree os nos tra ba lhos de con s tru çd'o a _ 

ca rgos do t.'in i s tério d a s  O br a s  Públ i ca s  ou n outros e m  ha rmon i a  com a s  base s 
j á  e s ta be le c ida s . 

Co lór;.ia P e na l , o m  Tar r n fa 1  de S .  'riago de Cabo Verd e ,  16 de O u tu bro de 19;59 . 
O D ir-e c tor , a ( João da S11 va , capi tão ) • 
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Havia guardas venais. A tro co 

de dinheiro conseg uíamos 

saber o que se passava . Mas 

sabendo nós tamb ém que a 

certeza das vil ezas p ara 

c onnosco,  de que eram autores,  

trazia a muitos deles 

inquietações por um tempo que 

p o deria estar distante mas 

cheg aria, e em que n o s  

tornaríamos s e u s  acusa dores e 

j uízes,  prometíamos-lhes a 

n ossa compre ensão futura.  

D e ste modo íamos cons e guindo 

notícias. Uma outra fonte de 

noticiário era o soldado 

ang olano, que tamb é m  não 

recusava a uma p e ça d e  roupa 

ou a uns escudos.  E d e  n oite , 

rastej ando,  lá íamos até ao 

arame farp ado,  junto do p o sto 

de uma sentinela, a comprar 

n otícias do mundo. Naquele 

tempo e m  qu e 

transp ortávamos á g ua e m  

latas ,  sempre íamos atentos a 

papéis .  O vento arrastava 

p e daços de j o rnal de que os 

gu ardas se s erviam nas suas 

r etretes e deixava-os presos ao 

capim ou pela b e rma da 

e strada. ( . . . ) E, como aqueles 

p e daços de j ornal 

apresentavam de modo b e m  

evidente a quilo para qu e eram 

usados,  chamávamos ao nosso 

noticiário «Rá dio Merda» . 

Tarrafal Te stemunhos, Editorial 
Caminho, 1978 

56 'Wt@RRAFAL 

I ) 
Exposição enviada por Ferreira da eosta ao 

EXCElENTlSSIMO SENHOR MINISTRO DO INTERlltR 
EM OUTUBRO DE 1944 

::=========:::::=:= :::::::::::::c:::: 

Exposição d e  Ferreira da Costa ao Min istr'o do Interior, datada de Outubro de 1944, em que denuncia 
veemente os crimes cometidos no campo. António Ferreira da Costa embarcou para a Colónia Penal 
do  Tarrafal em 5 de Agosto de 1942, saindo a 15 de Maio de 1944, transferido para a prisão Aljube.  
Vir ia a ser preso de novo em 1952. 



Os carcereiros 

o sistema prisional criado no Tarrafal foi sempre misto, envolvendo, nas suas duas fases, agentes da polícia 

política (como o pide Seixas), guardas prisionais, forças de segurança (GNR e PSP) e forças militares da me­

trópole e das colónias (as Companhias Indígenas). Em termos gerais, esse sistema visava, por um lado, con­

trolar os presos que ali se encontravam confinados e, por outro, garantir a segurança do campo, impedindo 

eventuais contactos com o exterior e, sobretudo, o desencadeamento de acções que pudessem visar a liber­

tação do campo. Os testemunhos e os textos conhecidos sobre a actuação dos carcereiros do Tarrafal falam 

por si - e exprimem bem a obediência às ordens emanadas dos chefes do regime político que se instalou em 

Portugal até ao 2S de Abril de 1974. 
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RamUDO do ex ante feito nos 3erviços dos f\mcionál'loB do. Colónia Penal, wi1 
dos e dn mOV1111ento dos reclusos, d\l'l'nnte O uno de 1939. 

Constitu idn n. Colónia !'enal do Cabo 'lorde, por Docrot9 II" º, com -
força 20 loi, e inaurruradnlem 29_2o_outubro de 1936j o mantida a sua cona 
tituiçao, com a seguinte composiçaol-rr==�======�=�==�===================================="================== 

IIOtT'6oto,'; João ,'a Spva, capitõo do Q.A.A. II �JU1lt: : ... .... . ... ... . Duarte Osorio Fernandos, capitão do Q.Il. 
II IH o:.............. • Dr: Esmeralda Pai3 Prata 
" II eh r . . . . . . . . • •. . . . . • . •  HOnl'lquo do Só. e de Solxas 
I: II OUO-l'da: • " • • • •  � • • • • • • • •• II 
II " " 
II 
/I 11 11 11 II 11 11 
I' II 
/I II 11 " " II " 

t • " • • • • • • • • • • • • •  , 

'"V taólo1o: •• . •  , " . .  

I .. 
: . ... 

Ãuxll! /\l': • • • • •  

" 

.tó.rio Cruz 
Manuel rl'eixeira 
Guilhorme da Oonceição poajo 
Ade:pno Matias 
JOBO rolaria 
Arn91do da Graça Gaspar 
Ant91lio Joaquim 
.JOlJO Francisco do Costa 
Estovam Gaspar Rodrigues 

António Antunes da Almeida 
Eplfnnio Diao Muteu. 
Fl'anci9co Card.oso 
Carlos da Sl.lva 
Armando t..ioraos 'frovo.ssl\ 

Sórgio Fernandes do Azevôdo 
Llliz Lopes 
Fl'a.nC ioco Velhinho 

II II :nr rn1 iI' : .. . . .. .. .. I .. Júlio de Mornes Leito 

I! GhaureUl.'1 • • • . • • .• • . • . • , Eugénio Sanohes de Borros 
I' II L ilr1!a:;l. a : • • •  o • • •  I I I. ÂngolO do Airneida Aguiar 

II 'V nt t • • • • •• •  • • • • Firmino Vaz 

T, 

� ===== � ==�==�==== ============================== ================�=======. 

Próximo do Acmnpomonto do. Co19nia Penal, o Quartel do. l' Companhia Indf­
"ena do Infantal'ia E:xpedictonsrio de Angola, sob o Oomondo do capitoo do 
infantaria, Snr. IIwaQ Pomplll0 Ro.endo CorroiQ ,  para �a"da o vigilnncia 
doa recluson. 

Funcionários da Colónia Penal do Tarrafal em 1939. 

58 �RRAFAL 

Desenhos da entrada do Campo de Con­
centração do Tarrafal e de uma sentinela 
sobre o talude. da autoria de Rogério 
Amaral. 
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Baixa de Presos ao 
"Depósito de Convalescentes" 

1939 

Dados dOI Strvl,os dt (jtoh°Itico da f>VOE 

• Tolal de dias de illlcOlílll1cnlo (S.712) 

A pr-ópria polícia era obrigada a confessar, em 1938, a situação de doença gene­
ral izada dos presos - apenas 3 não tinham tido febres. Gráfico elaborado a part ir 
dos  dados «estatísticos» da PVOE. 

62 �RRAFAL 

Excertos de um documento de autor desco­
nhecido que traça a h i stór ia do Campo d e  
Concentração do Tarrafa l nos anos de 1937 a 
1939 (encontrado no espólio do d i r- igente co­
Illunista Pedro Soar-es ) .  

JAnEIRO 12 - Paosáuoa para os novos bl1rracõeo de alvenaria. As ba.!: 

raCIlH de lonu onde ViVemo9 maio de um ano eotlJo com­

plOtument.e inutlliaados. Rüogadilo , com ue armações qu-º. 

brabas e negruu de sugidade , yilo Gf!T abatidas 80 efectivo. O comau­

dante do Gomp' . Indigena , -Cap . Pompílio- fotografou o c onjunto das 

bnrracas destroçadas. 

Já n09 vie ram l1. ed i c8111E: n toB onviados peloo famílias , 

que Juntomos colectivanente e que süo aplicados 000 maia nccecsitadosi 

é a forma de SOCOl'l'er aqueles cum . que não têm li possibilidade d e  08 
mllndar vir d o  Continente , pur !lB Buas famílilla carecerem de l'acuraoa. 

� Cot.e um doe aspectos do trabalho de solidariedad e .  

JAllElRO 16 - Com UI!l8 novo biliosa o CI:lID • • 1 .f,l lu.l.U • .  1. 1 1  . ... . 'tombém 

foi atucudo coo a bilioSA o CHm . U "'\' d,l l.A (0"" .1,;. .LVr..::i . 
O Director do Coapo rosolvcu par nu coz inha, como res­

ponuável de sua conflanço ,  o preso , d e  Domo i..AJlh:LA..i . -um anbujo que se 

prestn,  como alguns outros, 00 miserável papel de delato r .  

JAIIP,IRO,� - Pai atacado COm oa principioo de uma perniciosa o com. 

ALVA�O jI H • •  A . 
JAUEIRO 20 - Morreu com lWO biliosa o csm. 'r IAI,· Idt.:O V"J , 

li necescIÍJ'io oBsisttincia médica e 1'ormaceutics.  

JAIIEIRO 23 Declarou-se uma biliosa no C Sl!! . Á� .. 
JAUEIRO 2 - J.dlJ .. '" v', 

uma peruiclona. 

. LJ.A foi atacado com os princípios de 

2) - FtBRES E PALUDIS'!O - o número total de presol) no acampamento 

ero,  em 20;1/30 de • . • . • • • • • • • 100 homeno 

Dest e s ,  têm tido f6bres ( de Outubro a 24 de 

Janeiro) • 
Ou seja • . . • •  

185 

9 0 , 4;0 



Campo de Concentração do TalTafal 

18-12-38 

( ... ) 
Conservo estes últimos [os livros] à minha responsabilidade, embora em 
circulação no acampamento, tal como em tempo do Alfredo. Zelarei pela 
sua conservação, recolha e envio para aí, à medida que vão sendo lidos. D i z  
todavia que pensas a tal respeito, pois a Vós pertence a última palavra 
neste assunto. 

Ainda tentei guardar à m/responsabil idade o espólio, mas a lei obriga a sua 
entrega à autoridade judiciária e assim vai ser feito pela secretaria da pri­
são. É pouca coisa: duas pequenas malas, um sobretudo, um fato usado, 
algumas peças de roupa branca, um pijama e um cascol. Vai sei· tudo ven­
dido. E eu participaria da sua compra se a venda fosse aqui realizada. Mas 
não. Tudo isto irá para a Praia. Paciência, pois. 

É natural q ue, na devida altura, sejais avisados pela autoridade compe­
tente. 

Ficam em meu poder algumas fotografias, vossas e dele. Pensarei na me­
lhor forma de fazê-las chegar até vós ou guardá-las comigo até os d ias 
mais ou menos longínquos - se é que assim podel·ei pensar - de poder en­
tregar-vo-las, pessoalmente, com o meu melhor abraço. 

( ... ) 

Manuel Alpedrinha 

Manuel Alpedrinha escreve à família de  Alfredo Caldeira, falecido a 1 de 
Dezembro de 1938. 
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Injecção 914 - mapa dos reclusos que por motivo de injecção «914» estiveram 
a d i eta láctea durante o ano de 1939, Mapa dos reclusos que durante o ano de 
1939 baixaram ao depósito de  convalescentes,» 
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«Relação numérica dos reclusos pre­
sentes nesta C,p, dur-ante o ano de 1939 
e sua situação sobre o ponto de vista sa­
nitário», documento elaborado pela 
PVOE em 1939, 

Salvemos os Condenad'o,s 
á Morte do Tarrafal ! 

I l :i Cl\I'ea d "  s o i s  a nus q u e  o o d i oRO e bárba l'o go­
V Ô I ' I I 0  du S a l a ;: � 1' (' o i O l l  i l p r c x i m a c l il f n e nte d q7.Cn l Os 
a n l i-f,l sc i :: l ib pa ra 'o ca m po n l' ('.oncl· l 1 t J'Ol�ão do Tar­
l',d'�I : l i a  i l h a  d i! S. T i : l go,  cm C u bo V erei e ,  

E J l l ' ( '(; i �() q l l e  l o d l )  o \ 1 1 1 \'0 p Oi ' I .ll gu (o ) r.oohq:a a H i­
t t t : I! ::IO n l l {! l l st io:a  C I I : que t:\� c n con t l'a l l l (>:; l l' S  prc:1o� ,  

( } .; a l l l i - ril:;c i � l a s  11 1'0;0 ' 1 10 'l'a rn.l l'n l c l lcon l l'am-sú 
l :oj " 1 0 d r ) ' COI l !  i i  s n il d c  a l' l 'u 'l / l n c l a  pr l ;), fa l I a u e  <1 1 n· 
.l l l l l 1 l' I I I O ;  r :on l' l ' l I i e n lc :: i  ;'I g l / ; I ,  a l i ll 1 l' l I l a f.iflo o as: i slên­
d a  ( 1 I r" d i c a ,  q l l e  r 1 1 ' , d n  o i l l íc i o l l i e  fa l lo l J ,  e cnja rr� .. 

p O l l sa l l l l i d a d o  cab r) ( ' 1 1 1  g l'n n d c� p � l ' l ! !  ao l o n co (' x - d i ­
r(' I: I C I I ' t:::� p i lflO �fa l l u f ' l  d(iJs  H e i :;  c a o  c é l e b re I l I é d l to 
P:I i :  l' l 'a L a � .  E :; l a �  d i flc i l\ n c i as / lO l o ngo es paço d e  
Ü i i 1 1 o "  I I n o  1'0 1' . 1 0 1  I l i l l l i l l : l d a s, p e l o  co o l r :í l' io  i 1 10  fluC  
rr s p e i 1 a  à a l i l l H' / 1 l a ( :io f �  l ll C ' d I Cil I l H ' I I [ 0 il ,  [ c n f i e  a l1 g r a - I 
val'-�I !  d t < \' i d o  ii I . t 1 LU (l c l'o l 1 l u n i cn rões IlrO \'cnic n le�  I 
l1:\ gu ' 1' 1  ; 1 ,  

• 

1' lI l" 1O  dCii la8  r l . f i e i ê l l C i t l ,  pOI '  nó - a pol l t :l ú a �l os p rc­
flUS fO l'a m s uj e i " ) ,;  :10 "  l I I a io r (' �: I' c x;) meG e I O I' I U I':I S ,  

[ l , ' l o  Ci! p i l à !) J Mi O  fh S i l va - i l oj n di'rcütol' ( ! u  p r i , àn 
cle C:tX i :l'i - fu i l ' s l a i J r l \� CH l o  o regi 1 11 <3  d o  '1 I 'u b a l hos 1'01 '­
�arl � ;  o:; [ , ,, P :1 I 1 (::I I / l C I I I O ;;  n Cll :l l igos I l i l  c é i e h /'e " ('r i ­
g i rl e i ra " , i i  P :-I O ( �  ú !.! l I :l ,  f(; /'illl1 n 'com p �ll r n e n lo p a /'a 
: lea l ) :! I' de l 'OU iJ:'1 1' a �  .i ;'l e:ica::s :l � rUr�,as '1 u q ,r  sluvam 
aos P I" ' MH pa /':l rc i :; t i r  ;i ' l u d l f �  ,c l i m a i n hóil! J Í lo ,  Não 
l'! .i a l i  lI / 1 l  Ú ! l : I'U p rê30 cuja , a Íl d e  n � o  esl e i a  a l J:l l a d a  

O OLí �ll '  1'0 d !'1 :'I ' I,03 j i\ mOl l lu a v i n t e ! '  A ma io!' 
I�'l l te  dtl i d  c o m  i d a d e  q Li :.'  i ii t lo� 20 íl Q 3  JO fi l lOS e 
"p� 1l 1S  � ('(' ln 1 1 l 1 i s  d "  '1 :) , 

E ! l l .  r. (,:, ]'r1 ) I' 1  ) r0I t l " I1l - 5  O ,:; l le d i cadoil rn i l i l a fl­
I \:5  a l l l i . l', l�(' i � I :I S  A l rr c l 1 0  C iJ l d l ' i l' iI , Al ' n :\ l d o  S i müc3 
Jil ll l d r io ,  � 1 ;'l r i ( )  ( : i1 � l e l l l :l I lo,  (' F e r n a n d o  (j u i l' ino ,  O� 
l lU l l'O� a n l i , r,"l' b 1. 1 s  ! l l l ) I ' I C,ls  �;l() : Pcd �'o � Ia !o:> l" i l ipe,  
,i'I' u n e i ;;cn .I o � (, I I  I'r i ! ' : ! ,  r\ l I l!l 1 � I O  CO� l U ,  F l'a o c i s c o  
OOm l l l !!OS O l l : l 1 l a �  H a f:l t ' l  To lda .  I ' ; nr t l i d n  A l vcs  1301'­
),a " ,  ,\ ] , i l i l) A l I gll , l n  B ( ' l r l l i o !', Fl ' il l l c i  co N<l Fe imen lo  
1�� l r re� ,  1.' (, P l l a n d o  :\ I co l > i a .  J :I I / lH' FlIT I� f � r.:t d e  Sousa,  
A l h i n o  COp l l i () ,  ,\ n l ól\ i o  ( \' I � o l'('.a ? ) ,  J oão M:u'q ue 
\:a :: i l l l i rn, " ( � iJ l ' \':l 1 I 1O  d !ls I h l :l l a �" . 

Recorte do jornal Avante' de Fevereiro de 1942, 
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A multidão acompanha os restos mortais dos portugueses mortos no Campo de Con­
centração do Tarrafal em direcção ao cemitério do Alto de S. João, em Lisboa, Fever'eiro 
de 1978. 

Cerimónia de trasladação dos mortos portugueses, no Campo de Concen­
tração do Tarrafal, distinguindo-se no uso da palavra Francisco Miguel, o (rl­
timo preso português a abandonar o campo, em 26 de Janeiro de 1954, 

Mausoléu Memorial no cemitério do Alto de S. João, erigido por subscrição 
pública e no qual estão inscritos os nomes dos portugueses que o fascismo 
matou no Campo de Concentração do Tarrafal. 
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A vida no Campo 

A vida no campo de concentração, inicialmente desorganizada pela própria pressa que o regime teve de para 

ali deportar alguns dos que considerava os seus piores inimigos, veio a conhecer gradualmente grande mi­

núcia organizativa. Assim, por exemplo, foram estabelecidas p'or escrito as batidas dos guardas num carril 

que servia de sino para difundir as ordens e foram emitidas cédulas para substituir o dinheiro, evitando deste 

modo que os presos pudessem comprar o que quer que fosse à população circundante. D esde o início, e a pró­

pria designação de Colónia Penal o esclarece, o campo sempre foi concebido para trabalhos forçados, ora nas 

obras de construção das suas próprias instalações, ora através da brutal utilização dos presos na pedreira e, 

especialmente, nas «Brigadas Bravas». Os presos eram igualmente empregues nas oficinas e na granja. A 

tudo isto resistiam, criando eles próprios, à revelia dos carcereiros, e com recurso a diferentes materiais (in­

cluindo miolo de pão), os mais variados objectos de uso corrente ou destinados a enviar às suas famílias. 

Muitas foram, no entanto, as formas que os presos encontraram para resistir: as aulas, a universidade, em 

que os mais aptos ajudavam os que tinham maiores dificuldades, a circulação dentro do campo dos poucos 

livros existentes, a organização comunitária dos medicamentos e de alguns géneros recebidos das famílias 

e das organizações de solidariedade, a permanente atenção às possibilidades de fuga. as tentativas de saber 

novas do exterior, mesmo através de alguns guardas, a organização e discussão política, sobretudo em torno 

dos acontecimentos que então abalavam o mundo - todas essas iniciativas permitiram, afinal, a cada preso 

sobreviver à intenção assumida de liquid ção do seu carácter e da sua dignidade. 
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José de Almeida descreve assim as «BI-igadas Bravas», 

COLON IA PENAL DE  CABO VERDE I 
A I f) /\ , j Y t __ 

Cédulas ell1itidas pela d i recção do Campo de 
Concentração em substituição do dinheiro, 

\OLONIA fJ��� DE CABO VERDE 
.Ié;-:---, " N ° n Cl (\ �. - '-:"� • _" , :Z,;(,; , 1 " , _ 

i 
Ceuula repn'sent!itiva ue Cent : �l  O I 

::;:',.�:::':::,�;"';:;' .�....... . Iii 
TIIO DA. COLÓNIA PRNAI. u�7.________ ' 
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Não havia luz eléctrica. 

A iluminação fazia-se 
com petromax colocados 

e m  certos p ontos d o  
a campamento, j unto da 
c erca de arame farp ado.  
As barracas não tinham 

luz.  Não p o díamos ler, 
não p o díamos e screver. 

O s  carcereiros 

p roibiam-nos de andar 

à noite pelo campo.  
A falta de electricidade 
só tinha para nós uma 

v anta g em.  Como os 

g u ardas não s e  

aproximavam d as 
b arra cas durante a noite,  

e stávamos à vontade 
p ara as nossas reuniões ,  

quando camaradas mais 

cultos nos falavam de 

p roblemas p olíticos e da 

h istória das lutas do 

p roletariad o .  

Tarrafal - Teste munh os,  
Ed. Caminho, 1978 
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Aspecto de alguns livros manuscritos pelos presos. 
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S T  
(COLABORAÇÃO DOS NOSSOS CORRESPONDENTES) 

Recorte do jornal Avante! de 
Agosto de 1937, escr-ito em 
creoulo, apelando à solidarie­
dade dos cabover-d ianos com 
os presos do Tarrafal. 

\ 

70 �RRAFRL 

'ATODO S GUENTI DI OABU BERDl l. Ir L>jdâ nh�s sâbê qn i n;, T;,rràfn l ,  pcrtn di T" hombcm , stfl UIll cu lo-
' 1 llia pênal . Li c i  Sé i l \ ll cu c i t1 �' i icnl:l i dÔ5S présu sófrê tudu, cuz:! qlli :: 
1 u m  omi rqn h u  i �alb , j i  crê , ' Ess'?l11i é �1�nuc:IA,dos n. � is, cap i t6n !11�; f( 
) , l!l g ll da , noml qUI toelo',' gllcntl  ta tch�m al .  Es�' 111 1 cá 0111 1 ,  EI c s 
: 1  más piúr q u i  r i l?urún, 1�1 tft fllrt(l �I'é�u, tã furtft t�do guel� ti q l� 1 tâ d' 
- bcndcl úbo, galinha, banl).,n a ,  l aranja I tudu cllzai  cI t� fur � 1 gub':l' nu SI 
, comen;lanti I A,, J fáudiga, E I  tã dá bafatada,nâ óm i bcdj u, EI til mal- / n 
• tratâ prézu , Ess cá gucnt i rÍ!nhu ; êss é trabad)3dor sima nhôss, Na s sêss terra êlss stábâ tl ldu dia n� fábr ica . I lâ CÚlI1pU a cavâ lerra T I qUI câ dds, nâ boti ;\ pessci. - pêclll  qUI  c:\ pà éls nâ nabíll scpri cu J I rosstu cârrégadu di su6r. E lss stá PI'é;:U purql ,ê êls5 â crê qui ri cu -1 1  

I'r;i cuzê qui  é di pobr i , Elss crê qui  todo's gtlenti tené d i  cómê,  E lss 
l utâ côntra gubernu di  Salazar purq\l� ê l  pl'ót�jê rieu, p l'ó té�ê Bâncu p 
Nacional Ultral11ar i lln i todu ilqllêls$ q u i  tã êssplorabu, 

� 
o' I Nhôss ôc\jtl êss cuza: Bàucu é dono di ,Cabu Bêrdi, I:ldncu " in i m i-

I gu di todos, Cumercianle qui d st� na pedra, quantll's nhôss cOll chê c 
· ni\ nhoss terra? C u lpa di quem é'l E di Salazar ' i , di Gubernallor, ca- <\ 
· pi tôh fi gueiredo! " a 
) -Si  Cabn Bêrd i c-ru gubêrnadu pur cabuberdlithul pu!' nhô ;s másmu , II 
, nhô3s :â tinha di p�f(â .tantu dinhcl'o pâ Salazar:, cOI�lpr:�' s�P!ngarda 
l pã mata trabalador I pa guarda prezll,  PI',LZU 'q\l.ltlssta ' nu'11arl'afal crê s 
, na Gubérnu di Ca\'u Bêrdi óln i di ten'a di Jl hôss, · ,:iQuém' síibê- cuzé c 
; qui nhuss mêssté? NhôSB més!lIq. Si 5ala.zur, câ dliid ' uhôS'S'gu bér.nâ ' 
• Cabu Bcrd i ,  i; purquê êl lIã mti bráncu bâl� más qui; nhôss" 1 • Má nhôss qui (: comunista, nlrôss lã flà : "BrancL1, prétu i l11 ulatu,  1 
) nhôss és tu:IU.{1\11 i ,  s!ll\gui �i t�do nhll�s I' brup,édj eh nhôss �ê�lê',Góra: 
r çon qUI sofl C ,  nhóss I 'êne fidj ll  c u  fóml .  , Ca dH anCl l  ql:� Itit111 1gu d I  : 
.. prétu R i cu .:: quê i n imigu di 11 lÔSS lodo's" >  -
� Prézll di TUl'rafal é am i gu di nhÔ5$, Djâ e lss ôdjâ lágrill1a nâ' rôsstu f 
, d i nltôs�, quandu nhôss tã ôaj â êlss Ç\I p�dra na Ómhru. E lss tâ pidi  I( : n hôss p â  sserêbc l). todo rrabadjador di Cabu Dcrdi i pfi fiá qUI êls sâhé I 
: qui  nhôss c sê 3migu, nh?ss é sê i rmum d,i" su(rilll'\:otu . " II 
� t :i a 

T O 
" o }t' u o 





o que não aconteceu, de facto, fo i que as divergências ideológ icas tive ssem alguma vez en­

fraqu e cido a u nidade cole ctiva frente aos carcereiros. Nesse asp ecto,  expressou-se sempre 
a existência de um bloco de interesses comuns. Quem eram os castigados? Tanto eram os 

comunistas como os anarquistas ou os chamados republicanos.  

G ilberto de Olive ira, Memó ria viva do Tarrafal, Edições Avante, 1987 

Actividades extremistas desorganizadas pelo P. V. D. E. 

CD Org.tâso{'rio CMltriislad:;Erirclto G> S()(Qrro /'erm�/ho Idemariona/ @ J/lJ'c'r,/(rle {(;r.:fJ7listd ® (o.wiJSào In!ersindka/ ® C{lDjJJ.iq Comvr.isl(/ lien,f(l(iolíaiiadaÂrm:xtu 
@ Ce/v/us em orponisPloJ do fIlado (1) fOfmuçees rew!vc/Qnárku dwersos ® lvver:lvdas Liberldrius @ red('Ta(õol1nor�vista daRefião Por/{/?W!t1 
® Or9(Jnisação r�IY)lvciondr;aAAA 
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Em 1938, a polícia política apresentava, em tom 
tr iunfante, os seus feitos contra as «actividades 
extremistas» . 

GOÓFICO DE UMO OFENSIVO LEVOOO O EFEITO CONTO O O OOGONISOÇQO EXTOEMISHl, 

INICIQOQ EM FINS DE 1937 E TmMINQOQ EM 1938 

1I[(IUlll:>llM 11 II >1I1[�GU 19)! 

n�mIIDl UlllV[ I!liOVII�! 



Neste manuscl- ito, José de Almeida faz uma descrição 

pormenorizada da tentativa de fuga preparada pelas Or­

ganizações Comunista e Libertár ia  PI-is ionais e que deve­

ria ter lugar em Agosto de 1937. Na sequência desta fuga 

abortada ,  muitos presos foram vítimas de espancamen­

tos e castigos na « frigideira» e, ao mesmo tempo, ob l-i­

gados,  em condições desumanas, a abrir a vala em torno 
do campo e o muro de terra batida .  Inic ia-se assim o que 

ficou conhecido na memória do Tarrafal como o « período 

agudo», em que mOITeram sete presos (6 logo em Setem­

bm e 1 em Outubro ) .  Numa outra tentativa de fuga de 5 
presos,  ocorr ida em Março de 1943 ,  foram « barbara­

mente espancados no momento da sua  captura e, depois, 

a i nda na secretaria por várias vezes, foram condenados 

a 60 dias de « frigideira», 60 dias, portanto, dormindo no 

chão fr io de cimento e metade do tempo a rancho e me­

tade a pão e água !»  Várias outras tentativas de  fuga 

foram tentadas, sem êxito. 
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Excerto de carta clandestina dirigida 
pela oep à OLP, datada de 1 de Ou­
tubro de 1942, sobre a polémica em 
torno do colectivo de medicamentos 
e outros fundos de solidariedade, 
em especial oriundos do Socorro 
Vermelho Internacional (SVI ) .  



Excerto do pl�eâmbulo do documento de 
análise à guerra, apresentado pelo grupo 
dos comun istas afastados, datado de 
Maio de 1942, sob o lema "é possível 
unirmos todos os presos anti-fascistas», 
Cópia elabol�ada pela OLP, 

Carta clandest ina da OLP à OCP, 
datada de 5 de Agosto de 1942 ,  
em resposta à proposta de colabo­
ração e união de esforços entre as 
duas organizações, apresentada 
pela OCP, 
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Últimas vontades de Manuel Henriques Rijo, um dos di rigentes da greve 
g e r-al do 18 de Janeiro .  Preso em Agosto de 1934 ,  sobreviveu ao 
Ca mpo de Concentração do Tarrafal, de  onde saiu a 20 de Fevereiro de 
1945. 

Em 10 de Janeiro de 1946, pelo punho de António Gato 
P i nto e de Joaqu im Pedro,  os anarq u istas presos no  
Campo de Concentração do Tarrafal dirigem uma sauda­
ção à Federação Anarquista da Região Portuguesa. 
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T A R R A F A L  
R E C L A M A - S E  

o cnhor �I in islro da Jusl iça recusou receber os Senhores Gene­
ral 'anon de l\luto$ l! Professores �h\rio de Alcvedo Gomes c Bento 
Caraça, pelo qUê lhe foram rCITIelidos os segu i n tes documcnLOs : 

Senhor Ministro da Justiça 

Excelênci a :  

Querem os sigll:.l t t\rios abstrui r do aclo - cm sua consciência 
imerecido - que representa a I"Cl.:lIsa de Vossa Excclcncia cm rccc­
b�-Io� ( 3 l i l Ulic bem d i'fcrsa dtl usada, por exemplo, pe l o Primeiru 
Mag i�trado da Nnçáo), para subordinarem-se tão s6 aos deveres 
i neremcs ;'t defesa du ausa que reprt!scnLum ; c. por isso rcsol\'l:m 
enviar, por e s t a  forma, ti Vossa E x�c lcnc i a  O documcnlO-rcprcst::nta­
ção que proj !.!cl aram cn t rcgm- I hc t!ITI nuio própr ia . 

T er i a  d i l O  Vossa Excelência, como Mini tro da JusL Ília, que se 
tornavam dispensáveis as nossas informações no assunto a l i versado 
porquanto cst :\ in teir:'l ITlCnW ;.10 COITent e do quc se passa, havendo, 
até, envi ado ht\ pouco no locu l funciol1:\rio i dóneo, com o obj ecL ivo 
uuma v isi t a especial de I nspecç iio . Tal in forll"luçi.ÍO mio nos f.h spens n , Senhor �Iin istro, da aC LUaç ;.io 
de que nos en..:urr<!gamos. 1�11I pri mei ro lugar, m:lis q u e  o presente 
da inst i tuição que se d iscutc preocupa os ucmocra tus, que re presen ­
tamos, () seu passado e as pesadas responsab i l idades em aberto a ele i nerentes como nos prcol:upam - c m u i t o  - as ci rcunsulncias 
uo futuro. E, cm segundo lugar, l1iío são - sentimo s dize-lo - de 
mOdo m:nhull"l u'anLILl i l izauorlls para a conscic.:nc ia dcmocrútica do 
Pafs essas i n fcu'maçõcs ohti das por via exclusivamente oficial. De f:.acto, o pri lh.: ipa l objectivo tia reprcs c.!nt açáo, l: rec lamar um Inquéri tO r ig uroso do qual par t ic ipemos nOs os dcrnocra t us. 

Tanto basta  para (Iue insistamos cm levar no conhecimenLO de 
Vossa Excelência O documento junto que não pode merecer, e le,  ém 
boa e JUSta razúo, uo prime i ro re:o.pons:\.vc l pela J us t iça deste Pais, n 
mesma ucsutençiio que Vossa Excclcnciu entendeu que lhe mere­
ciam os seus ocusionais aprescntalllt:s, isto é :  os �iBnal:1rio�. 

Lisboa, t9 "" Fevereiro dc '9+7. 
aa) j. M. N. Nortol/ d. Matos 

Mário de AJ:<v.do Gomes 
BCI/to de jeslls Cm'ara 

Excelentrssimo Sl!nhor i\l in ist ro da Just iça 

Exce lenda : 

Pela segunda VCl, os corpos di r igcrHcs do Movimento de Uni­
dade . Democrática vêm junto de Vossa Exccl�nl:ia, como suprema 
autOridade na Just iça port uguesa, defender Os  lc!:)fLimo� d irei tos dos 
c idadúos, rec lumando O rigoroso cumpr imen lO das Le is, no quc Se 
refere ao trut;lmcnLO aos presos po l f t icos t! soc ia is . 

'o pr ime i ro documen to upréscnt aJo a Vossa Excel�ncia apon­
t::wam-st! i rl'cgularidudes prat icadas na repressão de delitos po l i t icos 
c fuctos CO�lC�ClOS de maus tratOS infl iga l,?s �IOS presos, CO';l grave 
o fensa d� d lre l t�) e da ("noral que devem �e l t rn l l arl na ,ordcm Interna, 
a . �l:tua�ao do Eswdo segundo um pl'l.!Cello const itucional. Se desta 
d I l igênCia náo resul t aram até hoje as I. ro\· idcl1c ias que seria I rcito 
e spc:rar, o cen a c que o tratamentO uos prcsos pol i t ico-sociais melho­
rou sensive lmente, () que 110S leva u supor (Iue a nossa i ntervenção 
náo foi inút i l c nos unima a efectuar esta nova d i l igência. 

No InLerrogUlor io a que, rccentemente, foi submetido um dos 
memhro� da Comiss:io CClltral do ,\1 .  U. D., lia P. I. D. E., objectou 
o 1I1lluII'IUOr que a e�rl'ess::ío «Campo de Concentraç::ío do Tarrnfal», 
empregada, ali;ls. em lodas flS rcprcscll l ações entrcgues por nós às 
autOr idades, desdú Outubro de 1 9  ... 5 lias {Iuais sc pede a sua extin­ção, �e prcst ll :J confusóes t.:om os (am igerados campos dê concen­
t�af��O nUlis, que despertaram a indiHnaç .. l0 de LOdo O mundo 
cl\'dlzado. 

N:io dcsl:ollhccemos q ue, segundo O tex t o da lei ,  n des ignação 
uesse est abel ec imcl\t o prb i ollal ê "Colónia Pcnal de Cubo Verc..h::u, 
mas t�mbém sabemos que a designal,':ío por que � ,'u lgarmcllll! 
COnhel:lC.to trudu/. o conceito lJue dele formou a opinião publica 
atra"c.:s dos acerbos lJucixul"l"le \Iue de lü chegaram, mais ou menos 
amurtecidos. mas lanc inan t es. aCêrcu das L'ond içóes urbitn\rias cm 
'4ue Os presos pol t t icos c so� iab para ali  eram envi ado:) c du reg ime.:: 
a qu� estay;.tm suhmcr id s. Aliüs, hou\'c tcmpo em \Iue as própr ias 
autorll.ludes cmpl'cH:Jl'um a ues ignaçüo popu l ar. Ni'iO Lo, pois, o nome 
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que import a, mas o fim a que se destina c as condiçríes de , iJa que 
proporc iona. Qual q uer que seja o nome, ::,ubs iste o facto in�ol isl"l"lá­
vel de permanecerem al i  presos pol r t icos c soc iais - u m a  sobrevi­
vência i ng lór i a de conccpçoes de governo que a moral internacional 
condenou irrcmissivelmcntc. 

Entendem os corpos dir igentes do M. . D. que O PaIs prec isa 
ue ser escl :lfcc ido acerca dl!sses factos c de obter a prova exacta do 
que sign i fica, no regime prisional port uguês, aqllcla instiw ição penal, 
quando as restr ições da l iberdade e os perscl{uições po l ft ica'\ conti­
nuam COm i mplacú\'t:l obsl in :'tc ia c cOlHro as quais nada ,'a lem as 
garant i as e d ire i tos const i tuc ionú is. 

E,'  do domlnio  público que os supJfcios, os t robal hos forçados, 
os espancamentOs, a falta uc hi ,iene c oe :lssistcncia m�dicn faziam 
parte desse regime pr is ional . número de mortos c as (Qndiçóes 
precár i as de saúde cm que �e encoptram os preso Siío Indic�s alar­
malHes e s igni l icul ivos. Entre os suplicias dest3ca-�e o das < dr igldei­
ras)) - nomc ::'Ul;;cSli\"o at ribu fdo fi duas buiúcos dc cimento ::trmaU/J 
com cercu de tres pU5S0S de compr imento c do is de larg:urn, tle part.!­
tles puuco c:-.pcssas c port a de ferro com uma pequena In:sta em 
cima e quatro ou cinco orificios ao meio, ( )\ H! mio pcrmi t ium umu 
vcnt i lução suliciente. Ue di:.!,  sob os reverbero::; do sol tropical, a 
temperatura de.ulro dus «�riHidcirm;1I tor!l:l\'iHie im,.uJJOrHhcl c .õ.l 
a tmos fera asf hoon le ; :\ nO i te, durante o Ill\'crno o 11 '10 c lHorpec la 
os corpos al i  met idos. Em cad a  u m a  tlessas (d rigitleira'\lI eram met i­
oos simul tâneamente v(lrios presos c era fre{llIelllc o suplCcio pro­
longar-se durat1l� muitos J i u'i ul tern�I IHlo o poJo c ilgUtl e O cahJo de 
couves é pão. Em J ane iro de ' !H6 ainda c xi s t inm cllst igos nus ((fri­
g ide iras ll embora com C3rütter atenuado. A " brigada bra"311 (; outra 
sini::.tra cvocaç:ío desse reg ime pr isiona l, em 1 'J3�, com o !'oupl fc io da 
sede (\ue lhe estava associado. 

A Quns dos presos (ma i s do 60 no que nos consta) foram para 
a l i enViados !\cm cu lpa (ormada ou j u lgamento, e olltro� lá !icaram 
longos anos depo is de cumpri da. as penas. A lguns dos presos 'luc lá 
se cnconlram a inda, j á  cumpriram os penas, scgundo a<; i l1form[lçóe� 
que possufmo�. 

Entre os 52 preso:, aClllallllentc internadus nO �rurrllral, um deles 
há anos que tcm um colete de gcs�o feito por OUlro preso estuca­
dor de proriss:ío, o que dá bem [I med ida da uss is tênclU m<:dicu que 
lhes c prestadiJ . S6 em 1 �)3H forarn �ubst i tu fdas ;JS prim i t iva.s harra­
cus de lona por conslruçóe:; de ah'cnaria c cm 19]9 se i nauguraram 
os ba lneár ios. Durante Os primeiros anos, O único medicamento d is­
tr ibufdo aos doentes era umn poção ue qu in i no, 

A ['assagem da Colónia. POllal de Cabo Verde pura o �I i nistér io 
da Just iça não pôs termo as irrcgulariJades (\ue vlI1hum sendo pra­
ticadas, conforme verificamos pe los factos (, u que lemos conheci­
mento c a Que fazemos uma breve referenc i a. I"to n(),\ lev:t :I fl;ç!a­
mar d� VOSS[l Excc1ênciu, em nome dos mais e lcrncnwres principias 
uo dire i t o c da mora l, da próprio uignidadc do poder, que mande 
proceder a um ínqu�r i lo l argo c erical, por meio de UtnU Comissôo 
com plenos poderes c l iberdade de in ic lat ivu, que elabore um rela­t6r io c ircunstanci a_do a�erca da v ida desse eswbt:l�cirnent? p�nal, 
desde a sua fundaçao. ao nos parece, porém, que fl{lue sal ls fel ta a 
Opil1 iúo púb l ica se da Com is:o.;'io de 1 11tluérito mio l i lcrem pan e dele­
gaclos nossos e isto sol ic i tamo:; expressamente de Vos';:l, Exce lê nciu, 
utcnlU a irnportUncia do as::;unto. 

J u lgamos que um inqut:r i to scriamcnw conduzido será a lInica 
maneira de sc pôr lermo, de uma ve/. para sempre, tJ  práL Ícu Jc se 
aplic3r aos prc�os po l i t icos um reg ime prbional mais violento e 
dcshumano do que aquele "Iue se apl ico aos p iorcs delinquentc:, do� 
crimes comuns,� com manifeslu reprovação de todas tiS conscicnc lUs 
bem formadas . 

D ir ig imo-nos ti Vossa Excclcncia na ccrtClU de L)uc a HraviJade 
dos factos Llue ;)pont�mos c de out ros que porventura !-oe l enh um 
passado não permi t e  uma at i tude pass iva do i\l i llÍ':tt ro da Ju..,t iça, 
porque teri a o siani icado de uma tàcita aprovuli.ão c ::ierv ir i i1 de 
Incitamento tl prát ica dú novas irregu laridades. cllu lvalenlc� ou pio­
res. E porque entcndernos {,Iue a !; i mplcs exi..,lcllcin de:,!-.a Col6ni� 
Penal é uma ameaça permullentc que pesa sobre O" cit ludiio<; portu­
gueses, cont i nuamos [l pugno r por que seja C�lint3. 

" Bcm da Naçúo. 

Lisboa. I�l de FI.!\'creiro tle I �).H. 

j. M. N. No/'tol/ d, Ala/os 
PI I..'''J idenl e d�1 Junta Consul t ivit 

Alltónio Sérgio 
\'il."e·(>re..,lllelltc da Junta  CrJ!1..,ult i \,;j 

Da COll1lssi.ilJ Celltr�d : 
(Seguem �IS assinatur,ls) 

Norton de Matos, Mário 
de Azevedo Gomes e 
Bento de Jesus Caraça 
d i rigem. em 19 de Fe­
ver-ei l'O de 1947. ao mi­
nistro da Justiça um 
pedido de inquérito ao 
Campo de Concentra­
ção do Tarrafal. na se­
quência da r-ecusa de 
aud iência que lhe fora 
solicitada. na mesma 
data. por Norton de Ma­
tos e António Sérgio. 
em nome do MUD. 
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Excerto de manuscrito intitulado «O campo do Tarrafal. campo de tortura e de morte», de José Rodrigues Reboredo, sem data. 

Assemhleia Geral dos Delegado.s do M U.D. 

Realizou.se em Lisboa. no. pas�Qdo. dia "27 dI: Abril, 
uma reünião. da Assembleia de Delegado.s do. M.U.D, 
a que assistiram representantes das di\'ersas Co.missões 
Distritais, da Comissiío. Central, da Co.missiío. Consul 
tiva, das. Co.missões de Trabalhado.res do. Sul, Centro. 
e Norte, das Mulheres Democráticas, do MU.D. Juve· 
nil e dos Jornalistas e Artistas. 

Os trabalhos decorrer�m no. melho.r ambiente de 
lJnidade e de entusiasmo e foram tomadas impo.rtantes 
�lloluções que dentro em po�co serão. dadas a co.nhecer. 

l>EPORTAÇ()ES PARA O TARRAFAL 

SEM JULGAMENTO 

Protesto. a presentado. pela Co.missão. Central ao 
.sr. Ministro da Justiça: 

Comunicado do MUo relativo à Assembleia Geral de Delegados em que se dá 
notícia do protesto apresentado ao ministro da Justiça sobre o Tarrafal. 27 de 
Abril de 1947. 

l·'o'lf}Totro do 1947. 

C1rcull;T 

1\ "O.:XS!,hv ..;:!:!rl':l�L 1.l}; "."j .... l;,,;:'�::�rr\ 
DO ;.!. U. D. 

Excerto de documento da Comissão Central de Assistência do MUo, de Fevereiro 
de 1947, em que se apela à entrega de apoios materiais para os presos do Tar­
ra fal. 

ln. , I. 11o� n(' 'P" rl �In. '1<1' Iln�: O C" (II".-} fi, 'lUI ri, tl1c'.ntr.'\..J 
1.'\ 110 ' nu 1"')";. ( 'Dl"O U· ,)n I. CC'l1OflllI'II1 .... =1 io '1'- r.o-Iril, rlfvrl.:h,.,uf' 
lH'':1 .(tl\t, � ('otr�'l"')I', l' ;]f)1 , rn(l 0"1. 1111: r-no,. I" 1 l!o t· . :;1), "_1"" \_ 
,1(' 1'0 fIV·'I' t) t \111 \'prl,o nvl,tf"nU) uO ntlli.,lltl'jj '_!lh·., I" I UU"I'11"(;1"' ns 
�11"', f·i If!l·ii. n,(�n:l�d,l tlr."j l'Oi. rf'I},/ 1\1,1 "�\I, .,r In� Oi Vtnbl�,'lfl 
",(I� ue. 1 11"'/ !"( f'/'Ir'cf!(nL"I1', C' ou,· .,:: rn;"l f [11 " Il O l. 1'J&(1011t:.� . 

1,;,1.11'11'. 
p. r' ll;'t.{ ,'i ,j ' 111l;· 0;1 ,·{.�·I fttL li:1�r..., I ut Jl! Q 1·('I·tOr. llHO 

t· (, 1.." II' • ., ': ,unitr .1 ; .. .. tl 'J lld\ln '.'.� ,lIil'l 'nt 
jll�lt f' 11 ()J Jlit��;*'·(). 

u. ; IJ O , ,r I (),U:; 

Pedido de apoio aos presos do Tarrafal que estariam para ser libertados, 
Outubro de 1945. 

O. Herculana de Carvalho de­
positando flores, levadas ex­
pressamente de avião, na 
campa de um dos presos que 
morreu no Tarrafal. 
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E X T I N C A O  D O  A F A l ! .1--

I l l t l l'I' C " II .  ( u l l l 1 l  rU :':1I1I  h n l l d o s  c 1Il 0 r t ll S  na gne\'l'iI . ;\ l lI l t (,'5 tl us seus I' Ú I1 1 J l l "�(,; ru rUlll I t t l g atl ll !' , (' fllll ll' l lt \tlo!'\ r l· � I? I I 1 I .\tll'''.  
l ' n)--t' I't"SI., l cl" .kll\ !WI':t,'ill" suh!- l I t n h'lllll . ('111 rp) ;t.'\(.' ! l ItI l /I F 1 I I'Il lHI . tiS rq:!llu's rlt-':I'I"t:'� 1I ;}/. lh " II J:llVl" 'II IHi rH l l t lldl l" . \ I a ll. ,  1':" 11\ 
Portugal (" 0 '"0  r , "  l-:o"lI lI h ,,)  .. 90vflrno fa s ci1> t ,,) qu� .:clübornu c m Hitler contlmla no od or, olud do �, I r eacção I n t e r n a c ional  e pelos n o v o s  c n d ldo r os ii " gemonl .. Itlund l ,, ' ,  

" u l t os U1 P lH h ,,\..s t i a  ( ' �Sll lpO I u s  1'1" 'n", d o s  (':\llll)('I� (k " on" l':d rn': 1 0  u ' ,' IHá,- , 1 0 1'.1111 \' UII f !t' 1 I1Hlut c c t." ' l I t (\ l I ,,� (' n 5  q· IL .. l' r l l'�l'S 
(t  l'Ol1ll c l l /l �i'..:s t' :\ p0 Jo, t o s  fi I Il tt lH l u eOIlHI l'\CIH P : , 1 .  

I I II S ,  e m  Porlugal, n a  «democ r�cla o < g d n l c;;» <.l� S l Iu. a r, a SIiiCÇ o do G e � t  po, o PIO",  C Il.lth"o" 'l 
I=QmetRr o:; m a l  Ilérb')f<!s �orr ra s, 'rabôlllld o. c" C délltO " '  l a s  !.J "Ir ;,ue!> o �  cr lo1l l oHJs.::n rrorh slonol!; da p o l l c l{l po/ít":a, nas p r l SI� ti '  li: rOr/a �ilS com tem�H, 8 m il l o r  s vlol'nc l03j .. " , 

c o n t i n u  s o n d o  o m � i s g�i t a !:l.. l' e t e s t e m u n h o  d a  a p l i c a ç õ o  d o s  

M É T O D O S  H I T L E R I A N O S  em P o r�gél) , Sa laza r .  
.'\ 0  T A " � A f A t ,  " "Lil i . h ú  1 1  A N O  I n �tH'1J ' l 1 n  1' 1 1\ . 1 1: 1 1 0 11 (1t .'\ lIII.'raLI\! l lf)rtl l�II�'�l'!-i :t 1 1111  ci} ma nl o r t f fo"I) (n ini .. ' fI"UII 

dilUI o prd 11·1 1 .... 1Il I ,. 11 '1 I t l J lu..;n<, },  H' UI 1 I"", ! s l (\u ' l a  1 ! I ,i Ih " . "'l' ;11 1' .... :li '·. l l m; s l I t\t ' h : n tl'ij. SC,.'UI Il l l l l t l' n l .l \' i\ n ,  t'!lUIII1-; (' 1' 11 1 (;(1110 'H" 'e III II1R,  
'\ 11 1 1 1  L I !  ,' 1 1 1 1 1 .1 (' l' lIl t all\ ' · O l l I J i (: l 1l' � .  ti v o \ crl10 (J 1 1 I 1 �(l1I o,.. ",�' I I!- :1 I 1 \ l'rsit l ln� Pll l i l l t·(.s /lI1S 1 1 1 ' t l S  " l u.'lIls (' \' I(l l t' I I ' I !� I r  b l h o s  
(Ui"çil d O :l ,  M O "  H 11 I11":Il:n t i\! h:d'Hl c t :If', d lo 1· :t\·t\ I I. · J l l n l'il�).: 1  �I, c ip  d\c;t l :.r clh: \' I n l t: l l l i  ..... 1 1l1 0R fl p ! l I" H I I IS R O l )  luY,lI.fI u s  p r l' l c .  tl'6 , 

O Tarr lal t: o i cea! s c o l h l do p lo  " .. OH., (J' S .. tazar pa.-a execut r 11 $  ;1 .. g 8 1 ;  ' n t i>" ço do 
,., ., r l o  proferldits I'o�a P I D E  c o o l  a 5 de-"Oc.r� t il 5  po;>rtugyeses-

I S S I M  F If A M  MOH '0:; NO l'A R A FA L, M o{  Di 3 0  I\Nf i'A!) I S  A S ,  el'1tl'c o� q u a i s  q gr n</" 
p a t r i o t a  IHNT G.ON t; J\ l Y' F.S, Secrelll r l o-�erill fio Pai'lldo CQI1'.J O I · ta PQ tugu"$, 4! ' e oo C A � l;H I 'lA c dirigente c n a �  , I s l  .. J-'.A"110 CASl'ELHAH9,  

AI  c n l lnuum AMr:AÇ A OOS D �  M O�Ti! ( <n ll l l o �  gl'avalllenl� d Q o n l e s  e esgotad , "  p o r  ion9 )S O ' O �  d 
p r lsACl')  m o l s  de c o m  ",nll f selsl . ,  

;,\ "  T A n R A F A L t  l I !\ n  s(' ,'(' s p e l l u l l I  n c;  II I't', pl"lll, l e I .  fll"" 1 t15,  � I t l l t t ls tl l l \ l f;I'\I' I� ttls u i  l,�t l \"l" '(l I l l  III1.(1Ji t' I I l 1 nt. 1I1�; ti o  'pll' II'" 
)H'IIa"; n 4 1 t h .' furam l' o ll , tl' I H n l ' l � .  \ l tl H o s  I I l' l I l  s�II 'H' r h.l l'ltlll . i t l h '(lItlO!\, ( ) lf t:',l!, I Il' f J l  .�ll I p a  J . Jfll1 ' l t l a  I l n lt nlll . )\ 1'-' 1I 111ii ,IIIH ' l " l' a i  1 11 1 1 1 " '  
,'I'I'IlIU , j i, l l l tl!111 1 \  h ú  1 I 1 ' I ItO (' 11"11 , r i " t) no; Il � �l t ' L  .\J dtl)� d . ,  .. q t l l� v ,) ' t nrfIUl 4'fJtf) 1\'" s ·\1l I l' pt  t i l  , t rl " : I I I 'l.q l l l l 'I i\ ! 1 I  tlt l l \ l , .·� ' 1 l  1 .:1 III I IHo" 
Il n u �  l l" 'IH l n :t l l n  tls \ 1(>  1 ) : 1"i , 

/lo s l ' '''' i ) )  C ) ,  I,. I i!! i!! m } ; '11 ,J , AI c , :' U 11 '  d .J�ja d e  0 1 1 1 1  le l i !ill, c >  ", q l ,  dq 1 0  11 1) 0 1  d r;  p r l s i Q  
e q u e  til t e r m i n a r. m a s  u a �  condenaçü ' 3 .  Pa :a a.  tora m enviadas de>!ona$ d op r 6 r l 0 5  _ I. Lhbo& s m 
ç u l p  .. formada, quando da greve de A b r i l .  Par. ai se pr pa ra m novas dep o r lA) ç Q c s .  

E X i g i a e x t i n ç ã o d o  T a r r a f a l , 

Campo da l,j O R T E L E N T Ã ,  Campo de exterm {nio Í  
Sú rt i\1�,'i\'l  �h.' l u d " ,  ()� 1l1 I ' l ú'�I'I, t. a  .... , d t� 1 1\ I , )  lU i l .H  l , t :I L  t i..: 1 0 . 1 .,.., ' h  l ' tn l ll .:; n e'O('s � ptJ l t U..{ I IC," Hl q  t i l' l�nI'CH::\n, pndcr6 

s a l va r a vida ,h" h. o" II I"" d ll 1 ' 0 \  U ,1<':,,, , ' ,, , " " I I U  A n RA F A L, pCl'deré p.vltar nOVII. d porta5' ''s, p 'l d e r{) 
Qbrlgi!lr o gov rno raselsriJ de S .. !axar a I " n i n a r  com o T A R R A FA I .  

(.' u e  s e  1 1.' \  anle a \'CI:!. d a  1I:t�nO, l' o n h'" H c:\.isU)f)·' l n  c io Campo õ e  t!OJ1CCnll'uC;!\Q U O  TUl'rnrll ' •  

e P o r t u g ueses "----------------�----- I I OI1l .. ' H_ ,  lIl u l h l' r�., " j o v e l l s ,  de todn .. as cUllv lcr,l1cl-. J l o l f U r nlJ e H.: I IK'im�tl'" I 
I " \' , , " I a l  a , ,,,, 1 '"1'" a cl<tlnç O d o  T rrafal. I ' " r  ' u d a  /I park, ,'," rn e l  a /II", / I  ,' /ln'fi o ,  /I t l ll l n : E X T I H ç I O O O T A R tl A F A L '  OH H Ill' n :IS : r A R A F A L .  ' I 'dc p',\ f';d ,  lc l c r\J l l 't l ,  cs 'rrvcl  l' ndo,; l' IHlstrd" ao .. . I o rl l n h "  t i  ' f l l l lHII.,'1 . w w l lli  
l l� .  P l l' � l t l t.' I!..t �' d /l H l� Jl ú h l h' a .  IIl I l o l' l d a.r!('s, ClI1lw l , ;ulo,'cs, j U I'I I :1. I i !:o. lns c s l l'allg c l l o1l, SIl" l'I'lI u lcs, ctt' " p C' d J n d o  J""'U I l I lt' I'\'l rl'W plll'H 
�I EXTIHÇAO DO TARRAFAL.  N iln ,'\ O 1 I:.:'�I ,'o ' 11 I! l h 'JI'nrnc llIt.,1 .lns l ' O I I lH\,jlCS fiO tl (' antpf) " ,  ( re l t o  II plhf kIJIJ!'i . Ie j l l' o h ""\IIi� t I U l:'!') ' l tI ' I'n�o l \' c  4) p l'\) h l \! IIHI . l ' l'};'c II extinção do T il rr afal, \' 1' 1'I{OIlIlI l  4 1 0  jlO it, , 

1/ 11\' 'IS .. .  1 " , , ,,,,,,. S cllI  P I D E ,  II "" ""lo cio 1<" \" ' '' 1 ( ' ,  «j/llll r n s l lj!'Hlo., QU E  OS BONS P O R T U (; U � SE S  D E PO RTA DOS 
NO TARR U A l  R E G R ESSEM f M E D J A T A M E H T l  AO CONTI N E NT E ,  Q U E  SEJAM I M E D I A T A M E N T E  ",IIERTA­
D O S  O S  Q U E  H R M I N A R A M  A S  P E N A S  E OS QU E ESTÃO ,SIM JU l G I\ M E H T O. 

I .  ) l O " '" jlO l l l lHI I ,i S  c a o p l n l n o  d C I HOt'l'ú ticn llW U l l I . t I ,  cxll:Ccm 

A E X T I N Ç A O D O  T A R R A F A L , 
'-=��ID 

CAMPO D.A M O RTE LC NT.L\,  CAMPO DE E X T E R M IN I O . 

l:letcmIJl'o de lU 17 

--------- ---------------------------

O Pa r l ldQ C o m unista PQrtlJ9uél:. 

Documento do Pal"tido Comunista Português, de Setembro de 1947, exigindo a extinção do Tarrafal. 
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N2. 606 

8 .  R .  

MINIST�R IO DA JUSTIÇA 

GA B�E DO MINISTRO 

Exm2• Senhor Pre sidente da C omis sã o de Cons ­
tru9ões Prisiona ia s 

DESPA CHO :  

C 6 P I A  

DE SUA EICELlilNCIA O MINISTRO 
DA S  OBRA S PUBLICA S 
Dê-s e  urgente seguimento. 

22.VIII. 51 
a) José Freder ioo U lrioh. 

Em 1950 o dire otor da C o lónia Fene l de Ce bo Verde , 
inl c iou o o&tu.do , em c on j unt o c om a s  a ut or ida des super iores de 

A ngola , e c om o a c ordo doe então Senhor M in is tro e S Ubse oretário 
do E stado & 6  Colón ia s , da loca liza ção na que la pr ovinc1a ultrama ­
.ine dwne Oo lón ia Pen a l  no U ltra ma r , nos termos pre v is tos na re ­
forma pr isiona l .  

T orna va -s e  ne cessár i o ,  desd� que a looa l i za çÃ o  tem 
lugar em T err it ório U ltrama r ino , o bter , de harmon ia o om a le ­
gi818980 vigente , o a cordo do M in is tér i o  do U ltra ma r , diUgên­
oia já efeotuada pOI" meu intermédio.  A c onstr ução duma C o lónia 
Pen a l  no U ltramar , ou me lhor , a e la boração do re spe ct ivo -pro ­
je cto , e stá pr evisto no progra ma anua l da Comissão de Constru­
ções Pr isiona i s , de v idamente apr o vado. 

Não ignoro , neo exist ir n o  Or çamento Gera l do Estado , 
ver ba quer para a e la boração do pr oje oto , quer para a sua exeou-
91 • •  

Cre io , porém, que da da 8 lo oa lizaç ã o  da Colón ia , a 
exe oução terá de aer fisoa lizada dire ctamente pe los ser v iços 
oompetentes de Angola , e por iss o , t orna -se ne oessár io apenas 
pre ver a ver ba n e ce ssár ia para a e la bora ç ã o  do pro je ct o e a -pre­
c 1er pele Comissão de Construções Pr i s i ona is � B d jud igaç 6 0  OS 
o bra em A ngo la .  

Excertos d o  ofício d o  M inistro d a  J ustiça, Manuel Ca­
va leiro Ferreira, de 10 de Agosto de 1951 ,  com des­
pacho do Ministro das Obras Públicas, José Frederico 
Ulrich, em que se dá conta da participação do d irector 
do Tarrafal. «em conjunto com as autoridades supe­
r iores de Angola», no estudo da localização da Colónia 
Penal do Ultramar. 

b) um dos pa Vilhõe s ,  ter ia 50 oela s ,  e camaratas 
para ma is 50 re c lusos , e ser ia de st inado a de linquen te s  polít i ­
O O S  terr orista s o u  de dité i l  oorre cção. 
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31 DE DEZEMBRO DE 1953 

Direcção-Geral dos Serviços Prisionais 

Poptarla n,· 14 684 

2. Em 1-951 iniciou-se . a construção no planalto do 
Jl ié ,porto .de Silva Porto , em Angola, da Colónia PeJai do Ultramar, constituída '1'01' dois �)avilhões dis­
tlulCiados -de cema ' ele 4 000 m, alaS Jterlllos e 'para os 
ii.ns inel'icaelos nos artigos 1-3G.·  a 139.° e 143 .· a 14G." 
,la R-ofol'ma Prisional ( Decreto-Lei n.· 2G G43, ·de 28 
ele .Maio d e  l.93G ) .  

E de 'Prever que a consm'ução ·do priomeil'o pavilhão 
se encontre term inada IclUl'nllte o ano de 1954. Por esta 
�··azão se extingue, como colónia penal ·pua criminosos 
políticos, a Colónia .Penal de Caibo Verde (Tal'rafal ) ,  
ando presentemente nenhum delinquente 'Político est[, 
a CU11l1Hir rpena. 

IX) Deixará de funcional' como Colónia Penal do 
Ul tl'a,mar para criminosos pol íticos a Colónia P enal <le 
Cabo Verde ( Tul'.rafal) fi pa rtir d e  1 de JalleiTo ele 
1904. 

,ilIrmtel'-se-á pl'ov.isàriam cIltc apenas COIDO Colón i a 
Penal elo Ultr[];m a r  para d elinquentes comuns ele elifí­
cil cOlTccção até tl a bel'tura (la Colónia Pena I ele AI,­
go l a .  

,Mi nistério d a  Justica . 3 1  d e  Dezembro de 1953. -
O M i nistro da .T ustiça; iii a'll1tel GOllçal'ves Cavaleü'o de 
li'erl'cl:ra. 

POl'taria n.º 14 684, de 31 de Dezembro de 1953, da Direcção-Geral dos 
Serviços Prisionais, que estabelece nova organização do sistema prisional. A 
mesma portaria anuncia a próxima finalização da construção da « Colónia 
Penal do Ultramar» , no planalto do Bié, perto de Cuíto (Silva Porto ) ,  mandando 
encen'ar, « por esta razão» , o Campo de Concentração do Tarrafal - onde 
refere que « nenhum delinquente político está a cumprir pena» , o q ue, sendo 
fOl'lllalmente vel'dade. exclui o último preso (Francisco Miguel Duarte) que ali 
se encontrava deportado .. . a cumpr i l' medidas de segurança. 

Excerto de manuscrito de José Rodrigues Reboredo int itulado « O  Campo do 
Tarrafal. campo de tortura e de morte» : 

«Como nos demais países fascistas, a ditadura portug uesa 

também criou u m  campo de concentração p ara presos 

po líticos: o campo d o  Tarrafal, situado em Cabo Verde, 

campo onde ainda hoje existe um g rande número d e  

presos, g uardados pelas fechadas redes de arame farpado 

e pelas reluzentes baionetas dos soldados indígenas.  Não 

é fácil em meia dúzia d e  linhas explicar o que representa 

a imensa trag édia dos p resos para ali enviados. Quando 

um dia se fizer a história do campo do Tarrafal, certamente 

que toda a gente e stremecerá de espanto e de revolta 

pelas barbaridades ali  p raticadas.  Fal a r  do Tarrafal é pôr 

a nú o s  meios infames empregados pelos ditadores por­

tu gueses para aniquilar por uma morte lenta mas infal ível 

todos os que tinham a corag em d e  se manife star contra o 

regime de opressão e tirania implantado no nosso país .  

À semelhança do que se passou nos campos de concentração 

da Itália e da Alemanha, etc. ,  onde milhares de criaturas 

pagaram com a vida o seu muito amor à Liberdade, também 

no campo do Tarrafal p ereceram algumas boas dezenas 

de idealistas de todos os cre dos revolucionários, e o s  que 

escaparam à morte pode dizer-se que se encontram com 

a saú de completamente arruinada para sempre.» 
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RB81MEN . PRISIONAL , 
---�-===============�============================ """""-'11; ª1' 

I Quanto a Oolónia Pe-nal do Tar- I I ra.t.al, o seu desa>pare-cimen to e me-

I dlda de grande alca,noe politico e I 
a1-é. em certa medklil, nacional. 
Fez-se se.mpre à :!'oda desse presi-

. dio uma especulaçáo que não raro 

. transpôs as tronteiras, para se 
' proJ-ectar no estrangeiro. Justa, i i-njusta? Só quem conhecer por - I  menorizadamente o fu:ilcionamen- . 
to <less!!.c estabeleciment.o prisional ; 
pode pronuncIar-se com inteira ­
justiça. Deye, porém, ter havido . 
nas apreciações e nas criticas fel - I '  
ta.;; à colónla d o  Tarrai-al algum : 
exagero. Bastaria a sua condição I' I de cadeia politica para a traus- i 
formar em moti.vá de apaixona- J 
das discussões e fazer dela um ! 
argu mento sectário contra o regi- I � meu - que, -para sua defesa. a ios- I I 
titui u .  Vai o sistema pl'isíonal por- ( 
tugués ,,>afrer largas modificações. I 
Que seja para bem são os vot.osl ( 
dos Que, sendo pela Justiça, SãOj ( 
também contra a cr ueldade e a_ ( 
iniquidade .  ( 

Excerto de O Século de 10 de Janeiro de 1954. Dando publicidade 
à r-eforma das instalações prisionais anunciada pela Portaria 
n.º 14  684. o editorial louva o encerramento da Colón ia Penal 
de  Cabo Verde (Tar-rafa l ) .  Outros jornais foram impedidos pela 
censura de se referir sequer ao facto_ 

Últimos presos a abandonar o Campo 
de Concentração do Tarrafal 
B ernardo Casal e iro Pratas, José Alexandre 

e José Ventura Paixão r e g re ssam no início 

de D e z embro d e  1953 (estes três presos ti­

nham dado entrada no campo de concen­

tração em 29 de Outubro de 1 9 3 6) - após o 

s eu reg resso, dão entrada, a 3 1  de Dezembro 

d e  1 9 5 3 ,  na C a deia do Forte de Peniche . . .  

Francisco Miguel  s ó  r e g ressa em 2 6  de Ja­

n eiro de 1954.  
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I c � ll\ b r d h l\ t� l I \' i a rl! :;) F I',a ne r " C 0  M i � �, {: 1  PlI-

r I\.  o T a r rt\ t l\ l  p êl n� al i  o l iq • .1! d n l'l  . • ·.! l c: o t -l  
i e !" r rad ln (: i l  t 'j • 

T:d c. , ","'" !:; v. , · (! d e -u  (· (' m . Á n tó u i o O uftr-
' .1.-1. , I I  ( . I " P\J n ;,.l,:á �1 ."I rbi t r·á r i l  .. (.. i l e � a l  d i.! ,... 

:,i 'i" a : d  �o t'�·�� !)Qr.d� 3 U �l a  � u �'ã n � l ­
c a · c � nd (.r n l> çJo êl :n�·f r�\" -} .m ,!:l h  u m  
& t.�H� l a h�" to ! 

� .. tá U -I\ H  I I {' II :-H �  m i>.(,�. ' 1 <1 .';;; m ãos rl e  to­
Q0lS { ) �  r"l r l lJ guc;�I[�  c l ,l.I rt IW u er. f. s  j w n !'l:l­
(, O� , !'> " h' n r II v i d a  d oO  F, ?,j i -g U t! l e ( i()� p re­
,.'O� lJ l . E! ,  ú1 Ul é l c:: , l u t .'\ l1l d i� r i a t\H : IHC ,�.om 
a m u ne no � i ! l b t ro C h Cl pO d o  T tl T r a i " l . 
P�ra i t  SO l i m p 5 e  .. �� qUIiJ tod O $  se !e� 
·v.6l-n�e f.A <:; o m ,� U l�� !i 6 {H'J\lern :;>i'H"C!II 
� I u i' i'i p�:h, l;x t' i açã o � o H I n Cstf'o 
C � m p"., d lê  .M Ct r � €I I .. e r. ta do T/;H"i'a -

r la ;" p�la j\�A.rUST� A e 
Excerto do jornal Avante! de Março de 1951 anunciando a deportação de 
Francisco M iguel para o Tarrafal. 
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A Africa levanta-se 

«A África não será verdadeiramente livre enquanto uma parcela do conti­
nente estiver sujeita ao domínio colonial e imperialista.» 
Amílcar Cabral, Sobre a ajuda de África aos nossos Movimentos de Libertação Nacional 

No rescaldo da II Guerra Mundial, mui-
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Dirigentes da Frente de Libertação Nacional da Argélia capturados pelas tropas 
francesas em 22 de Outubro de 1956, na sequência do sequestro do avião civil 
marroquino em que seguiam para o Egipto. Ben Bella, à direita, será o primeiro 
presidente da Argélia independente. 

Gamai Abdel Nasser e Jawaharlal Nel1ru na Conferência de Bandung (Indoné­
sia ) , Abril de 1955. Estiveram presentes os líderes de 29 Estados asiáticos e 
africanos. 

� �I!�CI!!!!' ..... 111'. 

Léopold Sédar Senghor, presidente do Senegal após a independência do país 
em 1960. 
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Independência dos novos 
países Afro-Asiáticos 

Patrice Lumumba. 

I<wame Ni<rumah, primeiro-ministro do Ghana após a independência do país, em 
1957, e seu presidente entre 1960 e 1966. 





Os Ventos da História 

11 de Janeiro 

Repressão da revolta dos camp o n e s e s  da Baixa do 
C assan g e ,  em Ang ola, em prote sto contra a violência 
e xercida pela Cotonan g .  

2 1  de Janeiro 

Assalto ao p a qu e t e  « S anta Maria» p o r  um g rupo 
luso-esp anhol liderado p o r  Henrique G aIvão. 

4 de Fevereiro 

Militante s  nacionalistas atacam, em Luanda, a Casa 
de Recl ll s R n  M i l itr! r. n nl l r! rtp]  rir! PC:;P p r! F m i s s n rr! -- - - - - - --- - - - ,  - ""t: - - - - - - - - - -- - - ------- - - -
O ficial d e  Ang ola. O M ovimento P o pular de Lib erta­
ção de Ang ola (MPLA) reivindica e s sa iniciativa. 

Eram estrangeiros 
61 • 

na sua matorta 
os componentes do grupo 

que assaltou as prisões de Lua n�a 
LUA �D.'\, 5. - A maiol'ia dos díscolos (JU(', ontem, CUnlctCl':UH o 

el'illle de assalto á mão armada contl'a estolJelecimcntos pOliciais e pt'i· 
�ionais de I.Juanda, é estrangeira - e nem sequer português sabe 
falar ! 

{"Ol'lllCJlOl'CS· sol)l�e a i drutidade dos assaltantes e ontros elementos 
l'cveladOl'es do cal'iÚ::tel' in ternacional dos sangrentos acontecimentos, 
verificatlos na m3t]['ugada de ontem, em Luanda, �erão revelados ain­
da hoje, dUl'ante uma conferência de Impl'ensa q"ue o comandante <la 

rolícia \'ai realizar c pal'a fi fIual l 
foram " ('o�yit1t�dO� 1nllllH�m o� I'e. 

"
Ra�H" so �lIC (llll·ml�c 

.. 
esta 

.. 
con[e· 
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Fevereiro 

P olícias e grupos de c olonos armados atacam os mu­
ceques e matam indis criminadamente. 

15 de Março 

Início da rebelião no Norte de Ang ola dirigida pela 
UPA, (só a 1 7  s erão publicadas as primeiras notícias) . 

o SECUL� 
L��I�r\lfi;\ .:���� Dil'cctrll' - ,Joiíll " en.ir:l 11:1 rlU:-ltl mill.\GÇ,\O . .  -\.O."1.N1STRAÇAC 

�< : ... - "rt':d 3 ti :! 1 1ill RU:\ 00 Hi.l:.CULO�. � l  ... 
iffiffiiifiii11lmUulITIllITiii1TIlíl1l1 Olrcotor·AtlJLtLll0 � CLlllllerme PerOlra (I,) n06::1 fl�Hll!lJ1!11t11lJlIUl!lIIi1l PI!E(;O I 

800 MOR·TOS EM ANGOLA 
só NAS CBACINAS DE 1 5  E 1 6  DE MARCO 
-REVELA UM ..JOHN ALPIST II. BELGl-l 

QUE DESCREVE AS HORRÍVEIS BARBARI­
DADES COMETIDAS PELOS TERRORISTAS 

25 de Março 

C arta do ministro da D efesa, g eneral B otelho M o niz,  
a Salazar, em que pre coniza «ime diatas reformas n o  
plano interno». 

27 de Março 

Reunião d o s  altos c o mandos militares ,  presidida 
pelo  ministro da D efesa, onde se coloca a hipótese d e  
substituição do G overno. 

28 de Março 

Constituição oficial em Angola de um corpo de «volun­
tários civis» contra o «terrorismo», vindo a ser p oste­
riormente estruturada a «defesa civil» no Ultramar. 

A defesa civil no Ultramar I 
estruturada num diploma I no "Oláilo �o Governo" 

, 



3 1  de Março 

Anunciada a prisão d o  vigário-g e ral da diocese d e  
Luanda, cónego Manuel Mendes d a s  Neves, acusado 
de apoiar os movimentos de libertação. 

causou emoeBO em Luanda 
a notícia da prlsao 

do cónego Manuel das Neves 
como implicadO nos aClJnteCtmentos 

LUANDA, 1. - Apurou-so que o gada nesta cidade. A informação 
padre Manuel Mendes das Neves, provocou profunda emoção na opt­
lnestiço, natural de Luanda. ocupa- nião publica, a qual se habituara 
va posto importante na chefia da a considerá-lo pesso� inofensiva, 
or.ganlzação que, com ordens do es- embora alimentando ideias separa­
trangetro. foi responsável por mui- tist.as . 
.tos actos oe terrorismo havidos na O ministro do Ultramar, aJm1ran-
capital angolana. te Lopes Alves, dá ao meio-dia lo-

Há dias que o cónego Manuel elas cal de hoje, uma conferência de 
Neves está detldo, mas só ontem Imprensa, a qual é aguardada com 
a noticia da sua prisão foi divul· certa ansiedade. 

FORAM 
• 

F I XADOS 
Foram reocupadas pelos colonos 

algumas fazendas da margem es· 
querda do Vale do Rio Loge, ao 
norte da cldane de Carmona, capi-

OS va lares dos cafés g'; �iO�
i
�!r��ag,e 

a��r:d'o:�����; 
a exportar de Angola na" miiitare� que efectuaram nu· 

na primeira quinzena de Abril 
m

�·
o
l�::l1l';·I����·ou a ser considera­

LUANDA, 1. - Foram fixados os ��.it��in����:T't"ID���:"!'''D��!e���
id

i�� 

Abril 

Pross eguem os combates em muitas lo calidades de 
Angola,  p ara onde o g overno p ortuguês envia conti­
nuadament e  reforços militares e p o liciais,  ao 
mesmo tempo que é decretado o recolher obrig ató­
rio em Luanda. 

Recolher o�rigatório nos muce�ues 
LUANDA. IS. _ o COHI"lIO d D  dlJ.· 

'rito dt J.cllflda fi.lou .I bo ... de ,«o-­Rltr. 001 o .. I"D' pm'hIC'O� d� opluJ. p�11I II) lO hClru, 
Os ,o.ul:l dub in.llllba confi.mam oU Dotldu tlottm dhu1Ild.1U. U-ryPdo D q1Il'- Kl ,olorl4ldN -It 511n P'lrto de-- a tinTim uh in'hlduo,. CUpJ IIclhld.clcs 

It IO'Qa,..rn "",,rlb,. tooJu )10 roohto ddo. 01 TcsullldG.l dot IOltrtOlAl6rlo' D qUt lonna \ubm�ldos. 

da cidade de Luanda 
partir das 20 horas 

Abril 

G reve dos pe scadores de P e niche e de Matosinhos. 

5 de Abril 

Enco ntro entre o Presidente da República e o Minis­
tro da D efesa, B otelho Moniz.  

13 de Abril 

Tentativa de g olpe de E stado para derrubar Salazar, 
dirigida pelo ministro da Defesa, B otelho Moniz. Re­
mod elação g overnam e ntal ,  assumindo Salazar a 
pasta da D efesa em substituição de Botelho Moniz, 
Mário S ilva sub stitui Almeida Fernandes,  no Exér­
cito, e Adriano M oreira sub stitui Vasco Lopes Alves,  
no Ultramar. 

IUHOAooa _ IOAQUIMMAIlSO 

IT ... � , _ ' . ...... ;;1 " " " " "'''' . . ..... ,,, ,, · .... .. ..-0 u - O '  

QUfll'A.,UU. )) O [  "UIL O l  IUI 

O IUCIO� • HOU UIO lOPI S �1�(Cl " • . • ""'H'O .. nu, .. .... 

Hf.MOOEU��� �1INl�TEHI� 
O Pr'esidente do Conselh 
exer'cer'á também as 

de mínistr'o da Defesa 

AHO it,' - HO�"O IJ 761 

foram lamoém su�slilui�os f,;i�Ti:::7:�::::: 
os mm swos 00 fxlrcilo e iIIJ UllJ'amlr , �I;=������:;:: os subsecrc,árlos do ExérCito 

o da Administração Ultramarina • 
e o chefe do Estado�Maiol' : '::��.i".':·.0·:�;�·;''-;;·1 
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14 de Abril 

D e claração de Salazar na tomada de posse dos novos 
m e mbros do G overno: A explicação é Angola, andar 

rapidamente e em força é o obje ctivo que vai pôr à 
p rova a nossa capacidade de d e cisão.  

Está a preparar-se 
a ofensiva geral 

para a D8Cilicacao de Anaola 
18 de Abril 

C riação ,  em Casablanca, da C onferência das Org ani­
z a ç õ e s  Nacio nalistas das C olónias P o rtu g u e s a s  
( C O N C P ) .  O s  p arti cipantes são r e cebi d o s  p e l o  r e i  
Hassan II. 

2 1  de Abril 

A Assembleia G e ral da ONU aprova a criação de uma 
c o missão de inquérito à situação em Angola. _I (CODt" "" D '  , .. p;,lo,) - - - __ o ._-.-

A Assembleia da O. t�. U. aprovoü 
por 73 votos contra 2 e 9 abstenções 

a moção afro-asiát ica sobre Angola 
NOVA l'OUR, 2l - t\ ASstmblth Gfl31 d;t O.  N.  U.  deddlu (riu If'n-;:ul's, toda a nsoluç;io. que Ir,. om;, L'omiMo de dllco rntmbros p3til protrdet a um inqufrllo sobre a cllli um Jlar!igrafo pNlíndo a I'ot'" 

situac;lo em '\lIco1a. tugnJ que _consldrre 11rgrnttlllC'lI. 
Por (;9 \'0105 ('onlr.. 2, por le"Oonl:UlItllto IIr mãos, r COIII 13 "bstrnc:õu, lu :'I fnlrodw:;to dl.l rrroem .. s rIU n .Ui('R\bleh aprovou esse p:arirrafo prhldp31 d3 ct.$oluçio Bp,e�rD' Anxo1a. 

boda por se delrcações a(ro·;ul"!lc . .;u. Por um le.'rmlllllltulo Stp:lI'ado A JlfOJlosl:t. solldla ao jlruldtnle dt\ J\$itmbltil\ que notlltle os mtm· eh' llliio.'$. loi rl:ll1\ .1 ,·olação sol.lrc ! 
bros da ('omlll5ão. ('.stt p;\f,'igrllfo, que foi aprO\';Id') .-\ '\lSemblelt\ adoptou, tlll St,uid3, por '3 coutra 2 volos, com 9 :I.bs- �I?r �� c����a �.�olos, nOY;lrntnlc, . 

90 �RRAFAL 

Maio 

P ublicação ,  em Lisboa,  do Programa para a D e m o ­
cratização da República, com data d e  31 d e  Janeiro.  
Os subscritores são,  d e  imediato,  presos p ela PIDE. 

P R O G R A M A  
P A R A  

A 

D E M O C R AT I Z A Ç Ã O  
D A  

R E P Ú B L I C A  

31 D E  J A N E I R O D E  1 9 61 

4 de Maio 

Nova remo delação g overnamental (Franco No­
g u eira substitui Marcelo Matias n o  Ministério d o s  
N e g ó cios E strang eiros) . 

rUHDADOI-jOAQUIM MANSO QUAlTA.HIU, J 01 MAIO Df 1"1 

D1U crO� _ tlOllllTO Lons 
DllucrD�· �D'U"T D _ I"�'D IIITU 

tu..I:n , »:tI. J:ml, :am. lUl' . llU' u rucç.LO. nl'lNII'lÇj.O � , ... ,r:u.IQ , a.o. uo:o,bO[ o ., JL't.UIcr.."(" .. GLl IX.o �.!II'IO& _'. CHlD6nl;o".. PII H L'<DfUÇO ltu<a.\TICO, 1>" O.. I,w. U.'l. 1QI.U..._ .. . ..  - I.I.!MU A,D"'''U1 ....... ,.A6 _ I"" o.. UtS. .. H. 1." K{'4UQ �n.uo' lfU lX\tt'O 

Remodelacão m in isterial , 
Novos membros do Governo : 



Junho 

P e dido de convocação urg ente do C onselho de Se gu­
rança da ONU, por mais de 40 países afro-asiáticos, 
em fac e  d o  agravamento da situação e m  Ang o l a  -
vindo a ser condenada a p olítica g overnamental por­
tuguesa.  

17 de Junho 

O ministro do Ultramar reabre o C amp o de Concen­
tração do Tarrafal, a g o r a  ap elidado de C ampo de 
Trabalho de Chão Bom. 

••• 

D i recção-Geral da Justiça 

Portaria n." 1 8  539 
M.allda () Governo, d.a República p()I'tnguesn, pelo' 

Mi·nu&tr'O do Ultrmmarr, mos teu'moo da pu.rte fi'll:uJ dü 
n . " VI e da alínea a) do n . " IV d a  baHe x da Lei Orgâ­
n ica do Ul L'mm �H' POl·tuguês e. dos artigos '4 . °  e 5 .° elo 
Decreto n .O 43 600, d.e 14 de Abril de 1961,  o seguinte : 

I )  E �n.sbi:fn.tído em IChã,o Bom llln campo> de ta:n­
bailio .  

II) {) 1)esooal Oloooosári,o U Q  seu fu,IlJCIiOlulUu·euto seo:á 
detea'lUi'llado e.ln d,esp'ltCho do· M1u.i,�tro do Ultrnmar . e 
l'e�l;utud(), ,em r.egim·e de ,conIi'ssã'O" .eThiJl'el os s'ervi,dol'es 
dos< �'OOpectivos quad�'01SI da �lll'{J,víllcia de A1l:g'Ola., que 
suportará todos os encargoH.  " 

III ) O .seu l,egu.la;men·to será fl1pl'Ovudo' por de8J{l.n.cho 
do Ministro do Ultramlu' , 

IV) Fioam au1xw,j2Jac1ru; aJS oFffi:,açõe.s fil1'a'u.ceirus n{'j­
oe&slÍria,s à exe.cuÇ}Ü<l d,este dcirp1()mu . . 
, Ministério elo Ultramar, 17 uo Junho de 1961 . - '  

O M�1l1G1t:l'Q. do Ult)J\amu�', A d1'iano José A l1J6S M Ol'eÚ'(� . 

Junho 

Patl'!t ser pub1i<cu<la J1JO Boletim Oficial de tou n.S 
.a,s .px1QIVÍll!Ci<as ultNlill'a-rin us'. - A .  111 o7'6ú'a , 

Fuga d e  P ortugal p ara o e stran g eiro de e studantes 
de diversas colónias,  muitos dos quais virão a de­
semp enhar papel imp ortante na luta nacionalista, 

I 
, I C 

" 

29 de Junho 

Criação dos S erviços de C entralização e C o ordena­
ção de Informações em Angola e Moçambiqu e ,  

30 de Junho 

Salazar discursa em s e ssão extraordinária da As­
sembleia N a ci o nal:  « O  Ultramar P o rtu g u ê s  e a 
ONU» , No mesmo dia, prime iro comunicado o ficial 
das Forças Armadas, referindo a morte de 50 milita­
res entre 4 de Fevereiro e 30 de Junho em Angola,  

fUNDADO. - IOAQUI" UAHSO surrA.'IIlA, lO Df IUHHO Ol lUI �o ·4I.'-HOUUO IJ HS :i)iario ÓQ tiGbÔd 
orucrOI _ uoutno toru 

D I�nITOII. Ao/IIHI D _ WU I O 11'011 

o discurso do Chefe do Governo 
I I  

Sejam quais forem as dificuldades que 
se n o s  deparem no nosso c a m i n h o  
e os  sacrifícios que s e  nos imponham 
para vencê·las, não vejo outra atitude 
que não seja a decisão de continuar," 
q c��:!.:.:!.!·�':. ;r::��. ��=r . '-. ,,,r� .. ,, �;:"".1 �g.TM''''' '''' §��1��.fr�"7.:��\'.w!.·: ��! u·� 
=--:.�..t!'"t.';:....--:�_"':�...!::t.­
AS NtlçÓU Unidas e ol� _ ..,� ....... =""! Ullram:Jf português ;:���I<��"-�;' 
Dt$-:-i.� �,��%"�� ���l..�t��=� 

AOS, 30.JUN. 1961 

O Ultramar Português e a ONU 
(sessão extraordinária da A,N.) 

«O convite [da ONU] às autoridades p ortuguesas 
para cessarem imediatamente as medidas d e  re­
pressão é uma atitude,  digamos, teatral d o  C on­
selho de S e g urança e que ele não t e m  a m e n o r  
e s p e rança de ver atendida,  tão g ravement e  
ofe nde os deveres de um E stado soberano.» 

( . . . ) 
E mb o ra sob a acção de uma intensa campanha 
de difamação internacional, muito bem dirigida 
pela Rússia comunista que aliás nos obsequiou 
de clarando a sua p o sição,  vemos que a m esma 
não conseguiu obscure cer muitas das melhores 
intelig ências nem arrastar consig o  a opinião dos 
países repre sentados, 
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Orgulhosamente S 
, 

s 

1 de Agosto 

A República de Daomé ocupa o Forte de S. João Bap­
tista de Ajudá.  

3 de Agosto 

Primeiras acçõ e s  d irectas do PAIG C  na Guiné. A luta 
a rmada será iniciada em 23 de Janeiro de 1 9 6 3 .  

E A 
A S O L D O  

DO ESTRANGEIRO ,PENETRÀltAM 
NA GUINÉ PORT UI;UfSA 
MAS f ORAM ELIMINADOS. 
OOIS SOLDADOS CAíRAM 
EM DEFESA DA PATRIA 
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24 de Agosto 

Portaria do Ministro do Ultramar que cria o C ampo 
d e  Trabalho de Missombo, em Angola.  

Portaria n ." 1 8  702 
Man,1a  o GoYel'llo rla República Portuguesa , p elo 

:.\J i nistl'o (1 0 U ltnui\ a r .  nos termo;; (h parte final do 
l l . "  YI e (la n1íllea a) do 11 . °  IV da base x [l a Lci Orgfl· 
lli(·[\. (10 ri tra m ar POrtUgll�S e dos artigos 4.°  e 5 .° (10 
] )ecreto n . O 43 60( ) ,  rl e 14 de Abril de 1GG1 , o seguint e :  

1 .° É i nsht u í(ln n a  pl'odncia (1e AngoJa o c a m po (1 p 
i l 'nlJfll l 1  n rl e nIi�soJ\l bo . 

2."  O (p[(ldro rle pe:;snal necessário ao seu f llnciolla­
llll'nto �erá o constante do m aprl anexo a este diploma, 
ll1rlS os l'espectiyos cargos só serão providos ua medicb 
que as circun�U l u (' i rl s  acouse l h rll'cl1l . 

3 . °  Dentro ele 00 <1 i rl 8 ,  a contrt r  da data da p nblicrlção 
c1psla portaria . () g()n�l' l lar1or.geral de AngoJa fará p11· 
bl i t:ar () regulamento (10 campo de tra.bal ho.  

4.°  Ficam rlutol'iwdas as opera ções financeiras neces· 
slÍl'irls f\ execução deste dipl om a .  

:J[illistério elo Dltramal'. 24 d e  A [!'osto d e  1 96 1 .  -
O jJi ni sÜ'o rIo Ultramar, .-i i/I'/Imo .Jo�(, A l'l.,(·s !l[rl'l·('úo . 

Para ser puhl1p.llrlll 110 Boletún Ofio'':({l ele A 11· 
gola . - J .  !lf orei'l'o . 

6 de Setembro 

Revo gado o Estatuto do Indigen ato.  

A Drisao de miSSionários 
Dor em AnDola 

é o�jecto de uma nota oficiosa 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros 

Do lo{inisUrio dos Neg6cios Es- estavam perfeitamente conscientes 
1rangeiros recel>emos a seguinte das reacções que a mesma pOderia 
nota oficiosa.. suscitar pela Incompreensão de aI-

.1. - Foram detidos em AngOla, gun� sectores da Igreja Metodista. 
110 dia 5 de Setembro ultimo, os Raz.oes superlO�es de segurança 
missionários metodistas j norte- nacIOnal, todaVia, .tornaram aque­
,americanos senhores Marion Was- la medida I.mperatlva. Com efeito, 
hlngton Way Junior, Wendel Lee documentaça? e provas testemu­
Golden, Frederlck Charles Braucel nhals recolhld.as p�las autOridades 
e Ernest Edwin le Master. Com por�uguesas nao de.lxaram a menor 
pretexto nessa detenção, alguns d�vlda sobre a COnivênCia daqueles 
meios estrangeiros têm procurado mlsslOnál'los com .g�upo§ de terra· 
aproveitar o facto como fU)1damen_ rI.s,tas, a sua partlclpaça.o em reu· 
to de críticas contra Portugal. Por !llOes d!l caracter polit�co. a sua 
isso se declara o que segue. lTIstJg�çao a. actos contrarlo� á so-

2. - As autoridades portuguesas. berama !laclOn�l, a s�a anuencla á 
ao determinarem aquela detenção publIcaçao e clrculaçao de panfle­

I tos subversivos, e o seu auxilio e �1I1 11111111111l1ll1l11ll1ll1l1l1l1l1l1l11l1ll1l1l1ll1l11ll11l1l11ll"" aliciamento de indivíduos para que 
se juntassem ao movimento terro. 
rIsta. Estas actividades, além de 



7 de Outubro 

Discurso do g overnador de Ang ola, Venâncio D eslan­
des, a dar por findas as op erações militares no Norte 
de Angola, passando-se à fase das op eraçõ e s  de p o­
lícia. 

1 3  de Outubro 

C arta ab e rta de Amílcar C abral ao G overno p ortu­
guês,  r eiterando as anteriores prop ostas do PAI G C  
p ara urna solução p acífica d o  problema da Guiné e 
C ab o  Verde,  n a  s e qu ê ncia do Memo rando enviado 
e m  1 de D e z e mbro de 1960. 

o PARTIOO AFIUCAIIO DA llíDiPZlIDF2ICIA (P.A,I.G.C.), quo luta Pllo indo��noia total 
c 1r.Jad!a'U\ doa }:Ovos guinoonsc o cc.bovordiano no quadro da unidado nftiC4Jlll, tQU scautdo 
coo llton9�' todno as oodido.o tooados �lo Cavamo r-ortuguÔa ,9!!X'c. tontnr []81ltor o DOU do­
c.inio colonial oobro os povos da Guiné o Cabo Vordo. Forçado palo o�asao CQlonio.l o p.;!. 
la roprooaao policial, a agir na clnndostinidndo, o nosso Partido too oobilizado o oran­
niudo, as IlCS8ll.B !=Oplllnros p:trll alut:l do liquidação urgonto da doc.J.n.D.c;8.o colonial portu­
guosa no Guin6 o ctt Cabo \'Ol"dO. 

lhborc. conhocondo do Gobojo a posiçâo o.tó Q.8Oro odo!)tnda palo Gov3rno �r�o (lQ 
rollll]fto h desoolonbncAo. as povos da Guiné o Cabo Vordo c o nOS80 Partido t&1 ostndo o 
"OS9Ql'Ol' o colhor 80e doixnr do 50 preparar rnro o pior!!. " TOOOB csporado, coo poci$.!l.:'. 

oio. que os actuais dÚ'lgontos da Portusnl 00 rosolvao {1 lIJlQlil).:u' oonorotnronto a 01-

tuaçao doo nooeoe flJ,iaos o doo próprios intorossq8 p:lrtuguoaos - o 00 docidon 11 roconho­

cor nOD nossos povoo o �ito à .outodotom:1ns.ç8.o, COTlBllgTado pola Carta daa Uo.�oa Uni­

das o rospoitado polo oSOllgndotu ooiorin tino p::I tllnoias coloniaia. 

10 de Novembro 

D e svio de um avião da TAP da linha Lisb o a- Casa­
blanca (<<O p e ração Vago»,  dirigida por Hermínio da 
P alma Inácio) qu e lança panfletos sobre Lisboa e ou­
tras localidades, denunciando a «burla das eleições». 

1 2  de Novembro 

«Eleições» p ara a Assembleia Nacional. 

4 de Dezembro 

Vário s  diri g e ntes c o munistas (Francisco Miguel ,  
José Magro,  Guilherme da C o sta C arvalho, António 
G e rvá sio,  D o m i n g o s  Abrante s, I l ídio  Esteves,  Ro­
lando Verdial) e António Tere so fo g e m  da prisão de 
Caxias, utilizando um carro blindado. 

AINDA NÃO FORAM 
RECAPTU RADOS 

OS OITO PRESOS 
que se evadiram 

do Forte de Caxias 
A.� 'HIlOl'iÚittll'� lJ(lliciais c:onU. I l llinn a mante l' f{1',m(i(, :;igilo se,. 1,,'1' �' ;.wd::l{·ios.1 evasão de p,.e:;o� 

tio L' ,!rt(' de Ca.\"ia!-i, o l Hlp. 'Igun rda, 
\';l1ll . Ildg<lnl e n l ( l ,  T"'" sel'(>Jll "l'US:" 
c1

.
o� de l'XPI'{'('I' il('t i d < fiHlcs �uh" PI'. 

Sl \'a�, 
A (Jl'::Ul' dt" ! ( l eb ... :t� n·�('I"\·:,� q w :­:1:-; enl lc Ja<!C'!-: ('(lll IJH' l e l t t t'� PÕ('IH � t l' ht'c ( �, C;,S(l. I i l n i Uil ldn·:-:c, :I JIC l1í1 � ,' :\ 

((('UI1I I 1'1I1:1I' a fllga de presoslI . pu, 
dpmo� • . t'lll l't'liHll(!, a ,'cl'igU<J t' (I U(' ::: fOI.:�n� 0(( ' 1  -- e l liW no\'(', como ({Ii ª ll�lI('I[,tlfl . - t1S t"('('lus(l� qUI' 1;=(' ('1.':, 

= <I P'i I I l l ,  
:: A li;1ll d is�o. l"onhp('(·!H·!Se h', I a m .  

1 1(' 1 1 1 ,  ; , �  {·i n'ultst: I 1 1('i;t<.: l' ll l '  qll(' i'"1 
rugi.1 :-;(' t l l 'U,  

As!-;ill l ,  H!JlI /'�tllW�: qul' (' 1 I 1 1'C ( IS 
e\'�,dJd(l� figura Um IIH'C'itni('o (l., 
ü.lrl'is. i ll(:l' i tni llado )Jclo d{'lito c!e' 
d i!':>u'iIHl it;iio cip p�n(Jctus :..:ul.n'{'I·!; j .  
vos. 1\0 q lH' pitl'('CC, ( 1  seu compol" 
lallU'ntn ("'1'<.1 exemplal' c. d f" 'ido :'1 
SlI;. COll1pctél1l'ia l)J'ofi:-;sional, foi. 
· Ihe ('nnri"da ii. \'('p�r;,ri"lL\ C' i tr i nrt· 
(:ão do� 1l I010rt·s do::; áí lTOS ('(' Iul:\·  
I'l'�. (Ira, 11:' !-;C'g"l l l l(i;l·fL,jl·H. de mil ' 

� 1I11i"i. (I 1IH'c:allicCl 1ll"fIl'cd ill a I'('pa, 
ª "<l('Úl�!-i IllHIl «Cr.\·f't(·l'll. (I  vcí(.'u)o es · � lftria l'om aS pnJ't<t� [lbel'la�. !-;('Il l an · 
: do·se o ind ivíduo ("111 call�<I ao \·(I}'I11· � te, i.I rxpcl'i rnenw,' I I  moto\, (' 41S t ra · � \ ões, ; UI' slI h i l o, �ctc 1'('c-IlI�O:-;. qu(' se 
: {:Ilc'o n t " a\'illll II;' {'(>I'ca ela {·�td(' i « . 

r�'I-;Cltdo UIII  pas�cjn I l i I b i l lUd. d i l'l' 
gil'i1IIl·:.,e ap/'c�sadwncl1tc plll'a o ali. 
tomóvcl. Acto con linuo. o Jl\('can irü 
acelerou e saiu PC tO pOI·tão. cmb:l· 
tendo \'iolenhllncntc nUllW par(<" 
que C'::;tflV" rCCh:H(a, O POl'liio esta· 
ria meio abel'lu. :-IPC�:." uC'. st.'Il1PI'C, 
('�t.a l' fech;lUo e v i gia(lo, n que Ca. 
('l l r tOll  " ope,'H(;�io. CIll !JOI'i"l (l \·C). ��:�Ía�el l l1:l ltln,) PCJlt·'II1.:i:t C' ,\ t t ';I(lI·d;. 

Fol'�, ('1 1 ( n: .. ';:1I114,. •. dado fi ;'/'O·IlH.: 
C os rC' p l\ .. ' 8elltantc>s da a u toridade 
l e n l tll "[tlll prr�cg-lI it·  o "c.:,'.n.;lel'D, 
I C l l t ;I�: 1 I 1 1  I Jrn:egu i r  I I  yC'·,Vl->lcl· .. . ll1a� 
C'1ll " uo. PO/"1 ! l I ; \ l l tO ()� r('�la l \tc� ,"eí­
'f:ulol-> C':-.: i s t e n tcs 1 1 0  (,'orle n�o fUII. 
t'iO llél !·;Jlll. �I'l lihalll .s!do sauolado:-;, 
Imedlta1l1cntC', as l'C'feridas l:lutol'i. 
dndp.� <;i,'i� (' ll1 i l iln l'cs, i.l Clueln efti' 
('ollflflda 0'1 \'i�ililfll'i[l dt) forte. :t('. 
11IilJ'i11Jl " o m luclll:-:; os meios .10 �el1 
:l.It " IIH'(·, I )isP;U·:II'ólnl. assim, alguns 
I I I\IS. I I" que foram rcspondidos do 
pll I't C'! ,de rora, ('omo o!' 1'('('lusos não 
p.o!:,Stl l a n,l rlJ'lllas, su põe·se qu(' os 
t l.,'ns tC

.
"'�' . Il1

.
P:'I't.ido d(' pc�son,o..: que, 

di' COIl '\ ' I ' I I ( ' l : J  ('Olll : 1(\.ICI('$. l ('j'i�lJH 
( I !'g� l l I iz;I(IO :1 l'''<õsfi(l, 

O /<('/,yslcl·J). COIIl O!-= )ln'!'f I;", d('!"�. 
)Jan;c("lI ii toda a ,·cl(I('id:ull'. �('l1(lo. 

I porcm. pel'�egllid(l -, lIi�IS i'i de 

I longe ,- Pe-IH� autm'idade-!-> qti;,. ell· 
t l·(·(:I I I ( t l. ; 1 \'iStlffa� 110 :-lll{'c<lido. o 
Pt'�)t'lll'al'il lll  del('j'. Contuclo c a des. 
peI to, t.lu !->i:: t l�llla polida I 1ll011tiltlO, 
ela Vlglli.lIH'Iit q u C" f::(' frl-; lIíl� ('8ll':1 ' 
<la1;: pr(jxi II1<1S. CI \'E�íCll t(1 ('ollseg n i u  
cI('�:tiWl'eC:f'I', �Ú !'iC'lIun cncontrndo. 
11\[11.:'-; t�ll'l!('. perto de Bllrrarelln _ 
e nao l i a  nua dn A,'C'o do ('nl'\',dl,ãn 
('(11110 roi d in! l::wcJu, 

l\� IH'lI\'idl'IIt'i;es p:o';, t{'III,,1 :I rc, 
, ('<.I pttl !';} do::; ('\'"u icllls (,s((·m!e l';illl.s(' 
n todo II r<1i�. pl'illri p�"ll1enlc- Iln� 
�1 I 1 .n� rI'IUII('i ri<:,I .... Illa� �l "enl:l{lp 
(' qlh' ! l ii l l  d er: l l I ! . �lt(· a�UI':I. q li�d"3' 
filiei' r('�lI l I ;,d(,�, 

I;; n l l't' os c" {ldido)), l"iglll·,(. �o (I Ue­
p:n'eN', 1,;lidill D i ;l::; F.:::le\'c!-:, de :':7 
�1110S. s n ! l e i l'o. carpi nteiro, nahll'ill 
de Cal1rlns ( 8�t<.1I·I'ej a ) .  C]lIC ontC'ill 
clC\'el'ii\ 1('1' romp:ll'ecitJo nn PleJl;i, 
!'io ('l'i lll i l l: 1 1  da Boa HOl'n. pal':1 

:-:rl' ju lg:,clll, A identidadc' dos re;;;· 
t :l I l l(':-: :-'í'tc nüo nos foi pos�í\'cl [lpu· 
1',,1". POl' ;"t a u tol"idade compet en t e sc 
)'e('usnl' =1 isso. No Clllnnto, snhc·sr 
qUe. ! l u  fOI'(e. gm:i'l\':lIll elp (lrlC'l'lll j ,  
nado p r i v i l c.'·g'io, i � l o  t': cl':l·lhes ('on· 
('("(l id(l. c!f'Il U'o <lo l"cgubmPIlIO. ela!' 
UIII pr{jll('IIO p:lsscio dentro dn CCI"· 

'('�l da ('�lllc ia - loral (lJl(le. pl'('(" lsn· 
: I l lt.'ut('. o IlJec'an i<'o pro('('(Urt, lia �('. I g·lIJHla·fcir�l. Ú repa I':l('üo do autOlnú· 

\'('1 em Cjllt' ;-.(' c le.u ti ruga. 

�---'--------_._. 

��.o 
. DOS fO�OS c9 L6H f:, ! r: /1 /  J 

t_J'-_-t-''-__ ' 
.... , / "  . �.�. _ ......... 

Cabeçalho do «Jornal Anti-Colonial» que se publica clandestinamente em Por­

tugal a partir de 1964. 
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18 de Dezembro 

As tropas portuguesas que ocupam Goa, Damão e 

Diu rendem-se às forças militares da União Indiana 

(Operação Vijay). 

rIJNOADO� _JOAQUIM l.lAIlSoO OOUINCQ, 11 01 olUMIlO OL 11'1 

OIUcrOl _ I'IOUIUO tO"1 
lulliltIO ..... Ollnno_w ... o >4 .... " 

rJD..C\" ..... t'OlI.l'OIII:" , Ntl 'lllll 110 ".)1'0 , ,",., •. \1lT\" ol • ..,..:., 1(1&_) C101. I�_ N. f,' 
.. " nA ,.",." ...... .. . .  , _ 1./nOc. _�"I"t.('" _ I'U' IH , ........ J' ,l' SOIU'I �._. c .. rJh.. ...... 

Eomeçou ü inwasão de 60a 
pelas torças armadas indianas 

que lançara m uma ofensiva A a�l'essão 

em três direcções ������: 
precedida de intensa preparação de artilharia Damão e Dlo 

!'J0,VA D�LHI, 17.:-.. O NOVA DElHI. 17 _ A ,.,;ntlJ adndj", fo�ç(,�C��'J�:: -;'d�� 
ExerCito Indla�o e uOIda .. Newl Suvicru ."unciou qvc n "opu '"di,. �t:i:;',j:'ê�:'O�;�:;� 
tles da Força Aerea lança- nu mudu,,,", �bro COI, e 010 _ .nundJ..so oli. 
ram hor6 um ataque em três A 'ICnti .. ,",.."elOII "mbEm quo o,,,,iol cialmrnle.tM Bd,io.­
direcções contra o enclave 

de tu.t"� ;ndl,nD •. ,rc:cbu,m Drdcn� npcc:l�ÍI IF. P.). 

português de Goa. 
cm "uta d, IltUIÇ,O em Co,. - IA. N. 1.1. .. .. .... ....... _o . o .  �" 

O ATAQUE fOI ORDENADO CONTRA 
O TlRRITóRIO APóS O PRIMEIRO·MINIS· 
TRO INDIANO. NEHRU, TER REJEITADO 
FORTE PRESSÁO DAS NAÇÓES UNIDAS E 
DAS POTtNCIAS OCIDENTAIS PARA EVI· 
TAR UMA CONQUISTA 00 TERRITÓRIO 
PELA roRCA DAS ARMAS. 

O AVANCO INDIANO SOBRE GOA FOI 
PR [CEDIDO POR INTENSAS BARRAGENS 
DE ARTILHARIA - ANUNCIOU A ACÉN. 
CIA INDIANA "PRESS TRUSoT OF INDIAn. 

As Forças Armadas pO)'lu�nesas 
cJllnu'ulII em nc�fio IHI tI�[csa do lClTilól'ío 
TI' .�olt./bf,(;',,�'J1·,''':H (0.·'/("/0.1. "" ... rUJU'Hf'U 00 "')\jiLr" .. � J/(';t'l\. 

- IREUnR), 

I 
' 

d 
!lO _ .  , 10 ATAQUE COMEÇOU 

O Ch���,2,�!.llado nCtO e agressao Ilte(IUlVOCO "���:�E��'�;�� 

P':::�,':.:���;:;.::��o 

- declarou o Govel'DO porlllgnês· ��.;:"��;m�1';,�'UZ 
Iil:i�h"-::·:;;;E: :; a I' ií s a S 11:' i m e i \' a s \I o Lí c i a s ;"�'t=1 �' L�::� 

_. ,.::.:.. ��,:� ���.,t. 'z!: 
, . - lndi�no iniciou \imlll. 

W':':; .. ;:�.:;;.:;;; da violação do nosso território �;:C:';','",;,;,�:. 

19 de Dezembro 

É morto pela PIDE o escultor José Dias Coelho, mili­

tante do PCP. 
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31 de Dezembro 

Revolta militar falhada em Beja, no Regimento de In­

fantaria 3. O general Humberto Delgado reentrara 

clandestinamente no país para chefiar este movi­

mento. 

"'"OAO-O' _ 10"QUIU "'''"lO 

If'(UJ 1 1'''' I 1 1:0'. 1:11',. \11010 
.'w . lt O ..... " • • ,x." 11'. ' 11'. 

S(CUlOO ... _HU .... 1 DI 1"'/HIlO DI nu 

OlatClO. _ IOOaluro lO'" PllIltTOII.O.UIHO_IOUIO Hnu 
.:r-... "UhH D, OI .... to/ l ·. � '--"-" IL' 
''"I'·,'l11. .. ,pO _ " n ...... . ()o . ". 1· ,. � _-, , ......... ........ $1( " 

"""'\I A\\U<J ..... I.KI"o<. .... 

Foi dominada uma tentativa 
de assalto a Infantaria 3, em Beia 

DuralHe as OllCl'ações de repressão 
foi morto o subsecretário do Exército 

e ficou ferido o capitão Varela Gomes 
que chefiava o grupo dos revoltosos 

TRANSP-ORTADO PARA Q P.ORTO NOS AY.J6ES o� .T. A. P.. 

Treino militar do MPLA em Marrocos: Agostinho Neto. Africano Neto, Mário Pinto 
de Andrade e Hojia Henda (na 2.ª fila). Julho de 1962. 





Decreto n .º 43.600, que autoriza a construção de 
estabelecimento pr is ional na ilha de Santo Antão, 
14  de Abl'il de 1961. 

.. .. 

Dil'eéção-Gel'al da Justiça 

Portaria n,O 18 539 
Manda " Govel'Il0 {lu República ]>()l'tuguesa, pelo' 

M·i·IHÍ�t.I'o do Ultl'.llJIllU'I·, mos tc"'1lI0S ela pl�rte fi<unJ do 
n , '  VI c ela a línea n ) do n . '  IV tia base x da Lei Ol'g'fo­
n ic., do D aTa.m a.· POl·tugnês (\ tios ,,,tigoR 4.' e 5 . '  elo 
Dccmto ." . '  43 GOa, de 14 de Abri ] dn UlGl ,  o silgui n(�:  

I)  To; � lIst,ifl\lído cm Chão Bom um campo de um­
l>a]]IO, 

II) O 1,essoa1 .,ooessário no sou ílHlú'Íonruneu(" será 

dctoo'Jllinadl} em d.nspncho dI} Mi llisko do Ultram·n r ,  e 
�'e,<rutado, em l'egnn e de comissão, ell�l,(} os servidores 
do& '>()Spcctivos qua.(!,'OS du p,roví uci-a, de À'ng'Olu., (jlle 
suportará to<los os eucnl'gos, 

. 
I I I )  O sou l:egUJ.U,1]HII�to será a�)l'Ovudo por de:vp·ncho 

do Ministro do D ] f.ralllal'. IV) Fioam IwiOl'jzadas aos O'fIm'uções fiJl{\'Jlc·eiras ll� 
c"-"SáJ'ias à execução desle d,iljl1olll a ,  

Millistério do D l trmuur, 1 7  de .J uuho d e  196 1 .  -
O M;U'i"tro do U l bm'lllM', A cl" ;a"o José A Z"es Jfol'cim .. 

Parra f;er pubhienda 11:0 BoZct·im. Oficial de todas 

RS pl'ovínci<ls ultmmm·illas. - A ,  J1fO'l'cirn, 
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Decreto ·n."  43 600 
S e n d o  l l üC;OSSlí l' i o  dm eX 801 1.yfío ' 10  d ispos l o no I ) ü­

cl'e1,o--I Jei n . " .. 19 DH7, <l e  29 d e  Deílem l !ro ue I D:J 4 ,  e por 
m o t i v o  d e  U l'gêll ' i a ; 

Usa n d o  d a  far,u l d n.d o  cOll foJ' i c1 a  pel o  J1 . "  0 , "  (1 0 a r­
t i go Hi O .o e sou � :I , 0  (h ()ons W, l I i �ão, o M i ll i flL l 'o c i o  
U ) (.)'o, l l'I n r  (l oe1"e1.n, e eu p rom u lgo o sego

'
u i n te :  

Adii go 1. " ]i: a u l,())'izftd a a con8 1;1"1'1 ç,ão )) a i l1H L do 
Sn. n to A n tão de  um esLahel ecimcl1 to desti n a.do a.o C Lll l1 -
pl' im e l l 'Lo e las m e( l i d as (l e 'Lu 'Lel n. prov i st.as n o  f u 1. i go 3 . "  
do D ecreto- J Jc i  ) J . "  39  097 ,  il e 2 U  e l e  D(�ílemhl'o el e ] 954 , 
co n f()l' m e  p ln.J l O  j :í a pl'o v u d o  pelo M i n j stro d o  U l trlL­
m a l' , 

.Lh' \; ,  2 , " O c::;l;ab e l ecill1 ento refer ido  no al' t i go a n te­
tim' é p atri m Óll -lO  comum d a s  prov ín cias n Hram:u: inas ,  
q ue S l l  por t a rão os  e l J C :n l'gos c 1  a ( �o l1 fl Lrll\�ão 1 1  n p l'opo]'(;ão 
( J l le for d ot e1' l n i n l' l c1 n por pO l 'tn r .i a el o ,M i n is l. ro elo U l trn.­
l lHl l' . 

A :I' i . .  3 , 0 ,Com pote ao O'OVCl'l Ht.d or d e  Oabo Verde su­
perintender em todos os trabalh os e reRpectivfl.fl ácl ju ­
( l i cft.çõe� e, hem n::;s i m ,  Rl1 porild:en c1 e r  sohl'e o esi.fI, bc­
J eci mento ,  q u an rl o  concl u íd o .  

ATi" 4 ,° ]�Jl l  carl o. p l'ov í n ci a ,  o con form e as lJec.e:;s i ­
d ad e:'! ,  ]Jod el'fío ser i l istitu id os e .. t a h el ee i m en i;os Úrovi­
sórios para os fi n s  d o  capitu l o  II do Decl'eto-J�ei 
H , O 39 '997, de 29 de Dezembro d e  1 954 . 

.Lh t ,  5 ." Comp ete ao Miuisho d o  U l tram ar regu l a.­
mentar, por portari a ,  os estabel eci m entos previstos 
neste d i plom a, i ucl uinno os qu ad ros de pesson. 1 ,  fOl'll1 n.fi 
d A  provl l'Yl f !nto e encnrgos fl J l al)Ceirml . 

Publ iq1le-, e e elL m pl'a-Re eomo n ele se cOld;ém . 
l ) aQos d o  Govel'll o d a  Repú l ) l i ca, J 4  de Abri l d e  

1 DG I ,  - A �r (:R I o DEUS RODltIG UES Tl- IOMAZ - An;tó­
?I:io ele OZivúm Salaza?' - Vasco Lopes fl lves ,  

P ara ser pu'b l i ca d o  no BoZet,?:m Ofiáal d e  todas 
as p1 'ov ín i as n l t r am a,r i n a s  - Vasco Lopes 
/j lves . 

Portal'ia n . º  18 .539,  de 17 de Junho de 1961 ,  
instituindo o campo de Trabalho em Chão  Bom. 



5 . • R. 

A B O H R D t  

r n o v l � C I A  D E  C A O 
C AM P O D E T R A B A L.H O D E C H B O M 

1. O IIi gJ'j§). 
lJl i O Rtl A 9 

DR CAJIO VSRDR 
roR DA l'ROVIIlClA 

SElIIIOR GOVS1\lIA 
g](CEl>1I1101A. 

s. -, R. 
P R O V J H C IJ. D E C A. B O C A M P O O E T R A B A L. H O 

V E R D E 
D E C H A o B O M 

QO 

o quo hoJo , praoti dos Quadros re.p.o�::�to impossivel dOrido fi" roduzida. UJUdad.o llogião mUi to aoidontada Portanto, a8 POPUl.agõe. ... 
tt 8_ v1a.a de OOIlUni -

lU&ares 1naQ f. 08940, Vivendo, autOridades, dit1:oil 88111. 
989 .118 e aera a prese habi tantea o, por •• io. 

controlar a. ideiaa polUi 
IIQ& daa 

.ua.6rioo ono i 
oaa do . ..... BBLAIlOS· . rm Dar o Prooe.u...DtO doa 'RI-

o. 
Admi tiDdo que liste CWI\po do aat. P'rigoBOa Ori ... no.o. d. An 

�balho a. de.Una a rao.bor : .... pftm pe ..... ... Oa-. do ROO1"'" d
!"::" in01Uindo o. oondonadoo que saltado, d.pote de Ohacinadoo al lMID4a. oetab.l.otm.nto que toi • que aaroou O iDioio da 

1!W18 .. l .... nto. daa Forn.o •• _�, Illreot guerra Angolalaa - '--. or d&at • •• t.lb.l'oim.nto 
' OUIIPlr'e.... lia qUaudad. da �ga 1IIt_ O .n . ....:. Pl'eYQo O que poaea �tar a a ._� • indicar na -oomp.tanota • autoridad 

00 lI'ue pontos do Yi.ta :tazar • I • que go.tarta d. tar ' "-• eegutntea '�.tõ... 
' P'lo quo ••. P.1'III1to - Qu. o ereouvo IIiUtar • 1'1,. do er'lotua.-

B.Ja ...... ntado para ..... C""PAIlh1a t ..... YigilAnota 10t ' • o dia o a noite, - • • xt_, dllftn_ - Qua • F.A.P • • ,,_�_ rtJT ' 
t 

I '"!V- a n.n.aa4rt" Vigill\ o Uri u.o, o ... P>'ODUIloie b 
nota 8IIbr. o aOVUeD nar P30U . '0 re a YiabiUda T O.'" 8 caVOl .. ptata eXi t 

d. do •• to ..... T O "  • Ir Que, Dão ",nd . 
8 ente, 

o a PClaotbiUdada d bolhO, .03a apUcado ara. 
o da aurar o Campo d. Tra. e d 

' e rCU'pado III til o aqwuotel:.;ueutô IItU tar, 
ruo 4B.!! rca1d&Qriaa - Que o. ' presoa d. d.U t doa 

o com ... da ProYiD81a 
_ 

para outro oOtab.lec1lHllto 
.oJ .... tl1ona1'eri_ 

Que aOJa oonVOniont"'ODt. avo": l!UIlrdaa • do pe8Boal IIdmlniet 
:da a 1ndol. poli ti .. doo 

preo1dio, o qua depondera da 
� T� qUe proataa Dernoo 110 do do Proourador da n.pObU 

000 do Elmo. Doutor Dalosa-• Que _ •• Jam oa de. ta COIlBl'Ga, qOlluntoadaa ao atribUi -1UIldaat. da tIlrg. lIiUtar 
goa, OO�tridaa ao Co-dote .. do Campo de 

i'1'aha • 00 que re.poita t. vÍg11llllfttA 
ortOinl lhOt • nda do lé" -" • , ootro &o.e COllll1Ddo • _ re vaO, no _pi, halho, 11 Il1l'1ogll0 do Campo do ra-• Que •• 'OJII 1ll4Ultad o o l!ellUlalleotft d � o P"'aldio da nona. 

5. 'tI R. 
P R o v l R e l A  D E  C A B O  V E R D E  

C A M P O  D E  T R A B A L H O  D E  C H A O  B O M  

-durante W1B tra .  anoa, oouti tuiri. p.la alia ine8gul'1l1lgR, ... prao ...... 
pagio oonetantt pan. 'lU" o dirige 8, llio a.i, •• para o Oo"'rno da 
prorino1e.. I T I 

N!DI)!U'm POLITlCO=SOQlt,L ; � .:,. � � 
gatão proDO . .... ta Cidade, o vão .... Julpd08 algulla doa 

re.po .... voia pelo DoYi ... nM ttlTOriota que oataYll pBl'll 8aloc!1r aeau 

proVinoia. AIJ 011&8 actiVidade • •• teadiu-ao t.o restantes llbu • •  00 
proa,.ool .. uUUziIr .er1aa 1d&atioos BOa qus fo,.. prsotioad08 .. 
AD&ola • llatar o b_o • '1'- llio aderia .. ao .orillento de in.dapfn-' 
dboia. Bata doutrilla pUeoe ter sido lar/!Íl!neote dlrundida. • !!idio 

�1<ar, diAriameote, ll10ita o pOTO CBboftrd1ano , prioUCID doa .... 011 

hedioodaa orillee que j4 foram t.Uos em Apgola. I!DUe ao em1.sora.e da 
l'raia o do llaku' ..... tl'aY8do l1li duelo, • a popuLa.qão de cabó Vm.. 
Vil" • •• 0" oata _paala d, n8no •• Doe' aWa .entootoa 00. pe ...... 
réprea.otati .... oo ... 1iatet 'lllt. a oàlJia 1101 ISPtritoa 6 IlUito ap8ftll •• 
Dilacle. o. aoontao1Mnto8 do Al\&Ola ao apUeoblnto doa apregoada, ao-. 
Via.otoa do Ubertaoio da ouiD6 o cabo V.Ne q ... .. populagio aao" o 
perigo, ii 0011 a deacobll',. � terroriata Ol'IIIIDiEaoão, a in�ul.Uda,. , ., de do. aap!rl.toe atillg1U 1 e alljle. Di __ �ue o priU01� ob.efe da o� 
gani.aqão �ta tugiu pUa JlIkalt . ... a i>op� � •• ia 4 ...... 
barquaa da ten'Ol'1ataa bea araadõ., 1108 106aaroií ao4oiadouro. du 
Ilhae, Vindo. do JlIkalt, 

Deaoonheoo a IlIdoU du populagõoa do CODOolho do 'l'arrafal, 
... tiv. oonh.oiaellto d. que 'utas da prieÃo d08 t.rrolÍ1ata.1 de8ta 
Ilba, que a propajpUlA!a aUbveraha roi d. oerio modo ac,ntuada lI&<juela 
rogl.io po" 1I\t ..... 'dio de um �l "tlranoe." que deaapàreoljl. 

Que 110 fto.Í>te aoóalt. , RIOola l'rbiria ldo � oa 

... ealtant •• deixaram eaoritaa pala ..... que atanta oonul. a 1lO .. .... 

berani.a. 
Quo 00 ..... 0 CODO.lho .,.loto _ •• ita O�nh.Oida por "Jl.IIlBo, 

IoAOOS· que toa o oUlto da d •• obldiOIlO1& ... autoridadea I, d.� .. � 
Ilandoi .... naoioJla1. II tudo que •• �a portugiaea, �c..-...Aclc>.:.aj. • aoet._ 

. 

os banoftoio. d&a bripdu uni Uriaa anti-pal\l8tl'a ti anh-tUl;.�o� 
• v-balhar para o Bstado e • re •• ber qualquer bonefioio I do Oó�. 

\ \ . 1laqu1llo Coooolho pareoa, que •• tI&z seotir - � '9-9i!!l 
t. acgão administrativa o poUoial �UDto do. a&lo.�oa popUlaofoaa1' 

CA M P O D E 
._ -- .• ue; ca s o V i! R D E  

T R A B A L H O D E C H A o 

o1a • inetru -

B O M 

9080 Compleaent&.re do .esmo Prosidio 
• que Pl'Oeld_ ao t'unoi , e Ollamenh - Que soja intoneirt 

na 4rea cada a ooupaqão adm1ni do Conoolho do Turratal 
8traUva • POUoial Poliota InternaOional e do Dor 

a inetaladoo os .orvigo' -da eaa do E.tado. 
Eata 11 II/lUria que tOnho 11 ho de Voa .. Rzotllllnota. lIJ'a d. 

PJ'&ia, 17 d. Outubro d. 1961. 

o d irectOl- do Ca ll1po de Concentl-ação do Tarrafal pmcede à análise do «alll­

biente político-social» de Cabo Verde e propõe UIll conjunto de Illedidas, 1nI0l'­

mação n.º 2/961 ,  de  17 de Outubro de 1961,  
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G O P I A  

S.R. 

Despacho I 
nCOJlOOrto. 

-- ,� J /1 ' 

C6pia ao Winlot6rio .. ao 
GoVOl'110 Gorlll. 40 lu.gola. 2ó/ 9/61 rub. Silv"rio Iúlrquee" 

PllOVINCIA DE CAllO '{ERDR 

C .... po ti" Trabálho de (;hiio BoJl 

T 0,'\ 1'. E 
T O  1-1 D o 

1;0 Cnapo do Trablll.bo oncon� .... -oo ino toJ.odOOI 
- Presoo Judiciu10 condoDa4oa a pena &a1or pola Comarca 

do GotRvonto, con o reupeotlvo pessoal a4a1n1atrst1vo " do oeguraAOal 
um odmJ.n1l1tra40r, WI 6cFm..-o e o' guo.Naa l 

- E o polotão de atiradoro., do C�o de 1 tenente. 
Oó pavUhões 4. 4et6l>oão, aituaàoó deotro do Cwapo e 01.r­

oun4ailoíi pOi' Wi .tü&iiu e iU'ii.iic :iarpu.�Vt 6.üôõütHã-.e dw!1ã1iloii ... e ... 
quel'<l .. ..  d direito cio 4rrl1llJZlonto prboiplll., no oJ.1Ah4aento do portão 
cio on�acla. 

Roa pllvUbõoo ta oOQ.UOHa �. U.teld.0II 00 proou 
JUdiciois, d1spondo do oozinha privativa, lavan4nria o aoA1t1rloo. 

00 paT1lbôeu 40 direita, oarT1doo por a4A1ttrioa o lavao­

dor18B sordo ocupadOB poloa preooo politicoo 40 ADt,olo. 
Surge o probleaa 4a 1ncomunioab1l14a4. doo priloa08 Jw11-

cl010 COD 05 probo do An�ola. por aa lnotelaQÔOD nno tu� 0140 CO� 
trulduo pura o Oioito, nilo a6 pelo que .l'eJlpüta d pl'9x1n111a4" elOB pa. ... 
vllhõen" 11100 tOlObt .. dovi�o 11 <lxlotêlJG1/1, de UIlu af> o01-inha <l, 1l"l!'IIlIdo 
�io. d.\> um �o CWIIpo de �rabREnr. 

Excerto da Informação n.º 1/61 do d i rector do Campo de Tr-abalho de Chão Bom. José Pedro 
Queimado P into, ao governador de Cabo Ver-de. relatando as impressões da sua primeira visita 
ao presídio, 22 de Setembro de 1961.  

98 �RRRFAL 

S l LRi li v S V' R. 
GOVERNO DA PRovlNCIA DE CABO VERDE 

fi t P A fi T I ç À o D O  G Ao B I N t T t 

D E S P A C H O 

Visto com muito agrado . U n i a  uma Tez mO é passiveI expres­
s ar o apreço pela. acção i nhli gonh e diman i c n  do S r . D i roctor 

do C. Trabalho . 

Caos idDro o problema da segurança. do Cwnpo como de mul­

to intorGllso , po i e  o CT pusou & Conat.itulr um objectivo t!1 i l i ­
tar(pelo seu intoresso para o oventual i n imigo) impol'tlUlte .A 

Delo s a  N a c i o n a l  e o E ." . E .  pareCD, Iltrllv8a da document a.çÃo tro­

cada aoerco. do o.seunto,que ainda. não o.ve.l i arlll!l preteit.a.mente 

t al fli tuação .  

Õ objeciivo á mesmo tuo .1mpod.nnie que mala uma. vez pon­

dero a vantagem do CT para preso a atricanoe se ai tuar nos Aço­

-rea ( nas Floru , por exelllplo) .No Chão 80111 seria de admitir o. 

existencia de 1'1'&1108 europeu s .  

Cópia. d o  Ilalatório e despa.cho a S .Ex' o � li nhtro d o  Ultra.­

mar e ao G.Geral de Angola.  

Conhecimento o devolução a o  C ."i litar de Cabo Vorde. 

13/9/62 
[fJ i o p.. A • 

T 0 ·  .... 11 O 

(UJ) S i lvério �arquee 

Despacho do governador- de Cabo Verde. Silvério Marques, datado 
de 13 de Setembro de 1962, em que pondera a transferência dos 
presos africanos para os Açores e a vinda de presos europeus para 
o Tarrafal. Note-se que, nesta data. já se encontr-avam no Tarrafal 
mais de 30 pr-esos angolanos e 100 gu ineenses. 



Estas três fotografias, embora datadas de Janeim de 1973 
e Janeiro de 1974, exprimem as orientações traçadas d e  
deportação de presos de u m a  colónia pa r'a outras - o s  d i­
ferentes desterros do império. Nestas imagens, t iradas 110 
Campo de Concentração de S. N icolau, em Angola, distin­
guem-se pr'esos angolanos e caboverd i anos. 
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taT�fI f 

§ �nie 
esta\'! 
;...rt. � 
,?rOp 
Jo:t. 

Ar! 

Ctl!'Jo não IJCJACI Ad 

� 7ú 
. optBdll.� nl!dido.a l'IB. -

Justificadas eZ! orde.i'J d . 
is con\'�nienton,determ..inlld e serVlÇO devidlltlente aprovado. 

. ao SUperiort!er,te ou 
OAPÍ'i'ULo X 

1 t..,Cl'it.llrá.rio 

§ Único _ POOE-rÂ 
1 Chefe de CU&r\jo.s e CUlU.'dao 

ao Ca.c " 
se r cont.radlldo ou a90ule.ric.do o IX> :Io aabalho Ilutoriz ' pesSoal e.nraOrdi • • desde quo haja dill'ponibil' 

ado pelo Govornador do. Provinclll o 
l\Al"'io nec.-8oae.rio 

Ar-t.11 3111_ Ao Di re ctOr co�dtule!J orÇa.nt'ntaia. proposto pelo 1Hreotcn 

ih3tl"l.l9ões o ordons do Gov�
te r

espeitar o d18P08to nas l eis 0.1'0 1 
Arto. 3211 -Na f.alta ou 

in I"nlldor ds Previnoi.a. B\l (U");entos e ao 
vernador da 17ovinch. 

ped1t:ento do Dir eotor ser� nCCelld 
trt" :no -O D 

' sob prOP03ta tio Director 
o � oUb$t1tuto pelo a... 

Ano 340 _ 
il'"Octo� residirÁ no Campo de Tro.ba; A. 6.Osiotenoia re11gi 

ho OU lt!>Jlto :perto d 1 l!iUnerado pelo Estado. 
Oaa e 1101'0.1 /lerá prestada por 

e e. • 
Art ° 35L -t),qus..nto 

Ul:I padre c8to11co,ro_ 
.er� preat 

o :f1lZIpo de 'i'rabâlho não t1ver • ada por u.o �d.tco d �ico prho.tiv � leolc.ento,Pelo 
o qU.M.ro dOll Serviços d S • 

o a 8SS1stenoln 
§ \lnico._ Preso::nOiJ 

Wl:!.9. Ve2 »ar eel!4na,e acopro QUe 
o aud" �que VioitartÍ o oshbo_ cecnte 00 prcílOo .... tjaoeG!l�io. 0�100a.d08 no Prosídio doo 

sorao B...9Siotid<m,d.iÀriantm';tt 
tario do Tal'raf'al 

l'Ool�oe de delito cO�U!I" 1 
pelos enfel"tlair09 

Árt9 360 _ Ind ope �hnteQ!J . t 

pe o entcr�lro do Poo�o Sant .. n e <ias 9tribulçÕoo,diroHos e d oVores do PC:060ll1,.do 

.--..� -'1 S. 
llAr,ílcn:lo-U. ea l !c 1.to dedic8l"-ae a trtl�"lhoa de odam intelectual ue t� NCur­
uo!) prólirion,cnno .!Ieja. 6utorizlt.do �la dirp.oção. 
§ l� - O horário uO lrab<llho do CllIJpO aerá fixn.do on ordeo de serviço c o !�.I�.:dll:o de 
hor.:::.a d� --;rnbalho !lerá,em regra eura1,il."Ual {l(l âO"G o;eráric� li'fTc.:J. 
§ 2.'_ AOf< dominGm; lilll1t .. r-se-ti a actividade 6.08 ae:'\'içoa de li.ctr,eza e de:' hiÓéno. 
Art . 'óI l,P-ÜJl. oràec de SC1" .. frÇO será. rixedo o nÚr;ero de horu.� de traoa.lho para os re­
clusos que t,.clu idudo e conatituiç.ão rf:5iC4,não ;Iooeo. suportMr o hOl'áric r.ornal co 
vigor . 
Art," 15"-A:! Profissões a n.doiti r no C".O;.<l de i'rabo.lho !lerão fixada!j pelo. Direcção, 
t!O orde.:. de serviço,depoi:l de ar-ro'/l!du aupel'iornay,te. 
Art.Q 16�-Em l'rincÍpio,o. produção do trn"t,'.lho dos rt'lChISOB dest in;,.-se a satisfazer 

aa neco�r.idadeu econón1C6S 8 adninistrati'lsG do CllllJlO de l'rabalho.Só tl. pr�ticl.l c o. 
experiência t=ojerão o.conGelr.ar Q.UB a produção do trnba lho Beja destinado. 8 outrou 
estanelecicr,entos do Estf\do ou dos COq>OB AdminintrAt.1vOB e à ve�,.. �o p\lblico. 
O apro',eitu::cnto do tro.l;) ... lho doe reclUS03 pode!'á cer feito por lldcinistrllção directa 
do Este.do,ror adjudieação aoa Corpos Adciniotrat1vOB ou a !8l'ticularBoL 
§ Único. Ao verif1cn.r-oe li retribuiyeõ do t.rabaltro (h3 reclusoB,a t:-eSM será objecto 
de futur&. detf:rl:tinoção aUJ:erior,ta::ando ec consideração o estipulado nos artigos 

21911 e 26(}1I do lleorcto-Lei nO 26.643. 
Art.o 17°-Se Wl roolulloldolosllri.ente ou CO::l cul:'8 gr8ve caUStlr ue dano,pagará ur:a 1n­
de!jltnhaç�o,5e tiver reoUl'aOB,ãepoia de avaliado o dano por peritoa noo:ei>dos pelo 
Dire;ior. 
!rt ,I) lóo .. tlo caso de corte do reclu8o,cunprir-!Je.� o ootll.beleeido no artigo 2H30 c 
seu � Único do oH",do D.1creto. 
Axt.o 190-0 \'IlISO quo 50 recuae (> trabuhlla.r,depoia de n.dvert1do,e que cC'::\eta as fal­
tas COllatal\t�n do artigo 2é-40 será punido� nos temoG do Decreto n� 26.643. 

wÍTtrJA VI 
!8!i!.t!.n�i!. .relijii..2. s!:!:.!. �o.ral 

ArtO 200_ Hes;eitor-ae-á,en jll""inc!pio,o que estabeleco oa artigos 26.50 a 2670! o o. 
8ss1s\;ncia r.oral sará exercida pelo Direotor,pelo Penra católico e por quen rór 
!!esi&n<'.do. 
§ ]O.-EnqUMtO MO for desisnado UI:l padre católico i.riv .... tivo, a asoiatp.ncia religio­
sa e Itoro.l poderá oor oxerc ida ;010 pároco que rosido. na freGUosia rAia prÓxiC6. 
§ 2" - Sendo �90ivel,este �'oco rezará tc.ioBa aOD Domingo:) para os rocluao& cat�li­
oos,após o �Gtoor dn BllJldeira lIacional,na pre'en)-8 de t�o� os reclusos. fi=ir\l 

CJJ>ÍTUl.OVll W 

.!Jl!.tDJs...ã� .!!.o.!!. !.e!::..1�9.2.9_ : :.�.: � 
AID'0 21°_ A Apl1Ct\.Ç!l.Õ do preceituã.do nos artigo, 291<1 a jU2" do Decreto-Lei n(-
26.643 dependerá dA poosibil1dade d� se obtol',inieinlttonte un ?To.I'essor pr ivo.Hv o. 
ctAA por tod03 oa noios se providenc.ie.rá rnra. qu� o cnoino não lalta aos presos. 

CAPÍTULO YIU 
:-U,!!.11e..!._P!.1"Ei-!!..a..2e.!!. .!!. e_s.!.i!!.o. .!!. !!!..S-tl!.i.!.õ.!!. s_ 

Art. o 2211- Se outrlUl dotorninllções não forem supe riornente lnpostso aco.tar-ae-& o 
.J.et�minadol noo a]'tigos n�� }o�o , �14Q do Decrelo-I...ei n� 26.643. 

CAPÍTULO IX 
fOrr�Sl!.ondin.2..i!. 

Art.o 230 -Cu.cprir-Be_á. o preceituwio nos artigoa �15Q a 3290 do refer1do Deoreto, 

\\�\") ,"\i, �"!C·PHo.:r-J..U." ' ........ ... . .. _._� 
E
"ta.\.uto d.Q Funcif.lt1ali8CO Ultramarincre--ntl l\�l"'�-- ._-

norcaa de trabalho rBh-r-ióoa 1"> 

nistroti"va. Ultl'an:arina: 
.actos de orçuento e }Jrestação de conta8 de relif'O�8a .. ' 

kit.<I 42.° ... lia elaboraç.ao dos 

prOJ , . . _se_io os prazos fixados na. i'rovin �. de 

bilidude serão seguidas as nOT!!llI.S 8. l8s,. el.tnr . 
tido por aquela. Província. 

Angola CQ virt"Utle de este Cn.mpo de Tr�ba.lhO SOl 
r:alidadl!9 legais co vigor na Prov.f.n­

Art.o 4JII- lIa9 aquiSiQões !lerão reB�el.tada.S 9.9 o 

cia. de .kngola• 
de Trnb�1ho re�etero ao Gabinete do COV01"1l0 da.

, 
provinc�a. 

A.rt,o 4<11) -o Direotor do �e.mPO_ 
8� a manter o Governador a.o corrente du Vl.o.a. priol.o-

• 'as das ord�nB de servlço,nao par 
�nto do Governo e a dircc-

:::1 m la �anbélD. para se atingir e. coesã-o desejada. entre o 

çB.O do Cw;lpO de Trabalho. _ te B. n.o.t ,1"ilZ6 do. t:.!ltéria,por 
issos scrao re01Is.doB,consoun 

Art.1) 45� _Todos os OMOS Ot"l . I'd.en de serviÇO do Director. 

del.lp..:.cho do Govórn"dor da ?rovinCH\ 0\1 por (l 

[TI 
,Pra.iB, 16 do lloveobro de 1961. 
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Pág inas de inforll1ações da PIDE sobre presos no call1po de trabalho do Missoll1bo (Angola) «que convéll1 isolar do convívio dos restantes internados». 
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Fichas biogláficas de presos políticos angolanos deportados 
para o Call1po de Concentração do Ta rrafal.  Era a própria 
PIDE de Angola que, a 22 de Abril de 1964, escrevia para Lis­
boa,  pl-eocupada com a eventual transferência pa l-a al i  de  
presos da Gu iné. E justificava-se com a existência do « Campo 
de internamento no Cubango, d enominado Call1po do Mis­
sambo, onde se encontl-am presentell1ente 874 presos», 
aCI-escentando que, « dado o grande nÚll1ero d e  pl-esos ali in­
t emados e a g rande  perigosidade de alguns, estuda-se de 
mOll1ento a hipótese de se pI-opor supel-iormente a transfe­
rência dos mais perigosos para o Call1po de Chão-Boll1, em 
Cabo Verde.» 
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Desenho de Vi teix, Cahier linoleum, 

Paris, 1984. 
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f...-..\...... -\o "S,\,J3.; c.... .. 
Pro'l1.nch. do Ca.Lo Vardd 

V\,'--.'\.v � _L ._ �.....,. 
Campo de�bolh_O de C�l.a.o� \.-. _',,"--

\ Senhor Govcl'no.dor dll Prbvincll1 de Cabo Verde 

� �c\".ne!Q. 

'- " ,' .. '... .....��fol·n�"t � 2- �� 
ÁS8unto: L:a.nutCllÇ�9 dos �OO p[.e��n�o�o..u1 

1"\..., -A.--. � ........, c ti; CU{nb. \.oU 
no Cnnpo do a6a�bo do Chôo Eoo foram lntornndoo 

100 presos vindos da Provlncl do. 'u\n� . Tzrrc6mo �Oi ougerido a Gui-' 

nb enviou �.COO Cjuil�_A ur z. � 120 l1troo de Ó{co do pUmo, 068111'1 
�o=u c.obcd;ol'C�1 ati'"l.uiros o uteuuilioB de coz1.Dho e refoit61·10. 

Todavia, os g6ooroo o1113cnticiu8 sno notorin.monte 
inou!lcienteo poro ol1mcntcu' 00 pt'OBOS t palo quo se 11l1pôo a 00C0331-
dado de aquis1ção do g5noroe op6o o interncuaento. 

( 
Ponno quo a Prov!ocio dn Guinó ouportB.J.·6. 08 oocn.rgou 

nõo s6 do peo!:>OBl aosolo.r1ado Dob regime oventual que. 6 necoeoárl0 
admitir, Clas tambslIl a9 doeposoo gero.19 do. D19.nutenção doo 100 prcsoo. 

rlcsta. eonIoraido.do tco.bp a honro. de o.proBooto.r o. 

Voo8a Excelência uma ostimativa das dosposa9 o.t6 �l do DezeQbro do 

ano 'corrente I e de 9ugerlr'�tre ao Provtnciao do Cabo Vorde e da 
Gu1o� .. �e estabeleçam a8 normas rsgulad9rao do exocução das d88'pOB881 

ESTll!ATIVA DAS DESPESAS A FAZER CO'" OS 100 PIlESOB 
DA GUnlE, .lTt 31 DE DEZEl.lDRO DE L262. 

00 
: :.:-:;: 

OAPITULO 1. 

DESPESAS DE J.I)IJIIlISTRACAO GERAL 

�El360ll ASSALARIADO SOB REGIlIE EVElITUAL 
.A.rt2 IR - 2 Escr1touruioo •• , . •  , • • • • • • • 1/1 750800 • • • • •  14 000800 
Artel 22 - lo gunrdD.1l au.x1l1orllo • • • . . . •  1/ 940800 • •  , • •  �7 600900 
ArU '2 - 1 Codo.bc1ro • • • . .  , • • • • • • • • • •  l/·�l 6oo�00 •• •• 2 4<10800 
J..rtQ IUl - l� Sorventoa ••• • • . • • • •  , . ,  • • • •  l '00900. . . . . II 800800 
ArtQ 512 - Grnt1ticaQ8.0 0.0 E16dico • • • • • •  1/ :'. 000800..... 4 000900 
ArtQ 60. - Gro.t1f1ca�;0 0.0 oo.forme1ro • •  1/ 500800..... 2000800 
Ál'tQ 7Q - Po'o!)l)gono ao pooooal o tra.n!!, 

porto da pra80s ,o,to. , • , , , • I I 6 000800 
i..t·tR 02 - Expod1ento,1.e2reo608 e livros 

de oecr1turoço.o 
ArtR 9ll' - Portos de corrOia, talegl'o.no.o 

O oniXo. de ap4I'tndo9 
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Lista dos presos gu ineenses deportados para o Tarrafal 
(inclui um preso caboverd iano) . 

Excerto do manuscrito de Amílcar Cabr-al do comunicado sobre as prisões de 13  
de Março de 1962 .  
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Os presos caboverdianos 

A partir de 1968, são internados no Tarrafal diversos presos políticos cabover­

dianos, justificando a construção de uma muralha em volta do campo, para 

evitar futuros ataques dos «terroristas». 

TO 1\ l\ • 
TO·�tDO 

é.'\.�,.o..o..J-> 1\": f?,fJ..J 
�41Irq" 

� 

'.' �.(�S' 
Su' .onh.r � '" t?j:}:1I li 
Dir.ctor

B

•

•

•

• 

�o 7r�#.
/ 

de cblo 
( 

'l.lR RA" L 

Por dehro,lnaçlo lIuperior II oontor •• o 

tratado Ytlrbalallnt. Intre Y. Bx', II o Bx'. Inspector Super60r 

COILHO Dlall, deah D.a.8., 1890 IIpr, .. nhr, david.Denh ousto-

41ad08 por agent •• tDabl. dOllta D.I1.S., 011 pr •• oa naoional. 

-UiJ PEREIRA, 
-S;;ROIO DOS REIS FURTADO, 
-!HAUIAS GOUES CABRAL, 
-UtONIO PEDRO DA ROSA. 
-LUIS PUR'lADO llENDOUÇA I 

_ ��5'lQ DIVO MACEDO, 
'j� -J,UR'l'UlHO! ;ttftS 'lAVARES, 

".lLBER'lO S AlicHES SEURDO, 
-JOAQUIW JlBHD&S QORRSIA, 
:JVVBIlCIO DA VEIGA, 

/'" .' -ARLINDO DOMES DOS REIS BORCES I 

h--. j.c./ ... ....:.,. 'Çt:'\{'-?-t" ....... G.� 4--SEN-SVOl;Q-GOY&S-WOH-'i'.U..aO,_ 
:PEDRO ROLAI/DO DOS RBIS MARTINS. 

arauidolll no prooouo lID 6/10, doai. D.logo./fro, por origo. 
e. SoSuro.n9' do Seindo, 

Opnrt.un ••• ni. 11'1" enyi.da .. 
, ntorlllB9ão reapeiiant.e • oada UQ dolo.� bea ooao a. 

AprOllento a Y'.lh:', 01 aoua a.olhor •• 

1. Bo. da 8&910 

Praia 2} d • .1,(0.1'90 d. 1971 



ADMIN1SfRAÇAO 00 CONCnHO 
00 lAJUlAfAl. 

)-
1-

I. ' ;  1 c 

"'--'-' -"'-.. � -'--'_, '�' --'-'=-".---C-

,,'  

-I I .  . �  'I ,h! h , j., J. . " ,, ' ---r::-:-- --�; -- , I , 
J-" ,-

_llh ': .. fi A ',1 I. ., " ;-y:-c--, -1 -::;r----, -, )- • , t;" " ,  • l-i. -r ,  f' \- 1 ., 1-
)­I­
I-> 1-

, ) -
1. 
,-
1-

" fI; 

z 9  

a ,  f' 

-�: 

I :  
• ' J  

Ainda antes d a  reabertura d o  Tarrafal, o admin istrador d o  concelho assumira a 
existência da «frigideira» no seu relatório de Fevereiro de 1959, 

Portão de entrada do Campo de Concentração do Tarrafal reservado aos presos 
políticos e guarita sobrelevada, 

AOKNUTltAc;Ao 00 COHCRHO 
DO TA,IIRA1"" 

--c 1 A  __ 

CO IlF IUEIIC IA L 

Praia , /1 de I-Iaio de 1959 

Ex . mo Donhar 

hdminis tractor d o  Loncpll'o do  

T a r r a f a l  

Chegou ao cOilhcciME'nto U E'  '-'ua 
Fx . c i,. o Governnc1or 'lue c�i s t ('  na área 
�c."r l oncelho detorminada �i tD , c ' ja 
a c tivi(�(.d( vordu(lf'irut'l r.tt; :::;f' d ('.';c�\'Inll{,­
C0 , -:1 .... 0:- Ci..' j o  fim :lrlncip:::l ( �.')lqulstnr 
D n  d 1Vj.r�· fl 3  cümad a �  50cül l �  (l u "",opula ­
,,;rro . 

Por l z uo incurnbe-1e "ua Lx . ia 
de d i z('r o V . ,x . ciu que ""vr' vl,:ia r a 
til lt.:uto a s  activ1dajes ne� ... a r.e1 ta � in­
fO l'mn l' concrr tamentl ) quP sr pussa COEI. 
e s te a 9sWi to , com tôdo. a urgêncl�\ . 

8 bC!1 da lia �o . 
U Chpfc d o s  ��cTv1ç09 ,  intf'l'ino , 

'-- '!' 
=Mi,llul  L lli I':: I OI.n's= 

o governador de Cabo Verde avisa o administrador do Tarrafal contra os re­
belados, «cujo fim principal é malquistar as diversas camadas sociais da po­
pulação», 12 de Maio de 1959, 
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P O LI c I A  I NTER N A CI O N A L  

E D E  D E  F E S A  D O  E S T A D O  

BUIlOELfWAc,:ÃO Ul: CABO VEIlO� 

S. � R. 
Exc e l en t i s s lmo S enhor 

Che fe da Subdele ga ÇRo dA 

Pol í c i a  Inte rn , r I onA l e d 

o agente da PIDE do Tarrafal informa 
a polícia da Cidade da  Pr -a ia de  que al i  
não teve conhecimento de que se ou­
visse a Rádio Libertação (do PAIGC) ,  
« embor-a esteja atento» , 

t1oga01)8 que na resposta S8 I ',d,O",mo, ",'mooo . .  " ". 1M C om r e f erên c i A  aO o f í c i o  c o n f i rl e n c I B 1  d e  
""' 011,,, �.EX!! . nll . 1090/S .R . , n l3  31 d e  A go s t o  d o  anO finda , curn-

� p r e - m e inforIDar de que a ind a não t i ve c onhe c imento de que 
. s e j a ouv id a na ii.re a d e st e Post o , a 11-,, 1') O ".�� �  ,� "O" d o  

/CP . II "'Ij I " , \I , embora e s t e j a  atent o .  

Apre s ento a V . Ex !! .  re spe i t o s a s  cumpr Imen to s .  

A BE�! DA NAÇ1íO 
� arra fa1 e Po s to d a  P . I . D . E . em 1 ne ía r ç o  d e  1969 

,",od. l 1-A 

Em comunicado datado de Accr-a, 
20 de Novembr-o de 1962,  o PAIGC 
dá conta de combates na Gu iné e 
de ag itação no M indelo e pr-isões 
na Cidade da Praia (Cabo Verde ) ,  

P .  A-l G C  

rf1()/ )V�i:'1D\/T DE / /i3EeAT/ON 
OES /LES OU C/lP- VEFH 

ML. !C.V 

S TA TUTS 
E /  

PROG/-?Afv1fV1E 

Capa dos Estatutos e Pl'Ogra llla d o  Movi lllento de 
L iber-tação das Ilhas de Cabo Verde (MLICV) , 1 de 
Ma io  de 1962.  

1 1 0  Wt@RRAFAL 

r o CHEFE DO�S1',0' 6 �:al.ua..,p.ç ... .ca .. ", ,,,';;.:r:;:";7 
Fernanda d a  Bt a  P�e lrp 

Agente d e  1 ª , c 1 A Bse 

n�p;\.:.>�1·:'PA'i.1IOIJ DU P . A .  I . G . C .  
lIursau 0 1"  Arricun Affaire 

P . O . : : ox J.:. 24-ACCRA 

C O � � U N I Q U E 

Le Repr�!len1:an1: du PARTIDO AFRICANO DA n:DEi'BNDENCIA de la 
Gu1n�e "portugaiae" et des !las du Cap Vert ( PAIGC ) oommunique . 

L a  lutte de lib�ration de notre peuple ae poureu11: inlasa� 
b1emen1: . Ainei , au oour. da e deux demiera moia, un nombre eon­
sid6rablo de ao1dats portugaia tut mis hora d ' 6tat de nuire, 1 .. 
aotea do sabotago turent intensiti6a dans de diverses r6gions 
do l a  Gu1n6e et quelquee agent a de la po1ioo pOlitique ooloniaa. 
ruren� ohAtier par los nntionalistes, notamment à Bissso. 

Le J Uovembre , dans la Zone de Ca1:i' .( sud de la Guináe ) UI!. 
con1:1n81*t de la troupe ooloniale fut mis en d6rou1:0 par l8a na 
tionalistea lora d ' un  a1:t aque A une dea bsses de notre Parti. 
i.:algrá ln sup6riori tá n"lllll6rique et mnUriel1e de l ' ennemi, lea 
na1:iona1ietes ont oppos6 uno r6eistanoo h6roique Bt vio1:orleusB 
aux attaquant e, qui 8oufr�rent une baieae de 7morte (' soldsta 
et 1 officier) et p1uaieure bleea�a. 

Au oentre et nu nord du paya de divera heurta ont ausa1 eu 
lieu. D ' autre part , aux ries du Csp Vort l ' agitation dea massos 
populnires augmente chaque jour davantage , en part10ulier à S. 
Tiago et S oVicont e .  Dana la vi1l e de Praia (la oapitale) 14 na­
tiona1istes turont arr81:6s au ooura du mois d ' Ootobre. De oe 
tatt , la situation est devenue enoore plua t endUBi quelquos ma­
nifee1:a1:iona populairea do protestation ayant eu ieu. 

Aoora, le 20 lIovembre 1962 

Vio1:or Saude MARIA 
Repr6aentant du P.A. I . G . C .  
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S. R. 

rtovtHaA o ... CIUlNt 
�(1iD (}lnm.tla[ Ju Srmf'" 

ti" 9.w/lJ.4 f ctolCla'lliJ,J, 

CoHFIDBHOIAL ..!: .. M .. ll. 

ITJ� BXCI!L!l!CIA. • 0.... • 
) ,.' k ' .; � TOW.O 
I) y� 

'/ ���y Depo18 do regr-eolJo d08 41 proaos que Ol)� inter-
./. ,---.1 � �adOD Da Chão BOEI: b& nooooa�d.ado do �er o or96Conto do.quelo 

__ , ._ � tobol0piceuto prlu1OlloJ..Gm relação � dOOPOOBO que OCIDBUtuoa 

encargo deata prorlnota. 

J. aI tuaovao f1n'PlOO� da prarlnOla iS aui to dol1oada 
o que obriga a grande auotoridade noa gantOD pol0 B SJ'(l.ve oitua.-

9ão ppl1U.08 que UtaJII08 a onfrontn.r a l'ijao DOO obrfga. 

IloDElO para o n11cero ln101nl doa proaoo a desposa 

do earaotrr ada.1.n1otraUTO QOa o peooooJ. nubia a 338.200'00 o 

quo repreeóntaya 41, n peroontagon detl401e.do elevada. para UD ar­

vacanto do 81,0.000100, OOl!lO. ao pcdord: verifioar. 

S. A. 

ARTIOO 1". _ Pooooal 60oalnriado 
a) - Rod 1 -

z+ 
- 2 _ 

b 
\l3 r 09 8eortturhiOB ) - ROduçÃo do 16 para uma a6 Ulúdedo 

o) _ }I..anter aPenna 
�a a, -'ao 8Uardao llUZiliareo OOl"Vontoo 

Oono do anterior 

o aenantoD ra oe 

preooo 
Con:oquontol:!onto 00 deopOo ootrorllO a rodu _ 

as pro.rrl0.0onh da aUoterldodo noo gao
::: Pl'oporOional, dontro d

'
o 00::1:: 

Apl'OlIonto a V montod,... OOOa S:.:ool8hoia roopoit 

-nOO!do
""

no14 d O 
J. DElI DJ. RAOlo 

do 196.(;_ o ovo:tno da Ouuuf, oa Bissau, 

0000 oUlllprl ... 
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PRovb'CIA DE CADO VERDE 
C A M P O D E  T R A B AL H O  

D E  
O :E: Ã O  B O ba:  

OFIOIAL 

11 

Ch ã o  Bom , 1 d e  )faiQ d e  1 96 4 '  

N.·�oj\-1ti. 
W!!!:!Q 

' . ,. 
MINIHhlO DO ULTRAMAR 

• •  R V I Ç O I!l  D It  J U S T i Ç A 

S&NllOR OOVERHAlXlR DA PRCT/niCIA DE CABO VERDE 

� .� / 'i . / 2... r 'r" EXCElEtiCIAI 

Para. 011 d.evidos efeitol o COflheo� 
l:xce1.enoia, tenho 8. honra de tre.n8orevér o ofíoio nO. fYJO/425/SCI/O I 
do Governo Garal de �lobi<lU8 (Carpa da Policia de Seguran� póbl1 ... 

ca), aUJo teor ' o aa.guintet 

1/ &:l referencie no ass\J\to do oflc10 confidencial n2. 83/64. 
de 21-9-9(,4 . \n Direc�'II:o Ceral de Ju"1,iça, tenho a"honro. d& intar-­
cal' quo , t::J virtude dos aoontecl.!:'/lloe qlU' ulth.:s.:?-ilnte ocorrera;a na 
����!n�:;l:n��!U:�!��;J�!:n��t��:;

a
M:�.���_�_':��;-=��_:�����_�� 

-------Por cate lJ.oti'lO e Jade que 08 elevados e1l4argo� prevls.t::ls pe.re a Província paro a WUtellCÇ'1l0 do C8r.lpO de Trob�.lho d. ClUlo Bo:I s1l:o 
���:P;!!!"�i:;o��!����_��=�n����:_�����_:��=����_����:�= 

!presento a V0811& Exoelecoia 08 J:&UB l1elhore9 
C1J.:Ipr1cl'nt08, 

F, .. ·! .. · · · ", ·.· , ! .::. " '! ...• 
, 21. �1 "e..i( , \ 

A bao de. Hll.ç�o 

[TI .� C �  

°"'1. 

1 1 2 ��RRRFRL 

o DlRECf<OR GERAL, 

l n  D D .. 

CJIÃO BOK 

··· ··l······_· ····· ········�·····:···················· · ............... -................ . 
Baldar L1& do" Santos , -Int.de Dl.tQ� .. 

No telegrama de 1 de Maio de 1964, o d i rector' do Campo de Concen­
tração do Tarrafal admite o internamento de até 22 presos políticos 
de  Moçambique. A verdade. porém. é que. em Dezembm do mesmo 
ano. o governador-geral de  Moçambique opta por' «pmcurar' local­
mente outra solução para o problema» - e « soluções» não faltaram. 



• 
'QlICt" Itl l E R tlACIQtl.l,l E D r  OHHA 00 ESTADO 

s· 8 '  _ -----:-�� -:'. r;i�-,...... AV> "-- -
- . /. J. t 'l  ,-

ASSUlI'l'O: 

INFORMAÇÃO N: _ 1$$/64 ? 
- E!�AnQUE DE PRESOS !IA VIM DO TARRAPAL. 

[J[] 
rara 09 fina convenientes tenho a honra de 

inforl:1lr V .!::x' . ,que este enbarquc decorreu nonralccntc sc� que 
tivesse havido qualquer atrito do qualquer espécie e que, ii popu­
laçào local , se portbu o colher pos::!! vcl. 

O Serviço do "ct;Urança fol c.ontado de acor­
do CD!!! o Sr .Administrador e COUl oe hoccna fornecidos pelo acamo 
SClülOr I os quais, se desBepenharam nui tls91ao ben das suas mesões. 

O baroo chegou ao 'i'arrafal cércR das 1; I 'O 
horas tendo o ombsrque sido folto pela::! 14 ,30 boras . 

Oe presos chegaran à. Vlla, v1ndos do Cuapo 
de Chno BO:!l, BScoltados pelo. P , S .P. c Guardas prloionais asain 
co�o por soldados da Conpanhia Milital' que ali so encontra desta­
cada tendo inediatMcnte sido tranoportadoo para bordo do navio 
em duas lanchas .Pelas 16,30 horaa/ hocona e bagagens Bstavan &1iI-
barcados . 

Dopoio do oobarque efectuado e doo elellen� 
tos 1!.1l1tares tereo recolhido ao Cnnpo de Trabalho, cs.nteve-3e n 
llorlIalidade na povoação do Tarrafa1 . 

Praia.30 do Julho do 1964 

o Chefe do Brigada Interino, 

I nformação do chefe de br igada da Delegação da PIDE da PI-aia 
sobre o embarque de 41 pl-esos internados no Campo de Trabalho de 
Chão Bom e que nessa data regressal-am à Guiné, sua Província de 
origem, 30 de Ju lho de 1964. 

(' �-
Por htera1.N.oão r..Ipor1or .. gutr:;II p&n • p.I'O'YLa.o1a ult� 

d. Ouin_. 01 llsu1nl". 1nU.,!dUOI, qUI "  IItlClOlltnn.a CICIII l' .. u.'QOla 
C1.n no C .. pll 0.1. f'nl>al..h4 dI Chão &;a, 

.. .. .. .. � .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  . 
II' doi lU 40 Onle:l prooe. � 

H O K B 3 
.. .. .. .. .. .  "' .. .. .. ..  u .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  ., .. .. .. .. .. .. .. ..  a .. .. 

1 2 , , , 6 7 . , ,. U 12 1) " " H ri 16 " 20 21 " " 24 " :.!6 ?7 2. " JO Jl " " 

" " 2 
1 '" " " 7 '6 " " 5 ., 17 " JD<l '" " " " ,. " 21 91 Jl " 76 J6 16 19 12 " " 

POliCIA INI[�NACIONM 
E OE OHESA 00 ESTADO 
'Ulomc .. c:Ao �9/B�Rt:O' 

v ·  
� 'f"Il "" 1 . 

."VO ... " .. ... , • • """ •• • 
!'dl'!." " o. �'.It .. " . •  '�I'OO 'U'I O" '" 

S' . H' 
Exceiont { A n1mo Senhor 

Chofe dn SubdelegnQão da p.t .0 • •  

S--I2. 
� c;= . �-;;«; - � ,A !,r!f2-(' 

Paro. BUt)or 1 or oonh e o l ment:'o· d '}? V .Ex! . 611 m -
pra-ma l nfarmnr a aO'lu lnte : ---SI 

HoJa , d la }O, ahagou ao Parto daota V i l a ,  
cerca do. o 10.30 hora o Pl�ooodente d o  Bl osBU , o  navio II urOE II J o. r i m  de tranopol"tG.l" 52 prOBO" 00111.1008 do. Ou lnd ,quo Be en­
contravam n(\o 2r 1o(5oe d o  Campo de Trabnlho d o  Chno nom J 8 ,QUO 
por determl nnçBo Bunerlol" foram mnndadoo ]"861'88061" o. Bl oQl\u . 

A bordo do l'e fer i d o  navio e o fim do to­
mar conta d o e  reforldou preUOB , v 1 er·o.m 08 ap.ento8 d o nta Polí­
ela ,ANTUUES 8 GONQALVEB,que 00 enoontram o m  oc)tnloono de Dor .. 
viço na SubdelegaQão do. Qu in á .  

Oh"SMoo ao cal s , . o  AIlTlIJlES • o GOilQAINES 
n coltJpanhndo8 t) e l a  o lsnatdr lo o polo Benhor Di reotor do Cam­
po de Trabalho do ohão Bom , d l rlRlro.m_oe bo pr'ioõoo ondo 00 
encont.ravam 00 preQOO 8 aí f1 zeram a oonforên cla doo mOBrJOB , t\ que o s t snlltdrlo tambtfm t\o o t st iu . 

O ombarquo doo prenos efo otuol l - o e  oero1\. dI! 1 5 . 00 hOl�no e o DOll tro.n opoJ't e  da prisão ot.é 0.0 00 1 0  do em­
barqu 8 , o t·oot.uou_a8 n\.ll'l1l\ Vl(\tUl�O pal't. l oulnr ,polltenconte 0.0 00 .. 
nhor João Monteil'o do .·taue v , ruqu l o itada para o e f o l t o  pOLu 
Renhol' D i rector ao Cuopo d o  TMb61ho . 0  emburque fo f e I t o  d o  .. 
baixo do ohuva torlJt'bl al e a população do uta Vi l a  de nada 80 
ane l'ccbou ooOa »1'0 000 pOl't.U.l'B,QI · S8 oonl mu i tn oort'ocQl\o 8 tudo do. 
c orrp.\1 Bem quo 08 t lV0600m l'eg ato(lo qun l oQI18r lnc1donto8. 

1·!0. 1 0  Informo V .Ex� .quo , pot' torem tel'minado 
a BUO OOmlf18ÜO d o  aorvlço , o mbR. l'OnrCl II1 no D1eAIM dnta o no e o ­
mo lVi v l 0 , com doot ll'\o n '1 sbo8 , 0 8  m 1 1 tnreo nort.onoentee no po. 
l otão nO . 1231 ,qua 00 enoont.l'RVa A.quartolaüo no OIlU1pO de Tro ... 
balho d� Ohão Rom.A f I o  do 0(1 aubnt 1tu l r , do 8EJl!lb'l roOU tl o " I I JOSII 
o pelotao nO . �140 ql18 já as enoontra lnntnlado no Carupo do Trabalho do Chão Bom. O " UJIlE II lB.rp;ou do Porto dent.a Vlla 001'04 das 23 . 00 hors e , oom deotlno à ilha d o  Ral de onde (logu1 . 
rlÍ oara B I OSa\l • 

Ma l o  me oumpf'O lnfo1"(7Io1" V .Ex" .que peloa 
08 . 00 hero. o , ch8f'jOu n ost.a V 1l a  vindo deaon o idade nu t'l\ Rvlo­not.a , ouu Exoelênoia o Sonhar Govornndor (10 Prov fnola ,t\oompn ... nhodo pelo ecnhei' engenlto l t'o SA' GOHE6 .A of'8 otlntnroM.l he o OUt1_ 
prllt8ntoB à Bua oheg

,�
de. , OD Benhol'oe Admln1 at,.l�ador dO Oonoelho) D l reto1" do Canpo de l rnb41h o , SeorotlÍ r l 0  do. A d lQ1n1n Btraçõo, 

Po.dl'e l-!on lz o e a l gno.tário . 8uo. oxoelên o l e  o Senhor Governador agUArdou no co) anato fi chegadn do nav i o  II UI11E II ,  tondo depo l 0  d a  ohegada dOBte , oonfrntol'"l1 1zndo o o m  ulgufla On oi a 1 s  d a  " '11" 1 _  

o chefe do posto da PIDE do Tarrafal dá conta à PIDE da Praia do modo como deCOITeu o 

embarque de 52 presos gu ineenses de regresso à Província de origem, 30 de Julho de 1969 

(já t inham regressado, cinco anos antes, outros 41 � , em 1965, maIs 5 gUllleenses). De as­

sinalar que o governador de Cabo Verde se desloca a VIla do Tarrafal para, de  perto, acom­

panhar os acontecimentos . 

Lista dos últimos 52 presos da Guiné a regressar 
à Província, 30 de Julho de 1969. Um deles, Antó­
nio I l íd io  Lima Silves Ferreira, é caboverdiano. 

OORRAFAL 1 13 



s . •  "-
EIK{I. SEHllOR 

D I R E C Ç Ã O  G E R A L  
OS SEGURANÇA DIREcroR DA COWlfll PERAL E AGRICOU 

DA lUlA. DAS c.u.rmu.s 

UELEGACAOUA CjUIN,1': 

• 

• 

N.'...lJJ)t/.Q,S • DI' • 
\tI I 

Pal"n OS dovidoB efcitos, tenho a honra do coaunicar 

de!) cM do Sua Excel&ncla o GoYertU!.dor da Prov!noia. do 

a V.E1O. qUG, por ps. 
8 .Dd1.d.aB �8trat1V&D de segurança 8 de 

2' Abril �t1.co ,  foran lLpl.i�
a Penal 8 J,gl"ícOlB do. Ilha dA9 Gtl].inhao, po­

fixação de raoldlnoin. na CoI . 
rt ento futuro , aDO na­

lo prazo do Wl (1) ano prorropnl confonso o ccapo sa 

olondo de corl-
rm.I mA, da tribo nalu, casadO ,  lavrador. de 51 
W 

Caaine rUho de XaAtldu Quota 

anos do ida�" prov�vel, natural de Caoooa .. , 

o do lI.a.rieta Quota o residento 0= Cncl.noJ 
nal casado Doldado D1l:Ícd.o.. do 

.u.xU JJlU., da tribo
in ��hO SeC: Queta e de Toob� 

26 anoo de idado provávol , natural de CaO 0, 

t l1l d8 sua naturalidade I 
�ota e rnldente na � .l, da tribo nalu, casado .  soldado DiÚcia, r 

, tun.l de Cac.afalo "&lu ,, OaoiDo, filho de Abu 
26 &.nOS do idade provanl ,  na 

, (lueta o de )(ari.a.D.a C� e residente $ Caoine. 
W.!AA da tribo 

J1.JJU,DO cWJU. ou JWU,DlJ C'I '� I 

" 1  t\U'al de Bon1a .. Camne, filho de 
nalu, casado ,  do 29 de idade prov ve I na 

• •  
de Har1aAa camr& o residente .. Caoine , 

Salu Caasra o -
OU c.üUJl1 ou \B, lJI O� 

agrioultor, de 45 anoe do idade prov�val, 
C!JU,Rl , da tribo nalu, csosdo, 

bo do 'i'oronoB80 CaJ;1ar& a de Boinq,ui C�­
JUl,tural do Canbequa - Caoine, fil 

tunacenh Bodo tl'anoferid.oo para 
r� (I residonte (JtI. Caoino, 08 quaio opor • ' 

oa8a ·Co16nia Penal. 
J..provoito f1 oportunidade parA apr83entar a V .EIO. OS 

() O aSUS colhores O\I.I:Ii1"1nontoo. �r' A W-l1 DA UA<;lO 

r . . 
I 'j/k - da D G S � l} do &.to do 19'70 

� _ eoaU e DalegaçaO • • ., 

p U,/U(1) ::':--F 
tnflOUtUl 

..!!.l!.t.llW!! 

O DIS'�1l'>IIpfq'J"'''' 

��/J-" ,I. -,;,!,/t$. G:(r. &,. .... 
. � . - J ;{;;l;;;--,,--' 9, 

t ... , .... , t  .. , ... , •. �" 

PD������!lC� 
_DElEOAÇXO DA QUINE! 

N,·-5l,ézo"s..IIIV. !) ,C1 L 
ROCHtl qUO IUo ",1� lO lndIq1,l(m 

O, lIarnefOl c daudCJI. oUdo. 

Pr.ar •• '. lTI/69 

s . . .. 

mMR. SEHHOR 

DIRECTOR DA COlONlA pmAL E AGRICOLA 

DA IUIJ. DAS OJ..LIIIIWI 

Para 08 dovidoll eteitos, tenho II. honra de coau .. 

nicar a V.&lO. que, po1J denpecho do Sua. �cel8nola o Governador da ProTÍnoia, 
de '} de Fevereiro �tiao, toro apllcada.o aedidaB de segurança e de f1xaçlo de 
resid3no1a na Coldnia Penal a �oola da Ilha das Gollnhaa, pelo pruo do u. 
(1) ano, prorrop,vel centoNe o cClDportuanto futuro, aoo nacionaie de cor: .. 

l)-.lLJ'IEDO C<IlIS ou SU'aI.& nrnru, da tribo balan­
ta, caoado, de 24 &noo de idade prov,bel, aapregado cODeroial, natural da ta­
banca do Blato Churo, �ea do posto ada1n1otrat1vo do Enche.1a, concelho de 
B1uori, filho d� II2bo� B1fl� e de Cutuaa lIIbula o residente etl Enchoia; 

2)-'ltlG'UE auJ.DI ou :lIll'UC9 nrulQU!, balanta, caMelO, 
agricuJ.tor, do 45 anoa de idade prov.('f'Ol, natural. da tabanca de Intaide, úea. 
do posto adainietrativo de Enoheia, ooncelho do B1osor', tilho do Cuade Banque 
• d,m. CUoa • residente 011 &1cboia; 

3)-lIUl.lJlDO GaOS ou IlO'.iUIIIJ., balanta, C68ado, _ .. 
p�do co.aroialr de 20 anos do lüda prov&vel, natural de Intandre, tlOlloelbo 
de Kanaoa, !ilho de Queti Dor e de Duca Eabane o residento na terra da 8\IA na­
turalidade) 

4) ..... 't.lJSU UlJli.1l1 ou 1fIUG.l lU.II1I, 1Wld.:inga, ca..sado, 
coaeroiante, de 32 anoa do idade proY�ve1, natural de &1cheia, tilho do Hanual 
Quijera G de Coaee Lopea o residento JUI, terra da. sua naturalidade; 

5) CO SlBJ'I ou 10lf 81 l, ll4Ddi.nga, cuado, �1 cabo do oipaiofJ, de 59 anoa do idado prov.(vel, !l4tural de Kaneo8, fUho de 

I��\"'" Quemo Sl�8� o de S1raa Dab6 e resldanto ett Enchoia; 

)Ii' l/'" 6) SI aams nTIlUDO, solteiro, cOll8To1ante, n&O-
" Oldo a 18 de Fnereiro de 1907, ea São Vicento Cabo Vorde, tilho de Juot1no 

Furtado e de JuU&nll Horeira o roa1danto ea Enoheia, 
7)-J0I0 J12lOHIXO tulfUI3 YIZIU, ca.o.ado, '''=.''''-1 

dONe Poeto do Quadro J.da1nistrativo da Pronncia da Guiné, tl6801do oa 28 de 
Du.bro de 1926 ea Geba, concelho de BaLa�, filbo do Jar6niao Toda Vieira 
e de DoIlingatl.GoI108 o l"aaid.ente em. atcheia; 

e)-IO?DfA 141, balanta, caaado, lavrador, de 30 
anos de idade prov'vol, naturnl de &tobela, concolho de Biaoorl, filho da Lo-
na lngu10ee e do Chama Diabi o roa1donto 611 Ebohllia; . . .  / 

- 2 _ I . . .  

� ,.�------�----------------�-- -.�.��. -���------- - . 'N�o 
OMado, agr-[ lO)-Dta'rlDg B1:ruJ: o 
l 0Ul tor, de 27 1D0e lU ou lJQOIQ m 8.1de, �ea do posto adaini 

de idade Pl'CIVivel, natur '1tILA., balanta, 
de Beturra Ha.a etrativo do Encheia 

a.l da tabanca do !n-o do Uiden8 lnquel1l 
' Concelho do B186 I o l'Oaidente na t 

Or , rilho 
eerro o ...... _ __ 60 1nd.irl ona da .sua Datura.l.1 .. LI PC .. ·l.UlO..Q tflt. transtert 

. duoa roterido d.a1Ur• II 80 enoontra. deeda 24 PF:v 
doa para esea Co161lia �n

:;loa nta. 3, 5 o 7,· 
70, e 00 l'Oetanteo #. azo. Oe Deus ae.u.oroo 
Aprovei to a oportlUlidade , CUDPl"'1l:Ientoo. Jlara apl"oaentar a 1'. 

A B!l! DA l1AÇtO 
"".;<0 U' «','''10'',., ." ..... . �= .. <I . ...... , .. d;>h 4. "". I�,� ••• �l"...p .. ="h .r .... ·.uh ulo 41 ...... 4� t ....... 4, lu- • .Bl08IlU • DelapO'o da D C • .S., e.n 4 do Harço do 1970 

A PIDE/DGS da Praia in­
forma Lisboa (e Luanda ) 
das  decisões de isola­
mento entre os presos 
das várias colónias, «até 
mesmo no que se refere à 
permanência no refeitó­
r i o  e nos recintos de re­
creio e de i nstrução». 

1 14 �RRAFAL 

�.1"" �. C"lo .. n " " . hO .. " II ..... tuü un. � •• Vf'CL •• ou ... to 1M ......... "'. d. "d�.u "forJet .. .... " (<1. <<-,fld,,, ohl "'. )H/(1(l), h lO d. h'�D �1tlOO4. <I .... Olhl.çh, ".-<rut """" . "1"lnt. ... ; .. "" 
· ·C�·�o'�o • •  10 c�wb ,�. u � ..... ,"I .. l�,. M � .... "to I,,'e • ..... 1> fll;"'" "" < .. MIou C � .. et �"'" � • •• IHO .(..0" ..... . ,o. I� n fic"Jo t. j"".i.\i'o. C. �C;D U ltoa.I�--O. ·10---:"" " �".';r 1111" ... , (, C. '"� 'uto>!"" p'Q.ld,�." 'n' pu " ... .... 'h ri;"" UI Ir.H.la�! .. dH.rrMu d''l''.ln c,"" .. . ,.... «n\",,, .. pr .. " .I":H " .. "'H .. <''',(''''101, � '�(.�ud .. "coloirel .. " .. 10;.'>< <C/· ... "'." ... " . .  �'I" <"'U 0' fi (.7.1. ,. . .. "" ."'" .. PU.t",1 .. ,.lo �"'J . ....... <;V" '�'I':I<I. �Ii .,,� .... qa . .  " ,  ... � .. , • .,; ... ,. no tc"1I4,h . ,.>, t�d"tco Ú 'o<,oI" . ce '"'h",h. 
·((_.\�r .. . Pu,',,', �. '�.alo. u Ifll.NI UI ii." la � •. O I ,0:0 " )  J,lq • •  h U ""« ,,,:.,,1 .10 �,,�"";>' . 



s. " R. 

RBPÚBLlCA PORTUGUESA 

P R D V f N C r A  D A  G U I N é  

TltlDUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA GUINÉ 

S/ rc:r.- S/tomunlcaçio de 

ASSUNTO: -

( 3 6  I 9 Telefone P . • 0. Y. 
3 8 3 I 

r-

L 
N/ rtr.-

o f  . 247/70 

Emo Senhor 

Di rectol' da Co16n 1 a  ppn�l IP Agri­

cola da Ilha das Galinha s . -

= B O L A N A = 

C.b.a Postll 17 - DlSSAU -Guln6 POr1UIil1JU3 
4-3-70 

2_--=--:� Para os devidos efei tos tenho a honra de trans-

crever a V. Ex' . o ofício confidancial n.1028/AP/�1-Pro c .íl3 .íll de 
20-2-70 , envjado do Comando Chefe das Forças Amadas à Repartição 

do Gabinete e remetido a esta Delega,oo "m 3-3-970 . -

EXIlO SF.NHOR 
CHEFE DA I,<:PARTIÇXO DO GABINETE DO GOVERlIO DA 
PROVIIIC JA . -

�� _ 

B I S S A U :  

o Delegado da Procurador-ia da República da Comarca da Guiné, Salvador 

de Figueiredo, pede esclarecimentos ao director da Colónia Penal e Agrícola 

da Ilha das Galinhas sobre as razões da falta de génems para alimentação 

dos presos aí  internados, informação de que tomou conhecimento através 

do Comando-Chefe das Forças Armadas, 4 de M arço de 1 970.  Já a 20 de 

Fevereiro de 1970, idêntico pedido havia sido feito pela Repartição Pr'ovin­

cial dos Serviços de Administração Civil. Desde 25 de Janeiro que os presos 

da Ilha das Galinhas «vêm comendo mancarra (amendoim) ... devido à ine­

xistência de arroz» . 

REPARTIçÃO 

Co!lt'1denci 1 r ��yl ASSUllTO : - �LT;' �1. 

Para 08 efei tos julgados convenientes, encarrega- ;' 
-mp. 6. Ex@ . o  Governador e Comandante-Chofe dEJ informAr V . S:,@. .  do 9p·I')1 t(? 
DJinte : 

EXlDo . Sonhar 
Mminirtrar! 
DOl""", , PZD�� g? Concolho de 

DIRr.c 
"ME L !l, D JARTE 

l . Em  25F2V felas J 71!�9' foi rpcebida a seguinte 
mensagem do Comando Niliatr de Bolama : 

." 

".1 1  o. I . G· " II' I , !' l -
u • I c7 I') � l' 1;. n t rê o 1 o . ..; 1 J j 

+'1 .... �.1 t i l . 
r 'l: II f f' , 

2 . Em 25FEV , peles 2ílHílíl a Chefia dos Serviço s  de 
Transpo.rtes do CTIG, procurando i r ao encontro da reso lução do prob-
lema enviou a se�inte mens agem ao Comando Hill tal' de Bolama : 

1 1 
ll!o u 28 

• "..:j u ' "t  f· . i >-0" 
ri ':'..,.,. 

'll t ,-
000 

1 . ,  1 

Solicito a V . Bx � .  se disne infonnar-me sobre o s  

motivos por q u e  desde de Janeiro v u  antes n ã o  tornou r
;
l"Ovidpncáoa 

pa " r�Anl VI,) I' '::I situa ção . 

Ca da Guiná em 
Delp,rração da ProcuradoriA dA República dq Comar­

Bj s"Au , 4  d l:arço de 1970 
O Del eitado do ProcurAdor na Repllbli ca 

/ SAL�/ ----------' 

0-'1:, 

110df'Jo I 

III 
TOR DA COLO:I.!A la doo Ga l inha s ���'AL da 

L 
I<OU� IIt'''''l,.cr� 

lIP .lL!2.J7 

"�!'I cOl!lcnJ 

Const3.ndo que 
o 1IlanCRl'ra deSde 

o.:) presos ::lassa 
inexio tOneia d 

o di" 25 do J. 
C016nia Peno 

� t: t-trt'o.,. .me lro f ' d ços do que Oe passa . 
... , queira V. RXI! .  inr 

ln 0, <lev1d o  
o )'  nt.'lr as tos Servi_ 
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REPARA COES. PEQUElIAS REltODELAcOES E COllSTRUCÃO 
DE AtlEXOS lIAS IlfSTALACÔES 00 PRESIDIO E CA1IPO 

DE TRABALHO DE caaO 00.1& 

OnCAJJEH'1'O CONJUNTO 

1'- &DUrCrOS 4 OARGO DA PllQmlVU !lB QUO mD� 
l-l - �  

1-1-1 - Ed111.cl0 nO 256 - A - - - - -64 800800 
1-1-2 - nO 256 - E - - - - - 6 800800 
1-1-3 - nQ 256 - F - - - - -18 300800 
l-l-� - nQ 256 - G - - - - - 5 200800 
1-1-5 - nl:! 256 - H - - - - -16 200800 

.,ç 

1-1-6 -
1-1-7 -
1-1-0 -
1-1-9 -
1-1-10-

nQ 256 - I - - - - - 610800 
nO 256 - "1"- - - - -49 400800 
n" 256 -"1"- - - - -22 100100 
nQ 256 -"2"- - - - -78 100800 
nO 256 _114"_ - - - -26 700800 290 210800 

1-2 - IIISTALAcOES llILITAHES 

1-2-2 - Edi.f1oio nQ 256 - K - - - - -21 600Soo 
1-2-3 - nQ 256 - L - - - - -22 600800 
1-2-4 -
1-2-5 -
1-2-6 -
1-2-7 -
1 -2-6 -

nO 256 - L ' - - - - - a 900$00 
nO 256 - O - - - - - 4 900$00 
nQ 256 - 0 '- - - - -21 400Soo 
ug 2!i6 - P - - - - - 2 600800 
nO 256 -"5"- - - - -45 600800 

20- EIlIFICIOS A CARGO DA FROVDrOIA DE .\IIGOJ,A 
- CAllPO DE TRABALHO -

2-1 - Edillcl0 nO. 256 - A I - - - - -64 800100 
2-2 - nR 256 - B - - - - -40 &00'00 
2-3 - nll 256 - C - - - - -35 900'00 
2-4 -
2-5 -

nR 256 - D - - - - - 5 300800 
nll 256 -"} " - - - - -78 100Soo 224 700800 

642 510800 
IlJPORTA O PRESENTE ORÇA!JE!ITO EJ.I SEISCFJITQS E QUARENTA E OOIS UIL 
QunHlmros E DEZ ESCUDOS, 

Divisão 'l'eenica da Repartlç30 Provincial dos Serviços de Obras P6-
bllcoo e Transportes Da Praio. 808 25 do tiovombro de 1965 

ORÇA11Elf(Ol) ._/} O CHEFE DA DIVISÃO TECUICA 

--t ---�--r- I, ::  -��v8rc8 de "íJ'i'ft"" --Ar.ar=i-;;.n"'o""a-;;.-'omIlv· •• i"r"'.CTLlii=.:-

Adjunto teonioo de 311. c1. intll /EngR CiYil/ / 

Orçamento das obras realizadas no Campo de Concentração do Tarrafal. 25 de 
Novembro de 1965, 

I 1 � o 
'I' 

b.l.ÇAOO �ROH"TA..L 

CO�Tt- A - e. 

CORTT:- c- o 

/ 

. . 
. Páginas do projecto de muralha para o Campo de Concentração do Tarrafal, ela­

borado pelo Comando de Engenharia do Comando Territorial Independente de 
Cabo Verde, 1967, 
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DIH/OAF . -

S . ... R. 

PRovlNCIA DE CABO VERDE 
CAMPO DE TRABALHO DE "CHÃO BOM" 

I li P O H H A Q K O NA 3 

A SUA IlXCELlltICIA O GOVmmAUOH llf PllOvtUCIA lJB CADO VBRlJI'; 

AS�UIlTOI Conatrueno por emproitada 
da murnlhfl o torl'oa d o  vi!'i!' 
no Cnmpo rio Trnbnlho . 

Cone rclo . 
Ao Obr " l'Iíblic.s I 18. 2 . 'J69 

( rubl'lc1'do ' .hcr 1ID nto 1.00 

Por telegroma nQ 75 do Govarno-Gernl de Angol� /f8cObido em 
5 . 2 .6�,  foi nutori�odfl a 11rruidnção , dontre outrflo duaposnB , d qu� 
tia de 737 contos l'olntivu u construção do uma DurnDln ' torres de 
vigia nesto Campo de Trnbalho. 

A plnntn pnro n l'oforidn eonetruçNo foi olaborndn pelo Com/'q 
do do IlDg2nlu,rie. do CTl ,lootn T'rov!nei , \e"" o Oreamento da reopecti, 
Ve. execuçn <) foi apl'osontfldo poln Repnrtlçno Provincial do!! n rviços 
de Obrn,o 1'ub11cno c TrIU1Rport l'a , d" "cordo com detcl'lllinaçoo da Vossa 
Excelên oio . 

Bot ' or9ndn am 586 860:;'80 n construção propriamont e  dita, 
sendo destinndn n qUfll1tin de 101 250 00 pnrn nrame fnrpndo o reopcc­
tivoo silport"o cm ostBcne do bstõo, , l<�ru do 48 167:;75 pBrn fiocnliBA 
çao c 721li45  de orred ondEUlletlto . 

II 
DadOS o cuoto u n 11,\port�tloin do obrn , cuj o  in{cio h Á  conve­

niência qUI! t enha lugar o mnio brovo pooo!vel, t enho a honra de pro­
por a VOSS[l Excolência a mlt exeouçNo �Ol' empreitndn, cncnrrcg"ndo­
-so a Reportiçno P)'ovincial uo Obres PÚbl1clls d olnborn ção do com­
petente caderno doNeno'}rgoo e da bertura do rospectivo concurso ,  bem 
como d" fieonliztlçno tocnicn. 

VOOSR Excelência d 1cn,,1'-s,,-� resolver, . 

chão Bom, i r  <Ie f'avol'eiro do 1969 
O JlIHECTOn, 

Edu rdo V io i� e -� 
-niliit . elo ci1'c . -

Informação, projecto, orçamento e estimativa de  cus­
tos das muralhas, I? de Fevereiro de 1969, 

s .- ". 
p n O V I N C I A O E  C A B O V E R D E  

, \nu ti" 1'!I1 

Pl'ojcclo UI' " , {,IIII/'II I"  011 rsl illla l l" ','1 II. o l�tl.lJ.Dr 
C O I/ C E  L H O O E  

lmpltlar.ria do orçamenlo 011 estimativa 
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Primeira página do caderno de encargos 

do concurso para construção de mura­
lhas e torres de vigia da Fortificação de 
Chão BOnl. 

PROVIHCIA DE CABO VERDE 

Reparliçio �roY;Dcial dos Seniços das Obras PU blicas e Transporles 

CADERNO DE ENCARGOS 

TiTULO I 

CONDIÇOES GERAIS 

CAPiTULO 1 

Objecto dt empl<_il:1Il1.l t plogn.nu de- l"b�lhOI 

,b/iKO I.' A ft1'lPrtj'4d4 4 _ gl.p�) _ ___ �._� 

_____ 0 I<IIdo o tmpuiltj,o diuilo OJ>ln<lJ oe ,.'Sd/MII/a ,JoI IrDfn""ol orcrulaJOJ 

p.rlo P",o "",'4';0 dI __ .� _� ___ tom o (OIl((f"O 1(f"If""r, cfg IHlJra. O, rr�"lJf"o' do'lJ 

onpúlodtl ,40: 

AI/. J.' O odjudieMdrio obn'gll'1C (I u(tj./laT lo.t?J O. /,�bdlh"J 9�'( (onlliflUm O/II (mpui/Ilda Jttojlll 

,,� "'l,nú,.;o � I'ro}(cloJ iu"/,,,, rm/'''!i<l"do mil/aio;' 'lu.:' ,�/iJ/<I(4'''1 .11 (ondif�lf '''";NU , dr rtJ;Jllnria imo 

f'<1,r<1j f'JI<l cada 0l.(ri, d, m�/(riol. nil1lpll'�ldo loddJ OJ ;'UIIl.l(Q(I qW( 111, '!ollm dlldGJ /'lIa tif«liiw,Jo. 

Ali. " .. Ao IldjuJi(Q/drio cotnf</e a fomrcimtn/a ,te /adIU 0'1 ftIT<J.mell/al c u/"umo" I bem o,uim OJ 

IOp"cli<'()J (Oll/U/O/ '1ue fOlim 1I((().jdrio/, o!,d"i/1ltl t ,,,(1)18(111, poTI" a C,HCUf'!r.o rlOI /(<1balhol Ja cm ",filada, 

/4h"(l 1/1I(1l1do Up,(I,J�m,n/c J( r!(/'n"illat ° (oul,driQ, ",II (oll"ir"" ClpCCidi, deli' Car/(rllo de E"(<1Igol. 
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tE: N F l D EN C I A L] S. _ R. 
��--------���--' 

)ITJ 
• •  � O II R B 

, O !,! B O 

N" resposltl é linelo indlcor 
o nümero. processo c doi,) 

1 2 0 �RRAFAL 

N , 0 3B9/7!2, o Quar t . em Chão Bom , 1 6  
Ao S r ,  

DIRECTOR DO CAMPO DE TRA 

A s s u n t o ; - VIGILÂN C I A  ESBECIAL 

R e f , · ; -

_1 . - Conforme c omunicação C i fra , do Comande Militar Sul , 

e em v i r tude da passagem d� mai s um aniversário do 

PAIGC . ,  informo V . Ex B . ,  que entramos em Y igi lânci a  

fspec ial d e s de as 19H_� do dia IBSET72 até ás _BH_� do 

dia 20SET 7 2 . 

_2 . - S o l i c i t o  os bons o f í c i o s  de V . Ex� . ,  para que o p e s s oal 

que s e  encontra sob o seu digno C omando , p ermane ç a  dentro 

do .Campo de Tra ' ilho , n e s s e  períOdO , princ i palment e 

durante a noi t e ,  pronto a ac tuar , caso s e j a  n e c e s s ár i o .  

_3 . - Hai s s o l i c i t o  a V . Ex B . ,  que embora o p e s s oal , tenha de 

ser fam i l iari zado , c om e s tas medidas , não deve ser i n ­

formado , ual o mot ivo que orig�na as mesmas . 

�4 . - �1ais c omun i c o  a V . Ex S . ,  que pelas _9H __ do dia lBSET 7 2 , 

vai e s t e  P e l otão proce d e r  a mai s  um Exerc í c i o  de Al arme , 

para e�e i t os de Ins trução . 

Aprov e i t o  para apres entar a V . ExB . , os meus respei t o s o s  

cumpriment o s , 

A BEM DA NAÇÃO 

7)�k11- ;,?,�-� O C0M!'NDANTE INr . 

ALO r S I O  EM!DIO �R'l'RUDES 

l Q . SARG . INF O .  

I C O N F I D E N C I A L] 
o Pelotão de Caçadores 
aquartelado em Chão  
Bom informa, a 1 6  de 
Setembro de 1972 ,  o d i­
I'ector do campo de con­
centração da entrada elll 
« Vigilância Especial» por' 
motivo de « Illais UIll an i­
versário do PAIGC» , 





__ .� _ ;;. _ _  . !.� - . .  e 'oe. I 
No Campo de iTrabaUio de Cp.í:1o",BoI)1' falec�.rªm , 
dois P�riJ!n..'1�çle,Ang olá e oufrà? dois da lG . '-�B�" - � - .<'"� 
. �W,_���!ssa�::� 11.. .... 4 � __ -_�� .. 3t z...In. 41_.� 
n3.SET. 1 9 5 2  António P e dro'Benge , 50 anos 

;�? rv;r�!)970 Chip oia Magita, SS anos 
- ,-';:., -

'12.NOV.1952 Cutubo Cassamá, S4 anos 
I . .  - .  . .. -I 
, 24.NOV. 1952 Biaba Nabué, AS'anos 

CONllIlRIICIAL 

Deoalque � P . I . D.E. 
de cabo V2l'de 

:n 7 962 [jE] 
clÜio Dom.2Il do Junho ele 1962 T O." R • 

�ou�enUII,,1ao lleMor T o "  D o 

lnapllotor dn Policia lnt&rnneional e de 

DefoaR do Ratado 

1 - l'nra co nheo1mon�o de V. llxa. �oobo 
o honro dO onv1nr cópia de uma carta que o PDdre J .  Pinto do An­
dftlde dirigiu !lO reoluso AlIt6n1o J>�dl'O Donge. 

Informo V. Sxn. que bste reclWJo MOI 
09U 110 d6óilno lI1a dn in"'namonto ÍI -baixoll ao Hospi tl.\l «ta Preia 
0!lI virtudG dê Mo haVGr JU�dioo Iii", looalidnde maia l'r6xin1a" e a vieua _nal do oUnioo ao ootabeleoimBnto não bl>.S�,duVido 
00 al!U _ llrooárlo ;,atod() d� anllde., O l'od� Deugo, _dUl'6nte o '81lIp/J 
de doênQn. sempro 1 ... mon11bs�dó o _dosejo do nnbor COmo d80� 
rem 08 aoonteo1mllntóQ flngo'Ut.noll e, a politioB_ internaoional. , l'orante Da gIIal'd,u 40 Vigilll.l.\olat."" t:6!Il an _ /nwo idoiaq f�l<AlI oQmo_ fun4adõ"- e di,reotor da or(lanbaq�o 
wm.A",' II'sparandó que QII flI):'QlI8 dIl Olll!. dentro c)l\ um ano, exi>\lloo 
8_ 08 portug\l.6aoÍl de Allj>Q�, Á _ Pre"idtl\oin da ReJ,dblloa sorl 

: oOUilfida por tllrio Finto- ,dê lirfdioio.d� ' e 1)' �.-, �.to :�ero , o lollil\i.et� . - I>a!!�o: Clue.deVido 11 WIa' congutio ' 
�lIre��, _ o ,Bense nem 8ampre - denó� -U!II perfeito est�do mental. _ 

� ;- para CQllhoóÍlÍlonto, o Dor ]lodm- óontlll' 'l�uer interesse, ��evl! ,o. v. �. 'ptl.rte ,dil oni't,,_qll:é . .. 21 do corrente mQa, 'o rOdaator- do, �orrtàl o "38cULO"; Jono Viana 
de Álmeid14 �1I1:d"l1te II1II ' U,oboa.: 'i!in-giU 11 dOU filho , aqui ii1tol"o ,oado. Higlne AU've Aiioà ,de :;o� . ' , 

�- ·Sit ',Ii :t&r' Viver�'(!Ill'Q 11 lIig6ria,Ur-l, ­
._ ",- I!� 110_lei (lOIU'O, prOllletes ir 'PIIX'II -, ld Vi Vf1' 'i l'e)\So quo sorl,QOo. IIIIIUI 
" Citois , .AJlào1ii.o Vi'l'ol'ldo 'ln lIi� 
• d� que lUl pr81lria - Angola. W 

Apr9sonto e V.Exa_ �B meus melhores cumprimentos. 

1 2 2 �RRAFAL 

EXlao. SC!Ilhor 
P1!oridc:m:t.e do. Dologaçi.o d a Crus 
VOr1aolhn Porluguoaa do. Prllia. 

Cldndo da. Pra:lg. 

RI 29/0 

1. Bm ro!rpoct.o. "'n c o.rt;a do Comi"tó Intorna.cional. da 
Crus V ormolho., datada de 24-2-969. t.onho o. honra. de pre_ 
�n.r a V.> E.xci o.. oa aeguinte. oBcla.roclme:n1.oeu 

.)_ 00 doia pr • ., o  "loloce:ram no an o  do 19 62- o 
o s  aeu_ nOlDoS' são. Ca:\ub:; Cna..,.&' a Bi.aba Alma, 

b)- O primüro :r.lectIQ d. -pnOUllopa1:.1a; o�d.· 
o o a.gund"o do "mloc o.rdii;e .... d .... , eon1'orao 011 bilhet.ell 
do �bl to proenchidoo polo ol{nico all.t.a"t.OD�o. 

2. QlInn't.o IILOD pro .. .  poll!rt.ollf em Zi.berdndo, t.odoo ro­
Voe•ar .... à. Guiné, pro.-ín.c�. n d� sua. Do:t.ura1idadO. 

Âproe.n'to a v. 'b.cla.. ali' mau. reepolt.o aoa 
priment.o". 

A bCI:I da Rll9ão� 
Ch'õ.o Boa, 81 do Wa1'90 de'"' 69. 

(Edu 

Ofício do d i rector do Campo de Concentração do Tarrafal para a 
Delegação da Cruz Vermelha na Praia, a infol-mar sobre a morte 
de dois gu ineenses e sobre o regresso dos presos à G uiné,  31 de 
Março de 1969,  



Excerto da cópia manuscrita de carta enviada pelos pr'e- f '  �"""" \""" ,� 
sos da Colónia Penal de Cabo Verde, em 1937, à Cruz Ver-
melha Internacional e que nunca obteve resposta. 
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"""� 
Exr.lo. Sonhor Inspeotor da polioia Internacional 

o do Dofeeu do l-:otndo 
Confidoncial J. U A 1/ n A  

II' 28 / 7 
chão Dom,12 do Haio de 1962 

lkl. oorrospondtmcln trooadn (H\t�() 06 31 pr.oooB politi-

008 da AngolA OOm 8utlo flUl1tUa& oonotnta-oo que, em Luanclo. 80 pro­

palo. ou Qcredi ta, que 08 presos ootno sujei too Q trnbalhoa peao.doD 

ou :torqadoa. Por Qutro lado, 00 reolusos não eluoidnva.m Oll faml1in. .. 
roo quon1io h natureza doe ourviqos lhes tem oldo d1otribuido8. 00r­
tnntento. na intonqão de provooar no oxterior um olima flUO não aorres 

pond� h -tardada. 
D3pola de oonvenienteIlente advertido., Blgun.s po.asa..­

r8ll n e�olareoer
. 
08 �o.al�o.roo. 01i1Jl8 �utro9 mnnt .. um 811ftMl0 pro­

'Poeltado. notando-so, t(l!lb6a, que 09 l'nrnlUo.reo não. 80 oonvences 
doa trabalho8 lev8e 'tUI são d18'r1b�do8 noa 'lue diopôee do robus­
toz 'fÍsica. 

A titulo ln1'ormntlvo , passo o. indioar oê trabnlhoD 
�"D.UzadolJ ai6 Gata., dato. t 

- Limpoaa dao 1nsta1D.Qõae quo ut1UzBII1 

- JunQão d. pac1rap do . poquona. d1m.""õ •• quo abundnm 110 p6.-
too t6rroo <lua utilizam; 0 

- PropDl'nQÃo do }2'T �2 do '\a:reno paro. horta. 

96 08 válidos tem trabalhado. em r.!6d1a, 4 ' horas por 
d1a.. o ale o pr�pr1OD tia infomado u :toili11a8,dopo10 do ndvertido. 

que não oe trntn do trabalho, mae Dia do \III paaDn-ttlpO, qua tisica­
manto lhoo :taz b ... 

2- FOl" poder 1ntol"Ose&r n 08So. Policia, pn.aeoo. tran.a­

oravar ertro.ot08 de troa oartaa nAui roOabldnol 
Do Arle". Hln8au ( aluna do 6Q ano do 1.1oou do Luanda. ) 

pDra Andr6 1I1ngaal 
• lIõo oo,loula o. afiiQiio Que 8ontimoo. VOO&8 lo� do n60 

o n6. n onbOl'lU08 que te", tl'llbRlboa torçado. o voo�a nom­
pro n dizel"ftl que ootno ba e n6B a imoginarmos o contrA ... 
rio."  

o d i rector d o  campo de concentração informa a PIDE de Luanda da situação 
d os píesos angolanos, 12 de �,,1aio de 1862, 

1 24 �RRRFAL 

p . I .n,E, 

DIUCçlo CDJ. L DI SIC1JillÇ' 

StJ'JDlLlciclo DI cno TElDI 
,I, 27/D,S.I.Q, 

COIIPIDBllCIAL 

- Puta ou - Cabo Verde 

: �"�§,.t f2Jb'Jb ' Sb' B. 

[ ' ! t I D A  , .• .1JJ._� __ Ree.bldo ,mn XCLIE B:a:c.hotí .. iao Senhor 
Dir.otor-Geral d. S.prall9a 

OlilllHl DO UL'tSJ.lUll 
� /6 ) ITJ 1> Inl• 006006-BlC . 5 .JlJI.lnO 

T ú r I: I 
T O  'u' a  o 

Per .. npnlor oonb,ol .. nh de ,I , Ix',  I tenho 

.. bODn da '\ull.or .... r u. aU"8 •• -duo d .. 11,10«&910 ... h Dir,oQlo-lttr&l 

d. 8p.ruUDQe., ea Lua.nda, que ' do "au1nt. "orl-

".1 7IX DI D!SXlHm BOlfOS P05'l'OS .&. CIBCOLJ.B. nsu TC 1l00i-SB IJJPOR.Kü lS'Fl 
'U IST.1DO S.&.1fD1 18!D1IllflS ilGOLUOS UCBnElDlI1'& flUISPIDUDOS 'caIo BOM I 
PBO)(OfXj, JVlJTO DILI8 XSeUl'.lX SU18 ,!ldLU8 pn". 

2 .  Ifutud .. U D.uuúlu 4111';;n01&1. fol 
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Ofício da Delegação da PIDE/DGS da Pr"aia para Lisboa, dando conta de rádio 
r"ecebido da DGS de Luanda sobre boatos a cir"cular em Angola a propósito do 
t ratamento que estava a ser" dado aos 14 presos a ngolanos internados no 
Campo de Tr"abalho de Chão Bom, 30 de Maio de 1970. 
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Dollingoe d. II.&llbi.. ( I'  I)  ,.1r .. . - �aMl.«)i tt1U-40-.vo �HOS: auno horário .. �� � .. C ... p. do Tr.b.ll>. do "C h- a.o 2� 4. 1965 .-iVti; 

·�\.�Jtt\.ll 
H.ldor Li.. o ' Santo. " 

lot.a. �1.t • •  - \\ 
«Horário da vida prisional», 26 de Março de 1965, 

Folha de ponto dos presos ocupados em traba­
lhos públicos no mês de Julho de 1 969, Todos 
eles presos políticos guineenses internados no 
campo do Tarrafal. 
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Telegrama cifrado para o d i rector do Campo de Concentração do Tarrafal i nfor­
mando da eventualidade da ida de  ullla missão da Cruz Vermelha Inter'nacional, 
20 de Janeiro de 1969. 

- o ºAKFO /lI; 'iItAllALlro pE oIIÃO-!!O!!\ 
4.4. 

t Ilooto "00tobalo01""nto vrlolollal" quo .0 onoontr .... Lnt01: 

nudOD olewto olQl\on\oo oondonadoQ por or1mel oontra U OQBUr6ltga do 8.! 
t04o , orlllndoo dA. Provln.iao do AngolG o da GuiAd. 

!lo !lovoroiro do ono do 1969 ,ate lugar um vieUa hquolo 

oaapo do trnbolbo, polou Dra. 0001"80 K. uot.i"cann, D61ogado Oarol para 

o Urloa do Coadt� lntcxrnuolonal da 0"'0 Vormlba . 000"p&lIha40 do a&­
dioo oiruraillo 1l0lnbOld Wept. O pr1ll0iro peraorroll .u inutola9ll .. 10-
0101. o proollrOU oonhooar 00 vdrioo uopootoo do .Uuogllo doo .... 01 .... 

ooa, o oogundo OOUPO" ... IIO 400 IUJpuotoo mMS.oo-ol1ll1tÚ'ioa. 

00 ob.1ootlvoo daQuola v1aUa tore l'OWrúdOD polo D". 
nottCOJ1n nou ooSUlntoo tormo. "quo tol fol'tlOo1da po" AmilooJ:' OAbral 
um U.t" do vr1Giona1roo do ouind d8400 00l1li) inhrnAdo. lIIIquolo o .. 

'.bolaoimonto prioionol o quo .0 pro,"ndto OGJlbooor o D .... 0111>040 40 

tioi .... o o olUiontngllo qllo lhoo d forne.idA. Pediu .. �dio.gllo doo 111 

'ortllldoo. vorauntou .0 nlauno bnvl.ao> morridA na pr10110 ° 00 podia ob­

ter wa • • 'O l.ogllo dAD rot01qlloo hllbUuolaumh 0 ...... 1d ••• Patontoou \llla 
11.to com 55 110moo, tondo no o.bog�Ulo .. 1ndioo 9110 do q\lO foro 1'omo_ 

oldn por Amilool' Cubrnl. an C'onakryll. 

/ . . .  
E m  1971,  J .  Catalão elabor'a um relatório secreto sobre a situação e m  Cabo 
Ver'de, abor'dando designadamente a v is ita da Cruz Vermelha, refer indo-se à 
lista de presos guineenses fo r'necida por Amílcar Cabral. 

1 2 6  Wt@RRRFRL 

OAJ' VERT 

RAJlPORT SUR LA VISITE au camp de travail "châo Bom" à Tarra­
fal sur 1 t 11e de San Tiago de Cabo Verde 

par H. G ,  HOffmann , d é1égué-généra1 du CrOR 
et Dr.  R. Wepf, dé1égué-médecin du CrOR 

Date de la visite : 

Directeur du camp :  

Cap"ci t é :  

�: 

Condi tions générale s :  

Nourriture : 

19 février 1969 

Administrateur Eduardo Vieira Fontes 

100 prisonniers 

52 Guinéens 
14 Allgo1ais 66 Total 

T li I. " !.. 
T o "!-í D O  

1e camp de travail est s i  tué au nord 
de 1 1  ile de Santiago . pres du village 
de Tarrafal , à quelques centaines de 
metres de 1 1 0céan atlantique , dans llile 
région s alubre e t  de climat clément . 

Les prisonniers sont logés dans deux 
halles ( 40 m SUl' 6 m, hauteur 4 à 8 m) . 
II y a suffisamment de fenêtres . 

Les p::-isonniers disposent de li ts de 
campagne avec linge , coussins et couver­
tupes , de tables ,  banes et tables de 
nni t i  le chauffage n '  est pas nécessaire . 

Naus j o ignons deux menus ( j our de la vi­
site et jour précéctent paul' les trais 
repas) , 

!ê.:..,g . Petit déjeune r :  café avee rain 

DéjeW1 e r :  

Angolais : Saueisse de p o r e  avec r i z  e t  
légurnes ,  salada d a  tomates 

Guinéells : Viande de chapon bouillie avec 
ri z ,  soupe ( pâtes, riz , légu­
mes et huile d '  olive ) .  

Pri llleira página do r'elatório da visita ao Tarrafal da missão da Cruz Ver'melila 
Internacional - que nada encontra de anormal . . .  

Desenho de Malangatana, Prisão da Macilava, em Moçalllbique, 22 d e  Julho de 
1965. 



Campo de Trabalho da "Chão Bom" J(} 

Despacho 
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Nota de Pretensão 
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A ll8II DI. tlA\'XO 
'Blaáau D'SuSdele!&9'Ào' da. P:nix.�2.à de Janeiro de 1%,6 

Despacho de indefer"imento do governador da Guiné sobre o r"equerimento em 
que diversos presos solicitavam autor"ização par"a a prestação de exames no 

liceu Adriano Moreira, na Praia, 27 de Janeiro de 1966. 
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Relação de livros e revistas endereçados a reclusos da Guiné e cuja entrega na 

prisão foi considerada inconveniente. Vinham a acompanhar os últimos 52 pre­
sos dessa província a regressar ao seu local de origem, 30 de Julho de 1969. 
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ri. lo .... tar-h lIDA toaacla 4, ooll&Cl1dota 'I". ta 4ar1a IUI ... '1 42 ii. n4l1 • Ol'plIIo <1. U.c:oIIO �ar • co1&lIo .... 4o ... Da OOll&� çao 4 . ... ..... 40 ... 1110, ele -u. ...... llo"'rao parta" cio ..... cIo 0114. 
lião ro1Jla • • • •  paaaoW •• oa '1ual'lllel' aanoira DÃo d ... OU' .. . tua .. �. paro. lIÃo -..sr"'''.'' aa1a • cIooei. o teio uol>alho.q,. .... 
tOl'llA1'- t . .. ..  er ..... ntaelor. , 30 ... 00lI0 aMpi'o te oolllt.aci .• IH' 
•• '!1&Ura.aaol'll.DIIII ol!lGa.onqUlUlto. t. ollQrnp.t »reG111O .. q ••. 
te .... 0 4alsaa GOaapurGal' pelo barro d._ .DCI' ..... ,- blll'&.... . 
Q\10 A \040 o .... to noa procura d •• orar.TeDhG trll,yado ... ba .. 
talba logeate parll '1110 lUIIÚIl a. lI\Ioe40 ,"oota al\'lln· tOllhIl IIrp­
lho ele ala.r; • iato 'I'" Ilda d.eOllp."" oe brturo • •  oe r •• 
ODOamiq ......... convI> 1Ú.Jl.1l0 ... taato A\�, pocl.ro_ 
ta .. & aaÍlele.8-lê-6It.Sarr. 'I'" <on"IlU 

o director d o  campo de concentração envia à PIDE de Angola a transcrição de 
uma carta,  obviamente interceptada, que o preso angolano António Cardoso es­
crevera para Luanda, 14 de Janeiro de 1965. 

Informação da Subdelegação da PIDE/DGS em Cabo Verde para 
o directOl" geral da DGS sobre a visita do escritol' caboverdiano 
Manuel Lopes à vila do Tarrafal e ao Campo de Trabalho de Chão 
Bom, 5 de Junho de 1970. Neste ofício, a PIDE tece a inda consi­
derações sobre o pe" igo de Luandino Vieir'a poder «influenciar a 
opin ião do Director da prisão». 

1 <>,; ' "  , . . .. , .. ,colO .. ,.J1 .. =- .,· "; ... OJOI • •  '''' doo', ., ••• 
COllrIO[fICIAL 
OIR,SUS.ltlr. 

G;ll I· � � I ª !  1 
,. c . I ; . 

I 

ASSUIITO, 

L I 5 B o A 

Directar do Canpo d o  h'abdho dI Chio Soa, 

AdClllnil:rador d. Concelho de Angola, ôU 
T U , I , , "  [ 

T O M  II o 
Para auparlor conheci •• nto e b •••• ndo-no • •  a 

cOQunlolQ'iJio do Poeto dllat_ O.C.S. ,  na VIla do Tarr.,.l, d.,t, 

Ilha d .  Santiago, tenho II honra d o  1"rorlllu- V I , (x l ,  do ugul!! 

t o ,  

1 .  

d o  navio -"11'1 Tu·r.- n. VIla do Tarr'''I, II •• critor' clboVlr­
diano lIanuel lapa., que .11 pUDllnllo lu .t' :51 do n .. ao •••• 

''1 ' '' \  n 
2. 
lop •• d.dlcou-•• 101 ,,'rlol •• otor •• da vida hu.an., naquIla 

1'001-'0, d.  tudo to •• nda aponhll8ntu • 

3 .  [ntuhnto, roi-lha dada . oportunidado pala 

dlractor do elapa d. TrabalhEI dI ehlo Boa, d e  poder oonhotar 

Coa 0 1  prelO. daqull. Ceapa, Ju' Vlaiu nllhuI d. Ouç., -O 
luandino Vhi1�',L·.\.f��Jla. UniU soar��)i'lu8d . . .. b •• .,. ou.pr! .. 

aanto do p.na . pOt' orial' Donho I .. aguunça lnter!o!:" e uter-l .. 

ar do [etldo. 

·\0 "  ,- ,; �  .... n,.. • SegundO aquele Poeto. o .scritor OlnVlUDU lo.!! 
IWt • 'J:':�j;lnç�o .'unt, ooa o ugundo rlolulOl .. bondo .... que ou. Jí oonh.oi .. 

C":I 1 \': '''·o'''\l;lo l2) • •  d. 5'10 Vicente. 

W " " �/"I� . 
b ;- • Aindll pOt' infotaaçõu do nnaa orlgea, roi-nos Pcabldo ""' � J . tU d.do oonhecia.nto de que o dir-ecto!:" daquelo C.opa d, Trabalho, 

�l ll _ r" ,.... ...... I!f 

---....... 

6 .  01.100 e"unto roi d d o Covernldor o onviada á 1 'I. 
a o conhocin.nto a 5 ' . h:1 c p  • •  Oelega9i. d. Angola. 

QUInt o la lIoriter MAlIU(l nl0, da'locou_a • • •• ta Provlnoi. coo o 
LOP(S , IU'peU . o  ou 

do Ultualr, ii fi" dll r pe tuo!nl. da AgênCi a Ceul 

Cabo Vorde . 
azar pala. trall o UII lI.tudo d. vida hUIII. ne lia 

A 8(a DA NAÇÃO 

Praia, S d i  Junha d .  1970 

D tU[fE DA D[l(CAÇÃO,l n t o .  

/05. 
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Habeas Corpus 

A luta no plano jurídico foi, também, uma arma política contra o regime dita­
torial que, em Portugal e nas colónias, impôs a violência e a arbitrariedade. E 

foi, igualmente, expressão de solidariedade de todos os que se bateram pela 
libertação dos presos. 

Em 1971 e 1972, diversos prisioneiros angolanos 
interpuseram junto do Supremo Tribunal de Justiça 
providências extraordinárias de habeas corpus com 

Ai. oot.ão 1n8ta1.lldoo o .. proDOO POÚUOOD natura10 de !lo­

/!Ola o 00 o.lber_ oe 1nIU"Í4""" " que" to ..... ÚIpOotaD ""d1dao do � 

gurIlIl9" ndalnlotroU ....... 001:0 ".j" Il fua�o d. ro"ld�nolu M .. ta Pr:Il 

v1no1n. 

4 - ObaorY6ItfHI que aoa benoflo1Ár1oa 400 hobtot porque. ora 

O�9õe .. 40 bJoo'. DfrootoZ" 40 0_ de ,..,.b.lho. do flo. 19., n D041 

da. nR •• 1iI.;naJ.a "" Cabo V,r4o - Caço de habalh!> do Chão llco", 

5 - 00lI0 ... ult .. 4ae ...... 4oolu'rlçÕee. oe d.sU""túioe dOIl 

pe4idoo do- ",.. 'NlPPIi ,,,.�o llUjoltoe .. oort6!l reotriçõ..a 4" 1Ia\)l 

roaa a4A1n1 .. tratba oU �1l01a1 o ii 01lb"a8 1iII1taçÕ.O _�gellteD lli 

oueno1a.o dO prÓpnO 11010 e�olh14o P&l'I1 !lUA reaidinota obr18ntórJ.a. 

6 - 110 l11nba 40Í11ocaoio • vUa 40 'fl1l'1'llfal. t.19$ opOI"'tunldA 

4. 40 oonotatar que oe 1II41"wuoe Q fa ... do qUftl foru tOl'lWladlle 

08 ped1doo do hoblla Amua gaa� o ."11 teapo 001lI0 bel! entoJl4a _ 

bom ooa os 0on41010nallaoo inerenteo ;, soa Q1tuaoão d. lIloidentaG 

IU_ 1n8Utulcão 004" não pode d.,1mr do � UIIII cUao1pl1!la ap1'2 

pr1ada. 

DonIt. nua dOtl \lII'fllhÔtlO C8lI gaataa 88 horaa do dia n 

BOI1 bel-pruerl londol oonnr1lllndol pt'BUoando o. doeponoo do "11 

� o o 4and o palIBe100 DalI óroaa do C6DPO do 'l'rnbel.bo. 

810 o q"" o CllllPnt lntonar. 



R E L A T Ó R I O 

T 0,t., 1; E 
T O .' 8 O 

� - Prorrosnbilidade da medida do segurança ao intorna-
moo to npli cado. pelo Tribunal Hili tar Torri to rial do 

Angola a rec luso 8 recolhidos no Campo de Trabalho do 

Chao Bom, em Cabo Vorde . 

Do entre 08 " roclusos condonados por crime con­
tra a s egurança do Ee tado pelo Tribunal H i l l  tar Torri torial de 
Angola ( uns em pena de prist10 o outros em p e n a  d e  p r l s (l o  cumula 
da de modida de 6eguran�n) 0 ,  p o s teriormonto, tranef'orido a para

­

D Campo do Trabalho do Chtto Bom, om Cabo Verde , apenas �li 88 
encontram actualmonte 19 I porqunuto 0 8  domai s foram 8ucossi;va­
monte liber tados , o. partir do 1 9 6 :l .  ?t medida que t erminaram o 
cumprimento da sanção penal ou que lhos 1'oi concedida a liber­
dade condicional . 'Todos os quo recuperaram a. liberdade , rogres­
saram oportunamente a Angol a , com excepç[1o do 2 (Moldar Guihr­
me Ferreira Noto e Il!dl0 Tom& Alves Machado ) quo _ oegundo Q in-, , 
formaçllo obtida

, 
teriam f:J,.xado residftncia em Lisboa. 

Pela. Dolegn9i1o desta Políci a em Angola toi, por41!l, 
çonsiderado inconveniente o regre8so hquel a. Prov!ncin dos 19 
rooluso s ainda. internado s n o  COJIlPO de ObrIa B o m ,  p e l o  que . admi­

tida a. IlInnutençtto .do sou 8s tad,o do perigo81dB;do , devoria propor .. 
-so ao Tribunal do ExeouçKo dll8 Ponao a prorrogação da medida 

do s eGurança d e  intornamon t o .  

Sucodeu, no entanto , q u e  9 doe tos rocluso:) termi­
naram no decurso do ano de 1967 o tampo m&ximo de re clusUo , nao 

tendo sido inatl·uídos doutro do prazo lOGBl 06 compot
1
out es pro­

C 0 8 S 0 S  quo sorvirio.m de bas o h olaboraçno do. propos to. do prorro­

gaçtto da medida do sogurança de int ornamento .  
Uma voz verificada n minha chegada a Cabo ·Vordol 

pudo tomar conhecimento de que , medianto simples pro'p o s t o. do 
. 

director do Campo do Trabalho da ChrJ.o Bom , aquo la mo
1
dida lhos 

havia oido prorrogada por um período de 6 me sos polo �ibunal 
da Comarca de Sotavont o , {IUO & o competento o funciona como tri­
bunal de exocuçtto das ponas , nos termos d o  art 9 .  l)t . ,  u i . II,  
do D ecret o n l • 47 859 , do 24 . 8 . 967. 

Excerto de relatório da PIDE relativo à prorrogabilidade das medidas de segu­
rança aplicadas pelo Tribunal Mil itar Territorial de Angola a reclusos do Campo 
de TI-abalho de Chão Bom, 2 de Novembro de 1967, 

I Il F  O R Y A C X O 

_ _ _  x _ _  _ 

Doo docuoontos examinadoe, veri('ica-ec qut!l v&rioa recluaOl5 t8m 

aateda intcrnados no Campo de Trabalho de ChIo Bo:D, e.m Cabo Vcrdo, no curaprl­
monto da pena do pria1'l'o cumulada de medida de segurança de internamento pelo 

poriodo do 1 .. .3 ano", cuja aanç'o crlllÚJ1Dl 1l1ea toi aplicada pelo 'rl-lbW'lal 

lUl1h.r Territorial de luanda pela autoria de crlmo contra .. segurança do Es­

tado e provaleconto tcndSnoh para a repotlçl(o de tactos da1ituoaos do 1U1'10-

8& natu:reu. 

Alguna deSICS l"OQlusoa tenninlU'am já o o\IDPr1mento da iIIIpoBt& 

aa..nçUo cr1m1nGl e teri&lll sido rGetituídoa detinitinlDonto A liberdade, UII& Ver; 

que _ ctllbora &dtd.t1da a manutençro do seu estado de pcrlgODidado pelo Di­

reotor do Campo de Trabalho de ChIo Dem - nlo foi apresentada oportunemon­

te ao tribunal ca:apetcnto a proposta de prorrosaçlo dA modidA de aegurança 

de l.ntcrnemonto ou • eUl. cubatituiçlo por outra tled.lda maia adequada 1 peno­

nalldA.dc deuelS delinquentes, agu&rda.ndo ainaa cm Cabo Verde que lhes soja 

dado doetino. 

A D1.rcoc!o-Ceral de Juat10e. do l.Ii.n1et&r:1o do Ul.tramar veIO inala­

tindo eco. a Diracçro dcata. PolIcia para 9uo 8e la tomada \IDA resoluc!o lLCerca 

do /SOu dcstino, dado que .. Dolegaçl'o dtJ Angola conaidora. inconvenicnte o rc .. 
gr"e8S0 desses delinquentes Aquela provinoia, onde praticart.m aa 1nt"t"aoç&s 

detcnrdnantas da sua ooOOonGç-l'o. 

- - - - - x - - - - - T "  
,. o u' .J  u 

�a1m, considerando f"undamantalmente & opinilo emit.1da pello Di­

rector do Campo de ChI'o Ban sobre o. ::otamanutcnç-Io da. !Sua perigosidado e ain­

da o. opbiç'o lDA1l1fcatada pola Dcloga910 de Angola quanto 1100 seu regresso a 

esta Provincia, certDlDcnte por a t"Utura actividadc deossa individues fo.ur 
recear a perpotraçro do novos crimes contra a segurança do Estado, �­
ta PoUc1a 1Mtru1r o ccupetente prOCOBlO ell 91.14 prOPON .. findo d. SUA re-

o1d8ncia em Qualquer parta do torrlt6r10 nacional, noo tonDO!! do ortQ. 4Q. do 

Decroto-Loi n2 • .36t 387, do 1,,7-947 (I cuja apl1caçfl'o & da compet8nob de SUl. Ex­
coHnoio. o Ministro do Ultroar, do acordo oom o preceituado no § 12. da Por-­
taria n2. 17.692, de 22 de Abril de 1960. 

Excerto da informação do Contencioso da PIDE sobre os pedidos de Habeas Cor­
pus, 22 de Agosto de 1967, 

« Reclusos i n tel'llados no 
Campo de Tl'abalho de Chão 
Bom, em Cabo Verde, que 
estão a curnpr i !' medida de 
segurança de internamento 
aplicada pelo Tribunal Mil i­
tar TelTitorial de  Angola» , 2 
de Novernbm de 1967, 

It«lldo do .. , .. - ,,� ... u�a •• . . n �. 
'-pllud� 'for ... �o I." .. ,h ". For, : t , p .... 

, .... SVtL .... , $.0.\·'0' Jf. ).,," ),11,'1 " .... I ... ..... itr".r .. ,.�t .. 
IINU" .. lU' .u.YU UE lI. },'� )co.),4, }'l.n.', ��;::::::.: !.OVH 

,,"" ...... .. ��J ... 'ICt'N V1nR.l I)" ,h �,H,61 Idl"n�l. 

;���li(l ca!1'1JI PJ. . ... 01 ,.,.,� '; ,,." ',U." 
J .. lCO LOPU nU1'11U l(l,',G7 1().ll!.�7 
IU.wn. fUJUi[(l 1'& S'.\lH 2,6.6� :.11.61 
JÇJt l>lor.o \�n!RJ. 
Il61UCIO C.lJUITn (as!'''' l.8.6\ 1 , /1,1>7 " �,'6 
.lD!O l>QlU);"O.lO XU;YUS 1.'.4\ I,!." 
�UCil.lL IOOXJ:J D1 011_ �" �." n.UIO Ja. r .lIülUOO n:UI.l:IlU, � Olll.:;u.;io JII, 17,\.61 u.�,6a . .  ' .  ���l�tH:Otl,o y.u .,.),61 17.S.l' 
... "D.t fD_AU.II.\ 1' U!: 1I' •• ,,� lI.S.U 
)'Ql "a. ULU ia":l! ll.).(ii 11.,.'� 
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•• ,,/1 

slllllOR (lOVI'IIHAllOR DA PBlJ'/IJIClA IJE CABO VliIDB 

1. Tenho .. sub1da bOn ..... 00 1"'" ao o_olaW'" o. 100..,,_1a..-

oia �. bojo. ó a.tl.ao a. pTO.,{nol.a aI> Qujnó, lIBR11/J!1)(l \IAJOO. "" al _ 

_ cp. o oubebiOCo dAjP.s.P. ao &ngOla, DiD1s ao A;lm<>1daNSarai", na � 

dado ao �aa40 oe OTViQO o. 0\.0, OS ... - 00 \JId1'Gpo ftool>iGd 40"'-

d.ueoção, dOtoniJUL ,ao. �.tl.do. aaquela Pro"fÍDoia, J81'& pIÓ004 .... ii. 

liall"- do ftpiD\O. iate""', d.oto ç .. � a. 'fIal>alhD. ll",.m\-. ... . u-

\U4 .. arropaho • d�. ab .. luto r:o.1to da ü.oip�, U!s1T que lbo Co'" 

c.ito oa1>l" ao • .,t1�. poro. 'lu, I.ID preood'" 8 dito. UQlIk 

2. !)ado o�.,u,.uto ao o\sl'1tlrlo • fl1to Tir, .�le dot1do, ii. 

...... pro''';''' O ...... tIO gabln.te 40.\. 4i .. o�. ell .U\ull· ... rü4'� 

_to pro_to o 4.�ia doi lbiO tor 0140 porguntodo por q- lbo iD""­

... 001>1" pIA � .ro te!.to .lbqo:w. do rooin\o� " .. ,o..do.o "q,.. �� da 

toll'P'! do dl.rootOr a •• tó C..,p<l d. 'rabulho d.ouur d. Ulioll.r 00 Px-- da· 

Quinó, p<lia .1. lloo ... ila a doutrina a .... o ... .,.. a. 'tftlIOlhD •.• quo � .... 

",ço d. �o Cl.oOlt o1 ... te ."0 "psno b�Oo". • 'in� .• 10 4. ,..sa .. iJIJOrtIft 

__ "". q\1O t1nb8 toito· o ·l,"""""to do lu_ 0\1 lo .tltUa soto d. � 

_t ... todoo '" ��� até ii. l1bortaqÕ.o total da - � ( 11.0) . 

}. lloda • pra...,..qã.o prateri4a 1"10 dito d.\I.<Io. uo4ia\&8lllto -

auld• d. otUudo pl_te.�9"4o". o e�"rI.O .,..m,,....I4to --

'l"" r .... !; _ter o ÚpOto aaquolO,· u_40 aol .. 1. •• a. tor/t> """. oe UpIDlooIl 

_", ...... _d'! t1do .e�.o pres&oI. to, J""!;O 41to �,1.<Io � •• 40 -

.... 11""4 ... . ",goo a. to",. .� o.lUdl.da, � D&O lo _to'rtol1.-40 - roODl� 

da da "'rstaa .\I.W4o 'lu. •• �� -. • - aJIÍo. � .... � 

Goo .. ""ooll\- pro_' ••• ob8fg 4. prao.o • • ..,.xu .,.ü1iar. ,..nl-. 

""te., a...te o..pO 4. tra'bll.\bO· 

4. 
..t. do\1.<Io1 no 0,,", •• 1to quo. ao"'" .11. , fel.to 11& - Colha 

iA4I.Ti4ual, ..... jÓ \1.4. pO" ""OOlU_to .,.n..ooo • _pá..-l". 

IT) 
IT o It IlI, 
'L-o.��_e_Q. 

A BBII !lA lUçlo 

0bÕ0 _, ao. 26 4. r .... rol»Q 4. 1965 

o llUliOfal 

h: 
110 

� . 
1<1 ... l4a 4 .. 8on_ 
-Ia'.a. DW ..... 

2/ 



-------- -------

Primeira página d a  exposição dirigida ao director do Campo de Trabalho de Chão 
Bom pela larga maioria dos presos guineenses, referente à assistência médica 
e distribuição de medicamentos, 18 de Janeiro de 1968. 

S. _ R. \ 66 �::!;.d�':�:!:���:" ��i�iit 
medi c am ento u  ... 

D e s p a c h o :  � 
O � � I' . . . T O M II O  

... 1 ... . . .. . Ex.pl.i.qD.e1. .. J.. . .JIlaiol'la .. doa ... qu.e ... aubllclI:e:Y.e.r.8IIL 
_.e.at.a ... p..e.tio.ão. •.... oa ... trâmit.e.a . .  .a .. 'l.ue. .. .ohedeeem ... a •..... 

... .c.o�au:U.a •... e .. .G-.. torne clm.ento ... d.e . .. m.edi.c amen.to-a,-.. -
... h . .h.umonia ... com ... o. . .. dispoatO .. JlCL.ari •... 2.691� .. . § ....... . 
... ÚDi.cn •... d.o .. n • .c:r.8.to . ...t.ai. .. n •... .26 . .. 643,. ... d.e .. 2.8 ... d.e. .........• 

.. ltt.1o.-d.e....l.9B8 •... .tl .. .com. .. Aa .. inst.ruo.Qaa: .. fiJrad.a •... eIl . 
.. O.rdem .. . de .. B.r.io.o .. . par.a .. vig.orU' ... �e.st.e ... C� .. d.e.. 
... T.l'uall1cl-.................. . ..................................... ........................... ............ . 
.. 2,. ...... P.oi ... .lho$ ... e.cluecid.o ... que . .. .e.ll.ti.o .... lILto.rl..t-... 
_.d.n.s. ... B. .. �1gir....e, ...• obre .. . eate ... aa8UDto •... a .. Sua ... . 
... Exc.el��ia. .. .o . . .  G.oT.ernado.r .... da .. P.ro:w:tnci a,. -DlU_ ....... . 

.. .qlla. . .a ... tal:iUl .. . d.e ... fu.er ... i�v.1.dnallllent., .... v.l.to .. 
. . . • er.m. .. proibidaa .. .a.o.a .. p.r.eao8 ... ae . . . r.epreaenta.;õ .... 
.. ..c.ul..aC.ti%8.8, ... ,no.a ... t.eIJIln •.. d!! ... n. ... _ . . .  a.4.8.! . .. do . . . D.&cu: ... 
... toML .. i ... nI . ... 26 ... S'l. ... de: .. 2B-s",9.36 .. ............. .. .. .. . . ........ ......... .. 

_.! ..... .A.lgun.a .. d.os. . . . .IIulul.cri.t.o.ras .. da .. . potição, . ... desco. 
... nheciam. ... e.ata. . .. pbi.bi.çZ.o •... lIIaa .. . out ro 8 . .. declara.._. 
-I'.IIIIL.Ilue.J. ... conbe.cimn •... . e . . .... ... do1a .. . de.le .... toi .. . ch_. 
_.madn.. . .  a .. . atenção . . .  pelo .. .  Ch.ef.e. .. . d.o .... GuQrdaB . . antea .... . 

.. Jia....IlJl.tx.ega. .. du.te. .. .pape1. .. ... .. ...... ..... . . . . ....... .. . .. ....... ...... . . . .. ... ...... . . .. . 
... 4 .... .. .. Do.ds. .. a .. t.al.t.a .. .c.om.o.t.i.da •.. .. e. . .. por.que .. tod0..8-oa-
. recluso a .. Bab.elll .. qu.e. . . .  po.dem ... expo.r ... 1\8 ... suaa ... dWrl_ . 
.. .dlt.a ... & .. .f.asn .. .r.clamaçõ ••... peran-t ... . . o .. ... ignatádo., 
... i.ndiTi .. dnn1m.ell.h�-. wn  . . . . to.d(). •..  4 •...  di t08 . . .• ub.or! 
... t.o.r.8s ...  cOJl ... a .. senção .. . d.o ... nI ... 3 ... do . . .. o.r.t. •.. .3.59L.dIL_ • 
.. nllcr.e.t..o..t.e.1 ... nl .... 2.U .... �.4.� .•.. gl":e.4.UIM"It. ... '-II\ . . tJ:�I.Ir. .. m .... �.�.O 

. ........•........ -

Despacho do d i rector em resposta à petição dos I'eclusas gu ineenses, punindo 
todos os seus subscritores com a proib ição de correspondência, 26 de Janei l"O 
de 1968. 
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r..."o Senhor 

Chefo Iln r.ublJolollf'CÕO 00 
rode1e Intcmaclonrl (l /lo r l'1'oor 
(]o r.atnoo 

rlll3-{lO-Sc 01-X-000 

n ! u !! liY. 

(FJO/7� 
DOBCObro 

llocnlquo l. SUblJclo(!l'­
çCo, no Prulr. 

o o 

t' m fos'[toata � conHuonci 0.1 cm rof'ot·ê-ncin. tC'l11l0 a honr� do !nfo�nr V = '!·l!.ü� <10 !lI.H' () oomportorocoto octurl 
<los roolusos ao podoro oono1,lor.,.. boc. 

11- O fi. morilo l·lMllo, quo dus-mtc IlIl\to toopo 
no ruopoltOll nlWlr.!lBO POrturb�Õ09 mentais, 00[>019 <lo_UltilOO 
lntornamooto boopltalor 1'01 vorlfico<1o trotnr-02 nO um uoonto. 
SUbmot1<lo o tr"t(ll!lonto ndoquodo filolborou, mno noo <luvo �obn.r <10 
Bor meolcnOO. 

111- nó. contuilo, n lmprceoCo <10 flUO niio ,'b,ll� 
CrrCr:l <108 C-"06 lilolOSI 

nO O - dc.rloll h. [.:Orolra <la f'ocho 
10- John FeI.ori 
00- l�otÓ1!'10 J os6 <1� Silvo 
43- ! 'r'.rlo l#0tlllOU '1101'<' 
40- Nleólou Cnbrol 

T O  1\ 1\ !t 
T o '''' a O 

GO- "uIJost<) Iln Fonscco dI> :;ilva 
lV- SofrorO/!l cooUcos, CI!lboró l>or flll toe c"n. 01<1croooo lavool 

nO 1- IIrl st(dos 'll000o.'1co OnrlloBllI I'roÍhlc'ro <lo rocobor 
O oxpcll1r corrcapoodoocia [lOr O OÔOOD. 

l»- C r' 2'loo A. tJ(,reirn elo nodliu (, rnOB' iO �i" 2 môaoe. 
lu- ·tlorCOB GomoBI 3 0100 <lo "d oÕ!! o l'dlblçno {lo roc:.: 

bor O O1qlctlir cOJ'roa[lQDiI ndo por um coe. 11- J ocinto I'� Cobra\ <1" Cunh," <I 1l1oB-dc l'rioão. 
lo.. John E�orll 1'1'Olblooo. do rocebor o Ollpodir 'corroJ 

pond"OIlci o t>Ç1" "O mOGoe. .. . 
::0- flmonilo 1I10(l0 Sonho. O O1oe dr [ldooo. O 3V • .Iloo 

• BOO l'Ocobor O oKpod1r cOrro OllOnacnSlo. 
22- JOGO (]oe :.Jantes r.1boirol <I tlioe <10 1'1"1000. 32- fuotáqul'l " O  SUvo1Co1'll'C1101 O <l1ne <10 prl ooo o proibição ao rocobor o �ndlr corroopomlmc gor 00 t�(\e. . , 

• 00- Ful.otorlo J ono ,ln Bllvul 7 <1100 <lo proibiç,lo do 
ollorcido no 0" llvro. 
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o chefe dos guardas do Tar-rafaL informa 
sobre o g rau de «recuperação» dos pr-e­
sos gu ineenses, 6 de Dezembro de 1966.  

o di r-ector- do campo de concentração informa a PIDE de Bissau 
sobr-e o comportamento dos pr-esos gu ineenses e aLguns casti­
gos entretanto apLicados, Dezembro de 1966.  

' . ' 
PRovlNcrA DE CABO VERDE 

CAMPO DE TRABALHO DE "CHÃO BOM" 
SECÇAO DE VIGIUtlCIA SEGURAlrçA 

IJlFORlIAC7iO / 

Confidencial 
Excelen tíss imo Senhor 

Informo V . Ex4! , que durante dois anoa que contactei 
directamente com. 08 reclUSOB da Provincis da Guiné, foi me 
possível f8�er o seguinte juizo sobre o seu comporta.mento 
e recupnraça.o : 

Quanto a comportamento de um modo geral foi bom, 
apesar de t,or havido ' cinco ou !leis recluB9�'il.c89 tigado8, ali 
ás castigos sem lmport�ncln, sal vo o do Be.rn�do Hangó , que 
mais tarde S8 provou neo gozar de boa Qaúde .  

Quanto a recuperação , eetão praticamente recupera­
doe e cre1,.o . .at6· que alguDB daleo ainda nos poderão ser u te 
um vez em liberdade'. !;J- ' 

,
Há no entanto ass inalar.,J) nome de alguns tais como 

Eulut - no José da SilVB , Augus t ólFons e ca da SilvB , J onhn EcJ.: p CarloS Roch a , I�6.:rio l':.rmadú Tur� t' Nicolau �abrn l , que não 01:: 
cam dss SUBe 1deiaa"l'olí tic8e,e po rtantJ considero-oa lrre 
perávois . 

Secção de V . 3egurança , 6  de Dezembro de 1966. 

T o.f\�'" I 
T O M ! O  



Doool<;!Jlo .. 

IffilogQQflo 

dn Praia 

CA!IPO 

P1!OVtJICIA DE CA DO VERDE 

DS TRAIlALIIO DE clllo 

&'mo. Sonhor 

Direotor Provinclo1 da. �logo.çQ.o 

� J)LrooQUo-Qernl 40 StoIl\11"OllQO 

QD Angola 

SUo rotorOnoln 
6l8/70-D.lnv. 

SUa oo�u.nlooQ§o 

4-8-70 

nosoa reror6nolo 

N'. 74/100 

CbRo Dcc I do do 197 

1. Tonbo o. bonra do 1nto�o.r o. V • .&:!tola, Q.1l0 nUa 41s. 

pHe noto (Ja:JPO d.o Trll.balbO ao odqu1n.a de fotooopiar. ecoo o 11 ... 

11100 pllí'te Doe. 1n.tor-oooo, � o. quo toi extratodQ, rOQoto-a apono'� 

o. l, E:r:olll. 

2.QUa.nto 000 inoouv0l11entCIo da vlo1 te.  Cl»\W.o1.ado., ro .. 

OlJUe .. se noa eesulotesl 

n)- Doo 14 ind.1v!dUoO lotOrn.o.d.OD en 14-5-97'0 I do o.oordo 00":1 o 

ox-pedlOJlte vindo oca o ,oftolo ga316/?O-D.Inv., do 2a...4--970. 

de"lII DelallQlo I � o reolu8o frd.WlI'40 ArtuL' 8&ntllllA lalantia 

quQ:l. tn 09101" peIUl do t1.x.oQlo do rooldtl noio. o. ouapl"lr (10 anoo: 

o (tua indioo Dor 010 o colo rODpOl1Bavol a oceprClaetldo* 

b) .. Salvo dolu JD:i:a"'ou trêo doollGo Sl"lJloa. aujo oO:l.port4Qonto 

e atitudes denUD(Jia.a poesibUidndoo do rsouperaqD:o • ..,.. o roa­

tonto Dnnltoeto. (lind.o oftbto oopfrlto orsuJ.boeo o irrovorento, 

Dobro qlo tor4 do oxeroe1"-ao o DOaOo. &IJIn (l0Q(lo do oeolaro(Jloo.n4 

to o doutr1naQG.o. oro 08 D0100 1080io o bUOIlllOD de qU8 89 dia­

pOe, 

a) .... O loo1nn on to da tamtlla o o onrotol0 do ueo. aportado oan ... 

aura b 'luo 00 inolui a intordlQ60 do DotloWto o lo1t\U'tl da 

tC:JRQ pol1tlooo, aubvoreivoo o aooi91o--roiv1adloatlvo), •.• 1 

A 4 de Agosto de 1970, o director do campo de concentração informa a DGS de 
Angola da «inconveniência» de uma visita projectada de familiares de um preso. 

A cela de castigo da segunda fase do campo, ironicamente apelidada pelos pr e­
s os de holondinho, numa alusão a um dos principais destinos da emigração ca­
boverdiana - a holondinho fora construída dentro da arrecadação, anexa à 
cozinha que servia os presos de delito comum. 

Na descrição do poe ta angolano António Cardoso, «uma espécie de jazigo, dentro 
dum armazém», onde «às três horas da tarde já era noite» (citado in Dalila Ma­
teus, A PIDE/DGS na Guerra Colonial. 1961-1974, Lisboa, Terramar, 2004). 
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CONTRA A REABERTURA 
DO TARRAFAL, CAMPO 

DE CONCENTRAÇÃO DA 
DITADURA DE SALAZAR 
APfHo à 
Delgado 

oplnlao pública mun dial, pelo general Humberto 
e pelo doutor Rui L li í s Gomes, ex-candidatos à 

presidência da Repúblico portuguêsa 

E . Tl;���1 {:t-: .n:'l������? (�� 
.'U\'l'nlO ) I ui',\ ,,00 c(I.l�"'­
,'LU'" I� o1.itu ,r, l'h'llIrMio, 
1 1'I"Q\'ocrm ll'nlcnl'" '1 I{I!rL-rlIO du 
,h', H •• tl1tn. H'ôlbn� " C:\nI)IO ,lo 
l"uIU'('IIfr' ... ;íIO (io 'J'/ln':ol:\I, 111 
1'(.II"nlra roIJlC111I/l <Ir CiLho Ver-

deNn Illlolldadl' do:> rlr�lIIoarAt", 

pOrLIIIII.\I�..r.S. dc:.ejo�os dl\ vt:r 
l'f'lIõpr!ltruIM 110 ,.cu p�to. o. lli-

"",'llN elo llUIII":1l1. 11.:. ... (.. I.()(}cll' 
I� .h.-tm\:llli'O', IIl;'ixllr c.M Ulrl' 
lill'" � Hlllul:W mUl}fibll pe nl/: 
() II\oi;QJI.'chi" ... , ('rtlllf' OOlltrA li. 
lllllilllllili:uh: '111e rt'IIfW"(!nlõ! (". 
li'" I1Õ\'O :"1) dfl 1:(w,in�fI f:lJlirl",· 
1.1 qur' hA 1;1I1!n.., �1I\1J-" I'IA,rôill­
\'1711 o 1I0\'ll ,A'.l' II'fllL/:.!. 

Aqlll-Ie �nIH\l" de morl lO. 1'1,"­
".'l!IdQ il vl'\l;!,;l!!d,,1('l no. 1111>1-
af� 11r- i.':;:(;:>rfll;1110 Hl'lllffko 
cd e b r I 7 .. lId( � pda O tOpo, jii. 

chcltôII H prlmdm 10-:'1'0 Ilc prl­
�,lj)lll'iFu.", (IUlliIUllj,jll por unlll 
"('nh:t1n (I.. lIf,,-I(>Il1\ll(�tlrt 1111\:0-
1 :1111),( (' ,� .. "wc.n..""'l>- O )lTul\mdn 
Sl'IlUlllf'llllU dI! fI'�ul."a (jUro I"�f� 
(ulO) t'tluz.oll 1'111 I'OI'ttlyrtI I' 
!í��I'\l\-:ido 110 CI)n,irh-l�r-f.(: Iml-
11o�nllt n rnl'ln. j>.''U'rl f) 'nuTl'Iflllll, 
II.· d, Ul1n� ri ... p:lt rlnl1l6 ('OtAr­
",',IIII/:,:.; 11{i "rH,!tlE""" ;'IIIMá­
rhHl". (\fIP':'Ufl", rlOr dellt(l: (Ia 
o))illlüõ 

Va,.\n quI' iI jl()\'1l 1I'0rl "l!'IlL� 
lIiiQ [llIdl' \u;!I,lfrlllar ,CI1;<i !I'u­
IllIlo'nl0', .1!:t,Ua flfI.'l:1 Il(WI!- \'iil-
1('1/,:.'10 cio t"�IIh-1to .� prlnclpi(\<.( 
dll drcl:lrnC:"o 11111\'('1',::1\ !ll)o{ ,11-
rl'!tll' ,lo 1101111'111, 1l,,"oI,:rll:l\ 1\1\ 
c:rrll6 ci:ll!: N�I,'lJrA Ull1,'luh. i)Ol"l 
qu� III;' )lroll)t' o hediondo I� 
lI0it,'r(\';(I .f\!l;lrl'lh" oe- tcni.f Que 
UjltlOll' "l1f!":.'Io "III Irltll�1 11 
,. eLo:: nl\tl:;, ral.e- tlo.l :!:';\lndQ3 fi 
ILI<Tl'ltI\\"�1 OJt..rir;ttÇl:.o IIi" ',i�"r 
QUI'h :HLa \'o!, IlO ("x(c!'iôl', Eis 
o gU\' fmo'J!'I U(\) 1\1\"1\'& il{'113 
;!�l" 

l�ne{Jrnr!.llrlQ o J\I�lo M;lltl_ 
rnênlu di.! 1'1'l\'\>lIl1 sh. (lpinliio 

I JlulJlh,'u Ilortlltllu: ..•. a, (1,\ i!iiKI1<itf;� 
(I dlr � l lJJ�:<'(, ii. c,l!.ueli·nclll 
dI' 101;10:<. DI'i hr'HH""� II\'N"A /10 
II,Ullilo, e, .... artandu-OJ', n :ntml­
Ú'�:\II�1il po!' iM"Is tl-!\ rr;lT!l:L' 
fiO l(lU Clldilh:'� " 111'\.f1illlt" Ilr()� 
I,� 'o ,'(,llITII .'.-,11' 11;'1\'0 crhl'll" r1� 
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�::�I'O 1:�lf
l
�,��I�u��tus'�� • nÔ.� 

t'limo Que � InY're nu trl'lcUçAo 
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11111 leroz I1.'iCmplll. 

DC,,Clil(01 .:;nlknlill' qUI' no 
mOol\'lllu (111 que Il IlUmanltln-
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d(1 IOll� C:ll'Il!I,mll:"t IU(4!IIiU(:IQ­
Hal, u III', 1'3,'h,,',I( IiWe (JI)� �. 
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Ue sha.ll refra!n fl'OOI enurr.eroUog the long serieG af u.onst.rou5 crln:es 'o1hich 
Ill3rk the tragte history of Torrafa! . \te shell not Jl.ent.1on the e81"l1cr victims 
\lho:;e bonco are heaped 1n the cerr.etery 01' a srall tropical island. mmt l>e are 
110\1 pritr.o.l"Uy concerncd \lith ir; the rate of thousonds of pstr!ots \1ho are 
t.hreatened uith the SM.e end: dcath, ãeliberately cliused by scientif1cully 
orgonized paliee terror. 

'Ihe reopening of Tonafal ia, \dthout the sl1ghtest doubt, ati act IIhich 
const! tutes a crin:.e against huu.ani ty. lnvol'.ing the principIez set forth in the 
Uni'lerGal D::cIuration of II\1.'W.n RightD, e.nd .... ithout expressing Dny opinlon of 
n politicaI l1ntUl"C, l/e therefol'e toke the liberty of colling to yOUI attention 
this flagront violatlon of those principIes by the PortugueDe Government, a 
!>igl1atory of the United lIations Chorte�' and a I":el!lber of the Organi zation. 

Tile deu"ocrotlc consc1ence af lI!onkind det'.llnds that TurTofal Gilould be closed 
dO',m once and for alI. Dy renson 01' the high authol'ity vested in you ond 
becoUlic a CRn1E AGAJjiST HUI,!AIII'fY is invvIveu, you are better placed than anyone 
else to take the necessary 8ction for achievillg this objective. This is what 
thc uni.lCl'Siglled, interprct..ing BrazlHno public opinion nnd lncensed by the 
reopening of Torraral, expeet of the Secret-nry-General of the Uni ted lIations, 
the defender of international pence und hOTl!".ony. 

(S1Rned) Helen:! SILVEIM - Pl."esldent of the 
Un11!0 Brasileira de Escritores 
(Brazllian ITriters Union) 
Folho. de Séo Paulo 
/üa.a.eda Esrc.o de Lic:eira 425 São Paulo, Brazll 

JWilil AlItansul' Hadad - Professor and authOl" 
Lígia FagundeB Tele5 - Author 
Evaldo Dentas Pinto - Federal deputy 
Paulo de Tarso - Federal deputy 
Lupe Cotrlm Garude - Author 
José Reia - Journal1st 
I!abol' Coires de Brito - Editol' of the 

neuspaper Correio 
Paulistano---

Germinal Felj6 - State deputy 
/ . .  , 

Excerto da petição apresentada por um grupo de intelectuais brasileiros à ONU, 
encabeçado por'  Helena Silveira, Presidente da União Brasi lei r'a de Escritor'es, 
denunciando a reabertura do campo do Tarrafal e o internamento no mesmo de 
nacionalistas angolanos e guineenses, Março de 1963, 

1 ª página do folheto d a  Comissão Executiva 
da Unidade Democrática Portuguesa, onde se 
transcreve a r�eportagem publicada no jornal 
br'asileiro Última Hor'a que denunciava a rea­
bertura do Campo de Concentração do Tarra­
fal e a lgumas das atroc idades cometidas 
d u rante a pr i llleir'a fase do seu funciona­
mento, Março de 1 963, 
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Libertados os presos 
do Tarrafal 

Notícia da libertação do Tarrafal 
publicada no D iário de  L isboa.  
Não voltaria a ser referido o as­
sunto nos dias seguintes. 

Infor ma a a gênc ia Lus i ­
tânia,  e m  t e legra ma d a  Cid a­
de d a  Pra i a ,  que onte m à tar­

'de fora m postos e m  l i be rd ade 
t od os os presos po l ít icos de 
Cabo Ve rde . An go la e G u i né 
que se e nc on t ra va m  d e t id os 
no estabelec i me n to do Tarra­
fal ,  na i l ha de Sa nt iago. 

Fo i e moc i onante o mo­
m e n to de I i be rt aç ão dos pre ­
sos e o se u e nc on t ro com os 
fam i l ia res, ami gos. e mu ito 
povo que os a gu arda va à 
sa ída.  

A l i be rt ação fo i p ro movi­
d a  por u ma comissão const i -

tu ída pe l o  major Valdez dos 
Santos, cons u l to r  ju ríd i co d r. 
S i m õe s  e os ad vogados Ar l i n­
d o  Vice n t e ,  H o pfe r  A l mad a  
e V ie i ra Lopes. sendo estes 
t rês ú lt i mos naturais de Cabo 
Ve rde . 

A po pu l a ção da capi ta l  da 
pro v ínc i a ,  onde o n t e m  a l ­
guns gru pos dan ificaram v ia­
t u ra� e espa n cara m algu mas 
pessoas t idas como i n forma­
d o res da e x t i n ta D . G .S .  
agu arda a t od o  o mo me n t o  
a che gad a d o  cort ejo au to­
móve l do Ta rrafal  q u e  se d i­
r ige à C idade da Pra i a .  
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M�[O cie:i974o pel; m-;nh�; ��vimos m�it� ! .barulho vindo da parte de fora do C ampo. Eram 

palavras de ordem que aumentavam a cada momento: 
«Viva o PAIGC! Viva o MPLA! ! Viva a FRELIMO! Libertem r os .Presos! Viva A�ílcar Cabrai! Viva Guiné e. Cabo 

o processo revolucionário aberto pelo 25 de Abril de  

1974 l evou, inexoravelmente,  à l ibertação d e  muitos 

presos políticos que se encontravam e ncarcerados 

nos múltiplos campos de conce ntração existentes em 

todo o império colonial,  apesar das resistências de 

muitas autoridades. As datas de libertação variam:  I Ver!ie !: v��a J�ngola ! Viva Moçambique,LAbaixo o Colo­
o nialismo! Morte ao Fascismo!  Viva a Liberdade!» 

I Justino Pinto de Andrade - Colóquio Tarrafal -. Uma Pr.isão, Dois Continen-
tes, 2008·"·· , . . . 

l·,. _ ., ., � __ 
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Em Portugal só terminou a 28 de Abril, no Tarrafal 

o correu a 1 de Maio,  no campo da Machava (Moçam­

bique) saíram a 3 de Maio, em S.  Nicolau (An g o l a) os 

portões só se abriram a partir de 4 de Maio, n a  I lha 

das Gal inhas (Gui né-Bissau) , as primeiras l ib ertações 

dão-se a 7 de Maio.  



Imagens da libertação do Campo de Concentração do Tarrafal, 1 de Maio 
de 1974. Fotografias de Albino Baptista. 

Após O 25 de Abril de 1974, substitu ído o g overnador de C abo Verde pelo Comandante­

C hefe, Comodoro Pedro Fragoso de Matos, nomeado Encarre gado do G overno, tornou­

-se evidente p ara muitos oficiais das Forças Armadas p ortug uesas que a l ibertação dos 

presos políticos do Tarrafal constituía «um primeiro sinal claro e sério da sua sinceridade» 

no relacionamento com o PAIG C ,  com o qual eram mantidos contactos reservados. A li­

bertação foi,  assim, uma decisão l ocal, tomada a despeito das instruções recebidas de 

Lisboa. 
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CIIHE. 0"5 r 011 AS ARMADA.S M CUIU! 

P resos l ibel-tados do campo de concentração da Ilha 
das Gal inhas, Gu iné-Bissau, a 7 de Maio de 1974. 
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A 13 de Maio de 1974, o Comando-Chefe das Forças Armadas da Guiné infor­
mava que «foram já postos em l iberdade todos os pl-esos políticos», encon­
trando-se a inda no campo de concentração da I lha das Galin has  « 32 
combatentes do PAIGC», que terão «tratamento idêntico ao dos prisioneims de 
guerr-a » . 

30, OUCHA COMBA PIADA ou ilHAsse UAGMflOA 

31 ,  SAno( liA reliAM 

32, AHIII/O rAlloA ou rtUOIIA f flllDA 
33 ,  AAMA/IDO SflMSU ou COMBA SAMBU 

Oi03lu, i10l1A J 7 4  

o C�tef( 00 eSTADO nAJOA I t I T t ,  f l \f1\I��1-i 

- , -

At/HfN I O  It(AM(ItIO De SOUSfI nOflTCUV 

TCtl,COR, DO CCM 

COI1MIOO-CH[r[ O�S rORtAS �RnAOAS OA CU WC 
gUAR T[L C[N[RAL 

R[PARTICiio O[ ASSUIITOS C I V I S  [ ACC�O PSICOLOCICA 

COMUNICAOO 

COI'IO d da conhocinento da populeç!o "oran J' poatos em 11-

"'''rdeda todoa 08 praaos políticos . 

[noont.rem .. a o  nll I l h a  deI) G a l inha!, em ral"jioo d o  dohnç'o 

33 combetentea do P A I G C ,  qul'l Sl P  encont.re" lia ardon" dea raros. AI. 

mode'! tlaracenc10 lralet:lonto idOntioo 1'10 d09 prUinnolraa do guer .. 

r a ,  do aoordo COM 08 Convenc8oQ l n tornaolonel0. 

" 0  AMblto fiAsto lratolõlonlo, 00 r o f o ridoa elol!lflntoft podet'l 

1 0 1'  visitados pOlar. .OUl) renl l i a r o . f  apde oalvo-conduto paa..,ado 

pole 21. R o p e r tiOtlo do CT I G ,  n o  la 8 3R flrt do serlona do carla IQft. , 
8 ut i l 1 zpnrlo Da ,"olo� dn tren!ll'ortn civift quo ae oncontrea (1m fU!l 
olonsno n t o .  

O I S1 R I P U IÇ�O 

1 nX81:'1pler - S R I  

_ R[PCAOIfIU[ 

_ 2 0 , R [r/aC/CCrAC 

_ 2 ' . R[P/OC/C T I C  

_ ARQU I V O  

_ COMe 

o CHU[ DO [5T"00 . .  tOA IUTII • 
./ /a�,/�( 

I\NH1/l I O  HE:Ul t N t O  O[ SOUSI\ t�ONT(NY 

l e U . COR,  00 ceM 





LISTA DOS PRESOS POLÍTICOS DO As listas seguintes foram elaboradas com base na documentação 
recolhida em diversas fontes, designadamente nos fundos da 
PIDE-DGS e d o  Campo de Trabalho  de Chão Bom (Direcção­
Geml de Arquivos/Torre do Tombo) . A i n d a  assim, será possível 
haver omissões ou deficiente transcrição dos nomes dos presos. 

CAMPO DE CONCENTRAÇÃO DO TARRAFAL 
( 1936-1974) 
Colónia Penal de Cabo Verde (1936-1954) 
Lista dos P resos Políticos deportad o s  de Portugal (por ordem a lfabética do pr imeiro nome) 

Abatino da Luz Rocha 
Abicin Schuman 
Abílio Augusto Belchior 
Abílio da S i lva Almeida 
Abíl io Ferreira Ramada 
Abílio Gonçalves 
Abílio Gu i marães 
Acácio José da Costa 
Acácio Tom á s  de Aquino 
Adelino A lves 
Adelino Fonseca 
Adolfo Teixe ira Pais 
Alberto Emíl io de Araújo 
Alberto G rimeja 
Albino Afonso da Rocha 
Albino António de Oliveira Carvalho 
Albino António de Oliveira Coelho 
Alexandrino Rod rigues 
Al fredo Augusto das Neves 
A l  fredo Caldeira 
Alfredo G a rcia 
A l  fredo Rodrigues Xisto 
Al ípio dos Santos Rocha 
Álvaro Augusto Ferreil'a 
Á lvam Duque da Fonseca 
Álvaro Gonçalves 
Américo da Cunha 
Américo Fernandes 
Américo Gonçalves de Sousa 
Américo Mart ins Vicente 
Ângelo Dias M in istro 
A n íbal da S i lva B iza lTo 
Aníbal dos Santos Barata 
A ntonino Francisco 
António Afonso Perei l'a 
António Afonso Teixeil'a 
António Amorim Luz ia  
A ntónio Augusto Martins 
A ntónio Augusto P ires 
A ntónio Augusto Russo 
António Baptista 
A ntónio Carlos Casta nheira 
A ntónio C i sneiros Gomes Ferreira 
A ntónio Correia 
A ntónio de Jesus Branco 
A ntónio D ias Mendes 
A ntónio D i n i z  Cabaço 
A ntónio dos Santos 
A ntónio dos Santos Marcel ino Mesqu ita 
A ntónio E nes Fam 
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António Faria Ataíde de Melo 
António Fernandes Batista 
António Fernandes de Almeida Jún ior 
António Ferreira da Costa 
António Francisco Almaço 
António Franco da Trindade 
António Gato P into 
António Gonçalves Ca lçada 
António Gonçalves Coimbra 
António Gonçalves Saleim 
António Guedes de Oliveira e Silva 
António Guerra 
António Joaquim 
António Jorge Marques 
António Lopes de Sousa 
António Lúcio Bártolo 
António Marreims 
Antón io  N unes 
Antón io  Rodl' ig ues da S i lva 
António Sebastião Torrie 
António Teodom 
António Teodom da Si lva Salvador 
António V icente de Ca rvalho 
Ariosto de Mesqu ita 
Armando da C I'UZ Azevedo 
Armando dos Santos Callet 
Armando Martins de Carvalho 
Armando Rodrigues dos Sa ntos 
Armindo do Amaral Gu imarães 
Armindo dos Santos Gama 
Armindo Fausto Cal'doso de F igueiredo 
Arnaldo S imões Januá l'io 
Artur da S i lva Cardoso 
ArtLII' Esteves 
Artur Gomes Crescênsio Fernandes Teixeira 
Artur Inácio Bastos 
Artur Rodl'igues Paquete 
Artul' Tl' indade 
Augusto Alves de Macedo 
Augusto d a  Costa 
Augusto da Costa Valdez 
Augusto da CI'UZ 
Augusto Damas 
Augusto J oa q u i m  Raimundo 
Basílio Lopes Pereira 
Benj a m i m  Inácio  Garcia 
Bento António Gonçalves 
Bemal'dino Aug usto Xavier 
Bemal'do Casaleim Pratas 
Boaventura Gonçalves 

Cândido Alves Barja 
Cândido Conceição Vieira da Silva 
Cândido Fernandes Plácido de O liveira 
Cândido Francisco Pólvora 
Carlos d a  Conceição Galã 
Cal'los Ferreira 
Carlos Guedes Leal 
Carlos Luís Con'eia Matoso 
Carlos M artins Sovela 
Carlos Pereira Ribeim 
Casim i m  Júlio Ferreira 
Cel inio Celina Gomes 
Cesário Ramos 
Cipr iano Nunes Soares 
Clementina Benoliel Cal'valho 
Constantino Costa 
Custódio da Costa 
Custód io  Rodrigues Ferreira 
Damásio Mal'tins Pere i l'a 
Daniel  Evaristo dos Sa ntos 
D i n i z  Lopes d a  Cruz 
Domingos Alves de Oliveira 
Domingos dos Santos 
Domi ngos Martins 
Domi ngos Rodr igues Qu i ntas 
Domi ngos Tavares 
Edmundo Gonçalves 
Edmundo Pedro 
Eduardo Valente Neto 
Eduardo Vie ira M a rq ues 
El ia  COlnia de Amol'im 
Erich Willy Ri ndfleitch 
Ernesto da Graça M a rq ues 
Ernesto José R ibeim 
Eurico M artins P ires 
Eurico P into Mateus 
Felicíss imo António Fen'eil'a 
Femando Alcobia 
Fernando Cal'valho da CI'UZ 
Fernando Macedo de Sousa 
Fern ando Quir ino 
Fernando Vicente 
Fil ipe José da Costa 
Firmino  Lopes de Matos 
Florindo da Silva Santos Jún ior 
Francisco António Pereira 
Francisco António Rato 
Fra ncisco António Rodrigues Barbas 
Francisco Augusto 
Fra ncisco Augusto da Silva Carvalho 



Fr-a ncisco Baptista da S i lva 
Francisco Batista 
Francisco do Nascimento Esteves 
Francisco do Nascimento Gomes 
Francisco Domi ngues Quintas 
Francisco Manuel  Ferreira 
Francisco Maria D ias 
Francisco Miguel  Duarte 
Francisco S i lvério Mateus 
Franklim Ferr-eira Azevedo 
Frederico da Silva Pereira 
Gabr" iel  Pedro 
Gavino Rodr igues 
Gil Cornélio Gonçalves 
Guilherme da Costa Carvalho 
Heimich I<ahn 
Henrique Artur  dos  Santos Ochembergue 
Henrique Vale Domingues Fernandes 
Her-culano Jor-ge Mar" in i  Bragança 
Her-culano Mar-ques Gouveia 
Her-mínio M a r-t ins 
Hemâni  dos Santos P into 
Inácio Francisco Neves 
Isidro Felisberto Canelas 
Jacinto de Melo Faria Vi laça 
Jaime Augusto de Carvalho 
Jaime da Fonseca Sousa 
Jaime Ferreira 
Jaime Francisco Rosa 
Ja ime Tiago 
João António P i r-es 
João Baptista GarTido 
João Baptista Machado 
João Conceição da Rocha 
João da Cruz Cebola 
João da S i lva 
João da S i lva Cam pelo 
João Faria Borda 
João Galo Gomes 
João Garcia R ibeiro 
João Gomes Jacinto 
João Lopes Din iz  
João Manuel  Gil  
João Mar ia  
João Mar ia  Perei r-a da Anunciação 
João Martins Leitão 
João Paul ino de Sousa 
João Pedro Leitão 
João Rodrigues 
João Rodrigues da S i lva 
Joaqu im Amaro 
Joaquim da Cruz Dias 
Joaqu im de Sousa Teixeira 
Joaqu im Diogo 
Joaq u i m  dos Sa ntos 
Joaq u i m  D u a r-te Fer-r-eira 
Joaq u i m  Fa ustino de Campos 
Joaqu im Ferna ndes da Rocha 
Joaqu i m  Ferna ndes Teixei r-a 

Joaq uim Ferreira 
Joaquim Gomes Casquinha 
Joaquim Jacinto 
Joaquim Luís Machado 
Joaquim Manuel da Costa 
Joaquim Marques 
Joaquim Marreiros 
Joaquim Montes 
Joaquim Pais 
Joaquim Pedro 
Joaquim R i beiro 
Joaquim Roque 
Joaquim Zacarias 
José Agost inho Cândido 
José Alexandre 
José António Fi l ipe 
José Barata Júnior 
José Bernardo 
José Borges Seleiro 
José Cândido Ramos Vargas 
José Correia P i res 
José de Almeida 
José de Sousa 
José de Sousa Coelho 
José de Sousa G uerTeiro 
José dos Santos Viegas 
José Duarte 
José Ferreira 
José Ferreira Gal inha 
José Fil ipe Pereira Piçarra 
José Gilberto Florindo de Oliveira 
José Gomes 
José Gomes da S i lva 
José Jacinto de Almeida 
José J ú lio Ferre i m  
José Lopes 
José Luís Marques Lebroto 
José Manuel  Alves dos Reis 
José Manuel  Cardoso 
José Maria Alpoim 
José Maria de Almeida Júnior 
José Maria V ide ira 
José Marques 
José Neves Amado 
José Pinhei r-o Barbosa 
José Ramos dos Santos 
José R ica rdo do Vale 
José Rodrigues Reboredo 
José Salazar 
José Salgado Ferreira 
José Severino de M elo Bandeira 
José Simão 
José Soares 
José Tavares de Almeida 
José Trovisco Mala rTanha 
José Ventur-a 
José Ventur"a Paixão 
Josué Fer-nandes 
Josué Mart ins Romão 

Júlio de Melo Fogaça 
JLrlio de Sousa Marques 
Júlio Ferreira 
JLrlio Jorge dos Santos Diogo 
JLrlio Marques 
JLrl io Mascar-enhas Júnior 
J Lr l io Mateus Far inha 
J Lr l io Monteiro Macedo 
J Lr l io Pereir-a da S i lva 
Leonildo de Assunção Fel izar-do 
Levindo Manuel  da Costa 
Luís da Costa Figueiredo 
Luís da Cunha Tabor-da 
Luís Duarte 
Luís FerTeira Lima 
Luís Lourenço Pires 
Luís M a n uel D izy Arquelles 
Luís M a r-ques de F igue iredo 
Luís M a r-tins Leitão 
Luís P ires de Mendonça 
Luís Rebelo 
Luís Valente de Matos 
Manuel  Afonso 
Manuel Albino 
Manuel  Amado dos Santos 
M anuel António Boto 
M anuel Augusto da Costa 
M an uel Augusto da Rosa Alpedrinha 
Manuel  Batista dos Reis 
Manuel  Batista Miranda 
Manuel  Borges do Canto 
Manuel  da Graça 
Manuel  de Assunção Malaquias 
Manuel  dos Santos 
Manuel F irmo 
Manuel Fontes 
Manuel  Francisco Candeias 
Manuel Fran cisco Rodrigues 
Manuel Gomes 
Manuel Gonçalves Rodr-igues 
Manuel Henriques Rijo 
Manuel Maria 
Manuel Mar- ia da S i lva Pinho 
Manuel Marq ues Nunes 
Manuel Molina Bailo 
Manuel Mon iz  Betten court 
Manuel Pere ira dos Sa ntos 
M anuel Pessa nha 
Manuel  Rodrigues da S i lva JLrnio r" 
Már io Baptista Reis ou Mário Reis 
Mário dos Santos Castelhano 
Mateus Pedroso 
M i guel Francisco Ramos 
M iguel  Óscar- de Oliveira 
M i g uel Wager" Russell 
M i l itão Bessa R ibe i r-o 
Oliver- Branco Bár"tolo 
Patrício Domingues Q u i ntas 
Paulo José Dias 
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LISTA DOS PRESOS POLÍTICOS DO CAMPO DE CONCENTRAÇÃO DO TARRAFAL 
(1936-1974) 

Pedro da Cunha e Faias Teixeira 
P edro de M atos Fil ipe 
Pedro dos Santos Soal-es 
Pedm José da Conceição 
Pi n I<us Israelsl<i 
R a fael da S i lva P i l-es 
Rafael Tobias P into da S i lva 
R a u l  de Almeida 
Raul Pereira 
Reinaldo d e  Castm 

Reinaldo Victor 
Rodrigo Ramalho 
Rui  Cal-doso Gomes 
Rui  N unes Azevedo 
Saúl  Gonçalves 
Sebastião da Encamação Júniol­
Sebastião de Jesus Palma 
Sebastião Ramos Viola JLlnior 
Sebastião Salvador Rosinha 
Sérgio de Matos Vilarigues 

Campo de Trabalho de Chão Bom (1961-1974) 
P I-esos P o lít icos de Angola ,  por ordem a lfabética do pri m e i ro nome 

A b raão Cachumbo 
A d ão Domingos Martins 
Afonso F igueira 
Afonso Gomes 
A g ostinho André Mendes de Carvalho 
Alberto Correia Neto 
Alcino de Carvalho Borges 
Aldemim Justino de Aguiar Vaz da Conceição 
Amadeu Timóteo Malheiros de Amorim 
Américo Adão 
André Franco de Sousa 
André Mateus Neto 
André Rod rigues M i ngas JLlnior 
A ntónio Ca pita 
António Dias Cardoso 
A ntónio Franci sco 
A ntónio Jacinto do Amaral Mart ins 
António José Contreiras da Costa 
António Lamba 
António Marques Monteiro 
António Pedm Benge 
Arma ndo FelTeira da Conceição Júnior 
Arma ndo José Chilala 
A r m i ndo Augusto Fortes 
A l-tur  Menezes Ching u le 
A ugusto I<iala Bengue 
Aurélio Garcia 
Belarmino de Sabugosa Van-Dúnem 
Bento Quipaia 
Bemardo Lopes Teixeira ( Nado)  
B e mardo Loureim 
C a ponde 
C a l-los Alberto Pereira dos Santos Van-DLlnem 
( B eto) 
C a rlos An iceto Vieira D ias  (Liceu) 
Cassupa Sousa 
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César da S i lva Teixeira 
César Pedro Caliengue 
Chiembele Riv inqui  
Chipoia Mag ita 
Colúvua Cassupa 
D aniel Samanda 
D aniel Sonhi 
Dava Benuhá 
Diogo José 
Domingos Manuel  Coquita 
Eduardo AI-t u r  Santana Va lentim (Juca)  
Edual-do Jonatão Chingunj i  
Eduardo Sá Moura Da Cruz 
Evaristo Armando 
Evaristo M i Lldo 
Febel Lungiça 
Felisberto Gongo Bemardo 
Femando Coelho Cugito 
Femando Moisés 
Fernando Pascoal da Costa 
Florêncio Gamaliel Gaspar 
Francisco Caetano 
Francisco Muto 
Ga bl"iel Francisco Leitão Pereil-a 
Garcia Lourenço Vaz Contreiras 
G i lberto António Saraiva de Carvalho 
Helder Guilherme Ferreira Neto 
H igino Aires Alves de Sousa 
Ilídio Tomé Alves Machado 
Jaime Gaspar Cohen 
Jeremias Pedm 
João Fialho da Costa 
João José Canana 
João Lopes Teixei l-a 
João Lucas Cupombe 
João Vissoca 

Silvino Leitão Fernandes Costa 
Tomás Batista Marreims 
Tomás FelTeil-a Rato 
Tomaz Gal-cia 
V i rgíl io Bartol in i  
Vi rgílio de Sousa 
V i rgíl io Martins 
Vitorino Domingues 
WiLly l<a Llesl< 
Zeferino Soares 

Joel Pessoa 
José Culuza 
José Diogo dos Santos 
José Diogo Ventura 
José Femando 
José Manuel Lisboa 
José Vieira Mateus da Graça (Luandino Vieira) 
Justino Feltm da Costa P into de Andrade 
Lote Sachicuenda 
Lote Soares Sanguia 
Manuel Baptista de Sousa 
Manuel Bernardo de Sousa 
Manuel Chitombe 
Manuel dos Santos Júnior 
Manuel Pedm Pacavira 
Marcelo Micelo 
Mário António Soares de Campos 
Mário Jamba 
Mart ins Sachela 
Nataniel Alfredo Sanecavo 
Nobre Ferreira Pereira D ias 
Noé da S i lva SaLlde 
Pa iva Domingos da S i lva 
Pascoal Gomes de Carvalho JLln ior  
Pedro Chi mbinda Gonçalo 
Sebastião Gaspar Domingos 
Si lva e Sousa 
Silva Nunga 
Simão Chitungo 
Sousa Alfredo 
Teodoro Augusto I<atikila 
Teodoro Cassinque 
Tiago Pedm 
Tito Armando dos Santos 
Ventura António 
Vicente José da Costa P into de Andrade 



Campo de Trabalho de Chão Bom (1961-1974) 
Presos Pol ít i cos da G u i né-Bissau,  por o l-dem a lfabética do pr ime iro n o m e  

Adolfo Antón io  da Costa 
Adula i  Canté 
Agnelo Loul-enço Fel-nandes 
Agost inho Lopes 
Ahnadjam Ié 
Ansumane Se ide (Imband i  Seide) 
António Ilídio L ima S i lves FelTeira 
António Lopes «Junco Banol-a» 
AI-istides Teodorico Barbosa 
AI-mando Alage Sanhá 
A I-mando Antón io  O liveira Sanca 
Augusto Amadú Baldé 
Augusto Fonseca da S i lva 
Augusto Mango Fernandes 
Augusto Pereira da Graça 
Augusto Tava res 
Benjam i m  J osé Pedro de Barros 
Bernal-do Mango 
Beta g ueda N hacé 
Biaba Nabué 
B i latá N a m pal-a 
Boaventura Correia « S itafá» 
B I-a ima Jassi 
Bruno Dantas Pereira 
Când ido J o a q u i m  da Costa 
Când ido José da Costa (Cardea l) 
Cal-amo Sanhá 
Carlos Alberto Moreira da Rocha 
Carlos Sambú 
Constant ino Lopes da Costa 
Crist iano M o nteiro 
Cutubo Cassama 
Dja ndjam Sambú 
Domingos Fernandes Badinca 

Domingos Gomes 
Dom ingos Mango 
Domingos Mendes G onçalves 
E leutério José da S i lva 
Estevão Adriano Fernandes 
Eustáqu io  da S i lva Correia 
Fernando Correia 
F inhane Tambá 
Fonte Na ndj u la 
Francisco Gomes (Ch ico de Ial-ecunda)  
Francisco Gregór io Gomes Dias 
Francisco Jerónimo Mendes Vie i l-a 
Iá iá  Camara 
Iá iá  Djaló 
Iáiá Na iunga 
I lfone Nha nghada ( Infone Nanghada)  
I m bal i  Na ialá 
Imbunhe Nahedé 
Imbunhe Nassua 
Impoque Nadum 
Inácio João Marti ns 
Inácio Soares de Cal-va lho 
Indafá Nandj u la 
Intchami  Nantam ( Tcham Nantam) 
Jaci nto Francisco Cabra l  da Cunha 
João Lobo de P ina 
John Eckert 
Jorge da S i lva 
José de O liveira Sa nca 
José dos Santos R ibeiro 
José Lopes 
José Lopes COrl-eia 
José Pereira da S i lva 
Lassana Jaquite (ou AI-mando Lassana Jaquite) 

CãmpO de Trãbãiho de Chão Eom (1961-1974) 
Presos P o lít i cos de Cabo Verde,  PO I- ordem a lfabética d o  p r i m e i ro nome 

Alberto S a n c h es S e m e d o  
A n a n i a s  G o m e s  Cabral  
Antón io  P e d ro da Rosa 
A rli n d o  G o m e s  dos Re is  B o rg es 
CarLos Antón io  Dantas Tavares 
Carlos L ineu S o a l-es M i l-a nda 
Eugén io  B o rges Furta d o  

Fernando d o s  R e i s  Tav a res ( Toco)  
G i l  Ouer ido  Varela 
Ivo Pere ira 
J a i m e  Ben H a l-e So ifer  Schof ield  
J o ã o  Aug usto D i v o  M a ce d o  
J oa q u i m  M e n d e s  COITeia 
J os é  Maria Feri-eira Ouer ido  

Luís António da S i lva «Ás» 
Macál- io Freire Monteiro 
Malam Dai-ame 
Malam Sambu 
Mamadu Cal i  ou Mamadu Cassa má 
Mamadu Camal-á 
Mamadu Djaló 
Mandu Bia i  
Manuel  Amadu Djaló (Col-ca Djaló) 
Manuel  das Neves Trindade 
Manuel  Vaz Horta Sa nty 
Mal-cos Gomes (ou M a rco G omes) 
Má r- io  Mamadu Turé «Momo TU I-é» 
Má r- io Soares 
M ussá Camará 
Nicolau S i mão Cabral de BI-ito 
Pan Namam 
Pana Naiúde 
Paulo Br-ito G u i marães 
Paulo Lopes 
Preto Mancanha 
Quecói Fati 
Ru i  Anastácio Florindo Medina 
Sabino Cabra l  
S a n a  Turé 
Sancum Sissé 
S i lva Delgado Barai 
Suna Naisna 
Umaru Dja u  
Unsé Naiógna 
Ussumane Seidi  (Ansu Se id i )  
Vasco Luís Lopes da Costa 

J u vênc io  da Veiga 
L u ís d e  M atos M onteiro d a  Fonseca 
L u ís F u rtado M e n do n ç a  
M a rt i n h o  G o m es Tavares 
Pedro R o l a n d o  do Re is  M a rtins 
Sérgio dos Reis F u rtado 
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BREVE ROTEIRO DE FONTES PARA No âmbito deste pmjecto, foi necessál-io pmcedel- a um levantamento, 
a i nda que necessariamente sumá l- io, das pr inc ipa is fontes docu­
mentais d isponíveis sobre a Colónia Penal  de Cabo Vel-de/Campo 
de Trabalho de Chão Bom, 

A HISTÓRIA DO CAMPO DO TARRAFAL 

Arquivo & Biblioteca da 
Fundação Mário Soares (FMS) 

Docu lllentação I-elativa ao Campo de Concentr-a­
ção do TalTafal e a outras prisões e campos de in­
terna lllento, Referenc ia lll-se igualmente docu­
mentos e imagens de difel-entes o l igens, utilizados 
na  exposição, 

DMJ - Documentos 50,º MUD Juvenil 
Caixa 02969 

DSR - Documentos Sarmento Rodrigues 
Caixa 04296 

D MA - Documentos Mário Pinto de Andrade 
Caixas 04350, 04355, 04357, 07223 

DBC - Documentos Bento de Jesus Caraça 
Caixa 04408 

DST - Documentos Souto Teixeira 
Caixa 04435 

DMO - Documentos Miranda de Oliveira 
Ca ixa 04457 

DCR - Documentos Francisco Castro Rodri­
gues 
Caixa 04647 

DMM - Documentos Manuel Mendes 
Caixa 04657 

DTS - Documentos Teófilo Carvalho Santos 
Caixa 04690 

DRT - Documentos Resistência Timorense 
Caixas 05006. 06452 

DAC - Documentos Amílcar Cabral 
Ca ixas 05223, 07059 

AMS - Arquivo Mário Soares 
Caixas 05351, 06278 

DRR - Documentos Ruella Ramos 
Caixas 06542. 06543, 06544 

D B G  - Documentos Bernardino Machado 
Caixas 07053, 07201 

D FC - Documentos Afonso Costa 
C aixa 07219  

DAL - Documentos Alfredo Caldeira 
Caixas 08195, 08196, 09012 

D F R  - Documentos Fernando Rosas 
Ca ixa 08196 

DPC - Documentos Tarrafal 
Caixa 09002. 09012 
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É esse b l-eve I-ote iro de fontes que ap l-esentamos de segu ida ,  
abr indo aos i nvestigadores e aos interessados caminhos de pesquisa 
sobre este tema e esperando que os mesmos pel-mitam al icel-çal­
novos estudos e ajudem ao enquadramento dos testemunhos já 
recolh idos e que impol-ta cont inua l- a recolher. 

Arquivo Histórico da Marinha 
- Biblioteca Central de Marinha 
(AHM - BCM) 

Os fundos da Marinha Mercante, da Junta Nacional 
de Marinha Mercante, da D i I-ecção Gel-al da Mari­
nha Mercante e da Capitania do POI-to de Lisboa 
apresentam documentação intel-essante - estes 
fundos concentr-am a documentação dos navios 
de transpOl-te (porventura com l-elatórios dos co­
mandantes de bandei l-a ) ,  a cOITespondência refe­
l-ente à negociação e contrato desse transporte 
entre o Estado e as cOlllpanhias de navegação pm­
prietár-ias dos navios e listagens de passageiros, 
A consulta dos dois pr imeiros fundos exige a iden­
tificação dos navios utilizados para tl-anspOl-te de 
presos, A consulta do nlrcleo da Capitania do Porto 
de Lisboa depende da identificação das datas de 
saída de Lisboa dos navios encarregues do trans­
por-te de presos, 
Não se estudou o fundo do Gabinete do Min istro 
da Marinha - o nlrcleo está por tr-atar, o que toma 
muito difícil a sua consulta, 

Fundo Documentos Avulsos, Caixa 1403-3-29, 

Arquivo Histórico Diplomático (AHD) 

Fundo Política Europa-América 

Maço 545 
Reaber-tura da pr-isão do TalTafal, 1963 
Presos políticos Ta rTafa I ,  1963-1966 

Maço 4 ( 1961 ) ;  Maço 13 (1961/62) ; Maço 553 
( 1 962/63 ) ;  Maço 529 (1963/64 ) ;  Maço 543 
(1964) ; Maço 533 (1965/67) ; Maço 517 (1966/67) ; 
Maço 536 (1967) ;  Maço 523 (1968) ; Maço 576 
(1969 ) ;  Maço 623 (1969/70 ) ;  Maço 667 ( 1970/71) 
Pedidos de amnistia dos pr-esos políticos (1961-
1971) apresentados pela Amnistia Intel-nacional 
e outros em nOllle individual; protestos contra o 
ti-atamento dos pl-esos políticos, 

Fundo do G abinete dos Negócios Polí­
ticos do Ministério do Ultramar 

O arquivo dispõe de ullla base de dados onde está 
invental-iada apenas cer'ca de metade deste fundo, 
tomando difícil o acesso à restante doculllentação, 
Registe-se ainda que pal'te deste fundo está de­
positada no AHO, 

Ar'már-io 8, Gaveta I. Maço 9 1  
Call1po de tr-abalho de Chão B o m  (secr'eto) , 1965 

Armál- io 14,  Gaveta 4 ,  Maço 415 
Pedido de i nfol-mação do d i rectol- do campo de 
trabalho de Chão Bom sobre se deter'minados l i­
vms poderialll ser lidos por um r-ecluso (confiden­
cial) , 1 966 

Arlllário 15, Gaveta 3 ,  Maço 238 
Regresso de reclusos da Guiné que se encontr-a­
vam no campo de tr-abalho de Chão Bom (secreto ) ,  
1969 

Al'lllár io 8 ,  Gaveta 1, Maço 34 
Apontamentos sobre alguns assuntos I-elativos a 
Cabo Verde, 1970 

Arlllário 8 ,  Gaveta 1 ,  Maço 77 
Campo 'de Tr-abalho de Chão Bom 34 condenados a 
pena maior- pmcedentes de Luanda (secr-eto) ,  1973 

Arquivo Histórico Nacional de Cabo 
Verde (AHNCV) 

Fundo RPSAC - Repartição Provincial dos Ser­
viços de Administração Civil 

CVAHNA2,0001,0l 
COITespondência expedida, Campo de TI-abalho de 
Chão Bom, 26,MAR,1963-09.0UT. l 964 

CVAH NA2,000l,02 
Correspondência confidencial tmcada conl as Ad­
ministrações dos Concelhos, Concelho do Tarr-afal. 
JAN-MAI, 1960 - «Rebelados» 

CVAHNA2,000l,03 
Notas confidenciais e r-elatórios r'ecebidos das Ad­
ministrações dos Concelhos, Concelho do Tarrafal. 
1964-1973 

CVAHNA2,0l47,0l 
Relatório Admin istrativo do Concelho do TarTafal. 
Concelho do Tarrafal: Presíd io  de Chão Bom. 
28 ,FEV.1959-24,JUN ,1960 

CVAHNA2.0147,02 
Relatól'io Agrícola da Administr-ação do Concelho 
do TalTafal. Concelho do TalTafal; Colonato de 
Chão BOIll, 1969 

CVAHNA2.Ol47,03 
Remoção de presos para o presídio de Chão Bom, 
Tan'afal. PI-esídio de Chão Bom, JUN,1972 

CVAHNA2,0204.Ol 
PIDE - Con-espondência e infol-mações confiden­
ciais, JAN-OEZ,1969 



CVAHNA2.0205.02 
Auto de aver'iguações do Admin istrador' do Pr'esídio 
de Chão Bom. Pr'esídio de Chão Bom: irregularida­
des na r'emessa ao Cofr'e de Auxílio da Polícia de 
Segurança PLrblica. 1965-1966. 

CVAHNA2.0205.03 
Processo refer'ente às  declar'ações de João da 
Silva, caboverdiano a r'esidi r' em Roterdão. SET­
OUT.l970 

CVAHNA2.0207.01 
Procur'adoria da República da Comar'ca do Sota­
vento - assuntos judiciais  diver'sos. CorTespondên­
cia, infor'mações, propostas de despachos, par'ece­
r'es, guias de mar'cha, Pr'esídio do Chão Bom. 1969 

CVAHNA2.0215.01 
Cor-respondência dir'igida às  entidades militares e 
policiais. Presídio de Chão Bolll. 1970 

CVAHNA2.02 3101 
Processo r'efer'ente à PIDE. Correspondência fis­
calizada e apreendida: informações da PIDE - São 
Vicente. MAl -DEZ.1969 

CVAHNA2.0275.02 
Processo refer'ente à morte do recluso do Presídio 
de Chão Bom, Manuel Pedm Lopes. Presídio de 
Chão Bolll. NOV-DEZ.1959 

Fundo MIT - Ministério de Infraestruturas e 
Transportes 

CVAHNMIl0801,01 
Processo respeitante à obra de repa r'ação, remo­
delação e constr'ução de anexos nas instalações 
do Presídio e Campo de Trabalho de Chão Bom. 
Pr'esídio de Chão Bom: Campo de Trabalho do Ta 1'­
rafal. Inclui plantas. 1965 

CVAHNMIl1l75.01 
Pmcesso respeitante à obra de constr'ução de mu­
ralhas e torr'es de vigia de For'tificação de Chão 
Bom. Presídio de Chão Bom: Campo de Trabalho 
do TarTafal. Inclui plantas. ABR-AGO.1969 

CVAHNMIl2340.Dl 
Planta do Presídio de Chão Bom e Campo de Tr'a­
balho de Chão Bom. S/d 

Arquivos Históricos Nacionais da 
Guiné-Bissau - Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisa (AHNGB - INEP) 

Repartição de Gabinete do Governador 

A7/12 .51  
Conjunto de documentação relac ionada com a 
r'eestr'utur'ação da colónia penal da ilha das Gali­
nhas, 1973,  

A7/1 2.61 
Comun icado da r'epar'tição de assuntos c iv is e de 
acção psicológ ica, comando-chefe das fOl'ças ar'­
madas da Guiné, acer'ca da situação e condições 
de 33 combatentes do PAIGC detidos na Ilha das 
Gal inhas, 13 de Maio de 1974. 

A7Il2 .61 
Relação dos presos políticos l iber'tados da Ilha 
das Gal inhas em 7 de Maio 1974 e Relação dos 
pr'esos combatentes ar'mados do PAIGC que per­
manecem na Ilha das Galinhas, 8 de Maio de 1974. 

A7IlA 
Conju nto de documentos r'elativos ao «intema­
mento» de 100 presos gu ineenses no campo de 
tr'abalho de Chão Bom, pmvenientes do campo 
de trabalho da Ilha das Gal inhas ,  Setembro de 
1962 .  Nota datada de 27 de Julho de 1 969 ind i­
cando que esta documentação foi r'etir'ada dos 
arqu ivos. 

A7/5.22 
Actividades de tr'abalhos e r'ecuperação social dos 
pr'esos na colónia penal agr'ícola da Ilha das Gali­
nhas. Relatór'io apresentado ao Governador', 30 de 
Abril de 1973. Relatór' io sobr'e a apreciação da 
pmposta do regulamento da colónia penal agrícola 
da Ilha das Galinhas, apresentada pela subcomis­
são nomeada para o efeito, Maio de 1973. 

Arquivo Histórico Ultramarino (AHU) 

Fundo do Gabinete dos Negócios Políticos do 
Ministério do Ultramar 

O fundo está totalmente tratado, 
Âmbito cmnológico: 1961 a 1974. 
A pesquisa no inventário disponível não deu qual­
quer' r'esultado, Não obstante, alguma documen­
tação fará certamente r'eferência a Chão Bom, 
entr'e ela a corTespondência, informações confi­
denciais ou secr'etas e relatór'ios, 

Fundo Geral do Min istério do Ultramar 

O fundo (que abrange documentação até à década 
de 40 do séc. XX) está em tratamento e mu itos 
dos maços estão apenas descr'itos gener'icamente. 
A pesquisa do acer'vo é necessar'iamente morosa. 

Fundo do Gabinete do Ministro do Ultramar 

O fundo está em fase in icial de tr'atamento. Foi 
consultada a documentação identificada na par'te 
já tr'atada. 

MU/GM/Secção A Proc, 3 - Mg 2 .33 .02/001.00030 
Pasta 1 - Rendição do Pelotão do Exér'cito que 
guarda o Campo de Tr'abalho de Chão Bom - Tar'­
r'afal - Cabo Verde 

MU/GM/Secção A Pmc, 3 - Mg 2 .33 .02/002.00047 
Campo de Tr'abalho de Chão Bom 
Sobre a for't if icação do campo em 1 967/68 e 
tr'ansferência de Luanda de 69 presos em 1 969. 

MU/GM/Secção A Proc. 3 - Mg 2.33.03/010,00312 
Campo de Trabalho de Chão Bom 
Tr'ansferência de pr'esos de Angola par'a o campo 
em 1969/1970. 

M U/GM/Secção A P roc. 10, sub-proc 3 - Mg 
2.33.03/008,00263 
Pasta 9 - Regr'esso à Guiné de ind ivíduos desta 
pmvíncia pr'esos no Campo de Chão Bom 

Biblioteca Nacional de Portugal 
(BNP) 
Espólios Literários: Espólio do Arquivo Histó­
rico Social 

N61/Cx41 
NLrcleo Manuel Henriques Rijo 

N61/Cx57 
NLrcleo Outr'os M ilitantes 
Documentação de ou r'espeitante a José de Al-

meida, Acácio Tomás de Aquino,  Már'io Castelhano, 
Manuel António Boto e Custódio da Costa. 

N61/Cx59 
NLrcleo Outros Militantes 
Documentação de ou respeitante a José Correia 
Pi res, Américo Martins Vicente e José Rodrigues 
Reboredo. 

N61/Cx109 
NLrcleo Pr'esos e Solidariedade 
Documentação de solidariedade com os pr'esos, 
das Or'gan izações Libertária Pris ional .  Comun ista 
Pr'is ional e dos Comunistas Afastados da Or'gani­
zação Comunista, listagens de presos, relatos so­
bre o q uotidiano e a r'epr'essão no campo. 

N61/Cx110 
Núcleo Pr'esos e Solidar'iedade 
Fotos de tarrafalistas. 

N61/Cx143 
Núcleo Már'io Castelhano 

N61/Cx144 
Núcleo Már'io Castelhano 

Direcção-Geral de Arquivos 
Torre do Tombo (DGARQ) 

Fundo Polícia Internacional de Defesa do Es­
tado/Direcção-Geral de Segurança 

SC: SR 1068 - NT 2341 
António Ferreira da Costa e outr'os, fl .  759 

SC: SR 754/61 - NT 3075 
Campo de Trabalho de Cllão Bom 

Del A: P. 16 .23 .B - NT 2133  
Campo de Trabalho de Chão Bom 
Com ind icação: Este processo não  va i  à leitur'a 
(corr'espondência pa r'ticular) , 

Del CV: SR 41 - NT 5406 
Campo de Tr'abalho de Chão Bom. Detidos que fo­
r'am soltos 

Oel CV: SR 165 - NT 5410 
Condenados no cumprimento de medidas de se­
gurança internados no Campo de Trabalho de Chão 
Bom 

Oel CV: SR 169 - NT 5410 
Transferência de r'eclusos a aguar'dar ju lgamento 
pelo TMT. da cadeia civil para Chão Bom 

Oel CV: SR 174 - NT 5411 
Visitas aos presos intemados no Campo de Tra­
balho de Chão Bom 

Oel CV: p, S. Admi. Pt 23 - NT 5396 
Posto do Tarrafal 

NT 9129 
Ano de 1939. Serviços de Estatística - Resumo 
do exame feito aos serviços dos funcionár'ios da 
Colónia Penal. adidos e do movimento de r'eclusos, 
durante o ano de 1939 

Fundo Campo de Trabalho de Chão Bom 

1 - Liv 1 ,  NT 1 
Livm de entrada e saída de presos da Colónia Penal 
do TarTafal, 1936-1947 

2/1 - Proc 1 ,  NT 3 
Assuntos iner'entes a pr'esos 
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2/2 - Proc 2, NT 3 
Oueixas, participações, etc. 

2/3 - Proc 3, NT 3 
Relatórios e Infor'mações [processo vazio] 

2/4 - Proc 4, NT 3 
Diversos 

3/2 - Proc 2, NT 1 
Regulamento do Campo de Trabalho de Chão Bom 

3/3/1 - Proc 3, Pt 1, NT 1 
I n formações, propostas e relatórios 

3/3/2 - Pmc 3, Pt 2, NT 1 
I nformações, propostas e r'elatórios 

3/4 - Proc 4 e 5, NT 1 
Material de guerra / Recrutamento de guardas au­
xiliares 

3/6 - Proc 6, NT 2 
Vigilância e defesa do Campo de Trabalho de Chão 
Bom 

3/7/1 - Pmc 7, 1 .  º volume, NT 2 
Pr'esos, trabalho e salários 

3/7/2 - Proc 7, 2.º volume, NT 2 
Pr'esos, tr'abalho e salários 

3/8 - Proc 7 -B, NT 3 
Presos políticos natur'ais de Angola sujeitos a me­
didas de segurança, 21/10/1965 a 13/3/1972 

3/9/1 - Pmc 7 -G, Pt 1,  NT 3 
Correspondência referente a presos políticos da 
Guiné internados no Campo de Trabalho de Chão 
Bom, 5/9/1962 - 31/3/1965 

3/9/2 - Proc 7-G, Pt 2 ,  NT 3 
I nformações sobre presos políticos da Guiné 

3/10 - Proc 8, NT 2 
Copiador' de correspondência expedida, 5/1/1962 
a 31/12/1966 

3/11 - Proc 9, NT 2 
Correspondência diversa, 26/9/1961 a 28/8/1972 

3/12 - Pme 10, NT 3 
Relações de livros proibidos pela censura 

4 - NT 8 a lI 
Registos biográficos de presos 

4/2 - Liv 2, NT 1 
Livro de registo biográfico de presos [de Angola] , 
1 962-1970 

5/1 - Pt 4,  NT 1 
Correspondência recebida e várias listas de presos 
e funcionál'ios da Colónia Penal ( 1936-1948) 

6 - NT 3 
Copiador de correspondência expedida 

7/2 - Pt 2 ,  NT 3 
Cópias dos Acórdãos proferidos pelo Tribunal Mi­
litar Territorial de Angola 

8 - NT 3 
Folhas de pagamento das obras do presídio e ou­
tras despesas, 26/6/1969 a 23/12/1970 

9/1 - Pt 4,  NT 3 
D espachos do Campo de Trabalho de Chão Bom, 
1 9 64 a 1966 

1 0  - NT 4 a 7 
Processos individuais de reclusos 
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Fundo Arquivo Oliveira Salazar (AOS) 

CO/IN-16, Pt 1 
Relação de mortos na colónia penal do Tarrafal. 
1938 

CO/JU-2, Pt 18 
Pedido de conservação da Colónia Penal do Tar­
rafal. ilha de Santiago, 1956 

CO/PC-3B, Pt 19 
Colónia Penal de Cabo Verde: composição da guar'­
nição 

CO/UL -10, Pt 1 6  
Corr'espondência sobre a instalação d a  CPCV 

Fundo Ministério do Interior (MI) 

GM/Mç 470, Pt 9/111 - NT 342/1 
Relatório do anteprojecto de urna Colónia Penal 
no Tarrafal de S. Tiago, em Cabo Verde. 

GM/Mç 474, Pt 5/13 - NT 346 
Nomeação do capitão José Júlio da Silva para di­
rigir a instalação do campo provisório para presos 
sociais em Cabo Verde. Abril de 1936. 

GM/Mç 474, Pt 31/8 - NT 346 
Infor'mação sobre a criação de uma cadeia no 
For'te do Bom Sucesso e de uma colónia penal no 
forte de S.  João Baptista ,  em Cabo Verde na se­
quência do Decreto-Lei n.º 24112 de 29 de Junho 
de 1934, que criou uma secção de presos políticos 
e sociais. Fevereiro e Março de 1935. 

GM/Mç 475, Pt 2/80 - NT 347/1 
Alojamento para presos políticos e sociais e sua 
organização. Documentação diversa sobre a en­
trega dos fortes de Bom Sucesso, Peniche e São 
João Baptista para prisões. Janeiro a Setembro 
de 1935. 

GM/Mç 475, Pt 2/105 - NT 374/1 
Elaboração do projecto da colónia penal a instalar 
no TarTafal em Cabo Verde, pelo engenheiro Luís 
Vitória de França e Sousa. Agosto de 1934 a Ja­
neiro de 1936. 

GM/Mç 480, Pt 7/35 - NT 352 
Deslocação de uma companhia indígena para po­
liciamento do depósito de presos de Cabo Verde, 
Agosto a Outubro de 1936. 

GM/Mç 480, Pt 7/48 - NT 352 
Colocação de elementos de uma companhia indí­
gena para auxiliar os serviços de escrita no depó­
sito de presos de Cabo Verde. Novembro de 1936. 

Gabinete de Estudos Sociais do Par­
tido Comunista Português (GES-PCP) 

Objectos e documentos de presos do Campo de 
Concentração do Tarrafal. 

Desenhos de autores diversos referentes ao 
Campo de Concentração do Tarrafal. 

Exemplares e recortes do jornal Avante! 
Documentação fotográfica sobre as homenagens 
às vitimas do Campo de Concentração do Tarrafal, 
1978. 

Imprensa Nacional-Casa da Moeda 

Decreto n .º 21942, de 5 de Dezembro de 1932, I 
Série 

Decreto-Lei n.º 23203, de 6 de Novembro de 1933, 
I Série 

Decreto-Lei n.º 24112,  de 29 de Junho de 1934, I 
Série 

Decreto-Lei n . º  26539, de 23 de Abr i l  de 1936, I 
Série 

Decr'eto n.º 39997, de 29 de Dezembro de 1954, I 
Série 

Decreto n.º 43600, de 14 de Abril de 1961, I Sé­
rie 

Portaria n.º 18539, de 17 de Junho de 1961, I Sé­
rie 

Sistema de Informação para o Patri­
mónio Arquitectónico - Instituto da 
Habitação e da Reabilitação Urbana 
(ex-DGEMN) (SIPA - IHRU) 

DGEMN: DARSH 

004/303-0361/01 a 03 
Construção da Colónia Penal no Chão Bom, no 
Tarrafal.  I lha de Santiago, de Cabo Verde. Pro­
cesso geral. Julho de 1935 a Maio de 1945. 

004/303-0361/04 
Colónia Penal do Tarrafal. Cadeia Penitenciária de 
Cabo Verde. Projectos. Agosto de 1 961 a Abril de 
1962. 

004/303-0362/01/1 
Colónia Penal do Tarrafal, Cabo Verde. Diversos 
assuntos. Outubro de 1936. 

004/303-0362/01/2 
Colónia Penal do Tarr'afal, Cabo Ver'de. Diversos 
assuntos. Processo de concurso para forneci­
mento de equipamentos. Dezembro de 1936.  

004/303-0362/02 
Colónia Penal do Tarrafal. Cabo Verde. Diversos 
assuntos. Processo de concurso para forneci­
mento de diversos materiais. Dezembro de 1936. 

004/303-0362/03 
Colónia Penal do Tarrafal, Cabo Verde. Documen­
tos da inspecção efectuada aos serviços da Dele­
gação nas Obras da Colónia Penal de Cabo Verde, 
pelo engenheiro Mascarenhas Inglês. Setembro 
a Dezembro de 1937. 

004/303-0362/04 
Colónia Penal do Tarr'afal, Cabo Verde. Obras pro­
visórias na Colónia Penal de Cabo Verde. Maio a 
Setembro de 1937. 

004/303-0362/05 
Colónia Penal do Tarrafal, Cabo Verde. Instalação 
eléctrica, distribuição de energia do campo provi­
sório da Colónia Penal de Cabo Verde. Acampa­
mento do presídio e da Companhia Indígena. Ju­
nho de 1937 a Dezembro de 1938. 

004/303-0362/06 
Colónia Penal do Tarrafal. Cabo Verde. Obras di­
versas e diversos assuntos. Janeiro a Junho de 
1937. 



004/303-0362/07 
Colónia Penal do Tarrafal, Cabo Ver-de. Instalação 
da Colónia Penal para presos políticos e sociais 
em Cabo Verde. Tr-abalhos de início de instalação 
pmvisór-ia. Tr-abalhos definitivos. Maio a Junho de 
1937. 

004/303-0362/08 
Colónia Penal do Tarrafal, Cabo Verde .  Constr-ução 
de dois pavilhões. Junho de 1 937 a Janeim de 
1938. 

004/303-0362/09 
Colónia Penal do Tarrafal, Cabo Ver-de. Vedação 
do campo provisór-io da Colónia Penal de Cabo 
Ver-de. Ju lho de 1 937 a Junho de 1 9 38. 

004/303-0362/10/1 
Colónia Penal do Ta rrafal, Cabo Ver-de. Obras di­
versas. Notas sobre a construção da Colónia Penal 
de Cabo Verde. Junho de 1938.  

004/303-0362/10/2 
Colónia Penal do Tarr-afal, Cabo Ver-de. Obr-as di­
versas. Outubm de 1938. 

004/303-0362/11 
Colónia Penal do Tarrafal, Cabo Verde. Estudos da 
r-econstituição da Fortaleza da Ilha de São Tiago, 
Cabo Ver-de. Novembm de 1938.  

004/303-0362/1 2  
Colónia Penal d o  Tarrafal, Cabo Verde. Diversos 
assuntos. Colocação das Torres de TSF. em São 
Vicente. Julho de 1939. 

004/303-0362/13 
Colónia Penal do Tarrafal, Cabo Verde. Vencimento 
do pessoal, despesas com obr-as e despesas de 
admin istração. Junho de 1937 a Agosto de 1939. 

004/303-0362/14 
Colónia Penal do Tarrafal, Cabo Verde. Despesas. 
Aquisições na Metr-ópole. Setembm de 1950 a Ju­
nho de 1952 .  

004/303-0362/15 
Colónia Penal do Tarrafal, Cabo Ver-de. Antepro­
jecto da Colónia Penal do Ultr-amar. Agosto de 
1951 a Julho de 1952 .  

004/303-0362/16 
Cadeia Penitenciária de Cabo Ver-de. Projecto dos 
emissár ios e estação depurador-a de esgotos. 
Mar-ço e Abr-il de 1962 .  

004/303-0362/17 
Cadeia Penitenciár-ia de Cabo Ver-de. Fotogr-afias 
da Colónia Penal de Cabo Verde. S/do 

004/303-0363/01 
Cadeia Penitenciária de Cabo Ver-de. Colónia Penal 
de Cabo Verde. Peças desenhadas. S/do 

DGEiviN: DREL 
0054/01 
Colónia Penal de Cabo Verde: correspondência ex­
pedida. Janeim de 1939 a Maio de 1940. 

0054/02 
Colónia Penal de Cabo Ver-de: correspondência r-e­
cebida. Mar-ço a Dezembm de 1 937. 

0054/03 
Colónia Penal de Cabo Ver-de: or-dens de serviço. 

0054/04 
Colón ia  Penal de Cabo Verde: estudo e projecto 
de instalação de um depósito de degredados, na 
ilha da Boavista. Relatór-io de conhecimento. De­
zembm de 1932 a Novembro de 1938. 

0054/05 
Colónia Penal de Cabo Ver-de: docurTlentação sobre 
a construção da CoLónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Verde. Janeim de 1936 a Outubro de 1939.  

0187/01 
Colónia Penal de Cabo Ver-de: instalações eléctri­
cas e assuntos gerais. Dezembro de 1936 a Ja­
neim de 1940. 

0187/02 
Colónia Penal de Cabo Ver-de: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarr-afal, Cabo 
Verde, Setembro de 1 937 

0 187/03 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sob r-e 
a constr-ução da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Ver-de. Pasta de correspondência: Gerente da For-d 
Lusitânia. 1937 e s/do 

0187/04 
Colónia Penal de Cabo Ver-de: documentação sobre 
a constr-ução da Colónia Penal do Tarr-afal, Cabo 
Verde. Pasta de correspondência: Delegação Adua­
neir-a do Tarrafal. Maio de 1937 a Outubro de 1939.  

0 187/05 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Verde. Pasta de correspondência: Administr-ador­
do Concelho de Bissau ,  «Guiné» . Mar-ço a Maio de 
1 938. 

0 187/06 
Colónia Penal de Cabo Ver-de: documentação sobre 
a constr-ução da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Verde. Pasta de correspondência: Companhias Va­
cum, Shell e Texas. Junho de 1938 a Julho de 
1939.  

0187/07 
Colónia Penal de Cabo Ver-de: documentação sobr-e 
a constr-ução da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Verde .  Pasta de corr-espondência :  Engenhe im 
Chefe da Secção Técn ica de Obr-as Plrblicas do 
Bar-lavento. Jane im de 1937 a Novembro de 1938.  

0 187/08 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Verde. Pasta de corr-espondência: Administrador­
do Concelho do Ta r-rafal e Câmara Mun icipal. De­
zembro de 1 936 a Maio de 1 940. 

0187/09 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobre 
a constr-ução da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Verde. Pasta de corr-espondência: Banco Nacional 
U ltramar- ino ,  assuntos vários, agência na Pr-aia. 
Dezembm de 1 936 a Janeim de 1940. 

0187/1 0  
Colónia Penal de Cabo Ver-de: documentação sobr-e 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Verde. Pasta de correspondência: Director dos Cor-­
r-eios e Telégr-afos da Colónia de Cabo Verde e Es­
tação Telégrafo-Postal do Tarrafal. Dezembro de 
1936 a Abr-il de 1940. 

0187/11 
Colónia Penal de Cabo Ver-de: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Ver-de. Pasta de correspondência: Alfândega, as­
suntos diversos. Dezembm de 1936 a Setembm 
de 1939.  

0187/12 
Colónia Penal de Cabo Ver-de: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Ver-de. Pasta de corr-espondência: D i rector da I m­
pr-ensa Nacional, Pr-a ia. Dezembm de 1936 a Maio 
de 1940. 

0187/13 
Colónia Penal de Cabo Ver-de: documentação sobr-e 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Ver-de. Pasta de corr-espondência: Dir-ector dos Ser­
viços de Estatística da Colónia de Cabo Ver-de, ci­
dade da P raia. Maio de 1 938. 

0187/14 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Verde. Pasta de correspondência: Chefe dos Ser­
viços de Salrde da Colónia de Cabo Ver-de e Sub­
delegação do Tarrafal. Fevereiro de 1937 a Agosto 
de 1 938. 

0187/15 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobr-e 
a construção da Colónia Penal do Tarr-afal, Cabo 
Ver-de. Pasta de correspondência: Dir-ector dos Ser-­
viços da Agricultur-a e Pecuár-ia, Cabo Verde. De­
zembro de 1936 a Dezembro de 1938. 

0187/16 
Colónia Penal de Cabo Ver-de: documentação sobr-e 
a constr-ução da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Verde. Pasta de corr-espondência: D i rector Dele­
gado do M in istér-io Plr blico da Colónia de Cabo 
Ver-de. Dezembm de 1936 a Novembro de 1 939. 

0187/17 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Verde. Pasta de correspondência: Imprensa Na­
cional, Lisboa. Maio a Julho de 1938.  

0187/18 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Ver-de. Pasta de corr-espondência: Delegado da Fa­
zenda do Tarrafal. Junho de 1 938. 

0187/19 
Colónia Penal de Cabo Ver-de: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarr-afal, Cabo 
Verde. Pasta de correspondência: Câmara Muni­
cipal de Pra ia .  Fevereiro de 1937 a Abr-il de 1 940. 

0187/20 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Ver-de. Pasta de correspondência: P residente da 
Câmara Munic ipal de São Filipe, Fogo. Agosto de 
1 938 a Novembr-o de 1 939. 

0187/21 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Ver-de. Pasta de correspondência: Admin istrador­
do Concelho de Maio. Junho de 1938. 
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0187/22 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal. Cabo 
Verde. Pasta de correspondência: Administrador 
de São Nicolau. Novembro de 1937. 

0187/23 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobr'e 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal. Cabo 
Verde. Pasta de con'espondência :  Admin istrador' 
do Concelho de São Vicente. Janeim de 1937 a 
Junho de 1938.  

0187/24 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobr'e 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Verde. Pasta de correspondência: Administrador 
do Concelho de Santo Antão.  Junho de 1938.  
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0187/25 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal. Cabo 
Verde. Pasta de corTespondência: Alfredo António 
Miranda, fornecedor, São Vicente. Janeiro de 1937. 

0187/26 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobre 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal, Cabo 
Verde. Pasta de correspondência:  Undecágono 
(Durável & Antunes, Lda. ) ,  fornecedor'. Janeiro de 
1937 a Fevereiro de 1938. 

0187/27 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobr'e 
a construção da Colónia Penal do TarTafal. Cabo 
Verde. Pasta de correspondência: Companhia Na­
cional. Agente da Companhia Colonial de Navega­
ção e Companhia União Fabril . Dezembro de 1936 
a Maio de 1937. 

0187/28 
Colónia Penal de Cabo Verde: documentação sobr'e 
a construção da Colónia Penal do Tarrafal. Cabo 
Verde. Pasta de correspondência: Garcia & Mar­
tins' fornecedor. Novembro de 1936. 

0932/02 
Documentação sobre a construção da Colónia Pe­
nal do Tarrafal. Cabo Verde. Julho de 1935 a De­
zembro de 1939. 

0933/01 
Documentação sobr'e a construção da Colónia Pe­
nal do Tar-rafal, Cabo Verde. Janeim de 1939 a 
Outubro de 1950. 
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